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APRESENTAÇÃO

A revista de uma instituição literária do quilate da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras é, para o gáudio de nossa gente, a for-
ma extraordinariamente viva e dinâmica da cultura do povo de Mato 
Grosso do Sul, atingindo a grande massa de leitores que tanto admira 
e aplaude os nossos laboriosos escritores.

Missivas das mais calorosas têm chegado à presidência da Casa, 
acusando o recebimento e agradecendo a remessa do exemplar da 
Revista da ASL. Uma delas dizia: “A cada número que recebemos, 
somos surpreendidos com a qualidade da edição. A de número 20 é, 
com aplausos, uma maravilhosa aula de literatura”.

Esta é a edição de número 22 que – além de inserir textos livres 
dos nossos confrades, reservar espaço para a celebração dos 41 anos 
do nosso sodalício e apresentar algumas importantes notícias acadê-
micas – homenageia a saudosa poetisa e escritora Oliva Enciso, que foi 
um exemplo de educadora, como professora, como diretora de escola, 
como Secretária de Educação e, de forma brilhante pontificou, com seus 
livros, marcando época na cultura literária de Mato Grosso do Sul, sem 
esquecermos do seu elevado desempenho na política, honrando o voto 
que lhe conferiu o povo quando, com probidade, exerceu as funções 
de vereadora na Câmara Municipal de Campo Grande e deputada na 
Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso.

Para engrandecer para sempre o nome da nossa confreira ho-
menageada, instituímos, com sucesso, juntamente com o Concurso 
de Contos Ulisses Serra da ASL, o Concurso de Poesias Oliva Enciso 
(criado este ano), ambos incluídos nas páginas finais desta edição com 



os seus respectivos ganhadores (1º, 2º e 3º lugares).
O primoroso projeto da edição de nossas Revistas se faz possível 

devido a atuação repleta de generosidade do Excelentíssimo Governador 
André Puccinelli, tendo arrojada participação do presidente da Fun-
dação de Cultura de MS, Américo Calheiros, e bem como do Prefeito 
de Campo Grande, Dr. Nelson Trad Filho. Nosso coração, repleto de 
alegria, agradece.

Das mãos e da inteligência do acadêmico Rubenio Marcelo 
(secretário-geral da Academia) brotou a dinâmica e brilhante organi-
zação/coordenação de mais esta edição, a quem a diretoria e os nossos 
queridos confrades agradecem penhoradamente.

Reginaldo Alves de Araújo 
Presidente
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HOMENAGEM

Nasceu em Corumbá (MS), na Fazenda Ta-
quaral, no dia 17 de abril de 1909, e faleceu 
em Campo Grande (MS) no dia 30 de junho de 
2005. Foi vereadora, deputada estadual. Foi 
membro do IGHMS. Publicou diversas obras, 
dentre as quais: “Biografias dos Patronos da 
Academia Sul-mato-grossense de Letras”, 
Auto-biografia, “Pensai na Educação, Brasi-
leiros”, “Mato Grosso do Sul - Minha Terra” e 
“Palavras de Poesia”. Ocupou a cadeira n° 22 
da ASL.

Oliva
Enciso

Oliva Enciso no 
ano de 2004.

Foto: 
Rubenio Marcelo



"Para fazer poesia
é preciso um pouco mais...

Ver além do que outros veem".

                               (Oliva Enciso)

Reminiscência: a jovem Oliva Enciso  e Roberto Mange
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OLIVA ENCISO 
A BENFEITORA DA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E DA CIDADANIA

É sempre interessante observar o quanto o amor a terra projeta os 
indivíduos ao construtivismo necessário da vida. Importante também 
saber diferençar apego egoístico de amor altruístico: este se mantém 
ombro a ombro com o próximo, somando-se-lhe cotidianamente com 
todo o interesse fraterno, prezando por seu bem-estar e emancipa-
ção, ao passo que aquele outro, o apego egoístico, labora febrilmente 
pelas vantagens falsas que a ignorância exige para o prazer efêmero 
imediatista e materialista. A inteligência emocional da professora 
escritora Oliva Enciso voltou-se integralmente à vida pensada para a 
infinita posteridade, despojando-se do verniz pessoal, como podemos 
compreender com a leitura do seu livro Mato Grosso do Sul – Minha 
Terra, segunda edição em 2003, para dedicar-se à educação global com 
ênfase profissional e à cultura do bem-viver.

Oliva Enciso (17/4/1909, Fazenda Taquaral, Corumbá/MS - 
30/6/2005, Campo Grande/MS), ocupou a cadeira 22 da Academia 
Sul-mato-grossense de Letras, patrono Vespasiano Martins. Membro 
do Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso do Sul. Radicou-se 
em Campo Grande a partir de 1923. Educadora, pioneira da educa-
ção profissional em Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Professora. 
Formou-se na Faculdade de Farmácia e Odontologia. Foi a primeira 
vereadora de Campo Grande (1955-1958); primeira deputada estadual 
(1959-1963). Autora da lei que criou o Instituto de Previdência de Mato 
Grosso (IPEMAT), ainda hoje beneficiando servidores públicos. 

Fundou, a 21 de janeiro de 1940, a Sociedade Miguel Couto dos 

por: Guimarães Rocha
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Amigos do Estudante. A primeiro de setembro de 1963, a seu empenho, 
foi criada a Faculdade de Farmácia e Odontologia de Mato Grosso. 
Poetisa escritora publicou os livros “Biografias dos Patronos da Acade-
mia Sul-mato-grossense de Letras”, “Pensai na Educação, Brasileiros”, 
“Mato Grosso do Sul – Minha Terra” (reeditado em 2003 pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI) e “Palavras de Poesia”. 
Colaborou com várias crônicas e poesias publicadas no suplemento 
cultural – Caderno B – do jornal Correio do Estado em Campo Grande.  

A obra Mato Grosso do Sul – Minha Terra traz história do Esta-
do, dinamizada pela própria narradora em seu longo tempo de lutas 
e benéfica influência pela educação e em prol do desenvolvimento. A 
partir de novembro de 1930, quando assumiu cargo administrativo na 
Prefeitura Municipal de Campo Grande, contribuiu, por longas décadas, 
para a sua consolidação administrativa, e paralelamente se dedicava a 
outras missões confiadas pelo Executivo e à obra da Sociedade Miguel 
Couto, de que foi valoroso arrimo, garantindo a organização (na linha 
da educação e do desenvolvimento profissional) e batalhando nacio-
nalmente por verbas que garantissem sua manutenção. 

Oliva foi celebrizada pelas ações decisivas que culminaram, nos 
anos 40, na vinda do SENAI e, depois, do SESI, para o Estado. O livro 
conta passo a passo a caminhada pioneira nesse sentido, a partir das 
gestões junto ao então diretor do SENAI, doutor Roberto Mange. 

Em seu trabalho pela educação própria, foi acolhida e acolheu, 
educou e fez história. Pioneira atuante no Instituto Pestalozzi, cuja 
estrutura deu lugar ao Ginásio Dom Bosco, que daria origem às Facul-
dades Unidas Católicas de Mato Grosso (FUCMT), hoje Universidade 
Católica Dom Bosco (UCDB). Ajudou a fundar, em 1967, a Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE). Foi destacada diretora 
estadual da Campanha Nacional de Escolas da Comunidade (CNEC), 
surgida em 1943 no Recife - até hoje o mais expressivo movimento de 
educação comunitária da América Latina. 

Das muitas homenagens que a eternizam na Capital e no Estado 
de Mato Grosso do Sul (Assembléia Legislativa e no Executivo), perma-
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nece nos anais públicos o reconhecimento à sua vida de trabalho. Na 
Câmara Municipal o Plenário recebe o seu nome. O Boletim Informativo 
SENAI, de julho de 1949 trouxe: “Quando se tiver de escrever a história 
da penetração do ensino profissional no Oeste Brasileiro, haverá neces-
sidade de se não omitir um nome de mulher, o de D. OLIVA ENCISO”. 

Ao início do livro, Oliva Enciso compõe belos quadros sobre o 
ninho querido, a grande Fazenda Taquaral na região de Corumbá, a 
infância feliz e história familiar. E ao final canta, sobre a terra natal: 
“(...) Eu te revejo em sonhos, minha Corumbá! /Tuas manhãs e tardes 
coloridas... /Teu rio correndo mansamente /Onde eu tanto gostava de 
brincar... (...)”. 

...E assinalando sempre o amor a terra por motivo de vida, entrega 
também sua alma a Campo Grande, donde se tornou Cidadã, oficial-
mente, pela Câmara Municipal (Resolução 674, de quatro de maio de 
1976), e pela Cidade Morena também derrama seu canto: “(...) O céu 
de Campo Grande /Que nos encanta a vista /E tanto nos deslumbra /
Com tantos esplendores!”...
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Sempre que evoco o semblante sereno e místico da saudosa aca-
dêmica Oliva Enciso, sua imagem me vem misturada a de duas outras 
excepcionais mulheres: Madre Teresa de Calcutá e Irmã Dulce.

A primeira, também conhecida como Beata Teresa de Calcutá, 
nasceu na Macedônia, em Skopje, filha de pais albaneses, numa famí-
lia de três filhos, duas moças e um rapaz, no dia 26 de agosto de 1910. 
Curiosidade: considerava o dia 27 de agosto, data em que foi batizada, 
o dia do seu “verdadeiro aniversário”. Agnes Gonxha Bojaxhiu – seu 
nome de registro – começou a fazer votos aos 18 anos nas Irmãs de 
Nossa Senhora de Loreto, na Irlanda, onde viveu por pouco tempo. A 
serviço dessa congregação, já na Índia, na qual se naturalizou, traba-
lhou como professora no primeiro lar infantil ou Sishi Bavan (Casa da 
Esperança), fundada em 1952, e juntou-se ao “Lar dos Moribundos”, em 
Kalighat. Fundou a congregação “Missionárias da Caridade” e alguns 
a chamam “Santa das Sargetas”.

Nossa Oliva Enciso, analogamente, também calorosa cristã ca-
tólica, tornou-se abnegada professora dos menos favorecidos, entrou 
na política para angariar recursos que eram destinados à melhoria da 
educação, saúde e condições de vida das classes mais necessitadas. 
Transcrevo, a seguir, a feliz síntese biográfica escrita pelo confrade 
Rubenio Marcelo, em artigo recente, destacando alguns dos grandes 
feitos sócio-educativos da singular cidadã Oliva Enciso:

“Nascida em 17 de abril/1909, na Fazenda Taquaral (Corumbá), 
Oliva Enciso veio aos 14 anos de idade para Campo Grande, onde reali-

OLIVA ENCISO – EDUCADORA... 
HUMANITÁRIA... LITERATA... OU 
“IRMÃ DE CARIDADE”?

por: Geraldo Ramon Pereira
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zou seus estudos. Chegou a frequentar (em 1930) a Faculdade Nacional 
de Medicina do RJ, mas logo retornou à Cidade Morena, onde, em 
1934, foi diplomada Normalista pela Escola Normal Dom Bosco. Em 
1940, fundou a Sociedade Miguel Couto dos Amigos do Estudante, na 
qual trabalhou no atendimento aos carentes. Em 1945, empenhou-se 
na criação do Senai, tornando-se precursora da Educação Profissional 
no Estado. Foi a primeira vereadora de Campo Grande (1955/59) e 
também a primeira mulher deputada em MT (1959/63). Ao lado de 
Inah Machado Metello, Henedina Hugo Rodrigues e Profª Glorinha Sá 
Rosa, Oliva Enciso pertenceu ao primeiro quadro feminino da nossa 
Academia de Letras (já em 1971) – ocupou a Cadeira nº 22 da ASL.”

A imagem doce, impregnada de ares maternais para com os fi-
lhos de todos, um sei quê de sacerdotal, da singular Oliva Enciso, me 
leva também a lembrar a figura divinizada de Irmã Dulce, esta nossa 
conterrânea brasileira, que nasceu em Salvador-BA, no dia 26 de maio 
de 1914. Contemporâneas, mas por meios diferentes, Oliva Enciso 
através do magistério em sacerdócio, da implementação de estratégias 
ativistas para minorar a injustiça aos que sofrem; Irmã Dulce e Madre 
Teresa pelo trabalho missionário em asilos, hospitais e favelas, a tríade 
abnegada visava ao mesmo fim: proporcionar vida digna, igualitária 
e mais humana para todos. Daí eu miscigená-las no fervor da minha 
admiração e respeito. É como se constituíssem a “santíssima trindade” 
da fraternidade, do amor e da caridade aos mais humildes.

Madre Teresa de Calcutá teve o reconhecimento do mundo pelo 
seu labor humanístico-caritativo com o Prêmio Princetom, em 1973 
e com o Prêmio Nobel da Paz, no dia 17 de outubro de 1979, vindo a 
morrer em 05 de setembro de 1997 (aos 87 anos). Foi beatificada pela 
Igreja Católica em 2003. Irmã Dulce (Maria Rita de Sousa Brito Lopes 
Pontes) foi beatificada em Salvador, no dia 22 de maio de 2011, e passou 
a ser reconhecida como Bem Aventurada Dulce dos Pobres. Anterior-
mente, em 20 de outubro de 1991, recebera no convento, em seu leito 
de morte, a visita do Papa João Paulo II que a ungiu com sua bênção e 
extrema unção. Irmã Dulce veio a falecer no dia 13 de março de 1992.
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Diva interiorana ou heroína anônima, a eclética missão sócio-
-humanitária de Oliva Enciso sói ser também reconhecida por todos 
aqueles que a conheceram e conviveram com ela, ou mesmo seus pós-
teros, que a conheceram pelo bem que semeou, sendo suas poesias e 
crônicas o testemunho inconteste do seu amor universal, sublimidade 
espiritual e transcendental sensibilidade. Poderíamos cognominá-la 
“Missionária do Pantanal”, ou simplesmente “Deusa do Amor Frater-
no”, sem medo de errar em nossa gratidão. Tenho certeza de que, ao 
adentrar os Céus, Deus, bonachão, poetou, num sorriso:

 – Santa Oliva Enciso!
 Seja bem-vinda...  
 O amor celeste
 Jamais se finda!
Não carece ela, portanto, de títulos e honrarias terrenas: já foi 

canonizada por Deus!
Oliva Enciso mudou-se (de Campo Grande) para a Eternidade 

em 30/06/2005, deixando publicadas várias obras literárias (poesias 
e crônicas) e muita saudade. Escrevi-lhe, “In memoriam”, o soneto a 
seguir:
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Da nossa História a Hécate inesquecida,
Santa e deusa-mulher do nosso chão...
Estás em nós mais vívida que a vida,
Cujo amor nos plantaste ao coração!

Assim, Oliva Enciso, – quem duvida? –
És-nos da alma o eterno medalhão...
Nunca alguém ficou tanto após a ida,
Nunca a morte acendera igual brasão!

Foste um ícone raro da existência,
Do amor-fraternidade a pura essência,
Por teus voos de fé, trabalho e luz...

E tanto realizaste pela vida,
Que, na viagem da última partida,
Foste ser secretária de Jesus!

DEUSA ADORMECIDA
(PARA A  PROFª OLIVA ENCISO)

  (Geraldo Ramon Pereira)
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Ao ex-aluno da Escola Cinecista Oliva Enciso, Ricardo Solon Zalla -
acadêmico do Instituto Militar de Engenharia - IME/RJ

 
Traços biográficos - Política, nascida em 17 de abril de 1909, na 

fazenda Taquaral, é natural de Corumbá (MS). Foi a primeira vereadora 
de Campo Grande (1955-1959) e a primeira deputada do estado do Mato 
Grosso (1959-1963), antes da divisão do Estado. Foi professora normalista 
e trabalhou no Departamento Municipal de Educação de Corumbá (MT). 

Poetisa, sempre à frente de programas educacionais, fez história 
na área educacional campo-grandense, inclusive dando nome a duas 
escolas - Escola Municipal Professora Oliva Enciso e Escola Cinecista 
Oliva Enciso. Foi também uma das responsáveis pela instalação da 
Escola do Serviço Nacional da Indústria (Senai), em Campo Grande. 
Fundou, em 21 de janeiro de 1940, a Sociedade Miguel Couto dos Amigos 
do Estudante, na qual trabalhou no atendimento a crianças carentes e 
abandonadas. Escreveu várias obras literárias entre elas “Mato Grosso 
do Sul - Minha Terra”, “Pensai na Educação, Brasileiros”, “Biografias 
dos Patronos da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras”, “Palavras 
de Poesia”, sendo a 1ª Titular da Cadeira nº 22 da Academia Sul-Mato-
-Grossense de Letras (patroneada por Vespasiano Martins). Faleceu 
em Campo Grande (MS), em 2005.

A biografia completa pode ser apreciada na obra “Dicionário Mulhe-
res do Brasil: de 1500 até a atualidade (biográfico e ilustrado)”, de Schuma 
Schumaher e Érico Vital Brasil, Editora Zahar, 2000. 

“Mato Grosso do Sul - minha terra”. Este livro publicado em 1986 
é um pouco da história de sua vida. Ao ser escrito é um agradecimento 

DESCOBRINDO OLIVA ENCISO

 por: Enilda Mougenot Pires



Homenagem a Oliva Enciso 19

a Deus. Conforme a versão original, tem o intuito de assinalar a bela 
travessia da autora com o mistério da Santíssima Trindade: “ (...) três 
pessoas, mas um só Deus: o Pai, o Filho Jesus Cristo e o Espírito Santo”. 
Há várias passagens em sua obra que se volta em adoração ao Senhor. 

Fica visível o quilate de sua religiosidade, repleta de outros univer-
sos paralelos, todos nominados no agradecimento de sua Justificativa 
para escrevê-lo: “Seria preciso um livro só para descrever as graças 
todas que recebi, desde o início e ao longo de minha vida”.

Na belíssima fusão desse livro, há mostras de como Deus se serviu 
da autora para apresentar acontecimentos que influíram em outras 
vidas. Como exemplo, cita-se o comportamento cordial de funcionária 
da prefeitura recebendo o poeta Higino. 

Veja-se esse momento: 
Eu respondia pelo expediente da Prefeitura, na ausência do Pre-
feito. Na tarde de 8/12/44, vi entrar na Secretaria um Sr. com 
uma bengala à maneira dos cegos, que queria falar com o Prefeito. 
Aproximei-me dele e o peguei suavemente no braço, fazendo-o 
entrar no Gabinete do Prefeito.
‘- A Sra. notou que sou cego?’ - Fiz que não ouvi e informei-lhe que 
o Prefeito estava ausente, mas que eu talvez o pudesse  atender.
‘- Estou chegando do Sul e pretendo dar um recital aqui em Campo 
Grande, depois de amanhã, porque devo voltar logo. Trago uma 
apresentação para o meu conterrâneo comandante da 4ª D.C., 
que poderá também me ajudar.’

Era o poeta gaúcho Higino Martins Dias (p. 175).

Assim resgatou aquele dono de versos rio-grandenses, desconhe-
cido, mas que hoje vive entre nós. Assim se transcreve o agir da poesia, 
atuando em todos os tempos, espaços e lugares, reflorindo no presente 
como essência do passado.  

Em “O Céu de Campo Grande”, o poeta que pinta sonhos, poemas, 
abraços e corações, que sabe colorir de paz o mundo em seus pedaços, 
não teria habilidade em pintar o róseo céu da Cidade Morena visto pela 
poetisa Oliva Enciso. 
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Pois, na tarde em movimento,
O mais hábil pintor
O mais sublime artista
Não poderia imitar
No combinar das cores
O céu de Campo Grande
Que nos encanta a vista
e tanto nos deslumbra
Com tantos esplendores! (p.145)

Como pôr, nessa tela, progresso, beleza, esperança, almas  e sen-
timentos - justiça e irmandades, casa para todos? Pintar, pintar, pintar 
este ar tão puro da Cidade Morena:

Quando o sol vem surgindo
No róseo levante
O ar tão puro e fresco Espalha alegria
E a cidade desperta
De vida estuante1
Impressiona-nos vê-la
Nessas horas do dia.    

Em seus versos, há mais que uma paisagem, há uma sugestão de 
paisagem que provoca no leitor um silêncio. Por que? A representação 
está sempre subjugada a um enquadramento que está dentro do próprio 
olhar da escritora - feito de instantes como os do pintor americano 
Edward Hopper. Essa consciência é subjetiva, relativa - individual. É 
a lei suprema de Leonardo da Vinci: “A pintura é uma poesia que se 
vê e não se sente, e a poesia é uma pintura que se sente e não se vê”. 

Tem imagem e imaginação por meio da realidade de seu olhar ao 
poente multicolor. A percepção lírica dos seus versos assim se apresenta:

À tarde, o movimento
devagar vai sumindo...
Enquanto no poente
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As nuvens multicolores
Na tela azul do céu
Tem o matiz mais lindo!

Nesse caminhar, encontra-se o poema “Mundo interior”, à página 
177. Lembra-nos o desconhecido que vive, entretanto, em nós.

Uma interrogação e o falar consigo. As palavras - as da solidão 
- surgem e não encontram um caminho porque o que se busca, perde-
-se. Na prece? Há uma certa correspondência, o sujeito do poema 
olha para Deus e, a partir disso, vê-se uma interrogação. O sujeito do 
eu-lírico “cada um de nós” está presente, entretanto no desencontro e 
no mistério. Para ilustração, apresentamos a figura 2.

O que nos chama atenção é o leitmotiv do apelo religioso cuja 
visão acaba desempenhando um papel central no poema. Seus versos 
existem para nos lembrar do “O Reino de Deus em nós!”.

Leiamos, assim, seu poema:
Cada um de nós na vida
É uma interrogação...
Somos um desses mistérios
Da universal criação...

Como é belo e estranho o mundo
Que está em volta de nós!
Há no entanto um mais belo
E ainda mais estranho
Onde vivemos a sós...

Naquele reina a aparência
Muitas vezes de esplendor...
Neste, não! - Tudo é sincero:
Seja a mais pura alegria
Seja a mais acerba dor...
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E no silêncio da prece
Que não se faz com a voz
Muitas vezes pressentimos
A sublime realidade:
- O Reino de Deus em nós!

Muitos outros dos seus versos existem para dar conta de um 
sentimento poético intenso de agradecimento a Deus. E como se o 
poema-maior encenasse, em sua própria condição, toda sua grande 
arte - a percepção e o entendimento do que realmente importa: o dom 
divino da Fé.

Desejo de limitação que, talvez, evidencie uma maneira de a arte 
dizer que o homem pode pouco - muito pouco.

A escritora sul-mato-grossense - de Corumbá - pretende estabele-
cer a fusão da estética literária com a expressão religiosa Essa tentativa 
ressurge com mais força em seu poema “Agradeço a Deus” (p.178). O 
dom divino pode estar na Esperança de “uma vida imortal” porque 
quem ama e é amado, traz em si um destino: a Fé.  Quem assim é, 
só pode agradecer a Deus pela longa estrada percorrida: “ Agradeço a 
Deus/porque me criou/porque me deu tudo!.../E me fez como sou”. 
Chora e sorri. Tropeça e cai. Levanta, segue seu caminho, “encantada 
com as flores/suportando os espinhos...”. E o desfecho? A poetisa olha 
pra frente, esforça-se e nada pode enxergar, como afirma nestes versos: 
“A cortina opaca do futuro/Nada me deixa divisar.../Não sei se falta 
muito/Ou pouco para eu chegar...”.

As leituras poderiam continuar, mas o tempo é curto. Lemos e só 
assim podemos ver Oliva Enciso, aliás, o leitor não quer mais de um 
poeta que a sua letra - imagens, palavras, perfumes, cores, dores -, 
depoimentos presos nas páginas de uma borboleta. Não se quer saber 
de sua vida, dos fatos não narrados ou ditos por ele mesmo. Deixem 
seu arquivo, suplica o poeta Ricardo Sivestrin, pois é “no seu livro que 
o poeta está enterrado vivo”.
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Considerando que a ASL já possui o Concurso de Contos Ulisses 
Serra [que homenageia o saudoso acadêmico e contista Ulisses Azuil de 
Almeida Serra (fundador da Academia), com edições anuais selecionan-
do textos em prosa] e considerando o fato de ser a ASL uma entidade 
cultural compromissada com a Literatura em suas variadas vertentes, 
bem como a necessidade de a nossa Casa de Letras apresentar-se 
sempre dinâmica e inovadora, não se esquecendo jamais de valorizar 
os seus pioneiros (que semearam seus fecundos ideais e dedicaram 
grande parte da vida em prol da Academia e também da cultura regional 
e da literatura em prosa e versos), apresentei – à diretoria do nosso 
sodalício – a fundamentada indicação para a criação do Concurso de 
Poesias Oliva Enciso da ASL.

Referida ideia/proposta recebeu, de imediato, o aval da Direção 
da Casa, que reconheceu assim o fiel propósito do evento: homenagear, 
com justiça, a saudosa acadêmica/poetisa Oliva Enciso (que tanto fez 
pela nossa Academia, pela cultura e pela educação)  e estabelecer, na 
ASL, um certame fomentando também a produção literária estadual 
em versos (a poesia). 

Assim, paralelamente ao tradicional Concurso de Contos Ulisses 
Serra, foi divulgado o edital do 1º Concurso de Poesias Oliva Enciso 
da ASL, ambos com inscrições [gratuitas] abertas no período de 06 de 
agosto a 14 de setembro p.p. (ao final desta revista, temos os vencedores 
dos dois concursos).

A respeito da criação do certame, a nossa colega acadêmica 

NOVO CONCURSO LITERÁRIO DA 
ASL HOMENAGEIA OLIVA ENCISO

 por: Rubenio Marcelo
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Raquel Naveira assim asseverou: “Parabenizo a ASL pela iniciativa 
do Concurso de Poesias Oliva Enciso, homenageando esta grande 
educadora e humanista, e lançando a semente de reconhecimento de 
novos talentos”. Já o acadêmico Geraldo Ramon Pereira assegurou: 
“Resgatar os valores morais, sociais e humanos da saudosa professora 
e poetisa Oliva Enciso, através de um concurso de poesia timbrado 
pelo seu nome, é um gesto nobre de reconhecimento e gratidão àque-
la que foi uma das maiores educadoras da nossa região – hoje tão 
carente de personalidades que lhe equivalham ao inestimável valor 
e divinal carisma”.

Nascida em 17 de abril/1909, na Fazenda Taquaral (Corumbá), 
Oliva Enciso veio aos 14 anos de idade para Campo Grande. Em 1940, 
fundou a Sociedade Miguel Couto dos Amigos do Estudante, na qual 
trabalhou no atendimento a crianças carentes. Em 1945, empenhou-
-se na criação do SENAI. Foi a primeira vereadora de Campo Grande 
(1955/59) e a primeira mulher deputada em MT (1959/63). Ao lado de 
Inah Machado Metello, Henedina Hugo Rodrigues e Profª Glorinha Sá 
Rosa, Oliva Enciso pertenceu ao primeiro quadro feminino da nossa 
Academia de Letras (já em 1971) – ocupando a Cadeira nº 22. Faleceu 
em 30/06/2005 (em Campo Grande) deixando várias obras, como: 
“Mato Grosso do Sul - Minha Terra”, “Pensai na Educação, Brasileiros”,  
e “Palavras de Poesia”. 

Sobre a arte da poesia, Oliva Enciso timbrou, com propriedade: 
“Artista é o que faz do papel a sua alva tela; do lápis, o pincel; e delicia 
os seres humanos com sua arte mais bela...”.  E foi exatamente isto o 
que ela também fez ao longo de sua vida, presenteando a todos com 
rebentos poéticos magistrais: frutos do seu estro imortal.

Ave, Oliva Enciso – viva o Concurso de Poesias Oliva Enciso da 
ASL!



Textos de Oliva Enciso 25

Meus pais, minha infância – o Taquaral

Nasci no Taquaral, uma grande fazenda, a duas léguas de Corumbá, 
Mato Grosso do Sul, no dia 17 de abril de 1909.

Meu pai – Santiago Enciso, de descendência paraguaia e italiana, 
fugiu de um seminário do Paraguai, com catorze anos de idade, num 
vapor da Bacia do Prata, e desembarcou numa fazenda, no Brasil, onde 
o seu proprietário, o sr. Constantino Preza, o acolheu e acabou de criar 
como filho. Quando o sr. Constantino morreu, ele ficou com o seu genro 
Henrique Rabelo, tomando conta da sua fazenda Taquaral, como parte 
interessada, até o falecimento do meu pai em 21 de outubro de 1923.

Ele era um autodidata, inteligente, alegre, comunicativo e bom.
Tenho na lembrança como tratava os empregados, uns vinte, en-

tre brasileiros e bolivianos. Na hora do almoço, ele ficava na cabeceira 
da mesa, conversando com eles e quando terminavam, era a família 
que se acomodava nos bancos compridos em volta da mesa e todos 
almoçávamos juntos.

Ele lia muito e tinha muitos amigos. Quando Rui Barbosa morreu, 
ele me falou da inteligência e da importância desse homem que o Brasil 
tinha perdido. Prometia me levar para conhecer o Paraguai, quando 
eu completasse quinze anos, e eu tinha catorze quando ele faleceu...

Guardo do meu pai um mundo de recordações, do seu carinho, 
da nobreza de seus sentimentos.

Minha mãe, Martinha Enciso, era de Corumbá, filha de português 
e paraguaia. Seu pai, Joaquim Antônio Ferreira da Cunha, de tradi-
cional família portuguesa, viera com quatro anos de Portugal, ficando 

TEXTOS DE OLIVA ENCISO
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no Rio de Janeiro, onde frequentou o Colégio Militar e, como oficial 
do Exército imperial, participou, como capitão do estado-maior da 
artilharia, da guerra contra Solano Lopez. Foi condecorado no campo 
de batalha. Fixou-se depois em Corumbá, onde se casou coma minha 
avó. Era amigo da família de D. Pedro II e dos republicanos. Faleceu 
em Corumbá em 9 de novembro de 1889, no posto de tenente-coronel, 
deixando dois filhos: o meu tio Lucas e minha mãe com sete anos de 
idade, que com dezessete se casou com meu pai. Ela estudou só com 
o meu tio Lucas, mas falava e escrevia bem. Era inteligente, boa nas 
contas, alegre, mas enérgica.

Meus pais se casaram e foram morar no Taquaral, onde nasceram 
cinco filhas: Bráulia (Ninita), Mercedes, Henriqueta (já falecidas), Cla-
rice e eu, a quinta, e posteriormente em Corumbá: Maria da Conceição 
(Conchita) e Maria do Carmo (Carminha).

Minha mãe gostava de ler a parte política dos jornais e não perdia 
os programas de Carlos Lacerda. Quando ele veio a Campo Grande, 
trazido por amigos, foi fazer ligeira visita à minha mãe. Ela logo lhe 
perguntou: – Você tem fé? – Graças a Deus sou um convertido ao Ca-
tolicismo. Ela lhe disse: – Então venha aqui. E o levou ao seu quarto e 
lhe mostrou o seu oratório. – Eu rezo por você todos os dias como se 
você fosse meu filho. Ele a abraçou comovido.

O Taquaral vive na minha lembrança. Era um lugar de árvores 
frondosas, com parasitas (orquídeas) e ninhos de passarinhos. Também 
havia macacos, onças-pardas e pintadas, quatis, caxinguelês, veados, 
cobras enormes! Meu pai criava, além do gado, cavalos, porcos e gali-
nhas, patos brancos e marrecos de penas coloridas.

A nossa casa era grande, de chão batido, coberta de palmas tran-
çadas de acori e as paredes eram de esteios de madeira. Tinha uma sala, 
dois quartos, um salão, que tinha no fundo a cozinha com um grande 
fogão, e na frente ficava um amplo refeitório, etc. A uns sessenta me-
tros ficava o córrego de água límpida, cristalina e um pouco salobra. 
Meu pai mandou cercar de palmas de acori num trecho – uns cinco 
metros – que era de uns três metros de largura e dois de profundidade 
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e mandou pôr uma porta – era o banheiro. Mais adiante, um tronco de 
árvore que quase o atravessava e eu trepava com cuidado e me abraçava 
a ele, para ver a água correr... De casa se avistavam os morros azulados 
do Urucum. E nas noites sem luar, o céu azul-escuro era bordado de 
estrelas. Nas noites de tempestade, muito escuras, eu me extasiava em 
ver os relâmpagos rasgando o céu. Esse era o Taquaral...

Corumbá

Eu estava com seis anos mais ou menos, quando meus pais resol-
veram alugar uma casa em Corumbá, por causa do colégio das meninas, 
pois  as duas mais velhas já estudaram lá como hóspedes de família 
amiga. Meu pai continuava no Taquaral, vindo aos sábados à noitinha, 
quando vinham também os carros de boi com madeira e lenha para a 
Usina Elétrica e outros. Domingo cedo ia à residência do Sr. Henrique 
Rabelo e segunda-feira, ainda quase de madrugada, voltava a cavalo 
para o Taquaral, aonde muitas vezes íamos todos com amigos, inclusive 
a família do Sr. Henrique Rabelo. Eu tinha um cavalo branco e então 
meu pai o arreava e eu saía sozinha pela estrada... Havia também o 
leite quente que eu saboreava trepada na cerca do curral.

Por tudo isso, eu gostava muito de Corumbá, mas não podia me 
esquecer do Taquaral, e até hoje...

O meu tio Lucas trabalhava na Alfândega e chegava bem cedo 
à nossa casa, para me ensinar a ler. Muitas vezes eu escondia o meu 
livro e às vezes era difícil encontrá-lo. Mas aprendi a ler e logo me 
matricularam no Colégio da Imaculada Conceição, onde estudei dois 
anos e me prepararam para a primeira comunhão, tornando-se  ines-
quecíveis as minha professoras. E como eu gostava dos balanços do 
colégio! Havia três balanços: para as pequenas, as médias e as grandes, 
mas eu gostava do das grandes... Depois fui para a Escola Estadual 
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dirigida pela famosa Dona Maria Leite, por causa das minhas irmãs 
que a frequentavam. Dona Maria Leite Pedroso de Barros deixou nome 
e saudade em Corumbá e era mãe do Sr. Artur de Barros, pessoa de 
destaque da sociedade campo-grandense. Por causa da distancia da 
nossa casa, fui matriculada um ano após, na escola particular do Prof. 
Nery, que ficava bem perto de onde morávamos. Pouco depois ele que-
ria que eu recitasse uma poesia – “As Borboletas” – numa festinha da 
escola e eu não quis ir mais estudar. Por obediência a meus pais, tive 
de voltar, e ele, algum tempo depois, me deu um discurso para ler na 
festa de 7 de Setembro, que se realizava todos os anos na Intendência 
Municipal, onde os colégios se reuniam. Então não houve quem me 
fizesse voltar à escola. Fiquei vadiando, trepando no pé de tarumã 
do nosso quintal, goiabeiras, fugindo para brincar na margem do rio 
Paraguai, contemplando muitas vezes o pôr-do-sol, que coloria suas 
águas calmas, imensas na cheia... Gostava de apanhar chuva, brincava 
de pegava de pegador à noite em frente à nossa casa, com m grupo de 
meninas. Não ia à Igreja e até desviavam dela algumas companheiras. 
Também fui a uma sessão espírita. Assim cheguei aos catorze anos, 
quando meu pai, que era uma pessoa sadia, em uma semana em que 
o médico constatou uremia, faleceu.

O Sr. Henrique Rabelo, em quem meu pai confiava, cujos interesses 
ele cuidava com honestidade e dedicação, como pare interessada, no dia 
seguinte ao falecimento do meu pai, entregou à minha mãe cinco mil 
réis e, ante a surpresa e a  pergunta pelo gado e outros bens que meu 
pai possuía, ele disse apenas que ela era uma mulher trabalhadeira e 
saberia cuidar das suas filhas...
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Campo Grande

Dias depois do falecimento do meu pai, o Sr. João Francisco de 
Freitas, que em 1921 se casara com a minha irmã mais velha – Bráulia 
e instalara seu lar em Campo Grande, foi a Corumbá nos buscar. Eu 
e Conchita viemos logo com ele, e minha mãe e irmãs vieram mais ou 
menos um mês depois. Corumbá, com sua terra branca, seu rio, seu 
pôr-do-sol deslumbrante... o Taquaral, onde passei os melhores anos de 
minha vida... meu pai... nossa casa... nossos parentes e nossos amigos... 
Tudo tinha ficado para trás...

A viagem foi uma novidade: viemos no vapor Fernandes Vieira 
até Porto Esperança e de lá em trem da Estrada de Ferro Noroeste 
do Brasil, até Campo Grande. A viagem por água, a beleza do trecho 
percorrido pelo trem – o rio Aquidauana, os morros cor-de-rosa, a pai-
sagem diferente, tudo me encantou. Mas quando chegamos a Campo 
Grande, fiquei triste: a Estação mal iluminada. Viemos de charrete 
pela Rua Santo Antonio, hoje Av. Calógeras, então esburacada e com 
luz mortiça. Enfim chegamos à casa do meu cunhado, na Rua Barão do 
Rio Branco, onde minha irmã nos recebeu entre lágrimas.

A manhã do dia seguinte me alegrou: muito clara, fresca, parecia 
até perfumada, pelo  guaviral que havia perto.

Eu chegava a Campo Grande, sem pensar que aqui ficaria o resto 
da minha vida, que me afeiçoaria a ela e esta me retribuiria, acolhendo-
-me como filha.

O meu cunhado Freitas era natural da Bahia e, moço ainda, foi 
passear na Europa, e voltando ao Brasil, pela Argentina em navio da 
Bacia do Prata, chegou a Corumbá, mais ou menos em 1919, e em 1921 
casou-se com a minha irmã, vindo morar em Campo Grande. Exercia 
a profissão de guarda-livros em várias casas comerciais, designado 
algumas vezes como Perito-Contador. Era inteligente, benquisto, co-
municativo e para mim foi o irmão que não tive.

Logo que chegamos, ele quis me matricular numa escola, mas 
eu recusei mais de uma vez. Não queria mesmo estudar, até que Deus 
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colocou no meu caminho uma senhora muito religiosa e boníssima, a 
D. Emiliana Brandão, que residia na Padaria Brandão, do seu espo-
so, na hoje Av. Calógeras, perto de casa. E a D. Emiliana vinha todas 
as sextas-feiras convidar uma de nós para ir à Missa na Igreja Santo 
Antonio, que também ficava perto. Em casa ninguém ia à Missa e eu, 
que não era das grandes e nem das pequenas, tinha de ir com a D. 
Emiliana, o que muito me contrariava. Mas ela era perseverante. Um 
dia achei numa gaveta de Mercedes, um pequeno livro: “Manual da 
Donzela Cristã”. Guardei-o para ler na Igreja, na primeira sexta-feira 
do mês. Pela terceira vez que o peguei, comecei a me interessar por 
ele. Não era um livro de orações, embora tivesse algumas, mas era 
de orientação: “Um dia Deus nos pedirá contas do que fizemos com 
os dons que Ele nos deu...” Que dons eu tinha recebido? – comecei a 
pensar – eu enxergava... eu ouvia... eu andava... – “A aluna deve estu-
dar, não para ser a primeira da classe, mas para agradar a Deus...” E 
outros pensamentos mais. Eu já esperava a D. Emiliana, na primeira 
sexta-feira com satisfação.

Um dia, disse ao Sr. Freitas: - “O senhor pode me matricular em 
qualquer colégio. No mesmo dia, ele me matriculou no Colégio Spen-
cer, do Prof. Bartolomeu, na Rua 13 de Maio. Tornei-me boa aluna”.

Festas Juninas

As festas juninas 
Mesmo sem bombas 
Sem busca-pés 
Sem balões, sem fogueira 
Sem chuva de cores 
São um oásis de alegrias 
Nestas noites de junho 
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Escuras e frias.
As festas juninas 
Três vultos evocam – 
Figuras da história 
Figuras de sempre – 
João – Precursor 
Pedro – Apóstolo 
Antônio – de Pádua. 
Um anunciando 
A Presença no mundo 
Do Salvador... 
Outro, seguindo-o 
E por Ele morrendo, 
O outro vivendo e ensinando 
As maravilhas do seu amor...
Festas juninas 
Festa de rico 
Festa de pobre 
Nunca hão de acabar 
Porque há de haver sempre 
Um amor Pedrinho 
Um Joãozinho inocente 
Um Toninho travesso 
A sorrir, a brincar 
Enchendo de luz e de alegria 
O seu próprio lar.
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Prosa e Poesia

Romance, conto, notícias 
Narrações, avisos, cartas 
Bilhetes e telegramas 
Contratos e coisas mais 
Podem muito bem ser feitos 
Pela Grande maioria 
De gente que sabe ler, 
De gente que sabe escrever...
Mas para fazer poesia 
É preciso um pouco mais... 
Ver além do que outros vêem, 
Sentir mais do que os outros sentem... 
Dizer o que os outros dizem 
De maneira diferente...
A poesia vive espalhada 
No universo 
E o poeta procura reuni-la 
Na teia multiforme 
Do seu verso...
Prosa e poesia... 
Só esta compreende 
A beleza e nostalgia 
Do nascer e do morrer dos dias... 
Só ela sabe exprimir 
As grandes dores 
E as grandes alegrias!
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Sempre Mais

Com que ansiedade às vezes 
Esperamos o amanhã... 
E quando ele chega 
E nossas esperanças não se realizam 
Aguardamos outro amanhã...
A felicidade deste mundo 
É um sonho... 
Todos a querem 
Mas ninguém a possui 
Porque é fugaz... 
Quando pensamos 
Que ela está conosco, 
Já se foi! 
E não adianta correr atrás...
Instintivo é ser feliz 
E cada um cria pra si um ideal 
De sua felicidade... 
Às vezes a vida passa 
E ele não se realiza... 
Ou às vezes dele fica apenas 
A lembrança... uma saudade...
E a vida fica vazia... 
Porque o nosso coração 
Traz em si a nostalgia do infinito 
E por isso não se satisfaz 
Com as coisas passageiras... 
E quer sempre mais... 
Sempre mais!...
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As Três Virtudes

Há uma origem comum 
De tudo o que existe no mundo  
Desde os astros perdidos no infinito 
Aos pequeninos seres 
Dos abismos mais profundos.
E o homem 
Apesar de mortal 
Traz em si 
O mistério da força universal.
Três virtudes o tornam diferente 
E o aproximam do seu Criador: 
A FÉ, a ESPERANÇA 
E a CARIDADE, isto é, o AMOR.
Elas são representadas: 
A Fé - por uma cruz, 
A Esperança - uma âncora 
E a Caridade - um coração. 
O Coração de Jesus.

Terra Paraguai

Nós te queremos muito, 
Terra Paraguaia! 
Pudessem estes meus pobres servos 
Exprimir, em maneira convincente, 
A amizade tão pura e tão sincera 
Da gente brasileira 
À tua gente!
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Sob o mesmo céu 
Do mais maravilhoso anil, 
O grande rio que liga Paraguai-Brasil 
Simboliza a corrente imensa 
De ideal e afeição, 
Unindo dois povos diferentes, 
Pelo coração. 
E eu te confio, terra paraguaia, 
Porque te quero tanto! 
Porque ao ver tua linda bandeira, 
Sinto estranha emoção... 
– Sou brasileira, mas meu pai, 
Que tanto quis, era teu filho 
E ele amava tanto o Paraguai!

        

Por que não é assim?

Música que alegra 
E também faz chorar... 
Flores que encantam a vista 
E embalsamam o ar... 
Nuvens delicadas, leves, coloridas, 
Que adornam o céu, 
Que extasiam o olhar... 
Encantos que passam... repassam... 
Sem vestígios deixar... 
Por que não é assim 
Essa doce ilusão 
Que alegra e faz o coração chorar?
A música mais linda, 
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A gente sempre esquece. 
O perfume se esvai... cedo, a flor fenece... 
A nuvem some lá na imensidade... 
E o amor... 
Luz que brilha um instante na vida, 
Deixa sempre após si 
Essa coisa esquisita... 
Essa sombra dorida 
Que se chama saudade!
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COMEMORAÇÃO

A Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras e 
seus 41 anos de fundação

41 anos da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras no espelho da memória

por: Maria da Glória Sá Rosa

Ela já foi comparada a um armazém, a um baú, a um espelho e 
até mesmo a um computador. A memória é tudo isso e muito mais. 
Não apenas apreende as lembranças, registra-as, como tem o poder 
de transformá-las, dar-lhes sabor diverso, quando, sob o estímulo das 
sensações, faz com que regressem a nosso cotidiano material e moral.

Basta leve toque para que acontecimentos adormecidos ressurjam 
vivos como se tivessem acabado de acontecer. Poetas, artistas sabem 
o quanto ela é importante na construção da obra de arte e por isso 
tratam-na com a reverência dedicada ao mais precioso dos bens. Marcel 
Proust, que encontrou no passado a própria essência do viver, cons-
truiu, segundo Walter Benjamin, nas colmeias da memória uma casa 
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para o enxame de seus pensamentos. Insone revolvia intensamente os 
arcanos da memória, buscando na floresta encantada das recordações 
os sonhos, que lhe permitiam suportar o fardo da existência. 

Foi pensando na memória como fantástico labirinto que resolvi 
percorrer seus corredores  para reviver na dimensão da recordações as 
lembranças de 41 anos de uma instituição, que segue pelos caminhos 
da literatura e da cultura com os olhos repletos de confiança no poder 
criativo dos signos.

 Nessa viagem mágica, que na realidade é um “flashback”, detenho-
-me  nos anos 70 para o reencontro com os sonhadores Ulisses Serra, 
José do Couto Vieira Pontes e Germano Barros de Souza, que, cheios de 
decisão, ergueram  o monumento, que resiste aos vendavais, enquanto 
inúmeras outras instituições foram sendo  desfeitas pelo vento, “que 
varre tudo” no dizer do poeta Manuel Bandeira, menos a confiança  no 
sonho gerador dos acontecimentos.

Como nos filmes, o tempo suspende e amplia as horas. Percorro 
fisionomias, recolho sorrisos, prantos alegrias, desilusões. Relembro 
o espírito idealista de J. Barbosa Rodrigues à frente do barco, fisiono-
mia serena, mesmo nas horas maior tormenta, encorajando os jovens, 
fazendo de seu jornal o órgão estimulador das produções locais.  Ouço 
a voz inconfundível de Elpídio Reis nos encontros sobre autores, num 
dos quais eu, Padre Afonso de Castro e Arassuay Gomes de Castro 
andamos pelas veredas do Grande Sertão/mundo onde “viver é muito 
perigoso e Deus se vier tem que vir armado.”

Sinto a presença de Raquel Naveira encantando-nos com os 
poemas de Cecília Meireles, ouço ressoar no coração os versos de 
Júlio Guimarães, as crônicas de Nelly Martins, os “Retratos” de Flora 
Thomé, os sonetos de Hugo Pereira do Vale, as lembranças de viagem 
de Henedina Hugo Rodrigues, os passos de Paulo Coelho Machado, 
percorrendo as ruas da cultura campo-grandense.

Ouço vozes alegres, em reuniões que fizeram da Academia o  ponto 
de  encontro da comunicação amiga numa cidade em que todos recla-
mavam da falta de calor, enquanto  por lá sobrava  o  afeto de amizades 
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tecidas no contacto com os autores brasileiros e sul-mato-grossenses.
Impossível falar de todos neste momento em que a vida toma jeito 

de ficção. Nos citados acima, homenageio todos os colegas e amigos 
com quem aprendo novas maneiras de expressar o real. 

Quantos foram levados pelos ventos do tempo? A morte, extensão 
infinita da noite, não atingiu esses desbravadores de ideias que, desa-
pegados totalmente de bens materiais, fizeram da escrita a moeda da 
felicidade, o passaporte para a eternidade. Que maior recompensa para 
esses heróis do passado que a elaboração de um soneto, o lançamento 
de um conto, revivendo os mitos do Pantanal ou um romance precedido 
pelas notas musicais de estórias que são contos de fatos idos e vividos?

A literatura é o amor que dura além da morte. É a única via de 
resgate do esquecimento.

Na esteira dos construtores do passado, os líderes do presente 
continuam justificando as realizações de ontem. Reginaldo Araújo (na 
presidência) e Rubenio Marcelo (na secretaria-geral) engendram lan-
çamentos de livros, posses de novos membros, palestras, exposições, 
encontros nas escolas e universidades, publicações em revistas e jornais. 

A construção da nova sede é conquista da maior importância. No 
bairro São Francisco começa a erguer-se o espaço que funcionará como 
símbolo de revalorização do saber, oferecendo  aos sul-mato-grossenses 
oportunidades de exercitar a  inteligência e a imaginação por meio 
do instigante jogo de estimular ideias, abrir estradas de confiança no 
poder de criar.

O que restou de meu regresso pelo passado a não ser essa memória 
pessoal intransferível das emoções, que vivi nesses 41 anos de entrega 
ao exercício da liberdade da pesquisa, da aproximação com a arte e a 
cultura, que dignificam o ato de viver?

Por tudo que a Academia me oferece, termino confessando o prazer 
de pertencer a uma entidade na qual a prática do diálogo, do amor à 
arte são traços distintivos. Parodiando Drummond confesso que mereço 
receber com simplicidade a dádiva de a ela pertencer.
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Parabéns Academia
Sul-Mato-Grossense de Letras!

[41 anos de trabalho e de glórias]

por: José do Couto Vieira Pontes

Se o tempo é fugaz, como muitos afirmam, a verdade é que não 
se pode desconhecer que o passado é o presente eterno.

Assim sendo, fiel a esse conceito, aqui se encontram os membros 
da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, nas galas de seus quarenta 
e um anos de idade.

Jovem ainda, em fecunda atividade, aqui se encontram os integran-
tes da entidade, diante do mesmo altar da sabedoria, elevando ao alto, 
com amor e fé, os cânticos de gratidão, pela bondade divina, que nos 
permitiu comemorar mais um ano de vida de nosso querido areópago.

Com efeito, nascida em 30 de outubro de 1971, enriquecida ao 
longo dos anos pelo ideal de luminares das letras, como Ulisses Serra, 
Germano Barros de Souza, e outros, o sodalício sul-mato-grossense 
se agiganta, no passar dos anos, com a realização de eventos memorá-
veis, a adesão de novos valores, a publicação de livros substanciosos, 
mormente a respeito de nossa região, em prosa e verso, honrando a 
memória dos gregos e romanos, que edificaram a nossa cultura.

Agrada-me sempre dizer esta verdade: “Um povo sem Literatura 
não é considerado civilização.” E repetir constantemente as palavras 
do grande André Malraux “A Literatura é a honra da humanidade”.

Logo em seguida a sua constituição, com a admissão de valores 
autênticos de nossas letras, nossa Academia de Letras, pelo seu fértil 
trabalho, ganhou fama nacional, sendo elogiada por renomadas per-
sonalidades, como Ivan Lins, Austregésilo de Ataíde, Hernâni Donato, 
Afrânio Peixoto, Ledo Ivo, Lígia Fagundes Teles, Henrique L. Alves, 
Benedicto Luz e Silva, e outros, muitos deles visitando Campo Grande.

Como na Grécia Antiga, nossa Academia nasceu em meio ao 
esplendor da natureza, entre folhas, flores e ramagens, na chácara 
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Gisele, de Ulisses Serra, na estrada que demanda São Paulo, a 10 Km 
da capital, como a simbolizar verdadeiro amor e culto à preservação 
ambiental, hoje uma verdadeira oração à mater natura.

Inumeráveis e comoventes são as lembranças da infância de nosso 
sodalício. Lembro-me de que, em sua primeira visita a Campo Grande, 
já eleito como ocupante da cadeira nº 1, sendo patrono Nicolau Fragelli, 
o grande escritor paulista Hernâni Donato, ex-Presidente da Acade-
mia Paulista de Letras (autor, entre outras obras valiosas, do famoso 
romance “Selva Trágica”, que se desenrola em nosso Estado, na região 
dos ervais), disse, encantado com a beleza da Cidade Morena: – Quero 
conhecer o prefeito desta formosa urbe.  

Apresentado ao estimado e dinâmico prefeito, Lúdio Coelho, 
constituiu um encontro inesquecível, ao qual estava presente a maioria 
de nossos acadêmicos. Necessário se torna destacar que Lúdio Coelho 
foi sempre um amigo, admirador e incentivador da nossa obra acadê-
mica, sempre lhe oferecendo todo o apoio necessário e participando 
de nossos empreendimentos e solenidades.

Na Revista dedicada às comemorações dos quarenta anos de 
nossa agremiação literária, a confreira Maria da Glória Sá Rosa, gran-
de mestra e cultora das letras, afirmou: “Ao saudar o aniversário da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, presto inicialmente minhas 
homenagens aos fundadores Ulisses Serra, José do Couto Vieira Pon-
tes e Germano Barros de Souza, que acreditaram no sonho e fizeram 
dele sua arma de conquista e resistência ao Tempo. Saúdo todos os 
que ajudaram e ajudam a construir o discurso, que a mantém viva, 
tecendo ponto por ponto a teia de ideias e emoções de que é feita a 
literatura sul-mato-grossense”.

Nessa mesma publicação, nosso ilustre e dedicado confrade 
Geraldo Ramon Pereira salienta: “Se nada ganhamos em termos de 
remuneração pecuniária pessoal (pelo contrário, contribuímos com 
uma anuidade para manutenção), nosso sodalício – além do apoio 
complementar de alguns de seus membros (nossa sede própria é uma 
doação do saudoso confrade Luiz Alexandre de Oliveira) e mesmo de 
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outras pessoas que preferem o anonimato, nosso sodalício vem re-
cebendo também o apoio de órgãos como a Prefeitura Municipal de 
Campo Grande e Governo Estadual, bem como do jornal Correio do 
Estado, cujo diretor, Prof. J. Barbosa Rodrigues, membro da Acade-
mia, além de outras contribuições, ofereceu gentilmente uma página 
de seu diário (Suplemento Cultural) para a divulgação semanal – aos 
sábados – dos nossos trabalhos e notícias acadêmicas”.

No dealbar de suas atividades, a Academia criou as Edições Aca-
dêmicas e iniciou a série “Discursos Acadêmicos”. Instituiu o Concurso 
de Contos Ulisses Serra, até hoje promovido, revelando novos valores 
no âmbito das Letras e incentivando o gosto pela Literatura. Promoveu 
vários cursos, como “A Academia nas Escolas”, “A Arte do Conto” e o 
programa cultural “A Academia nas Escolas”, este na gestão do reno-
mado escritor Elpídio Reis.

Nos primórdios de sua existência, a Academia realizava suas reu-
niões mensais, na residência dos seus membros, seguidas de coquetel. 
Posteriormente, o saudoso confrade, Prof. Luiz Alexandre de Oliveira, 
uma das mais altas expressões de nossa cultura, destinou, em testa-
mento, sua residência, situada na Rua Rui Barbosa, nº 2624, centro, 
para sede da entidade, a partir de 1º de outubro de 1999, num gesto 
grandioso de amor à cultura.

Possuindo, há muito tempo, um terreno, no bairro São Francisco, 
doação da inesquecível confreira Inah Machado Metello, nele já se acha 
em construção a futura sede de nosso sodalício, com apoio do Governo 
do Estado, da Municipalidade, bem como de dignos mecenas, como 
a Família Zahran. O atual Presidente de nosso areópago, confrade 
Reginaldo Alves de Araújo, no cargo há oito anos, em fecunda e elo-
giável administração, além de inúmeras outras atividades, reativou o 
Chá Acadêmico, na última segunda-feira de cada mês, dele constando 
palestras de escritores convidados e também de acadêmicos, além de 
homenagens a personalidades de destaque do mundo cultural, come-
morações de datas relevantes da história literária, seguido e encerra-
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do o evento com um coquetel. São expedidos convites a autoridades, 
intelectuais e pessoas interessadas.

Parabéns, Academia de Letras!
A Literatura é eterna. Com o mesmo interesse e emoção com que 

lemos um verso de Drummond ou Fernando Pessoa, também o fazemos 
com o estro majestoso de Virgílio, que encanta o mais exigente dos 
leitores, há dois mil anos.

A Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras Comemora 41 Anos de 
Profícua Atividade Literocultural

por: Geraldo Ramon Pereira

Como sobejamente divulgado, a ASL foi fundada por uma tríade 
visionária da literatura regional – Ulisses Serra, Germano Barros de 
Souza e José do Couto Vieira Pontes – no memorável dia 30 de outubro 
de 1971. Estará, portanto, neste outubro de 2012, festejando os seus 
bem vividos 41 anos de fecunda existência. Contando com integral apoio 
de intelectuais como o saudoso jornalista Prof. J. Barbosa Rodrigues, 
a embrionária “Academia de Letras e História de Campo Grande”, 
sob o entusiasmo e a égide do seu “presidente nato”, Ulisses Serra, 
aglutinou, de imediato, outras personalidades intelectuais da época, 
tais como Demosthenes Martins, Antônio Lopes Lins, Hugo Pereira do 
Vale, Licurgo de Oliveira Bastos, Inah Machado Metello, Paulo Coelho 
Machado, e tantos mais.

Já no ano seguinte, 1972, foi elaborado o primeiro Estatuto da 
Academia, criados o Concurso de Contos Ulisses Serra, as Edições 
Acadêmicas e o Suplemento Literário no Jornal Correio do Estado 
(atualmente Suplemento Cultural) – este, a dádiva maior do seu ab-
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negado Presidente, o saudoso acadêmico Prof. J. Barbosa Rodrigues, 
em prol da divulgação dos trabalhos literários dos membros da novel 
Academia, que começava a florescer.

Com o falecimento prematuro do seu fundador (30 de junho de 
1972), primeiro presidente e entusiasta organizador, Ulisses Serra, 
assumiu a presidência o vice, o não menos entusiasmado e motivado 
José do Couto Vieira Pontes (2º presidente), que terminou o mandato 
e foi reeleito até completar 10 anos na direção da Casa, sendo o idea-
lizador, junto a Barbosa Rodrigues, da já citada página literária, hoje 
Suplemento Cultural, publicada aos sábados. Na vigência da admi-
nistração Couto Pontes, às vésperas da instalação da nova unidade da 
Federação (MS), que se daria no dia 1º de janeiro de 1979, o sodalício 
passou a chamar-se Academia Sul-Mato-Grossense de Letras – decisão 
tomada em assembleia geral, na casa do acadêmico Luiz Alexandre de 
Oliveira, que depois decidiu doar com uso e fruto este seu prédio para 
ser futuramente a sede própria da Academia, a qual passou a abrigar 
também, em caráter provisório, o co-irmão IHGMS.  

O 3º presidente foi outro grande entusiasta pela Academia, o 
vibrante intelectual e poeta Otávio Gonçalves Gomes, que esteve no 
comando no triênio 1982/85, e passou o cargo a J. Barbosa Rodrigues, 
então o 4º presidente eleito e um dos maiores beneméritos da atual 
ASL, que ocupou o cargo até 1987. Em sequência assumiu como 5º 
presidente o inovador Elpídio Reis, que, por sucessivas reeleições, só 
culminou o mandato com sua morte, em 1997. Vieram depois, como 
competentes continuadores da obra de seus predecessores, os acadê-
micos Arassuay Gomes de Castro, José Pereira Lins, Francisco Leal 
de Queiroz e Reginaldo Alves de Araújo, respectivamente 6º, 7º, 8º e 
9º presidentes.

Com o objetivo e a filosofia, intrínsecos em cada nova Diretoria, 
de preservar projetos existentes e criar novos, no sentido de aprimorar 
e ampliar o papel sócio-cultural da moderna ASL, esta vem num cres-
cendo a olhos vistos, cada vez mais interagindo com os diversos setores 
da comunidade. Graças, pois, ao embasamento das administrações 
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anteriores, mais confiança e apoio temos recebido tanto em âmbito 
governamental (Prefeitura e Estado) como de entidades privadas e até 
mesmo pessoas físicas (os amigos da Academia), dispostas a colaborar 
com a Literatura e a Arte de nossa região. Assim, cada presidente, em 
função das “estacas” fincadas pelos anteriores, vai conseguindo elevar 
mais e mais nosso fantástico edifício literocultural. A grande aceleração 
vem acontecendo desde a administração do saudoso confrade Elpídio 
Reis, com a implantação e estímulo à angariação de livros para formar 
bibliotecas em escolas e outras entidades, palestras de acadêmicos 
em salas de aula, cursos de Literatura gratuitos na própria Academia, 
convites a alunos para frequentarem nossa Biblioteca Mato Grosso 
do Sul, etc. Com Leal de Queiroz na presidência, criou-se a Revista da 
Academia (patrocínio da governadoria estadual), já chegando a este 
exemplar de nº 22; o prédio e dependências da Casa Luis Alexandre 
foram reformados, um site instituído (www.acletrasms.com.br), o 
apoio de entidades culturais públicas foi estimulado, o intercâmbio 
comunidade-academia incrementado... Tudo continuou em ascensão 
na gestão do atual presidente, Reginaldo Alves de Araújo, este dinâmico 
e incansável “fomentador de relações humanas”, que resgatou nosso 
“chá acadêmico”, onde nos integramos informalmente com a sociedade, 
convidados especiais fazem palestras... Sob sua batuta, a Academia 
passou a atrair mais intensamente a comunidade intelectual, pública 
e privada, para compor conosco a orquestra do saber. 

Porém, o segredo para o desempenho mais eficaz de um Presidente 
não está só nas suas qualidades pessoais, mas também na participa-
ção dos demais membros da Diretoria, em especial de um eficiente 
Secretário-Geral. E neste sentido temos sido felizes. Basta que citemos 
os nomes dos dois últimos, Hildebrando Campestrini e Rubenio Mar-
celo, ambos de competência inquestionável, braços direito dos seus 
respectivos presidentes, aliás, os grandes responsáveis pela criação, 
editoração e continuidade desta série de Revistas da Academia, cada 
qual ao seu estilo e tempo.

Ocorre que uma já saudosa confreira, Inah Machado Metello, doara 
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à ASL um belo terreno (20x50m), sito na Rua 14 de Julho, próximo da 
Igreja de São Francisco. Quase perdido por trâmites legais e burocráticos, 
foi resgatado e legalizado graças aos esforços pessoais, entre outros, 
do acadêmico Rômulo Letteriello, e aquiescência de herdeiros de D. 
Inah, tudo sob a orquestração do atual presidente Reginaldo Araújo. 
Legalizada a gleba, aprovada a planta sugerida pelos acadêmicos e 
elaborada graciosamente pele equipe do CREA – sob a presidência do 
engenheiro Jary de Castro – o prédio próprio e definitivo da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras começa a emergir, como um castelo, do 
ventre amado da mãe Cidade Morena. Mais uma vez valeu a simpatia, 
persistência e dinamismo do presidente Reginaldo (e outros membros) 
que, com a mediação ética do acadêmico Wilson Barbosa Martins e 
participação oportuna do confrade Américo Calheiros, sensibilizaram 
a atual Governadoria do estado, a qual liberou recursos para o início 
das obras, gesto adotado pela Prefeitura Municipal da capital e pelo 
empresário Ueze Zahran, além de outros, anônimos.

Face a todos esses acontecimentos, eis o porquê de toda esta lu-
minosa aura de alegria e “missão cumprida” que ora doura as frontes 
de todos os acadêmicos: os 41 anos de fecundação, gestação, nasci-
mento e vertiginoso crescimento da “Casa de Letras Ulisses Serra”...  
Festejemos e brindemos, pois, ao aniversário da mais representativa e 
proeminente das entidades literoculturais do nosso estado: a Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras!
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Um pouco da história da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

por: Rubenio Marcelo
Secretário-geral da ASL

Ao comemorarmos o 41º aniversário de fundação da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras e, com o intuito de mantermos viva a 
sua história, valho-me, nesta ocasião, do registro contido na obra “Os 
Vinte Anos da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras” (da autoria 
do confrade José Couto Vieira Pontes, livro publicado em 1991) para 
apresentar [também a título de informação] a primeira Ata oficial desta 
augusta Casa de Letras. 

O teor deste Documento, de inestimável valor histórico, consig-
nado como o Registro nº 1 da Academia, foi lavrado de próprio punho 
por Ulysses Serra (que – ao lado de Germano Barros de Sousa e José 
Couto Vieira Pontes – foi um dos fundadores da entidade na inesque-
cível data de 30/10/71). Esta Ata inaugural da então Academia de 
Letras e História de Campo Grande, exarada após seis dias da criação 
do sodalício, atesta o seguinte:  “Aos 6 dias do mês de novembro de 
1971, às dez horas, nós, que esta subscrevemos, reunimo-nos na casa 
de Ulysses Serra, à rua 13 de Maio nº 562, para tratarmos da criação, 
nesta cidade de Campo Grande, de um centro de letras e história, 
prosseguindo as conversações anteriores. Com efeito, no dia 30 de 
outubro de 1971, reuniram-se na Estância Gisele, de propriedade de 
Ulysses Serra, os companheiros Germano Barros de Sousa, médico 
militar, José Couto Vieira Pontes, advogado e professor de Direito, 
e o anfitrião já mencionado. Os três examinaram a atual floração de 
intelectuais que aqui residem, e a capacidade que Campo Grande tem 
para manter um centro de letras e de história, com um museu regional 
e uma biblioteca, não se podendo prescindir – como várias vezes frisou 
o companheiro Couto – de uma Revista para veicular as produções 
dos confrades. Dessa capacidade cultural da cidade, observou Couto, 
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apoiado por Germano, foram dadas magníficas provas na noite de 13 
de outubro passado, no lançamento do livro de  crônicas regionais de 
Ulysses, que a imprensa toda, notadamente o Jornal Correio do Estado, 
classificou de notável e consagradora, que deu oportunidade a uma 
crítica de Couto e um soneto de Germano. Assentou-se convidar para 
a próxima reunião os jornalistas Júlio Silva e J. Barbosa Rodrigues, do 
Correio do Estado, dois homens de alto bordo intelectual, sendo que o 
segundo tem em preparo um livro sobre a história de Campo Grande, 
que será de marcante valor, pois J. Barbosa dedica-se com eficiência 
à pesquisa dos fatos d’antanho e ainda abre as colunas do seu jornal 
à difusão da arte literária, é jornalista e poeta.  Herbert de Almeida, 
pena brilhante e poeta primoroso. Convidou-se mais: Otávio Gonçalves 
Gomes, cronista e poeta, que prepara o livro “Onde canta a seriema”; 
Júlio Alfredo Guimarães, oficial do Exército, autor de “Refúgios d’Alma” 
e “Rondon”, livros de apreciados versos que a cidade aplaude; o poeta 
Hugo Pereira do Vale, médico, advogado, orador, homem de cultura 
polimorfa; e Antonio Lopes Lins, conhecido polígrafo, os dois últimos 
já eleitos para a Academia Mato-Grossense de Letras, com sede em 
Cuiabá, prosseguindo-se, na reunião de sábado vindouro, esta escolha 
de novos nomes para compor o nosso Sodalício. A seguir, concluiu-se 
a reunião, assinando o presente registro os confrades Germano Barros 
de Sousa, José Couto Pontes e eu, Ulysses Serra, que o lavrei”.

Foi assim o primeiro registro oficial consignado na Academia. 
Documento este que representa e mostra o entusiasmo, a dedicação, 
o amor e a grandiosidade de Ulysses, de Germano, de Couto [e dos 
demais pioneiros] para com a cultura e as letras estaduais.

Voltando ao tempo presente, quando esta egrégia Casa Literária 
vive as comemorações dos seus 41 anos, podemos concluir que, de certa 
forma, a evolução tem palmilhado o calendário da Academia Sul-Mato-
-Grossense de Letras, mormente a partir da presidência de F. Leal de 
Queiroz. Foi a partir dessa Diretoria (da qual também tive a honra de 
fazer parte), orientada pela visão e experiência do presidente Leal, que 
se deu à entidade uma nova roupagem, desde a informatização adminis-
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trativa, página na internet, como também a criação do colar acadêmico e 
o advento da Revista da ASL, que – ganhando, ao longo de suas edições, 
feições estéticas modernas e o incremento da tiragem – é, atualmente, 
ao lado do Suplemento Cultural (publicado ininterruptamente, todos os 
sábados, há cerca de 4 décadas, no Jornal Correio do Estado), importante 
veículo para o exercício de integração da Academia com a comunidade 
educacional e literocultural do estado e do país.

Viva, sempre, a Academia Sul-Mato-Grossense de Letras!

Há 41 anos...
Cumprindo a nossa missão institucional

 
                                                                                               por: Guimarães Rocha 

 
O futuro depende das nossas leituras. O mundo é consequência 

do que se lê. Em toda obra escrita, em tudo que se escreve do coração, 
nos olhos, nas páginas da sociedade, nos pergaminhos da vida.

A nossa Academia Sul-Mato-Grossense de Letras – a Casa Luís 
Alexandre de Oliveira – desde a fundação a 30 de outubro de 1971, há 
41 anos, portanto, contribui para a manifestação do conhecimento.

E é a esse tempo de frutífera abundância que nos cabe agora 
homenagear. Determinaram os nossos valorosos confrades, que o ter-
reno literário em nosso Estado não cederia à aridez. Ao contrário, este 
campo fecundo recebeu a grande semeadura liderada por Ulysses Serra 
e José do Couto Vieira Pontes, idealizadores e fundadores desta Casa.

Desde então, floresce melhor nesta terra a legítima expressão do 
seu povo, construída com influências múltiplas. Que se reporta a tantas 
origens, porém sedimenta-se ao influxo da gente que ama o lugar em 
que vive e sobrevive, dando e recebendo experiência, elaborando, a 
cada instante, o novo, o criativo.
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Valorizamos as conquistas e o nosso caminho é o ilimitado. Pros-
seguiremos contribuindo para que todos conheçam melhor, pela leitura 
de boa qualidade, o mundo em que vivemos e evoluímos.

Olivas das Letras

por: José Pedro Frazão 

Treze olivas embelezam as Letras 
Da Academia Sul-Mato-Grossense:
Glorinha, Rita, Adélia, Thereza, 
Flora, Raquel, Enilda e Lucilene...

Elizabeth está chegando agora!
Ah, que saudades de Nelly Martins,
Henedina e Inah, que se foram embora,
Morar com Deus nos celestes jardins!

Escritoras brotos de oliva pura,
Dessa Oliveira - Arte Divinal,
Sagrado óleo da Literatura...

Que unge outra lá no paraíso
E aqui presente, posto que é imortal:
A inesquecível douta Oliva Enciso.
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Meu Tributo à Academia
por: Rubenio Marcelo

Foi numa sexta-feira, vinte e sete, 
Ano dois mil e dois, mês de setembro.
Inesquecível noite... Não deslembro:
Eu e minha emoção, num tête-à-tête.

Rejubilado, ouvi a grã claquete  
Do Sodalício que me dava assento.
E logo, em fraternal acolhimento,
Eu fui saudado pelo egrégio escrete.

Em seguida, e contendo a emoção,
Solenemente, alcei minha oração
Perante o silogeu em sãos auspícios...

– Tenho poucos amores nesta vida.
E esta Casa de Ulisses consolida
Um destes meus amores vitalícios!



O bater do coração da minha Casa

“Se eu morrer alhures... onde quer que seja,
 morrerei um exilado e um proscrito de mim 
mesmo. Como sucedia aos antigos egípcios,
minha alma, aflita e errante, esvoaçaria
pelo Infinito, sem nunca encontrar abrigo.
 Aqui, não morreria de todo. Ouviria o passo 
e a voz dos meus amigos, o gorjeio dos 
pássaros que amo, o farfalhar das frondes 
que conheço e o bater do coração da minha casa!”

Ulysses Serra
(do seu livro “Camalores e Guavirais”,

pág. 10, 1ª edição - 1971)

Ulysses autografa "Camalotes e Guavirais", em 13/10/1971, 
em Campo Grande. Ao fundo, seus netos Noninho e Gisele.
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ANTOLOGIA

Textos de Acadêmicos 
em prosa e versos



“Os cultores das Letras são os legisladores da 
vida, os intérpretes da realidade de seu tempo. 
E sem esta interpretação não há Ciência, não 
há paz, não há conforto, não há dignidade”.

(Elpídio Reis)
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ABÍLIO LEITE
DE BARROS

Metelão

[Texto publicado no Suplemento Cultural 
da ASL - de 15/10/2006]

Sempre foi grande. Conheci-o na puberdade e com o mesmo 
ar ausente e desajeitado de toda a vida. Fomos colegas no colégio 
Salesiano de Corumbá nos dois primeiros anos de ginásio. Com uma 
particularidade: estudávamos juntos apenas um semestre, período em 
que seu pai, um militar, tratava das questões de limites com a Bolívia. 
Ao chegar, sem pedir licença, me deslocava para o segundo lugar da 
turma. Era insuperável, aluno de nota dez em todas as matérias e em 
todas as provas. Depois de dois longos anos de convivência com o amigo, 
nas entidades de classe, no Rotary Club, em relações comerciais, acho 
que posso defini-lo como “um homem que nunca aceitou o segundo 
lugar”. Dentro desse conceito, creio que amigos e possíveis desafetos, 
com alguma reflexão, poderão entender as suas virtudes e defeitos.

Na universidade, a sua passagem não foi diferente em brilhantis-
mo, sempre o primeiro.

Particularmente interessante foi sua escolha para orador da turma. 
Concorria com ele um ex-professor nosso, do ginásio. Pessoa de valor, 

Nasceu em Corumbá (MS), em 1929. Bacharel 
em Direito e Licenciado e Bacharel em Filosofia. 
Escritor, pecuarista e ex-professor universitário. 
Obras: Gente Pantaneira, Uma Vila Centenária, 
Opinião, Histórias de Muito Antes, Pantanal - 
Pioneiros - Ensaio de História e Genealogia,  Crô-
nicas de uma nota só - Era Lula, entre outras. 
Ocupa a cadeira nº 32 da ASL.
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fluente como escritor, lido, preparou para a disputa uma peça literária 
que lhe parecia impossível de ser derrotada. Ganhou o Metello.

Como advogado teve a maior banca da cidade, atuando em todas 
as áreas do Direito. Foi professor universitário, o mais festejado, o 
mais respeitado. Como pecuarista também não aceitou ser o segundo, 
tornando-se proprietário do maior rebanho nelore registrado do Bra-
sil. E, por fim, foi o nosso maior líder de classe atuando na ACRISUL, 
Sindicato ou FAMASUL – presidiu a todas. A sua presença nessas en-
tidades de classe dava-nos tranqüilidade. Diante de uma crise sempre 
nos sentíamos seguros com a sua presença, e ele esteve ausente.

O segredo do inequívoco sucesso desse homem tem explicação 
em sua extraordinária inteligência, aliada a uma absurda e insuperável 
capacidade de trabalho. Tudo com uma especial particularidade; nunca 
tocou trombetas ou fez soar tambores anunciadores de suas glórias. Ao 
contrário, sempre se manteve um homem simples e despojado. Nunca 
fez pose de rico ou de intelectual, nunca fez pose, tratava a todos com 
os mesmos gestos e atenções. 

Parecia, a muitos, um pouco absorto ou passivo. Era seu jeito. 
Ninguém, entretanto, o superava em realismo político e espírito pú-
blico. Em mesa de debates tinha infinita paciência para ouvir. Se as 
ideias caminhavam na linha do seu entendimento nunca opinava. Não 
gostava de falar. Mas, se fosse necessária sua intervenção, ninguém o 
superava em racionalidade e convencimento.

A morte do Metelão faz-nos sentir um pouco desprotegidos, a 
classe rural está menos protegida, os nossos direitos estão menos 
protegidos. Além das saudades.
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26 de Agosto de 1899

Vinte e seis de agosto de mil oitocentos e noventa e nove seria um 
dia de festa na Vila de Santo Antônio de Campo Grande. Na igreja do 
protetor os dois sinos dariam o sinal festivo. Aglomerações, foguetórios, 
churrascos, folguedos entrariam pela noite ao som de catiras e polcas 
paraguaias. Afinal, depois de antigas e insistentes reivindicações, o 
governo estadual assinava em Cuiabá a resolução de emancipação da 
vila, criando o município de Campo Grande. Essa festa, entretanto, não 
houve. Por uma razão simples: ninguém sabia. Ainda não havia correios.

Aquele vinte e seis de agosto foi como um dia qualquer. Cerrados 
e campos estavam ressequidos e o vento norte, sempre insistente nesse 
mês, levantava poeira incômoda, vermelha, que impregnava roupa, 
pele e, pelos desvãos dos barrotes, cobria paredes, móveis e utensílios. 
Impregnava a alma, poderia dizer um mais irritado “mudanceiro” 
ainda pouco adaptado. O pequeno povoado estendia-se em desarru-
ada e tortuosa formação acompanhando o córrego Prosa, desde sua 
confluência com o Segredo, onde os fundadores ergueram os primeiros 
ranchos vinte e quatro anos passados. Acompanhava o córrego a certa 
distância, fugindo do terreno alagadiço. Mais acima buscando a altura 
e mantendo o desnível necessário passava um rego-d’água tirado do 
mesmo Prosa, acima da Cachoeirinha – era a água de todos. Desse rego 
mestre, pequenos canais abasteciam as casas. Essa divisão das águas 
nem sempre foi pacifica, ao contrário, desavenças e mortes marcaram 
a existência do condomínio.

As casas, naquele precário alinhamento, formavam a primeira 
rua (atual 26 de agosto) que terminava num pequeno largo de onde se 
ensaiava uma bifurcação, formando mais duas vias. José Antônio Pe-
reira havia construído a sua casa na ramificação de baixo (atual Barão 
de Melgaço), um pouco isolado, talvez pelo seu temperamento arredio. 
Aliás, nesse agosto de 1899, o clã dos Pereira já havia deixado a vila, indo 
morar todos em fazendas. José Antônio Pereira, o fundador do povoado, 
vivia na sua fazenda Bom Jardim, cego, isolado e esquecido. Morreria 
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cinco meses depois da emancipação. Mas a vila mostrava progresso; 
as moradias já eram quase todas de taipa e cobertas de telhas de barro, 
fabricadas em olaria local. Eram casas baixas, atarracadas, telhados 
de quatro águas e sem varandas, no velho estilo mineiro. Abrigavam 
famílias, comércio, bolichos, bares e prostíbulos – uns de caráter mais 
discreto e freqüência distinta, ditos casas suspeitas; outros de exercício 
explícito, os cabarés, freqüentados pela peonada de boiadeiros, pra-
zerosamente deixando ali o dinheiro das longas e sofridas viagens. A 
população da vila, nessa convivência estranha e que poderia parecer 
promíscua, andaria em torno de trezentas pessoas.

Naquele histórico vinte e seis de agosto, como sempre, a vila 
acordara cedo. Os que se dirigiam às roças estendiam olhar ao céu 
em busca de algum sinal de chuva antecipada. Nas casas de comércio, 
donos e empregados, de espanadores em punho tentavam dominar 
a poeira acumulada. Em frente a um cabaré, um homem amanheceu 
de bruços entre manchas de sangue no solo arenoso. As crianças que 
buscavam a escola passavam ao longe, evitando o morto. Logo estariam 
reunidas em sala de aula e da rua podia ser ouvida a voz forte e rouca 
do velho gaúcho, corpulento, de cabeleira farta e longas barbas – José 
Rodrigues Benfica, o primeiro professor da vila.

Uma tropa de burros, guiados pelo cincerro da madrinha e to-
cados por dois peões, passou em marcha acelerada. A poeira cobriu a 
visão de todos, mas os animais desviaram do morto. Os peões deram 
uma rápida olhada de possível identificação. Dois cachorros que os 
acompanhavam, com o mesmo intuito, pararam, cheiraram o corpo 
e logo seguiram o mesmo caminho. Os burros eram conduzidos para 
uma chácara no fim da rua e do outro lado do córrego alugada pelo 
boiadeiro, enquanto reunia o gado para a viagem de volta à Uberaba 
onde faria a venda dos animais.

Carroças e carros de bois passavam pela rua. Um deles, com 
quatro juntas, que indicavam viagem longa, descarregava no armazém 
do italiano Bernardo Baís a mercadoria trazida de Aquidauana, que 
havia sido transportada por barcos de Corumbá. Uns carros tinham 
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roda cheia com a cantiga do eixo, cantiga das Minas Gerais distante. 
Outros de estilo paraguaio, com raios de madeira, não cantavam. Mas, 
carretas e carroças, no seu passar, desviavam do morto.

Dois cavaleiros bem montados caminhavam pela rua em animada 
conversa. Pelas constantes saudações aos passantes, via-se que não eram 
estranhos. Trajavam bombachas de esmerado corte, lenço no pescoço, 
chapéu de pêlo em aba larga, um pala de seda dobrado e descendo dos 
ombros. Ao passarem por uma daquelas casas suspeitas, viram que as 
mulheres os observavam pela janela entreaberta. Em dissimulados 
gestos, os cavaleiros deram a senha de que as viam. No interior da casa 
as mulheres se juntaram em alvoroço. Eram fregueses, fazendeiros da 
Vacaria, gente da guaiaca cheia e muito desprendimento no pagamento 
dos prazeres recebidos. Vinham com carretas fazer compras nos arma-
zéns da vila. Passaram pelo morto como se ele não existisse.

Três vaqueiros, falando guarani, bêbados de véspera, com comple-
mentos matinais, rindo em algazarra, caminhavam oscilantes pela rua 
poeirenta em direção ao nascente. O patrão os esperava para a viagem 
de retorno à Concepcion do Paraguai. Os três, bêbados, pararam diante 
do morto. Um desvirou o corpo para identificação; sacudiram a cabeça 
e seguiram o caminho. O patrão, um mascate paraguaio, promovia no 
pequeno largo do fim da rua a liquidação da mercadoria. O grosso já 
fora vendido e trocado em gado: trezentas rezes entre bois, vacas e 
animais novos. Os vaqueiros deveriam conduzir esse gado.

Mais na parte central da rua, na casa de comércio e farmácia de 
Joaquim Vieira de Almeida, reuniam-se as pessoas mais graúdas da 
comunidade. Totinho, sobrinho do dono, fazia o atendimento, mas sem 
o carisma do Joaquim, que fora em tratamento para o Rio de Janeiro. 
Este era o homem de maior instrução da vila, redator de atas e cartas 
de caráter público ou privado. Ali eram resolvidos os problemas comu-
nitários. Dali saíam as reivindicações ao governo e, possivelmente, de 
autoria de Joaquim Vieira de Almeida foi a correspondência pedindo 
a emancipação. Foi o maior líder dessa fase do povoado. Morreu tu-
berculoso, talvez sem saber que seu pedido fora atendido.
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Chegando a hora do almoço, os grupos se desfaziam. Foi de saída 
que um perguntou se alguém conhecia o morto estendido em frente 
ao cabaré. Ninguém.

Já passado o meio dia, o morto continuava exposto ao sol, igno-
rado e só. Morto sem dono. Era o cadáver de si mesmo. Temendo o 
mau cheiro iminente, o proprietário do cabaré ordenou ao empregado 
que pegasse o cavalo para levar o morto. Amarrou o laço nos dois pés 
e, pela chincha, rua afora, foi puxando aquele incômodo cadáver de 
ninguém. A rua estava quase vazia, hora do almoço.

A Vila de Santo Antônio de Campo Grande, no dia vinte e seis de 
agosto, no ano de sua emancipação, era mais ou menos assim. Esta 
não é uma peça de ficção.

Lucilene Nota Dez

A literatura contemporânea dentro da dualidade sujeito-objeto 
decidiu-se pelo subjetivismo. O conhecimento lógico é a busca do objeto 
pela sua conceituação ou definição. Isso significa que escrever com a 
razão é uma submissão ao objeto. Assim ensina a lógica e qualquer 
teoria do conhecimento. Dentro desses limites nos formamos intelec-
tualmente. Mas, de repente, pode aparecer uma Lucilene Nota Dez que 
estremece a lógica e nos mergulha em outra dimensão. A dimensão da 
beleza, do ilogismo subjetivo, da arte. O livro “Biografia de Amores” de 
Lucilene Machado tem essa dimensão.

Não foi Lucilene que inventou essa oscilação da razão, essa corda 
bamba em que passeia a nossa inteligência. Examinando-se a historia 
da literatura vemos fases que se sucedem de predominância ora do 
objeto ora do sujeito. Sob a dominância do sujeito a literatura se tra-
duz pela maneira de dizer, aquilo que chamamos o estilo do artista. 
Na dominância do objeto a literatura é descritiva, nominativa e lógica. 

O estilo de Lucilene é indefinido, pura emoção, é uma subversão 
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da lógica. Seus contos são escritos todos na primeira pessoa, mas com 
indisfarçado esforço de não se mostrar. As emoções não devem parecer 
dela e as historias não são ela. Diz-nos que escreve “para ser aquela 
que não consegui ser”. Em seus contos a visão realística dos fatos é 
impossível. Diz-nos seu personagem: “minha cabeça era uma fábrica de 
idéias inconclusas”. Lucilene nos mostra que o seu estilo é uma fábrica 
de metáforas sem rimas e métricas, mas poesia com a configuração 
fantástica de sonhos.

A “Biografia de Amores” poderia ou deveria começar com uma de-
finição de amor. Ela prefere uma exclamação: “Que estupidez o amor!”. 
Em sequência nos explica que o amor é melhor definido pelo desamor, 
pelos desencantos, sonhos platônicos que a vida não sabe ver, pois “a vida 
se estabelece entre dois nadas: antes do nascimento e depois da morte”. 
Vê-se que a autora prefere ficar ausente, esforçando-se para não parecer 
personagem. Seus contos são contidos, fingidos, vivendo um duelo interior 
entre mostrar-se ou esconder-se na manta poética do seu estilo de dizer.

Antes de concluir sinto-me na obrigação de dizer que temos entre 
nós uma escritora para um público melhor. Lucilene nos ultrapassa. 
A nota é dez.

Fala introdutória
(Introdução do Livro “Crônicas de uma nota só 

- A Era Lula”, de Abílio Leite de Barros)*

“Repetir repetir – até.
Repetir é um dom do estilo”

(Manoel de Barros)

As crônicas reunidas manifestam as minhas maltraçadas desilusões 
ou insatisfações ou indignações diante de um Brasil que caminhou, nos 
anos de reinado de Lula, tristemente, em histórico desencontro com 



nossos sonhos juvenis. Eram sonhos talvez ingênuos de uma geração 
saída da Ditadura Vargas, do Nazismo, do Fascismo, do Comunismo e 
também dos tristes tropeços da nossa Ditadura Militar. Eram sonhos 
de crença na democracia como forma de governo dentro do respeito 
às liberdades individuais, dentro da decência e cumprimento das leis. 
O rei Lula desfez esses sonhos.

São em torno de cinquenta crônicas sobre os oito anos do reinado 
lulista. Não consegui fazer um elogio sequer ao Rei. Só falo mal. Es-
cancaro os defeitos. As possíveis qualidades foram obscurecidas pelas 
indignações em relação a sua terrível insensibilidade moral e ignorância 
administrativa. Lula, entretanto, deixou o governo com 86% de apro-
vação. Assim, como tenho certeza de que não serei lido por nenhum 
lulista, este livro parece está condenado a um grande fracasso editorial.

Aos meus possíveis leitores, peço desculpas por, às vezes, ou 
muitas vezes, ter sido repetitivo. Mas, como não ser, se todo o livro tem 
apenas um assunto – o autoritarismo populista, a ignorância do Rei e 
o atraso ideológico? São crônicas de uma nota só.

As crônicas são datadas para que a leitura seja levada à época dos 
acontecimentos. Quase todas foram publicadas no jornal “Correio do 
Estado”, de Campo Grande, pelo que devo agradecer aos seus diretores 
pois, pela contundência de algumas críticas, poderiam ter sido atingidos 
pelos poderes constituídos.

* págs. 11 e 12 do livro “Crônicas de uma nota só (A Era Lula)”, 

de Abílio de Barros, 2011, Ed. Gibim, Campo Grande-MS.
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ABRÃO RAZUK

Nasceu em Campo Grande (MS) em 1940. Advo-
gado e escritor. Escreve para jornais do Estado. 
Publicou as seguintes obras: Enfoques do Direito 
Processual Civil, e Da Penhora. Ocupa a cadeira 
nº 18 da Academia, da qual é Vice-Presidente.

Conceito de crimes federais: da competência

Os denominados crimes federais são aqueles, cuja competência 
é da Justiça Federal. A Constituição Federal de 1988, em seu capítulo 
“Do Poder Judiciário”, em seu artigo 92, reza que “são órgãos do Po-
der Judiciário”: os Tribunais Regionais Federais e Juízes Federais. A 
CF/88, em seu artigo 109, traz numerus clausus que “aos juízes fede-
rais compete processar e julgar”: “as causas em que a União, entidade 
autárquica e empresa pública federal forem interessadas na condição 
de autoras, rés, assistentes ou oponentes, exceto as de falência, as de 
acidente de trabalho e as sujeitas à Justiça Eleitoral e à Justiça do 
Trabalho; XI- a disputa sobre direitos indígenas; V- as causas relativas 
a direitos humanos a que se refere o & 5º deste artigo; VI- os crimes 
contra a organização do trabalho e, nos casos determinados por lei, 
contra o sistema financeiro e a ordem econômica financeira”. A Re-
solução nº 314, de 12.5.2003, do Conselho da Justiça Federal, dispõe 
sobre a especialização de varas federais criminais para processar e 
julgar na Justiça Federal, crime contra o Sistema Financeiro Nacional 
e de lavagem ou ocultação de bens, direitos e valores. A norma consti-
tucional, nesta parte de competência, é exaustiva e não taxativa, basta 
a análise do tipo penal.

Também os crimes de contrabando e descaminho previstos no art. 
334 do CP são crimes contra a ordem tributária e evasão de divisas, são 
da competência da Justiça Federal para processar e julgar. A Justiça 
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Federal exerce a vis attractiva. Na discussão ou dúvida entre a juris-
dição comum e federal prevalece esta última, por força do princípio 
do juízo universal da vis attractiva e pelo que dimana do espírito dos 
princípios constitucionais. É óbvio que o recurso cabível da sentença 
do juízo federal, por exemplo, a apelação ou agravo de instrumento, o 
juízo ad quem, é o Tribunal Regional Federal por força do artigo 110 da 
CF/88. Di-lo “Cada Estado, bem como o Distrito Federal, constituirá 
uma seção judiciária que terá por sede a respectiva Capital, e Varas 
localizadas segundo o estabelecido em lei”. Por exemplo, Mato Grosso 
do Sul e São Paulo pertencem à jurisdição do Tribunal Regional Fe-
deral da 3ª Região, com sede na capital de São Paulo. O ideal seria se 
houvesse órgão fracionado em Campo Grande, capital do Mato Grosso 
do Sul, para processar e julgar os recursos provenientes das sentenças 
e de eficácia da sentença, para alguns casos estabelecidos em lei pro-
cessual. A mantença deste recurso de ofício trata-se de herança arcaica 
e injustificável.

Da competência:
A Súmula nº 151 do Superior Tribunal de Justiça: “A competência 

para o processo e julgamento por crime de contrabando e descaminho 
define-se por prevenção do juízo federal do lugar da apreensão dos bens”.

De outro lado, pondera Maria Lúcia Karan, em sua monografia 
“Competência no Processo Penal”, Ed. RT, 2005, verbis: “O que importa 
considerar para esta definição de competência da Justiça Federal é, em 
primeiro lugar, o bem jurídico tutelado pela norma penal incrimina-
dora dos fatos que constituem a causa petendi. Sendo a União, suas 
entidades autárquicas e empresas públicas titulares do bem jurídico 
afetado pela conduta atribuída ao réu estará definida a competência 
da Justiça Federal” p.30.

Moacyr Amaral Santos, em, “Primeiras Linhas de Direito Proces-
sual Civil, Volume 1, Editora Saraiva, 2007, p.220:

“Conquanto na Justiça Federal ordinária de primeiro grau, a 
competência seja determinada em razão das pessoas em lide, num caso 
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a competência deles se determine em razão da matéria. É o assinalado 
no art. 109, X, da Constituição Federal, que estabelece a competência 
da Justiça Federal para as causas referentes à nacionalidade e à natu-
ralização”. 

Fredie Didier Jr, em sua obra “Direito Processual Civil – Tutela 
jurisdicional individual e coletiva”, Volume I, 5ª Edição, 2005, p. 157, 
dá-nos alguns enfoques relevantes, verbis: 

“A competência da Justiça Federal é constitucional e taxativa. 
Prevista na Constituição da República é taxativa, não comportando 
ampliação por norma infraconstitucional. Assim, o acréscimo, al-
teração ou subtração de regras de competência, determinadas por 
norma hierarquicamente inferior, serão inconstitucionais ou inócuas. 
A competência da Justiça Federal é fixada, segundo Aluísio Mendes, 
em razão da pessoa, da matéria e da função. Será, portanto, sempre 
absoluta, inderrogável pela vontade das partes, ressalvadas as regras 
de competência territorial”. 

Vejamos alguns acórdãos sobre causas do artigo 109, XI, da CF/88:
275: Competência. Indígena. Homicídio. A Seção, prosseguindo 

o julgamento, entendeu haver competência da Justiça Federal no 
processo em que apura crimes de homicídio cometidos por indígenas 
contra fazendeiros. Está evidenciado nos autos que os motivos ou causas 
dos delitos perpetrados dizem respeito à defesa de território étnico, 
evidenciando o envolvimento de interesses gerais de indígenas. CC 
39.389-Mt, Rel. Min. Laurita Vaz, julgado em 10/3/2004. 

276. “Habeas Corpus. Homicídio. Índio. Justiça Estadual. Incom-
petência. Artigo 109- da Constituição Federal. Caso em que se disputam 
direitos indígenas. Todos os direitos (a começar pelo direito à vida) 
que possa ter uma comunidade indígena ou um índio em particular 
estão sob a rubrica do inciso XI do artigo 109 da Constituição Federal. 
Habeas Corpus concedido para que se desloque o feito para a Justiça 
Federal, competente para julgar o caso.” (HC 71.835, 2ª Turma, Rel. 
Min. Francisco Rezek, DJ, I, 22.11.96, p. 45687).

277. A Justiça Federal é quem deve julgar os crimes de homicídio 
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cometidos por indígenas em defesa de suas terras. O entendimento da 
Terceira Seção do Superior Tribunal de Justiça (STJ) é de que, eviden-
ciado que os motivos ou as causas dizem respeito à defesa de território 
étnico, é evidente o envolvimento de interesses gerais de indígenas 
(STJ- Conflito de Competência n. 39.389).

Furtar um pão é crime? - Crônica 
do criminalista sofredor

Pode aplicar o princípio da insignificância ou da bagatela nos cri-
mes de contrabando e descaminho? Sim. O mestre Guilherme de Souza 
Nucci, mesma obra já citada, pontifica: “A introdução, no território 
nacional, de mercadoria proibida, mas de quantidade ínfima ou não 
pagamento de pequena parcela do imposto devido configuram típicas 
infrações de bagatela, possíveis de punição fiscal, mas não penal” (ob 
citada, p. 1051). Peculiaridades do caso que evidenciam não ter o 
recorrido agido dolosamente para fraudar o fisco”.

E no caso do pobre que furta um pão para comer, é crime? É 
patente que não.

Todavia, não apoiamos ninguém que furta, mas o nosso enfoque 
é apenas sob o ângulo do direito penal, em crimes de menor potencial 
lesivo, ou seja, de bagatela ou furto famélico.

E o poderoso (este vem revestido de várias rubricas) que dilapida 
o dinheiro público, é crime?  SIM, VEJA O MENSALÃO.

Juridicamente seria crime de bagatela. A sentença absolvê-lo-ia 
como excludente de tipicidade (outros entendem que excludente de 
ilicitude e poderíamos colocar uma terceira tese, causa supralegal no 
conceito da antiga antijuricidade modernamente denominada injuri-
dicidade como causa de exclusão de crime).
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Ainda encontramos algumas sentenças condenatórias, felizmente 
como exceção.

O pioneiro do princípio da insignificância foi o jurista alemão 
Claus Roxin. Intitulado de crime de bagatela.

Essa orientação encontra respaldo na teoria da imputação ob-
jetiva, que exige a relevância do resultado jurídico. O fundamento se 
encontra no princípio constitucional da ofensividade, segundo o qual 
não há crime quando a ofensa ao bem jurídico é tão ínfima que o fato 
merece permanecer fora do campo do direito penal e baseia-se no art. 
98, I, da CF de 88, donde extrai-se esse princípio da ofensividade, apud. 
Damásio Evangelista de Jesus, p. 1034, Código Penal, Edição 2007.

Se o valor do tributo não ultrapassar a R$ 2.500,00 (dois mil e 
quinhentos reais), aplica-se o princípio da insignificância, do mesmo 
autor, p. 1035.

O mestre motiva seu pensamento no fato de que a lei da compe-
tência da União desestimula o Executivo Fiscal a executar ao contri-
buinte que deve o valor ali enfocado, daí tal critério para aplicação do 
princípio da bagatela.

O prof. Claus Roxin, jurista alemão, conforme Wikipédia, estudou 
direito na Universidade de Hamburgo de 1950 a 1954 e 1971, tornou-
-se professor da Universidade de Munique, onde lecionou até 1999, 
ocupando a cadeira de Direito Penal e Processo Penal. Foi o introdutor 
do Princípio da Bagatela, em 1964, no sistema penal.

Ele desenvolveu a partir do princípio da Alteridade no Direito 
Penal. Segundo esse princípio, “proíbe-se a incriminação de atitude 
meramente subjetiva do agente, e que, por essa razão, revela-se incapaz 
de lesionar o bem jurídico”.

Ninguém pode ser punido por ter feito a si mesmo. Exemplos já 
mencionados pela mídia, do agente que furta um sabonete no super-
mercado. Alguém faminto que furta uma maçã para comer. No caso, 
aplica-se o princípio da insignificância. Há alguns acórdãos de nossos 
tribunais nesse sentido.

O Padre Antônio Vieira proferiu em 1655, séc. XVII, perante D. 
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João IV e sua corte, o “O sermão do bom ladrão” e assim lançou sua 
crítica áspera contra a corrupção, senão vejamos:

“O ladrão que furta para comer, não vai, nem leva ao inferno. 
Os que não só vão, mas levam, de que eu trato, são outros ladrões, de 
maior calibre e de mais alta esfera... os ladrões que mais própria e dig-
namente merecem este título são aqueles a quem os reis encomendam 
os exércitos e legiões, ou o governo das províncias, ou a administração 
das cidades, os quais já com manha, já com força, roubam e despojam 
os povos - Os outros ladrões roubam um homem: estes roubam cidades 
e reinos. Os outros furtam debaixo do seu risco: estes sem temor, nem 
perigo; os outros, se furtam, são enforcados: estes furtam e enforcam.”

Nesse sermão, ele acusa os colonos e os governantes do Brasil 
de roubarem escandalosamente. Que coincidência o discurso do Pe. 
Vieira com os dias atuais.

Diferentemente, dos crimes imputados aos réus do mensalão na 
ação penal 470, em que houve um gasto de setenta e três milhões para 
melhorar o auditório da Câmara dos Deputados, além da licitação ser 
criminosa, ainda o serviço não foi prestado e ainda houve subcontra-
tação de outras empresas ilicitamente e esse fato ficou  patentemente 
provado.

O mensalão foi o maior receptáculo de crimes vergonhosos do 
sistema processual penal brasileiro. 

O STF deu resposta afirmativa com a condenação de seus en-
volvidos com penas exemplares por serem ‘aves de rapina’ na oração 
grandiloquente do Pe. Vieira, fruto do verbo rapio.

Nesse caso, jamais o juiz poderia aplicar o princípio da bagatela e 
sim, o princípio do ”Gargântua e Pantagruel,” obra do escritor francês 
Rabelais, que enfatiza o apetite para comer e, no campo do direito penal, 
apetite voraz dos criminosos pelo ganho desonesto e fácil com lesão ao 
contribuinte e ao sofrido povo brasileiro e traição aos eleitores, senão 
com penas exemplares.

Essas são reflexões sobre o tema.
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Nasceu em Goiana (PE), em 1952. Professor e te-
atrólogo, criou o Grupo Teatral Amador Campo-
-Grandense (GUTAC). Atual diretor-presidente 
da Fundação de Cultura de Mato Grosso do Sul. 
Dentre suas obras literárias, destacam-se: “Me-
mória de Jornal”, “Da Cor da sua Pele”, “A Nuvem 
que Choveu”, “Poesia pra que te quero” e “Na Vi-
rada da Esquina”. Ocupa a cadeira nº 7 da ASL.

Trilogia das Mulheres I

A mulher que não sentia culpa

Ela também vivia naquela cidadezinha, situada no fim da América-
-do-sul, onde as últimas notícias eram artigos de luxo, ou melhor, ela 
habitava porque, viver é diferente diziam os letrados do lugar.

Formada em sociologia e convidada a dar aula em uma escola 
local, ela acabou se adaptando à disciplina Organização Social e Política 
Brasileira, criada pelo comando ditatorial do país, e precisou angariar 
muitas salas para completar uma carga horário razoável.

Calma, movimentava-se com a delicadeza de um querubim, pela 
sala de aula e com voz terna fazia a gente quase dormir por sobre suas 
explicações.

Era uma mulher sem encantos físicos, com marcas fundas de 
espinhas da adolescência no rosto, quadris largos, meio levantados 
pra trás, desajeitadamente, roupas sóbrias, ela não transpirava desejo.

Mas isso tudo era um engano a minha percepção de menino, 
estudante de ginásio naqueles anos sessenta, que hoje parecem mais 
que longínquos.

Ela tinha um amante.
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Mesmo casada com um bem situado fazendeiro daquele lugar, de 
quem ela tinha um casal de gêmeos, ambos com cabelos cor de ferrugem, 
e de quem, diziam, apanhava muito, pois sabia-se que ele era um poço 
de ignorância, ela não transparecia tristeza e nem perdia a suavidade 
no contato  com os alunos e as demais pessoas.

Seu marido encarnava com bom gosto, o físico e o trato do vilão 
mal caracterizado das primeiras novelas televisivas do país, se sentia 
bem naquele papel, sabe-se lá por que. Entretanto no seu burocrático 
machismo, nunca imaginou ser traído e mesmo quando muitos anos 
mais tarde se separaram, porque o seu poço de brutalidades transbor-
dou, ele nunca ficou sabendo desse detalhe.

Ela suportou toda a cruel condição a que esteve submetida, durante 
mais de duas décadas, não sei porque, se pelos filhos, se pelo fardo de 
ser separada que era pesado demais na época ou se era cômodo para 
os ditames da sua situação. O fato é que, por outro lado, nunca em sua 
face alguém pode observar uma ruga de culpa pelo comportamento 
odiosamente repugnado por quem sabia.

Era difícil acreditar que aquela mulher, quase uma freira, sofrida, 
exemplo de mãe, dona de casa, professora respeitada pulasse a cerca, 
como diziam os antigos e se refestelasse, na boa, com um moleque de 
vinte e quatro anos que ela terminou de criar, e bem, diziam.

Ela, no entanto, nessas duas décadas em que cumpriu o figurino 
exigido pelo meio social, não abriu mão de viver suas alegrias carnais, 
noutra cama que certamente lhe proporcionava o que não tinha em 
casa e compensava todos os desatinos decorrentes de sua união legal.

É claro que pouquíssimas pessoas sabiam, na época, desse seu 
desvio conjugal, mas essas comentaram mais tarde, que ela nunca levou 
ao confessionário do pároco essa passagem de sua vida, pois não julgava 
isso motivo para receber penas ou sacrifícios impostos, moralmente 
pelos confessores ávidos na escuta e nas penas.

Ela não computava esse lado de sua existência como pecado ou 
desvio. Era, ao seu coração, um fato normal que ela vivia, não como um 
complemento, mas como uma parte indispensável  para comandar seus 
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dias na corda bamba, o que ela fazia com a maestria dos equilibristas.
A recatada professora, nunca se traiu diante das traições dos 

outros, sobre as quais jamais emitiu juízo. Nunca abaixou a cabeça 
nos sermões de domingo que tratava de assunto similar e jamais se 
espantou diante de pelos menos umas três mortes de mulheres, por 
traição que abalaram a pequena cidade. Aparentemente ela desconhecia 
o assunto, sua pressão arterial ficava em estado normal e jamais a culpa 
desenhou-se em seu ser, em qualquer forma e traço.

Da mesma maneira que agora, no momento em que quase aos 
oitenta anos, seu corpo chega a cidadezinha que foi palco de todas suas 
ditas e desditas, após ter falecido em uma grande metrópole em busca 
de recursos para o renitente câncer que lhe consumia, a ausência de 
culpa a deixa, no caixão, serena, impassível e aliviada.

Quem observou bem o cadáver percebeu, na face um insuspeitado 
sorriso de canto de boca adornando sua ultima expressão. 

  
 

Trilogia das mulheres II

A mulher que secou

Ela era uma pequena mulher. Os cabelos sobressaiam como um 
grande ninho de passarinho em sua cabeça miúda. Aquele chumaço 
enorme de cabelos pretos era a sua marca registrada. Com o tempo a 
gente se acostumava com aquele excesso. Branquinha, corpo mediano, 
simples, muito simples, de uma família direita, como se dizia naquela 
cidade, prendada e já com quase todo enxoval de casamento pronto, só 
faltava aparecer o noivo, Eloá cumpria seus dias com uma rotina digna 
de uma irmã de caridade. Saia muito pouco, realizava todas as tarefas 
domésticas com perfeição, após o almoço bordava o enxoval, à noite 
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às vezes ia à igreja onde rezava muito para se casar, formar família e 
ser feliz. O noivo apareceu vindo do interior de São Paulo, Orisvaldo 
veio servir o quartel na cidadezinha e após a baixa começou a trabalhar 
na rede ferroviária federal, vendendo bilhetes de viagem na estação. 

Os pais capricharam na festa de casamento. Todos os vizinhos 
prestigiaram o acontecimento. Vieram pessoas dos distritos próximos 
e até parentes de outros estados que não acreditavam nunca que Eloá 
fosse casar-se.

Ela estava feliz e até bonita, se é que se pode assim classificar a 
arrumação feita nela. Os pais extravagantes, ao contrario dela, comemo-
raram com euforia o casamento da única filha mulher. Eloá tinha dois 
irmãos já casados que moravam em outros lugares e pouco apareciam.

Logo ela ficou grávida e teve um menino. Um ano depois uma 
menina. Ambos saudáveis e bonitinhos. O casal cercava as crianças de 
mimos e muito amor. Orisvaldo apesar de marcha - lenta e sem graça 
tinha uma boa genética o que muito ajudou na aparência e saúde das 
crianças.

No terceiro ano de casamento, com tudo andando na mais perfeita 
harmonia, com a casinha bem arrumada, móveis bonitinhos, a casa 
limpinha e a vida limpinha, Orisvaldo desapareceu.

A vida de Eloá se transformou em inexplicável tormento. Com os 
filhos sob as asas, feito uma galinha choca que briga a qualquer aproxi-
mação estranha, Eloá com apoio dos pais se jogou na busca do marido 
com unhas e dentes. Ele nunca mais apareceu. Se está vivo ou não, é 
até hoje um mistério. Algumas pessoas diziam que ele se descobriu 
com uma doença contagiosa e para não transmitir à família, caiu no 
mundo. Outras conversas corriam pelas bocas da cidadezinha, mas a 
justificativa predominante era essa.

Depois que aceitou a ausência do marido, embora não tenha se 
conformado nunca, Eloá gradativamente foi se adaptando a sua amar-
ga rotina. Casada com um fantasma, porque o corpo nunca apareceu, 
Eloá também é viúva sem comprovação. Eloá foi criando seu casal de 
filhos com esmero e medo. Tinha medo de tudo. De perder os filhos, os 
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pais, a casinha, a vida e a cada dia se enfurnava mais em seus próprios 
labirintos. Sua aparência não enganava, era perceptível um murchar 
permanente, compulsivo e infreável. Primeiro foi a montanha de ca-
belos. O viço da pele, dos dentes foi abandonando a pequenina mulher. 
Ninguém falava nada. Ninguém lhe estimulava a reagir. Possivelmente 
ela e os que a rodeavam apenas constatavam, silenciosamente, que ela 
estava se esvaindo por entre os dedos da própria vida. Vinte anos depois 
do desaparecimento do Orisvaldo já não restava quase nada daquela, 
que sempre fora pequena. Eloá estava viva ainda na cidadezinha qua-
se que apenas como um fio de lembrança do pouco que um dia fora. 
Seus filhos seguiam, indiferente as memórias do passado, estudando, 
namorando, vivendo. Ela se retirou ao seu mundo, mas não os impediu 
de seguir suas trajetórias.

Com o passar dos anos Eloá sumiu definitivamente dos olhos 
do povo, seus filhos já tinham ido para a cidade grande e nunca mais 
apareceram. Cansada de ser ninguém, dizem que foi ficando, a cada 
passar do tempo mais esmirrada. Já nos seus oitenta anos, magrinha, 
pequenininha, atrofiadinha, sequinha. Eloá era quase uma invisível 
sombra de mulher.

Depois de vinte e um dias em que sua casa não se abriu ao mun-
do, nem portas, nem janelas, os vizinhos arrombaram a porta e  em 
sua cama encontraram apenas cinzas secas, esturricadas. As vozes da 
cidade diziam que ela secou de tanta dor.
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Trilogia das Mulheres III

A mulher angústia

Sua angústia era maior de que a língua daquela cidade do interior 
da América do Sul. Aposentada após trinta e cinco anos dando aulas no 
curso primário, sete filhos, trinta netos e um encosto de marido, dona 
Calmita, branca feito um papel e cheia de sardas, parecia que tinha 
muito mais do que os seus sessenta anos de idade.

Com o andar rápido e os olhos cuidando tudo pra ver se não dava 
um pedacinho de motivo para alguém falar mal dela, a velha senhora 
fazia caridade para os pobres, ia à igreja todos os domingos, partici-
pava de novenas e promoções beneficentes. Procurava nos dias, que 
não tinham fim, se ocupar de todo jeito porque um segundo parada e 
a cabeça fervia com pensamentos que lhe atormentavam.

Ultimamente estava cismada com um monte de gente morta que 
aparecia para conversar com ela, nos momentos mais impróprios, hora 
do banho, de dormir e de almoçar, rotina que vinha se ampliando e que 
fazia seu vulcão interno ferver de pavor misturado com insatisfação 
pelo roteiro que desenvolveu na vida e que parecia agora, nessa altura 
dos acontecimentos, não lhe proporcionar nada de realização. Seus 
sonhos de menina em ser uma grande escritora ficaram pelo caminho 
e agora era tarde demais, pois ela não tinha vocação pra repetir Cora 
Coralina e nem mais sonhava com borboletas azuis mostrando seu 
futuro. Embora em seu íntimo tivesse ciência que escrever é matar 
fantasmas, faltava-lhe forças para tal.

Juntando na mente todos os gravetos do passado e de agora, onde 
brigas familiares, problemas financeiros, afetivos, e todos os outros 
mais da família vinham para sua sacola, e  ainda a visita contínua dos 
do além, Calmita fervendo de pensamentos loucos, procurou uma psi-
quiatra na capital que ficava pouco mais de 200 duzentos quilômetros 
de sua cidade.

Na psiquiatra matrona, paciente e careira Calmita despejou várias 
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bacias de histórias, sufocos, desejos não realizados, amores perdidos, 
decepções (muita coisa de verdade e outras que ela inventou e passaram 
a ser verdade). Ela se sentiu muito bem em ser ouvida por uma outra 
pessoa, pois atenção mesmo aos seus gritos íntimos ninguém jamais 
dava, aliás, ninguém nunca deu. Uma vez ela ficou seis horas com a 
psiquiatra e saiu com a alma lavada. No outro dia porém já estavam 
borbulhando coisas malucas na sua cabeça. Pessoas falando, tambores 
batendo, imagens psicodélicas fazendo um zoom no seu cérebro.

Depois de trinta sessões em que exauriu todas as técnicas da 
psiquiatra, ela recebeu alta e a doutora mudou-se ninguém soube para 
onde, e nem endereço deixou. Depois de muito procurá-la Calmita de-
sistiu e resolveu consultar uma mãe de santo muito famosa, também 
moradora da capital.

No início ela frequentava a mãe de santo uma vez por semana. 
Depois de muitas consultas, trabalhos em encruzilhadas para acalmar 
o seu espírito e afastar as almas de outro mundo que teimavam em 
vir bater papo com ela, Calmita passou a ir mais freqüentemente ao 
terreiro e praticamente passou a morar lá desenvolvendo todas as obri-
gações de uma filha de santo. E com muito jeito ia espremendo a mãe 
de santo na parede para resolver seus desatinos. O tempo, entretanto 
passava e parecia que vários mundos haviam se mudado para dentro 
de sua cabeça onde vozes diversas falavam com ela todo tipo de coisas 
inclusive em outras línguas. De repente em um só dia, ela que não era 
médium, recebeu cento e trinta entidades colocando o terreiro em um 
alvoroço nunca antes visto. A mãe de santo quase pirou e depois disso 
aposentou-se das lides espirituais indo embora para o Paraguai e nin-
guém soube para que província foi pois não deixou contato.

Depois desses acontecimentos Calmita ficou sete dias trancada em 
sua casa sem conversar com ninguém. Sua cabeça, entretanto, sempre 
a mil por hora. Tinha vontade de bater a cabeça na parede, de raspar 
a cabeça, de sair correndo nua na rua, de matar o galo do vizinho que 
cantava dentro de sua cabeça, de mudar de nome, de ir embora para 
o Japão. Mas não foi.
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O padre da sua paróquia não ia resolver sua vida ela achou. Cal-
mita procurou um na capital que tinha ganho fama por sua condução 
equilibrada no âmbito espiritual de várias famílias de sua paróquia. 
O padre a recebeu de braços abertos e dispôs seu coração e ouvidos a 
sua alma. Seus conselhos, suas reflexões, sua paciência vieram como 
um bálsamo para seu espírito cansado. Mas, logo após duas semanas,  
Calmita naufragava novamente em turbilhões de vozes. Ela sentia uma 
pessoa morando no seu dedão do pé e conversando muito com ela. No 
seu estômago havia uma banda musical, com um maestro muito exi-
gente, ensaiando sem parar músicas folclóricas de vários países. Para 
sua orelha esquerda mudou-se uma menina chorona que tinha muita 
fome sempre e gritava sem parar.

Uma noite após a missa na paróquia da capital Calmita ficou como 
que tomada por uma energia estranha e pulava para todos os lados as-
sustando as pessoas e falando palavrões. Foi preciso dez homens para 
domá-la e muita reza. Depois, ela ajoelhando junto ao padre vomitou 
três quilos de detritos nos pés do mesmo, inclusive uma borboleta azul 
morta. Após esse evento o padre conseguiu seu deslocamento para 
Roma e ninguém mais soube notícias dele.

Desesperada consigo, com sua história, com suas dores, ela 
voltou para sua cidadezinha com aquele balaio de vozes e também de 
imagens em sua cabeça. Isso no mês de outubro. Em novembro no dia 
de finados os tambores, as vozes, as imagens calaram-se para sempre 
dentro dela. Colocaram um vaso com uma flor amarela em sua tumba. 
No dia seguinte, murcha, a flor caiu. Uma borboleta azul sobrevoou 
suavemente o local.
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ARGUS CIRINO

Rosas 

Certo dia, ao cair da tarde, uma jovem passeava; cabelos soltos, 
fronte rosada, olhos escuros – traços perfeitos. De quando vez, acaricia-
va o regaço, onde – encolhida e encantada – jazia uma rosa vermelha. 
Maravilhosa rosa vermelha!

E na doce fuga do crepúsculo, que a tarde devorava, o rubor das 
suas faces confundiu-se com as pétalas encarnadas da flor colhida.

E no momentâneo êxtase dos instantes, admirando a suavidade 
fragrante do rebento enrubescido de pejo, a jovem disse de si para si: 
“ama-se o belo e o colhe-se, quer ameno seja quer espinhos traga.”

Triste pensou e, calma, sorriu a outra rosa.

Argus Cirino (pseudônimo do saudoso médico 
e escritor Benedito Inácio Cirino) foi o titular 
da Cadeira nº 35 da ASL, atualmente ocupada 
pelo acadêmico Rubenio Marcelo. Autor de pro-
dução eclética, atuando com desenvoltura tanto 
em prosa como em verso, publicou obras como: 
“O Conflito”, romance; “Elo Perdido”, poesias; 
“Relicário”, pensamentos; “O Primeiro chama-
do”, contos; “Este chão que eu amo”, crônicas; 
“O Homem do Espelho”, contos; “As aventuras de 
um menino de internato”, memórias. Residiu em 
Campo Grande. Nasceu e faleceu em Água das Bi-
cas (Santo Antonio da Platina) no Paraná.
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Conversa de Farmácia

Fanho não, aquelas coisas.
Chegou de mansinho, ajeitou-se com o cotovelo sobre o balcão, no 

canto da farmácia, a mão escorando o queixo. Esperou o farmacêutico 
atender aos que estavam na vez.

– Pronto, meu chapa – disse o farmacêutico, dirigindo-se ao fanho, 
depois de devolver o troco ao último cliente.

O homem enfiou a mão no bolso da calça ensebada, tirou o pedaço 
de papelão, resto de tampa de caixa de remédio. Analfabeto, acanhado, 
dir-se-ia que algo o estava torturando por dentro.

– O finho pfode ler o que estfá inscrifito aí?
O farmacêutico botou os óculos, soletrou primeiro e desembuchou:
– Claro... Tetrex... A.P.C.
– Teftrex?!
A dúvida aparente parecia ter dado lugar à certeza. Arregalou 

bem os olhos.
– Quantas caixas o patrão vai querer? – perguntou o farmacêutico, 

doidinho pra resgatar o I.C.M.
O fanho nem aí. Olhar de quem viu espetáculo de Uri Geller, 

minhocando premissas.
– Teftrex... – repetiu – O finhor temf certefza?
– Tá escrito, né, meu chapa.
– Qui cafdela! Eu bfem que tafa desconffiando...
– O que foi? De que se trata?
– Eu chá tofmei defste reméfdio... pfra guinofrréia...
– E pra quem é o medicamento que o distinto quer?
– Pfra mifnha muflher... Efla difsse que efra pfra grifpe.
– Mas ela tá certa, compadre. O Tetrex que o senhor tomou pra 

gonorreia era só Tetrex. Este aqui é Tetrex A.P.C. É diferente: só serve 
pra gripe e resfriado...

O fanho encarou o farmacêutico, como quem acaba de ouvir 
uma boa potoca, meteu a ponta do dedo indicador da mão direita na 
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pálpebra direita e disse:
– Tá fendo efste afqui? - e sem esperar que o outro respondesse, 

mudou o dedo para a pálpebra do olho esquerdo. – É ifrmão defste 
afqui. Eu fou lefar o reméfdio, mas efla fai ter que me explifcar que 
diafbo é efsta grifpe... pforque si não fai ter.

Saiu o fanho, entrou outro freguês . Como o fanho, esperou pa-
cientemente a vez de ser atendido. Veio de lá dos fundos o farmacêutico, 
todo sorrisos.

– O que manda hoje, patrão?
O freguês não falou. Antes, arreganhou a boca, mostrando com 

a mão as gengivas inflamadas, os dentes bambos, com uma secreção 
escura circundando-os.

– Sei – disse o farmacêutico, dando uma olhada rápida na boca 
do outro e matando o diagnóstico num tapa. – Vai levar o remédio?

Indeciso, o freguês fez que não ouvia a pergunta do lojista de drogas.
– Primeiro, eu gostaria de saber que doença é esta.
– Piorreia, meu chapa. Facílimo de tratar.
O homem virou a cabeça, primeiro para um lado, depois para o 

outro, abaixou a cabeça e perguntou ao pé do ouvido do farmacêutico, 
num sussurro;

– E dá também na boca, é?
Provavelmente deveria ter confundido com outro tipo de infecção.

Representante de Laboratório

Um dos malditos dons que o médico “deve ter” é a paciência. 
Sem ela, adeus cliente e adeus pagamento em dia com a sociedade de 
consumo. É claro que atualmente, com a socialização da medicina, as 
coisas vão tomando rumo diferente – até que os abnegados “benfeitores 
da humanidade” se tornem apenas míseros empregados da máquina 
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governamental. Todavia, sempre sobram alguns parcos pacientes parti-
culares (inteligentes que são ou exigentes demais), que não acreditam, 
para o seu próprio bem e o da sua família, no engodo do sistema.

Havia seis ou sete pacientes para serem atendidos, não me lembro 
bem.Nenhum era “sigla” de instituição. O interfone tocou, avisando 
que um representante de laboratório estava à minha espera havia mais 
de duas horas.

- Mande-o entrar - disse à secretária, esperando de antemão a 
enxurrada de besteiras que escorre desses energúmenos condiciona-
dos. Eles acham que o médico, depois que deixa a faculdade, jamais lê 
uma revista de atualização. Os de interior então, coitados! Precisam 
de catequeses ensaboadas até a medula dos ossos, a bem da indústria 
a que representam.

O casquilho, no seu terno de tergal brilhante, engravatado - para 
a minha humilhação - entrou com aquele instantâneo sorriso, Amostra 
Grátis de pasta dentifrícia.

- Com sua licença, Dr.?
- Entre, vamos, vamos! Não faça cerimônias que o meu tempo é precioso. 

   Eu não precisava dizer-lhe o quanto sua presença me irritava. Ainda mais depois  
   que distingui sua origem, pelo brasão impresso na valise grande. 
Normalmente sou uma pessoa calma. Minha paciência só se deteriora 
quando um desses “papagaios” invadem o recinto de trabalho, porque 
“eles” simplesmente perdem a noção do tempo (o nosso) assim que 
principiam a repetir.

Fechou a porta delicadamente, como eu esperava que fizesse. 
Aliás, eles sempre fazem. São educadíssimos. A lavagem cerebral, no 
labirinto da organização, é completa.

Ele não me conhecia e nem eu a ele, o que representava uma 
vantagem mútua.

Esmerando-se em mesuras dispensáveis, arrumou o nó da gravata, 
em contraponto com o meu jaleco amassado, ajeitou a pasta sobre uma 
das cadeiras destinadas aos clientes e permaneceu em pé. A pirâmide 
contemplando o deserto.
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Abriu o sorriso idiota, arrumou o corpo e correu o fecho da valise. 
Com dedos de  prestidigitador extraiu dela um monte de panfletos, 
propagandas, o diabo...

Durante anos eu tinha aturado gente daquela espécie. O pensa-
mento maligno  rebuscou-me o cérebro. “Precisava acabar com aquela 
cantilena um dia.” Não sei de tanta raiva acumulada, resolvi que seria 
desta vez. A gota d’água que transbordava o corpo.

Enfastiado, afastei-me da mesa, escorregando com a poltrona de 
rodas. Quanto mais longe ficasse dos perdigotos verborrágicos, melhor.

- Dr...? A longa espera fizera-o esquecer-se da placa pendurada 
na porta. Não declarei meu nome. Pensava nos pacientes que espera-
vam.

- Esqueça, vá em frente - animei-o com maus modos.
Recostado na poltrona, o queixo na mão, vi-o abarrotar a mesa 

de propaganda da firma que representava. Aquele teatro exaustivo a 
que estava cansado de assistir todos os dias. Puro lixo!

Arrotou fórmulas, propriedades químicas, combinações de radi-
cais polivalentes, citou posologia, teceu comparações, meteu o pau nos 
concorrentes, pintou o sete. Eu, ali, calado como uma múmia, dando 
corda para que ele se enforcasse.

Vinte minutos depois, consultei o relógio.
- Acabou?
- Desculpe, Dr. A gente às vezes se empolga....
- Sim, eu sei.
- Agora...caso o senhor possa dar uma canetada nesses produtos, 

ficaríamos substancialmente gratos.
Silêncio.
“Substanciosamente gratos”. Aonde o infeliz desencantara aquelas 

palavras para enfiar no diálogo catequizante?
Acreditando ter abafado a banca, frente ao doutor ignorante, 

teve a ousadia de  deixar dois invólucros de “Amostra Grátis” sobre o 
monturo de propagandas em cima da escrivaninha. Como o silêncio 
perdurava, eu sacudindo o molejo da poltrona, na falta de um revólver 
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para dar-lhe um tiro, fez gesto lânguido e perguntou cinicamente:
- Alguma solicitação a mais, doutor?
- Sim.
- Pois não.
- Primeiro: todas essas drogas que você vomitou não fazem parte 

do meu receituário. Aqui só os “logistas” de farmácia é que “receitam 
e vendem”. Segundo: apesar de ser esta uma cidade de interior, tenho 
recebido e lido regularmente algumas revistas médicas. Terceiro: tire 
esse lixo de cima de minha mesa e nunca mais me apareça. Temos 
conversado.

Os olhos não lhe cabiam nas órbitas, tamanha a estupefação.
- Mas, doutor... – tentou corrigir algo que talvez estivesse errado 

- ...são produtos da Bayer...
Levantei-me abruptamente, um tique nervoso na face.
- E eu sou da “Globo”! Adeus.
Não deve ter gostado do meu sorriso, quando passei por ele, indo 

atender aos  pacientes, que já estavam reclamando pela demora, em 
outra sala ao lado.
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AUGUSTO CÉSAR 
PROENÇA

A Comitiva
         
Amassando macegas, chapiscando a cascaria nas águas das va-

zantes, rasgando “pirizeiros” amolecidos, meio sonolenta - lá vai ela.
Pelo silêncio intercalado de berros, um ou outro aboiar de vaquei-

ro, a gente nota que se acomodou pelos caminhos, perdeu a esperteza 
de querer “furar” e agora segue tranquila, acovardada debaixo do sol 
quente, obedecendo o chamado do som das buzinas e das sinetas pen-
duradas nos pescoços erados dos “sinuelos”.

De vez em quando um esparramo. Barulho de cascos, abanar de 
rabos, roçar de chifres – corpos que se espantam assustados com o 
assanho dos marimbondos e das abelhas aninhadas numa moita de 
capim. Mas logo se sossega e retorna à marcha aborrecida de quem se 
distancia da querência e vai triste, berrando um berro doído, cansada de 
tantas laçadas, de tantos gritos, de tantos atropelos de patas de cavalos, 
forçando-a para que saia das sombras dos capões onde, inutilmente, 
tenta se amoitar –  lá vai ela, a boiada.

É imponente o porte do “ponteiro” que lhe serve de guia. Homem 
prático,  perdeu a vontade de ter pressa e se resignou com a paciência. O 
pala enrolado na cintura por cima da “guaiaca”, chapéu de carandá, calça 
arregaçada nas canelas, bem aprumado – lá vai ele, soando seu berrante.

Nasceu em Corumbá (MS), em 1940, filho de fa-
mília tradicional do Pantanal da Nhecolândia, 
universo que explora em seus livros. Dentre suas 
obras, destacam-se: “Pantanal - Gente, Tradição 
e História”, “Memória Pantaneira”, “Corumbá de 
todas as Graças” e “Rodeio a Céu Aberto”. Ocupa 
a cadeira nº 28 da Academia.
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Semelhante a um andarilho traz na alma a cadência das vaquejadas, 
o desejo dos errantes e a responsabilidade dos homens sérios. Sabe que 
está guiando uma riqueza, então se esmera. Como um cavaleiro andante 
tem a amplidão do espaço sob as patas do seu cavalo. O comando das 
rédeas é dele e faz disso a razão do seu existir. De longe, desaparece 
no “entrevero”, de perto parece espantalho forrado de poeira: rosto 
vermelho do sol, barba por fazer, olhar cismado nas estradas por onde 
passa, garganta ressequida, guardando ainda o gosto amargo dos tererés.

Não se esqueceu do laço, do “guampo”, da bombinha prateada, 
da cabaça do mate, do “alforje” na garupa com os “pareios” das roupas, 
do “sapicuá” com a farinha e a rapadura, do “maneador” comprido, 
do “piraim” que “estrala” como soberano. Diferente dos bois, ele não 
tem nenhuma querência. Seu lugar é o mundo, seu mundo é o vagar. 
A modéstia de ser e de sentir fez dele um instrumento sem ambição. 
Divide com a natureza o despojar e em cada sombra de capão desanda 
a filosofar. 

Independente e livre, ele segue a própria trilha.  E no orgulho dos 
caprichos consegue ter pose de varão. É fruto da terra, é paisagem da 
terra, é a própria terra. Confunde-se com ela e faz parte da sua canção. 
Decanta-a nos escuros da noite enquanto o churrasco se assa, a roda 
se forma nos galpões e de cada peito nasce uma estória pra contar – lá 
vai ele, o “ponteiro”.

Por detrás dele segue a comitiva, lenta, como os passos dos bois. 
É formada de gente “famaná”, que o acompanha nas andanças, esco-
lhida a dedo, boa de laço, “guapa”, não se “aguacha” assim à toa, tem 
fibra, tem orgulho, divide com ele as serventias; enquanto dois “fiado-
res” seguem logo atrás firmando a caminha da boiada,  os “meeiros” 
ocupam as laterais, fazendo o gado andar e, bem atrás, na culatra, vai 
o condutor e dois culateiros, empurrando as reses que atrasam, cada 
qual com jeito próprio de aboiar, criando uma sinfonia. 

Manejadores de laços, esses vaqueiros trazem nas palmas das mãos 
as marcas dos “telegramas”. Nos dedos, a magia de trançar os “tentos” 
e amarrar o nó das “ligeiras”. Entram no mato feito heróis, desbravam 
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capões, atropelam reses e, já no largo, em plena corrida, a laçada se 
abre no ar para se cerrar nos chifres sem mordiscar as orelhas. Então 
gritam gritos de velhos ancestrais, comemorando façanhas de bugres.

Quando em roda são alegres; sozinhos, meio que cismam. Cismam 
em cima dos cavalos, nas sucessivas andanças, olhos atentos na marcha 
da boiada, qualquer “estouro” já levou laço,  qualquer extravio de ani-
mal eles percebem  e são capazes de afirmar até a era do “caborteiro” 
pela contagem dos anos nos anéis dos chifres. Fazem da profissão um 
exercício de lazer. O trabalho os conduz à diversão. São livres que nem 
pássaros, andejos como bichos, alegres feito a natureza – lá vai ela, a 
comitiva.

Há de parar antes do sol morrer. Há de encerrar a boiada ainda 
com o cantar dos pássaros. Há de chegar com estralos de pirains, gri-
tos, gauchadas, entreverada com os animais e no meio da poeira que 
se levantará da “encerra”, cobrindo o espaço do mangueiro, filtrando 
os raios do sol com as cores dos arco-íris.

Glossário:

Pirizeiro _conjunto de uma espécie arbórea conhecida como  
piri, que só dá em terreno que nunca seca, de formato redondo, de 
onde o vaqueiro pega água limpa e fresca para o tereré.  

Furar _  É  quando uma rês escapa da vaquejada, em desabalada 
carreira.

Sinuelos _ Bois mansos, geralmente carreiros, que são utilizados 
como guias de uma boiada. 

Ponteiro  _ É o vaqueiro que segue na frente de uma boiada, 
tocando o berrante. É o guia de uma comitiva.

Guaiaca _ É um cinto largo, de couro ou de camurça, provido 
de bolsinhos para guardar  dinheiro e objetos miúdos.  Serve também 
para o vaqueiro carregar revólver e munição.

Entrevero _ É estar no meio, entreverado com os animais e com 
os outros peões.



Augusto César Proença86

Guampo _ É feito de chifre de boi velho, utilizado para tomar 
tereré, água das baías e de pirizeiros.

Alforje _ Duplo saco de lona ou de couro, utilizado na parte de 
trás do arreio. 

Pareios de roupas _ O mesmo que pares ou peças de roupas.
Sapicuá _ Espécie de embornal, onde se carrega a matula.
Maneador _  É uma corda comprida, de couro, utilizada para 

amarrar o animal numa árvore, num panlanque, com o objetivo de 
amansá-lo,  ou para amarrar as porteiras de vara do curral.

Piraim _ Espécie de chicote de cabo curto e corda de couro 
comprida, com o qual vaqueiro chicoteia o ar e faz estalar, produzindo 
um barulho de tiro.

Estrala _ O mesmo que estala.
Gente famaná _  Gente famosa
Guapa _  o mesmo que dizer: gente treinada, forte, valente.
Não se aguacha _  O mesmo que  dizer: não se cansa.
Fiadores _ São dois peões que seguem  logo atrás do guia, fir-

mando a caminhada da boiada e vigiando a possível  fuga de alguma rês.    
Meeiros _ São peões que seguem nas laterais da boiada e servem 

para empurrar  o gado, fazê-lo andar.
Culateiros _ São dois peões que seguem ao lado do condutor, 

bem atrás da boiada, na culatra, empurrando a reses que atrasam.
Condutor _ É o  chefe da comitiva, quem contrata a peonada 

para fazer as empreitadas das conduções de boiadas. Quem forma a 
comitiva.

Telegramas _  São as marcas de um laço na palma da mão, 
quando  a corda corre  na mão de um vaqueiro em uma laçada e  queima 
em carne viva, deixando suas marcas.   

Tentos _ São tiras finas de couro já preparadas para trançar o laço.
Ligeiras _ São os nós falsos que os vaqueiros dão nos chifres dos 

baguais para que estes não carreguem o laço, quando soltos.
Estouro da boiada _ É quando a aboiada se assusta e sai da 

marcha em desabalada carreira, Foge para dentro dos capões (matos) 
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e até arrebenta cerca de piquetes e de curral.
Caborteiro _ O mesmo que safado. Animal que não se pode 

confiar nele.
Encerra _ Duas mangas de cercas reforçadas, conhecidas como 

calefão, por onde o gado passa para entrar no curral.
(Toda comitiva tem o seu rancheiro (cozinheiro) que segue bem 

à frente para parar na sombra de capão, perto de uma baía ou mesmo 
de um pirizeiro para fazer a boia). 

Cargueiro _ Cavalo ou burro que vai com o rancheiro carregando 
a bruaca cheia de mantimentos e a carga da comitiva.

Bruaca _ Saco ou mala de couro cru usada para transporte de 
objetos e mercadorias.

Tropa de reforço _ Muares e cavalos resistentes que substituíram 
os animais que cansam durante as sucessivas marchas de uma comitiva.

Marcha _  Espaço percorrido pela boiada de um pouso a outro, 
no período de um dia.

Polaqueiro _ Cavalo ou burro que carrega o cincerro (sino) no 
pescoço, servindo de guia à tropa de reforço.

A Tarde Escurecia

A tarde escurecia. Maria foi até a porta do rancho, botou a atenção 
e não ouviu barulho dos homens que tinham ido vender os produtos 
da cordilheira aos comerciantes do porto da Vila de Corumbá. Então 
voltou para o quarto, acendeu a lamparina e um cheiro de querosene 
lhe subiu às narinas, provocando-lhe ligeiro enjoo.

Tinha passado a tarde toda sozinha. As comadres andavam na 
roça com os filhos e ela tratou de procurar coisas para fazer. Costurou 
velhas camisas, iniciou um sapatinho de tricô para o bebê que ia nascer 
e se lembrou que um dia dissera ao marido que queria que nascesse 
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mulher, mas agora tinha mudado de ideia, desejava um homem, sim, 
um homem! Um homem como filho, como companheiro e como amigo.

Sentou-se na cama de carandá e a saudade lá do Engenho bateu 
outra vez como sempre batia nessas horas em que ficava sozinha a 
cismar com a vida que estava vivendo. 

Era uma saudade longa. Vinha dos tempos de menina a ajudar a 
mãe a preparar o doce de caju com aquela calda grossa que espumava no 
tacho de cobre e esfumaçava.  Era uma saudade que vinha dos domingos 
de missa na capelinha do Engenho, do canto do coral, das colegas, da 
professora que lhe ensinava ciências, porque ela, Maria, sonhava em 
estudar medicina no Rio de Janeiro. Saudade dos primeiros namoros na 
praça sentada junto ao coreto para ouvir retretas, dos passeios a cavalo, 
mocinha já, o vento a lhe bater nos olhos, revoltando os seus cabelos, 
trazendo-lhe um amável e adocicado cheiro de jasmim. Saudade dos 
romances dos escritores franceses que lia com sofreguidão nas horas 
de folga, um atrás do outro: Victor Hugo, Balzac...

Ó meu Deus!...Que estranha sina era aquela? Que loucura, que 
paixão torrenciosa a impulsionara a acompanhar os passos do marido, 
daquele homem que parecia meio aloucado e só enxergava o caminho 
das águas?

E agora?... O que seria dela ali naquele lugar distante, duas horas 
descendo um rio largo para chegar numa vila e encontrar um doutor, 
um parente, uma amiga. Depois não era só isso, tinha a necessidade de 
conversar, de matar a solidão das distâncias, falar com outras pessoas 
sobre assuntos que não eram aqueles que falava com as comadres, 
mulheres que só pensavam em roça, em vaca,  em cobra, em onça... 

Putamerda!... Sentiu uma repuxada forte na barriga: o bebê dava 
patadas dentro dela. Passou a mão de leve, acariciou o próprio ventre, 
pensou em se estirar na cama para relaxar, mas acabou dando um 
berro de terror! Uma enorme cobra serpenteava nas dobras do lençol 
e se aproximava para lhe dar o bote sinistro.

Maria pulou da cama num impulso e saiu do quarto correndo 
aos berros, pedindo socorro. O marido e os camaradas que chegavam 
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naquela hora e amarravam o batelão na margem do rio escutaram os 
gritos dela e correram para socorrê-la. Encontraram-na nervosa, aos 
prantos, toda desgrenhada, olhos esbugalhados de medo, tentando se 
amparar em alguém: É uma cobra! Olha lá, tá lá dentro do quarto! – ela 
falou, tropeçando nas palavras, transtornada por um pânico repentino. 

Então o marido entrou no quarto do rancho e, mesmo no lusco-
-fusco da tarde agonizante, viu o rastro da cobra que indicava ter descido 
da cama e saído por uma das frestas dos carandás. Depois, segurando 
Maria pelos braços para que se acalmasse, disse: Chega de medo mu-
lher, a cobra já foi embora, não tá mais lá dentro quarto.

– Se saiu vai voltar! Eu sei que ela vai voltar. Você tem que ir atrás 
dela pra matar, ouviu? Pra matar!... Quero ver essa cobra morta, senão 
não durmo mais nesse quarto e vou embora desta terra. Vou acabar 
enlouquecendo nesta terra de merda! Nesta terra desgraçada de ruim! 
Eu vou enlouquecer aqui!... vou enlouquecer!... enlouquecer, ouviu?... 
Maria gritava sem parar, tentando se escapar dos braços do marido que 
ainda a segurava no portal da varanda do rancho.    

– Mas não percisa, nhanhá, não percisa mais enloquecê... – supli-
cou uma voz que saiu bem detrás da moita redonda de capim cidreira.  

Era a voz da comadre Minervina, que erguia o pau e mostrava a 
prova: a enorme cobra estava pendurada, toda frouxa, a cabeça esmiga-
lhada de tanta paulada. Ainda botava sangue pela boca e se balançava.

Escombros de paus caídos
      
“Entre festanças cheias de ruídos para ocupar triunfalmente 

a terra, os homens traziam ordens, muitas vezes repetidas, de se 
entrincheirar nos pontos conquistados e destacar tropas para, em 
excursão, reunir gado, cavalos, mulas, éguas, e o povo da fronteira. 
Chegaram primeiro e assim fizeram”.
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Aos gritos, como se brotassem do chão, do oco dos troncos en-
carquilhados daquelas figueiras, ou do fundo-escuro dos cerrados, 
apareceram, de repente, de todos os lados, estremecendo a terra com as 
patas dos cavalos, abrindo fogo com armas potentes: tochas querendo 
incendiar o mundo.

Naquela tarde, a mãe tinha mandado a carreta levar mantimentos 
para os camaradas que ainda viviam e ele estava lá quando os homens 
chegaram. Eram barbudos, atarracados. Traziam nos olhos a cor da 
raiva e, na pele, o amorenado das outras terras.

Ouviu uma voz gritar: 
“Tirem esse guri daqui, levem ele pra longe”.
E o peso de grossa mão levantou-o para cima da garupa de um 

cavalo. O estalar seco de um chicote foi o que se ouviu depois, quando 
o cavalo disparou quilômetros de capão escuro, até chegar diante do 
portal da casa, onde, franzina, no lusco-fusco da tarde, avistou a mãe 
parada, lamparina apagada entre os dedos, e viu: a mesma cor da raiva 
dos homens, brilhando nos olhos dela.

“Mãe, eles chegaram, tão lá, incendiando o mundo”.
Foi conduzido para dentro da casa com a noite caindo sufocada de 

estrondos. Sabia: eram muitos. Numerosos os invasores que tomavam 
chegada por imprevistos caminhos, rugindo ecos de tiros, gritando, como 
coisa que fossem emitidos de todas as bocas da terra, aqueles gritos.

Viu, pela janela, a noite se fechando de medo. Os segundos pas-
sando na ansiedade da espera, e ainda que com o choro preso no peito, 
a mãe não chorava. Esperava. Decerto que o vento trouxesse o grito do 
pai, nem que fosse seu grito de morte, chegando no meio dos estrondos, 
com o zunido de miséria que despedaçava o ar, ou com a poeira já se 
levantando, espalhando-se no mundo, acordado de espanto.

Percebeu: as paredes da casa resistiam aos estrondos sapecados 
pelos canhões, tremiam feito quisessem cair sobre seus olhares, ali, 
parados, nos vazios do nada. E que o vento só trazia os gritos dos in-
vasores, vozes de ódios se perdendo nos longes, vibrando em cada pé 
de acuri que se erguia descrente, vergando leques de vergonha.
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“... vão morrer, mãe, vão morrer.”
“ Nenhum homem foge da morte, filho”.
Imaginou cabeças degoladas, ossos partidos, tripas azuladas 

espalhando-se no chão esturricado das baías: sangue - sangue do pai 
rolando aos pés dos seus muitos matadores - então chorou.

Porque não foi por um acaso que aquele povo tão bem armado, 
cumprindo prazo de promessa, entrava, lutando dentro da noite, la-
nhando a terra dolorida, ocupando a fronteira enfraquecida.

“Quê-que adiantava então ficar pensando em tudo aquilo?
No chão perdido ali por perto? Na sua gente esbagaçada?...”
Noite inteira passaram ouvindo o pipocar das armas que esti-

lhaçavam a noite, os gritos dos homens que guerreavam, as vozes que 
ecoavam em chamas.

Por detrás dos seus olhos fechados um clarão subiu e, lá em cima, 
de junto do céu, viu cair fagulhas incandescentes como para queimar 
as profundezas, queimar o pai, os camaradas que lutavam. Sentiu o 
clarão arder nas lágrimas, cada vez mais, um arder doído, que o forçou 
a esfregar os dedos nos olhos e dizer:

“Eles tão morrendo, mãe, tão morrendo!”
O braço que o puxou com força nem pareceu ser o dela. Foi puxão 

forte, robusto, que o trouxe para junto do peito, onde, acelerado, escutou 
as batidas do coração e um fiapo de voz saindo sufocado:

“São homens, filho, e os homens foram feitos pra morrer”.
Depois, as lágrimas de raiva rolaram na face da mãe, umedecendo 

os cantos dos lábios mordidos por dentes que apertavam - apertando 
o choro dentro da carne, aqueles soluços que rompiam feito as balas 
dos homens, feito os gritos, feito o ódio: 

“Mas não deixa, mãe, não deixa eles morrerem”.
Assim juntos, continuaram noite adentro como se guardados de-

baixo de um lençol, no calor do quarto, entre quatro paredes rebocadas 
de barro, que estremeciam com os estrondos dos canhões soberbos. 
Assim juntos, um grudado no outro, ficaram entre rumores e soluços, 
até ouvirem um rangido de rodas. E era a carreta que chegava trazendo 



Augusto César Proença92

as ordens: a ordem do pai para que fugissem, fugissem sem importa 
por que caminhos.

Com armas e canhões, os inimigos invadiram e dominaram a terra. 
Dizimaram o gado, roubaram rebanhos, expulsaram as famílias e veio 
o matagal. A sede das fazendas e os retiros viraram taperas. Ruínas. 
Escombros de paus caídos. E o mundo se cobriu de silêncio.

Encontraram resistência, é verdade, só na bravura dos nossos 
homens, porque as armas foram poucas para enfrentar o inimigo, a 
força e o número de seus soldados. O pai e os camaradas morreram.

Morreram lutando com foices, machados, enxadas, barras de 
ferro, cangas e canzis. Morreram com espingardinhas de pederneira na 
mão, empunhando velhas carabinas, pés sangrando, pernas cortadas de 
espinhos. Magros. Barbudos. Morreram indo de encontro ao inimigo, 
debaixo das patas dos cavalos que esfacelaram crânios, pisotearam 
corpos, deceparam braços. Morreram com dentes fincados na carne 
do invasor, olhos vidrados, pedaços de orelhas mordidas, sangrando 
entre vãos de dentes apodrecidos. Morreram encharcados no fundo dos 
pirizeiros, estrebuchando no capim-carona, trepados nos pés de acuris, 
dependurados que nem macaco. Morreram degolados, cabeças pulan-
do dos corpos, rolando sobre gramas, sob as sombras dos paratudos, 
entre flores murchas - ali apodrecendo. Morreram pelas estradas, na 
fuga, de fome, de sede, caminhando na areia fofa, pelas baixadas secas, 
pelas cordilheiras, pernas inchadas, ventres chupados, furados por 
baionetas. Morreram afogados nas águas dos corixos, nas curvas dos 
rios, nos encalhes dos bancos de areia, no fundo dos batelões zingados, 
equilibrando-se em canoas, presos nos tufos dos camalotes, rodando 
nas correntezas, perdidos nas macegas. Morreram nas planuras dos 
campos, atiçando a nuvem negra de urubus que voavam. Morreram 
nos escombros dos paus caídos, entre palhas desbeiçadas - ali gritando.
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Nosso Silêncio
 
No meu silêncio guardo um passado   
Que no teu silêncio ficou guardado.
No meu silêncio sinto-me tão leve.
Que no teu silêncio passou tão breve.

Se no meu silêncio te espero
E, também, passas a me esperar,
No meu silêncio é dor, desespero,
Perdida no silêncio a meditar.

No silêncio faço meus sonhos
Que no teu silêncio penso ser estranho.
Quero no meu silêncio teu silêncio cismar.
Por somente saber, se teu silêncio é me amar.

Se os nossos silêncios se tocarem,
E bem de mansinho se apalparem,
Arrancar do peito a voz, de qualquer jeito,
Por Deus, juro, serão dois silêncios desfeitos.

ELIZABETH FONSECA
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Poder de Canção
(Ao poeta Thiago de Mello)

Todo sonho se faz verde 
Em um coração de luz 
Ávido aos sons que concebe, 
Em fluidos finos e afluxo. 
 
Emergem em um rio-mar 
Seu poder de canto e dor. 
Traz a essência mais pura 
Dos mistérios de uma flor, 
Que acalma nas horas duras, 
Esse vate sonhador. 
 
E quando o rei uirapuru, 
Faz silenciar a floresta, 
O amor condensa seus ais: 
Toda grandeza se exalta 
Ante coisas tão banais. 
 
E nas flores da vitória 
Que ornam o rio caudaloso, 
Traz anseios sem demora, 
Ao coração cuidadoso, 
A contar sua longa história. 
 
E da seiva farturosa  
Que exótica freme em febre, 
Na fronde altiva a pensar, 
Vem o prisma em nebulosa 
Nos passeios dessa sebe 
Onde ali, o sol vem cantar. 
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Ah!... desse olhar tão profundo 
De estrelas mil confidentes, 
Nascem auroras pro mundo, 
Nas horas calmas, silentes. 
 
E na sua canção de paz 
Com a ternura no olhar, 
Na pequena Barreirinha, 
Das letras, faz seu tear.

Os Olhos Falam

A nenhum cego se passa 
tão vago e despercebido, 
o olhar ardente do amor. 
Por mais só e desmerecido 
que seja ficar calado, 
será um cálice sonhador 
muito inebriante... e alado. 
 
Que seja lânguido e mudo, 
numa mudez que se fala, 
é dor que se intensifica, 
por demais ela se exala. 
No conter não justifica... 
Nada pode, e o amor se cala. 
 
Flutua triste no oceano 
a deriva em alto mar. 
Tão só... Pedindo guarida 
às estrelas... a chorar. 
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Na vaga a triste desdita: 
são loucos sonhos da vida, 
que se perdem num olhar...

Olhe

- Te encontrarei num sorriso, 
sem pedir teu amor. 
- Vou no embalo de meus passos, 
Sem pedir que me alcance. 
- Vou abrir os meus braços, 
sem pedir que me abrace. 
- Vou olhar em teus olhos, 
sem pedir que me olhes. 
- Vou ler teus pensamentos, 
sem pedir que o mudes. 
- Cantarei minha canção, 
sem pedir que a ouça. 
- Ficarei em meu canto, 
sem pedir que me encontre. 
- Pois nada sei de você! 
- Do teu amor, não sei a existência. 
- Do teu sorriso, não sei a bondade. 
- Do teu olhar, não sei a sinceridade. 
- Dos teus lábios, não sei de ti. 
- Num mistério vejo tudo, 
sem pedir saber de nada. 
- Talvez um dia saiba  
o que hoje não sei. 
- Prefiro ouvir de ti, 



Elizabeth Fonseca 97

não de outros lábios. 
- Se não, tudo calará. 
E com esse tudo, 
O meu amor será Nada! 

Mutação

Folhas secas ocupam o chão. 
De um vermelho amendoado, 
De um verde já desbotado 
Desocupa o rígido galho, 
Para uma nova brotação.  
 
O inverno já incomoda. 
O ar ressequido se volve 
Numa tristeza distante. 
Quando então o vento resolve 
Agitar um dos quadrantes. 
 
E as folhas perambulando vão, 
Expulsas de seus galhos, 
Sem rumo, ralando o chão. 
Logo mais, são queimadas, 
E em cinzas transformadas. 
 
O ar tristonho persiste. 
Com os galhos semi-desnudos, 
Como quem procura agasalho, 
Na impressão de espantalhos, 
Na áspera sensação de mudo 
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E as nuvens vem prometendo, 
Com o milagre do céu salvar. 
São gotas cristalinas descendo,  
Molhando, limpando o ar, 
Umedecendo, fazendo brotar.  
 
Logo o despertar da primavera, 
Resplandece em novo porvir. 
A imagem se apaga e fica bela, 
As folhas se agitam faceiras, 
E as flores se põem a sorrir. 
 
Tantos invernos na alma 
Vem dilacerar corações. 
Mas, se guardadas as esperanças, 
Há sempre chuvas que acalmam, 
Trazendo novas emoções.

Nasci Mulher

Nasci mulher! 
Trago em mim reflexos de um passado 
De milênios, séculos enclausurada na 
submissão. 
O autoritarismo sobre minha cabeça vendada 
E a voz sufocada rasgava o coração. 
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Nasci mulher! 
De mim, nasceram homens fortes, poderosos, 
Que também fizeram mulheres frágeis e cativas. 
Sem o direito de serem nobres e honradas 
Impondo-lhes ordens e falsas prerrogativas. 
 
Nasci mulher! 
Sou gloriosa pela luta, pelas conquistas. 
No século XX, revolucionaram, viraram a mesa 
Dizendo ‘chega’ às torturas machistas 
Conseguindo trabalho e direitos com nobreza. 
 
Nasci mulher! 
Minhas ancestrais manifestaram, protestaram 
Contra a primeira guerra mundial, pedindo a paz. 
Lutaram pelo direito de votar e serem votadas. 
Bravas mulheres!... Altivas! Calar, nunca mais! 
 
Nasci mulher! 
Grandes mulheres marcaram a história. 
A primeira, a mais sublime... foi Maria de Nazaré. 
Joana D’Arc de Orleans deu à França a vitória. 
E segue... Evita Peron, Margareth Tathier, Madre 
Tereza de Calcutá, Lady Daiane, Irmã Dulce 
Enumerá-las é perder-se na trajetória. 
 
Nasci mulher! 
Quanto orgulho!... beleza, doçura e poder se misturam. 
Graça, delicadeza, maternidade, carinho e amor. 
Grandes mulheres fazem grandes homens a sua altura 
Evoluindo sua existência com muita fé e fulgor. 
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Deus!... Abençoe as mulheres que ainda 
Se calam, e carregam a opressão e a dor. 
Que todos evoluam num pacto de igualdade 
Aprendam amar!... serem felizes com liberdade 
E da violência, da submissão... liberte-as, Senhor!..

Chegada
                         

Com o coração em luz,
E meu sonho acalentado,
Chego a essa solene Casa,
E a saudação na chegada
Guia-me nessa caminhada.

Chegar... ser alvissareira
Naquilo que é bom e leal,
Seguindo as letras afáveis,
Trabalhando com amor,
Qual abelha numa flor.

E a glória é em reverência,
A Academia Sul-Mato-Grossense:
Alto silogeu das Letras,
O culto real das palavras
De elevada referência.

A chegada não é fim.
É seguimento de vida,
É esperança, é porvir...
Nova luz dentro da alma
Com ânimo pra servir.
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ELPÍDIO REIS

Meu Credo Douradense

Creio na caminhada constante e gloriosa do município de Doura-
dos, em busca do desenvolvimento que aprimora e dignifica os povos 
de futuro predestinado.

Creio na sublimada missão que Dourados demonstra, de forma 
visível e exuberante, sempre que se lança no desempenho de tarefas 
alicerçadas em medidas corretas, duradouras, com vistas a um futuro 
promissor e radioso.

Creio no firme propósito de nobreza e altivez que a cidade manifesta 
em todas as atividades que executa, elevando-se à honrada posição de 
capital da pujante região metropolitana da Grande Dourados;

Creio, com inabalável convicção, que Dourados, por sua consciente 
administração Municipal e sua esclarecida população, saberá sempre 
dar continuidade à sua brilhante jornada trilhando caminhos que a 
conduzem a pontos de destaque no cenário nacional

Creio na justeza com que a cidade se desenvolve, imprimindo nos 
seus atos mais significativos a base cultural que ilumina, promovendo 
o crescimento sob os raios de luz que se espargem e tudo vivificam.

Creio no crescimento literário de Dourados com sua Academia 
Douradense de Letras à frente, já demonstrando, em projeção, seu des-
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tino de acertos, em busca da “glória que fica, eleva, honra e consola”, no 
dizer imortal do não menos imortal Machado de Assis.

Creio enfim, na vigorosa predestinação de Dourados, conservando 
uma respeitável posição de liderança regional, com suas forças vitais 
se fazendo ouvir, bastando registrar-se que embora sendo uma das 
cidades sul-mato-grossenses mais jovens, em muitos pontos de real 
representação política, educacional, comercial, industrial, agrícola, 
jornalística, já é a segunda do futuroso Estado de Mato Grosso do Sul.

A Volta

Jerusa virou-se na cama. Abriu os olhos. Surpreendeu-se. 
   – Você aqui? – disse ela. Esfregou os dedos nos olhos, concentrou-se para  
   ver se não era sonho ou falsa visão. Era realidade. Era mesmo Agenor 
quem estava ali em carne e osso e, como gostava de fazer em outros tempos, 
com uma bandeja de prata, brilhando, com duas xícaras de cafezinho, 
quentinho e gostoso como só ela podia fazer. Sim... não era sonho...

– Como você entrou?
– Não lembra que ainda tenho a chave do seu apartamento?
– Ah!... nem me lembrava...
– Primeiro tomemos o cafezinho... depois conversemos.
Agenor deu um passo à frente e sentou-se à beira da cama de 

casal. Ela soergueu-se, pegou a xícara e já ia levando à boca quando 
ele disse: – Ah!... 

Ah!... não... primeiro o tim-tim. Ela sorriu, levantou a xícara até 
bater suavemente na xícara dele. Ouviram o ruído das duas xícaras de 
porcelana chinesa. Aquele era um momento muito especial.

– Você se lembra que estas duas xícaras foram compradas por mim?
– Claro que me lembro... havia de me esquecer?
Tomaram o cafezinho. Ele tirou do bolso – também como sem-
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pre costumava fazer – dois bombons que traziam a palavra AMOR. 
Cada um pegou o seu e foram tirando o bonito Invólucro. Comeram 
os bombons. Ainda com a boca adocicada, ele se aproximou um pouco 
mais e beijou-a suavemente. Nos lábios. A seguir, um segundo beijo, 
mais demorado. Logo depois, um beijo apaixonado. Abraçaram-se 
efusivamente e rolaram sobre a cama como se formassem um só corpo.

Um fato, porém, intrigou Jerusa. Teve ela impressão de que o 
corpo de Agenor estava por demais leve. Leve e com uma cor que achou 
ser meio cinzenta. Jamais tinha visto um corpo de gente com aquela 
coloração. Não ligou muito, pois o que interessava mesmo é que ele 
estivesse ali, em pessoa, e disso não tinha dúvidas. E o melhor: estavam 
na cama, os dois.

Em dado momento ela perguntou: – Você emagreceu?
– Não... Por quê?
– Acho que seu corpo está mais leve...
– É impressão sua...
– E essa cor meio cinzenta? Você não tem tomado sol? Logo você 

que sempre gostou de muito sol?
– Onde eu estava não há sol.
– Você estava no Polo Norte?
– Num certo sentido, sim.
– Você virou enigmático?
– Não... você é que não está me entendendo...
Novos beijos apaixonados.
– Conte-me as novidades – disse ele.
– Ah! meu bem... minha vida sem você ficou tão difícil... Nem é 

bom tocar nesse assunto... hoje, pelo menos... hoje só quero você junto 
de mim... e você, que me conta? Por onde andou?... além do Polo Norte?

– É... também estive no Polo Sul... em todos os Continentes... em 
toda parte... era só querer eu ia até lá.

 – Ah! esteve em todos os lugares e não veio até aqui? Mas você 
estava acordada...  conversando às vezes com outras pessoas... aí eu 
via você e voltava....
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– Seu ingrato...então isso é coisa que se faça?... então você vem... 
me vê... e não fala comigo?

– Certa vez, cheguei até você... você me fez muitos agrados... alisou 
meus cabelos, me achou gracinha e ficou por vários minutos afagando 
meu corpo. Adorei seus carinhos naquele dia. Você não se lembra?

– Como vou me lembrar de uma bobagem que você inventa? 
Você continua com aquela cabecinha inventadeira de histórias...
– Não é história... você não se lembra?... na praça aí em frente...

há uns dois meses, se tanto... você não estava encantada com um 
cachorrinho lindo, perfumado, chamado King? Era eu... Jerusa deu 
como que um salto na cama... pois King era o cachorrinho dela, com 
seis meses de idade. Acordou. Esfregou os dedos nos olhos, desta vez 
sobressaltada. Concentrou-se, sacudiu a cabeça, raciocinou para saber 
que dia era aquele. Lembrou, até, que há cerca de dois meses estivera 
mesmo com seu cachorrinho, passeando com ele ao colo, na praça...

Irrompeu em choro convulsivo a que não podia dominar.
Naquela data fazia um ano que Angenor morrera vítima de enfarte.
Vendo Jerusa em prantos, King pulou para cima da cama e, 

abraçado fortemente por ela, parecendo que desejava consolá-la, não 
se continha na sua santa e inocente alegria...

Garoto sem Nome

É só assim, que posso me referir a ele. Para mim e para todos os 
que assistiram à sua morte de menino pobre, ele não era ninguém. Nem 
sabíamos de que bairro era.

A ambulância do Pronto Socorro recebera a oitava chamada 
daquele dia. Um garoto fora atropelado por um caminhão possante. 
Ficaria caído na calçada como se fosse um cão. Não tinha mais que 
sete anos aquele garoto. Menino sem sapatos, vestindo uma calcinha 
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remendada e uma camisinha-de-meia muito barata. Uma tira de pano 
lhe cingia a cintura à guisa de cinto.

Parecia ser muito pobre aquela criança.
Agonizava. A cabecinha, transbordante de inocência, fora quebrada. 

“Quebrada” não é o termo médico, mas é assim que eu quero. Quebrada, 
como se fosse garrafa de cerveja. Pela boquinha, que fora, por certo, 
sempre risonha, jorravam pequenas golfadas de sangue vermelho.

Era vermelho o sangue daquele garoto.
Os curiosos – eu era um deles – se comprimiam parecendo que 

havia um desejo incontido de ver alguém desconhecido. Seu Manuel, 
dono do armazém de fronte, antecipando-se à morte que rondava – 
partiu ao meio uma vela e acendeu um pedaço ao lado do rostinho e 
outro perto dos pés do menino pobre. Do jeito que caíra ao solo, ficaria. 
Ninguém tocou nele. Seu corpinho magro e maltratado encobria uma 
das mãozinhas. A outra, a esquerda, estendida-se, mexendo-se por 
vezes, à medida que aquele pequeno ser humano lutava contra a morte.

Nos rostos dos espectadores não se notava senão tristeza e sofri-
mento. Tristeza porque nada podiam fazer e sofrimento porque outra 
coisa não inspirava o menino sem nome que estava morrendo.

A ambulância chegou, afinal. Até que não demorou muito na-
quele dia. Quando o médico saltou, tive agradável surpresa. Era ele 
meu conterrâneo e companheiro inseparável de infância. Em duas ou 
três palavras falei-lhe daquele quadro doloroso, pedindo que salvasse 
o menino atropelado. Acho que eu estava por demais emocionado, 
tanto assim, que meu amigo médico foi logo me dizendo: – Ora, seja 
homem... morrer é próprio da vida. Não se impressione. Morrem mi-
lhares e milhares de criaturas todos os dias.

O médico olhou bem para o menino, examinou-lhe os ferimentos, 
auscultou-lhe o coração, pegou no pulso do braço que estava à vista, 
viu tudo direitinho e, com ar de indiferença diante da morte, acenou 
com a cabeça, dizendo: – Nada mais posso fazer...

Eu já estava me revoltando com aquela atitude fria e indiferente do 
meu conterrâneo, quando notei que ele virou o corpo do garoto, a fim de 
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puxar a mãozinha que estava apertada por baixo. Mãozinha foi puxada 
e nela, presa aos dedinhos, surgiu uma pequena atiradeira. Atiradeira 
de garoto de rua. De garoto dono de sua própria vida. Atiradeira para 
matar passarinhos. Atiradeira para sua defesa quando brigasse com 
outros meninos. Atiradeira feita arma, feito... Bem, aquela pequena 
atiradeira, presa aos dedinhos do garoto agonizante, modificou o am-
biente. Para mim, pelo menos. De triste, passou a mais triste.

Meu amigo médico, ao ver a atiradeirazinha, teve mudado, de súbito, 
o seu semblante. Apertou freneticamente, entre as suas, a mãozinha do 
garoto. Olhou para o céu, deixando voar o pensamento. Ficou imóvel, 
tornou a olhar para o menino, examinou bem aquela pequenina “arma” 
e levantou-se pensativo e cabisbaixo. Deu dois passos ao meu encontro 
e, com o coração vazado de tristeza, me disse com voz meio sumida:

– Lembra-se? Lembra-se?
Recordo-me que só pude responder:
– Sim... Sim... nossa infância... Nossa infância...

O Velho Vidente

Naquela primeira noite em que fiquei na casa do velho, a tempes-
tade, como se anunciara, veio terrível. Tive medo, pois imaginava que 
a casa ia cair, ou voar, sei lá.

O velho manteve-se calmo o tempo todo. Mal aquela barbaridade 
de chuva começou, acendeu uma lamparina de ferro preto e pôs-se a 
melhorar o fogo. Esquentou o arroz com carne que sobrara do almo-
ço. Cozinhou mandioca que era macia como manteiga e fritou quatro 
ovos. Três para ele um para mim. Fiz questão de colocar na mesa uns 
pedaços de galinha assada, da minha matula. A sobremesa foi uma lata 
de cocada. Minha.

Nosso jantar teve bom vinho. Era vinho gaúcho marca “Virgem”, 
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suave. Acho que por causa daquele vinho até hoje os de minha preferên-
cia são os suaves, adocicados. – Amarga, basta a vida – dizem alguns.

Durante nosso comes-e-bebes daquela noite – que fora demorado, 
quase que sob outro ritual, à meia luz, porque a lamparina era fraca, 
debaixo daquele toró que me fazia medo – quem puxava conversa era 
o velho. Ele queria saber tudo a meu respeito. Lembro-me, como se 
fosse hoje, de quando me perguntou:

– O que você vai fazê na cidade?
– Vou entrar na escola, pra aprender a ler – respondi.
– Você qué aprendê?
– Quero... demais... mamãe diz que já estou até passando da 

idade... já fiz dez anos.
– Não se preocupe com a idade – disse o velho – você tem é que 

vivê com o tempo, deixando ele passá... e aprendendo com ele...
O que me começou a causar curiosidade é que o velho de vez em 

quando se aventurava a dizer umas coisas sobre meu futuro.
– Você não sabe lê mais vai sê um escrivinhadô... te garanto.
– Escrivinhadô?
– É... desses camaradas que escrevem essas coisas que andam nos 

livros...  escritô... é, escritô.... como dizem por aí... assim como esses 
que escrevem o Almanaque do Pensamento... aquele livro que você 
tava oiando hoje de tarde...

Com aquele assunto passou a me interessar muito, depois do 
jantar quem puxava conversa era eu:

– Como é que o senhor sabe essas coisas que me disse?
– Óia... disse o velho – eu não tive escola... Vô te contá... No Rio 

Grande, onde eu nasci... na campanha, não tinha escola. Sempre trabaiei 
na roça. Quando fiquei home, com dezoito ano, fui pra guerra. Quando 
vortei fui trabaiá pesado. Adespois fui pra Corriente, na Argentina. Lá 
ajuntei os trapos com a falecida e viemo pra cá. Quem me ensinou um 
poco a lê foi a falecida. Agora leio pro gasto... Meio devagar, porque a 
vista anda fraca pra perto... mais leio. Pra longe minha vista é boa... 
macanuda.
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Tornei a perguntar:
– O senhor não me disse como é que sabe que eu vou se escritor.
O velho, embora tentando fugir do assunto, acabou me dizendo:
– Óia... sabe... eu sô meio vidente... não diz pra ninguém.
Aí perguntei: – Que é vidente?
– Óia, minino... tu é muito preguntadô... vidente é... bem... quando 

tu ficá home vai sabê.
Dito isto, pegou minha mão direita, ajeitou a luz da lamparina e 

falou confiante no que dizia:
– Óia... óia... tá aqui na tua mão o sinar provando o que digo...
– Provando?
– É... esta linha, com esta vortinha parecendo estrada carretera 

qué dizê isso que tô te dizendo...
– O que o senhor está me dizendo?
– Ora essa... que você vai andá por esses mundo afora... vai andá 

por aí... pelas estradas da vida... por esse mundão de Deus...
– Mas como é que o senhor sabe que eu vou ser escritor? É isso 

que eu quero saber.
O velho riu, mas acabou me dizendo:
– Ah... isso eu vejo nos teus óio.

Anúncio

Agora que pretendo me aposentar – imagine o sonho meu! –
preciso de uma amiga que se disponha 
a indefiníveis bate-papos, que goste dos meus gostares,
das minhas músicas, de poesia,
de churrasco, arroz carreteiro, de batida de coco, cafezinho,
limonada, doce de abóbora, chope, cerveja, licor de pequi,
de borboletas azuis bailando lindas no espaço,
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por fim de tudo que faço, do meu Mato Grosso do Sul,
de gorjeio de pássaro em revoada,
de cavalo de raça, filme de Carlito,
comédia musical, de bangue-bangue, de rever os bons amigos,
de conversar com estranhos,
que tenha a alma sã, que goste muito do hoje,
e que tenha esperanças no amanhã.

Preciso de uma amiga que possua bons ouvidos
pois tenho milhões a contar,
que tenha voz sonora, que goste imenso da vida,
que seja desinibida, espontânea, sem nove-horas,
que ria com classe, que goste de anedotas,
 que conte até lorotas, pra ver o tempo passar,
que, como eu, sinta alegria em ver a chuva cair,
que goste do sol, das nuvens, de vento suave soprando,
de matas, plantas e flores, de guavira, de frutas
e que trate bem os animais.

Preciso de uma amiga que seja carinhosa, compreensiva,
que não se aborreça quando digo com absoluta convicção,
que a história seria outra, mais humana, mais justa,
com menos confusão, com mais senso de humor,
se em vez de branco fosse preto o famoso corcel de Napoleão. . .
Pode ser conhecida, não conhecida, que aceite ser minha amiga
por todo o sempre, toda a vida, até o último dia, até o fim
e que, se eu for primeiro, sinta permanente e gostosa
saudade de mim.

As candidatas que se apresentem ao meu cantinho, meu mundo,
 – para devida seleção – na Rua Coração, 29, Bairro da Felicidade
Nesta cidade.
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Quando estava no final do poema,
a voz da Sra. Maitê foi demonstrando
forte emoção, mudando de tom. . .
Terminada a leitura. . . ficou por
instantes em silêncio e por fim falou:
– Meu Deus. . . quanta saudade!. . .
Disse, movimentando-se para trás,
na poltrona onde se achava sentada. . .
Partiu fulminada por uma síncope cardíaca. Doeu fundo.
Morreu respirando saudade.
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FRANCISCO LEAL DE 
QUEIROZ

Perdidos no cerrado, faz oitenta anos!

Outubro. Um mil novecentos e trinta e dois. O dia amanheceu 
com o sol surpreendendo e a lida na fazenda começou mais cedo. A 
mesma rotina: tirar o leite, tratar dos porcos, das galinhas e patos dis-
putando os grãos de milho jogados aos punhados; alguém vai buscar 
a tropa, os roceiros partem para o trabalho. Isso tudo é o dia. Mas, 
naquele 21 de outubro de 1932, o cotidiano fugiu do comum. Meu pai 
precisava acompanhar a entrega de um lote de gado e regressaria só no 
dia seguinte. Minha mãe, cuidando das suas obrigações, mandou-me 
atravessar a cerca do quintal e pegar ramos de alecrim – o que havia 
abundantemente a uns cinquenta metros – para varrer o terreiro. 
Naquele tempo, vassoura de palhinha comprada na cidade era só para 
varrer o interior da casa.

Eu nasci em 1927 - tinha, portanto, cinco anos. Vendo-me sair, 
minha irmãzinha Manita (Maria Abadia), com quatro aninhos, me 
acompanhou. Cumpri a tarefa, peguei os ramos e segui em frente 
procurando o trieiro de volta. Já voltava; ia e voltava cada vez mais 
desorientado. Manita me acompanhava inocentemente. Sol abra-
sando, as horas passando. Sede, fome. Cansados. Acabou o dia. Indo 
e voltando, sem sabermos a direção da casa. Éramos duas crianças, 
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com 4 e 5 anos. Mamãe, desesperada, procurava por perto, gritava 
nossos nomes, mas nada podia fazer, além de ter mais um bebê para 
cuidar (Paulita) e grávida do quarto filho prestes a nascer. Ela fez um 
autoconvencimento, enganando a si mesma pensando: eles devem 
ter pegado a estradinha que vai até a roça (cerca de 4 km), porque os 
roceiros agradam muito eles. Mas, sabia que era ilusão. Estariam eles 
com sede, com fome, dormindo? E onde? A tarde caindo. Minha mãe 
ia e vinha na porta de casa à espera dos roceiros. Até que enfim chega-
ram. – E as crianças? Surpresos, de nada sabiam. Meu pai só no outro 
dia à noite. Os roceiros pegaram os cavalos e saíram à nossa caça. Uns 
rastinhos aqui, outros ali...

Lembro-me, hoje, que, sem mais podermos caminhar na escuri-
dão, de vez em quando ouvíamos gritos, e eu consolava Manita para 
ficar quietinha, que era lobo... Ela deitou-se perto de mim e, vendo que 
dormia, arranquei capim e a cobri. Pergunto-me hoje como fiz tudo isso 
aos 5 anos. Dormimos. Quando clareou o dia, pusemo-nos novamente 
a caminhar, eu sempre consolando-a: vamos mais até ali, que é a casa 
da mamãe. Caminhamos... Manita nunca chorou, nunca reclamou, mas, 
de repente, passando por uma árvore com sombra, exaustos, deitamos 
instintivamente e dormimos.

Era, mais ou menos, meio dia. Só, então, ali fomos acordados 
pelos roceiros que nos caçavam. Eu na garupa de um e Manita no ou-
tro, voltamos pra casa. Perdidos por cerca de trinta horas, sem água, 
sem comida, sem a vigilância materna, cruzamos no meio de mais de 
quinhentas vacas paridas, sem nenhuma nos molestar, e ainda percebi 
que uma leiteira (apartada para dar cria) já tinha o seu bezerrinho. À 
noite, quando meu pai chegou, ainda sem saber do acontecido, eu o 
atalhei: pai, a Sertaneja já deu bezerrinho. Só me lembro que vi o peão 
puxando o seu cavalo para o galpão e ele, sentado no degrau da porta, 
chorando convulsivamente. Assustado, perguntei para mamãe: o que 
foi? Mas, ela também só chorava.

Muitos anos depois, tive acesso ao diário do meu avô Chiquinho, 
no qual todas as noites ele registrava os acontecimentos do dia. Desse 
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diário retirei algumas páginas que a mim e a este fato se referiam. Ama-
nhã, 21 de outubro de 2012: oitenta anos do dia em que eu e Manita 
estivemos perdidos no cerrado. Também, somente muitos anos depois é 
que vim tomar consciência daqueles fatos que fizeram derramar tantas 
lágrimas. As lágrimas de mamãe, que se mudou para junto de Nossa 
Senhora, estão cristalizadas eternamente na minha alma e irão lacrar a 
nave que vai me levar para junto dela, porque ainda preciso dizer-lhe: 
desculpe-me mamãe.

* Texto publicado no Suplemento Cultural 

do Jornal Correio do Estado, em 20/10/2012

A Peregrina

Mui tristonha, pobrezinha,
certa vez, uma andorinha
aspirou fazer-se errante.
Caminhou pra bem distante
à procura de outros ares
muito além destes lugares.

Encontrou nestoutro mundo
um querer que bem profundo
vem pisar seu coração,
e embalar com devoção,
com carinhos sensuais,
olvidando tudo o mais.

Eis que um dia, ruflando asas,
à janela de outras casas,
vê  o amante enternecido
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noutros braços suspendido,
sem receio de pecar,
outros lábios a beijar!

Quis voltar. Partiu, enfim.
(Somos nós outros assim).
Ao voltar ao antigo ninho
Após tanto descaminho,
ao bater à antiga porta
uma voz já quase morta
vem baixinho lha ralhar:
- Já tenho outro em teu lugar!

Quando a gente passa
começa a ver,
começa a olhar,
logo a gostar e a querer...

Quando a gente volta
não pode mais
deixar de ver,
deixar de olhar,
e de gostar e de querer...

Fecha os olhos e pensa...
São seis horas
da tarde que declina enrubescida,
Olha a curva longínqua do infinito
que o sol aquece no seu último anseio.
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Abre-se, agora,
Não vês, acaso, que essa luz
que bruxuleia e morre toda dia,
sua devesa palmilhando
parece a caminhar imitando-te os passos?

Nuvens, também, nos vêm marear a estrada,
e aos triunfos sucedem-se os fracassos
Nas brumas de existência,
então, insinuamos:

- A vida é um sonho, a morte, a realidade,
nossa lama, um círio frouxo de um velório
iluminando uma esperança em travas!...

Três Desejos

Santo Antonio padroeiro
dos casais enamorados,
que desejas no teu dia
tão repleto de alegria?
- Uma bandeira!

São João, dize ao fazendeiro
na tua noute favorita,
noutes cheias de legendas.
o que queres nas fazendas.
- Uma fogueira!
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E tu, São Pedro, fiel porteiro
que guarda as chaves do reino,
fala à gente tua devota
das ofertas qual mais gosta.
- Soltem balão!...

Serrana

És tímida serrana 
das campinas altas, 
dos ternos vales 
desabrochando espinhos, 
dos campanários onde  
os céus, a terra, 
as superfícies cristalinas 
se juntaram numa sinfonia 
de cor e encantamento...
És tímida serrana 
dos alcantis abruptos, 
onde a alma escapa 
sedenta de amplidão, 
e experimenta 
a vertigem cerúlea, 
expele um hálito silvestre, 
e voa ao encalço das estrelas...
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GERALDO RAMON 
PEREIRA

Velhas Cartas – Um Viveiro de Memórias

Uma das minhas manias, pelo hábito de pretenso escritor, é deixar 
guardada, como lembrança, uma cópia das missivas caprichosamente 
escritas e encaminhadas a parentes e amigos. Que emoção relê-las anos 
depois, quando inesperadamente me defronto com elas e me reporto a 
uma época já esmaecida nas espirais do tempo. Um exemplo é a carta 
que a seguir transcrevo, dirigida a uma sobrinha recém-formada e que 
fora tentar a sorte exercendo a medicina no “nortão” mato-grossense 
– privando-nos, repentinamente, de seu alegre e rotineiro convívio.

Campo Grande-MS, 06 de julho de 2000.

                 Adorável sobrinha Vanessa:
Num mundo tão materialista, tão tumultuado pelos corres-corres 

da vida, e também pela praticidade oferecida pela internet, torna-se 
difícil e rara a comunicação via “carta escrita” de punho. As missivas são 
agora redigidas e enviadas através do computador (correio eletrônico) 
e quase nunca pelo correio tradicional. Estou, portanto, abrindo uma 
peculiar exceção, ou seja, escrevendo uma carta híbrida para minha 
querida sobrinha; não com lápis ou “pena de molhar”, mas digitada 

Nasceu em Maracaju (MS), em 1939. Professor 
universitário (área biomédica) aposentado. Mú-
sico/compositor, dedica-se também à música 
regional. Autor de “Poemas Íntimos”, “Estrelas 
de Sangue”, “Caroço de Manga”, “Álbum de So-
netos”, e “Auroras e Crepúsculos”, entre outras 
obras. Ocupa a cadeira nº 39 da Academia.



Geraldo Ramon Pereira118

modernamente no computador, e que, depois de impressa, será enviada 
paradoxalmente Em Mãos, e não por e-mail, ou correio comum. Irá, pois, 
pelo sistema bem antigo, através de um portador especial – no caso, seu 
carinhoso pai. E há de levar-lhe, como as remotas missivas – aprisionados 
no envelope e impregnando as folhas de papel – a luz dos meus olhos, o 
calor de minhas mãos... o sublime perfume das emoções...

Vanessa, desculpe as “degenerações” e divagações do tio poeta, mas 
estou de fato a escrever-lhe para dizer da nossa imensa saudade (minha e 
dos demais), porque só a distância desperta, como botão que desata entre 
espinhos, o verdadeiro sentimento pelos entes queridos. Residindo em 
bairros vizinhos, a proximidade acaba por nos afastar, não damos pelota 
para as visitas de rotina, cada qual na sua, apenas mantendo um relacio-
namento casual, na casa de maior convergência de familiares, no caso a 
de minha mãe e sua vó Ambrosina, ou nas ocasionais festinhas. Eis que 
a separação nos estremece, faz-nos cair na realidade, abre-se um vazio 
abismal no lugar dos entes queridos que se ausentaram, e este sentimento 
misterioso com que Deus nos brindou – o amor familiar – impõe-se de 
maneira imperiosa e passamos a sentir essa vontade premente de “viver 
tudo como antes”, que nada mais é senão a bendita saudade... Saudade 
da Vanessinha criança, muito parecida com o Júnior (seu primo e meu 
rebento), indo à escola, crescendo, tornando-se adolescente, sempre 
estudiosa... Os pais dela sempre a compará-la com o “tio Geraldo”, tanto 
pela anatomia dos braços longos, pelo biótipo enfim, como pelo sucesso 
intelectual, o que não mereço, pois que o Eduardo, como irmão caçula, 
sempre me teve como modelo e daí a sua enlevada e às vezes descabida 
admiração por mim.

Continuo, por natureza, com resistência às viagens, principalmente as 
longas, andar de avião para mim é um terror – há uma psicopatia imposta 
pelo zelo cauteloso do meu pai – mas lhe asseguro que desejo muito ir até 
aí, contemplar de perto a vida e o sucesso que você e seu príncipe logram 
alcançar, curtir com vocês um pouco da vivência numa terra longínqua, 
as aventuras do desconhecido, o palco da existência em que escolheram 
pelejar (verbo gauchesco, tão usado pela vó Guilhermina). Minha intenção 
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de visitá-los há, pois, de em breve concretizar-se.
Entretanto, coisas boas estão ora acontecendo e, a par das con-

quistas conseguidas, um fato há que me alegrou sobremaneira e você 
já deve adivinhar qual é: a gloriosa anfimixia, a venturosa nidação, a 
gestação, a união de duas vidas em um só destino, num único ser, me-
nino ou menina, gênero escolhido pelos desígnios Celestiais, mas que 
há de ser muito saudável, muito belo, muito querido, especialmente 
pelo tio-avô Geraldo e seus pais-avós corujas – você está cumprindo a 
mais divinal das missões, bela Vanessa: gerar um filho e tornar-se mãe!

Inesquecível sobrinha, segue uma fita de vídeo contendo minhas 
“cantorias” na Televisão e por ocasião do lançamento do meu CD. Por 
se tratar de cópias e de sistemas de gravação pouco compatíveis, a qua-
lidade deixa um pouco a desejar... O importante é que é um presente 
de coração, uma mensagem do lado poético e musical do seu velho 
tio (sexagenário e já pouco “sexogenário”, como diria o saudoso vô 
Nelson Pache, “brincalhonando”). Também lhe estou enviando alguns 
números do jornal literário Arauto, do qual sou revisor e responsável 
pela redação. Há alguns artigos e sonetos da minha autoria. Divirta-se!

Para encerrar, reafirmo nossa contumaz saudade; meus votos de 
que tudo continue bem com você, em especial com a sua “barriguinha” 
(Deleita-me evocá-la gordinha, com os celestes ares pré-maternais!), 
que tudo evolua aos eflúvios da paz e da alegria, que sempre haja a 
luz de Deus a dourar-lhe o venturoso caminho, ao lado daqueles que 
você ama...

Sucesso profissional!
Beijos de quem muito a admira, adora e não a esquece.

                                                                               Tio Geraldo
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Grito do Ipiranga
Brado que ainda ecoa reclamando pela 

real independência dos brasileiros.

Independência significa liberdade, ou seja, “situação de uma 
coletividade dotada, no território onde vive, de órgãos não subordina-
dos aos órgãos de outra coletividade” - (Grande Enciclopédia Larousse 
Cultural)). Juridicamente, a independência política exprime-se pela 
soberania interna e internacional do Estado. Em outras palavras, ser 
independente significa, para um país, não se submeter a outras auto-
ridades e governar-se pelas próprias leis.

Adaptemos agora os conceitos de independência ou liberdade 
para o caso do Brasil. De fato, tivemos nossa independência político-
-administrativa proclamada historicamente no dia 7 de setembro de 
1822, mediante o célebre GRITO DO IPIRANGA, bradado por D. Pedro 
I, cujo ato desligou-nos oficialmente do Império Colonial Português, 
sendo constituída, então, uma monarquia institucional.

Como os processos que culminaram com a Independência não 
foram precedidos por guerras que favorecessem a dispersão da autori-
dade e do poder, fora aí plantada a semente da nossa sagrada “unidade 
nacional”, que se traduz inclusive pela não fragmentação do nosso 
território. Tal condição exigiu, no entanto, esforços de centralização 
político-administrativa e repressão aos movimentos separatistas ou 
antimonarquistas. Vale lembrar que, neste aspecto, fomos mais felizes 
que as outras colônias da América Latina, cujas independências, san-
gradas em lutas internas, iam pulverizando os seus territórios entre os 
inúmeros caudilhos locais, sediados em terras próprias.

De positivo, ainda, reportemo-nos ao espírito de aventura e intré-
pida coragem de muitos brasileiros que, com a descompressão do jugo 
português, e mesmo contrariando tratados divisórios internacionais, 
atiraram-se à conquista de novas terras, alargando em muito as nossas 
fronteiras, preservando-se, porém, a centralização da soberania nacional. 
Saiba o leitor que estou me referindo, em especial, aos Bandeirantes e, 
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de maneira particular, aos anônimos heróis desbravadores dos nossos 
sertões e semeadores de povoações, como o foi o nosso destemido José 
Antônio Pereira – fundador de Campo Grande.

Pois bem, a independência está proclamada, o país cresceu ter-
ritorial, institucional e economicamente, a unidade político-adminis-
trativa está preservada... Contudo, podemos gritar aos quatro ventos 
que somos cidadãos realmente livres? Temos, por acaso, liberdade 
de trafegar tranquilamente pelas nossas ruas? Podemos estabelecer, 
sem pedir licença aos ianques e outras comunidades internacionais, 
um “salário mínimo” decente e digno?... Somos, enfim, desatrelados 
ao imperialismo econômico, e até político, imposto pelos chamados 
países do primeiro mundo?... 

O grau de independência de uma nação manifesta-se pela liber-
dade individual e coletiva de sua gente. Por exemplo, a liberdade de ir 
e vir: para nós ela só existe, de fato, nos termos da Constituição, pois, 
via de regra, os precários meios de transporte do brasileiro comum, 
associados à insegurança pessoal que o cerca, transformam sua vida 
em pavoroso caos, que o aprisiona nos próprios movimentos. Outro 
exemplo: a liberdade instintiva de preservação do indivíduo, que se 
caracteriza, antes de mais nada, pela ingestão adequada de alimentos. 
Significativa parcela da nossa população, entretanto, sobrevive ainda 
sob o jugo da fome; não possui a proteção de um teto, nem como se 
proteger do calor ou do frio; tampouco tem pronta assistência médica, 
nem condições mínimas de higiene; não tem, enfim, liberdade de viver 
como pessoa humana, o que seria apenas cumprir uma lei psico-biológica 
da espécie, divina e universal. 

Que independência é essa em que os cidadãos são escravos de 
um esquema de governo em que grassa o desmando, a incompetência, 
o protecionismo interesseiro, o descaso para com os menos favoreci-
dos?... Onde está a liberdade pessoal (célula mater da independência 
coletiva), se cada um de nós vive prisioneiro do medo, da insegurança, 
a sangrar nas garras de autoridades corruptas – “cachoeiras” de ladro-
agens “mensalônicas” – de esquemas que visam tão somente saquear o 
erário público e, indiretamente, o já empobrecido bolso do sugado povo?
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Meus nobres conterrâneos, já investidos de autoridade e do po-
der ou candidatos a eles... Ouçam! Não basta o Grito de Dom Pedro 
I!... É preciso que, em nossas funções, sejamos sempre honestos, im-
parciais, conscientes, que cumpramos, enfim, com nossas obrigações 
e deveres cívicos de bom patriota; que nos envolvamos com nossa 
bandeira, que nos preocupemos, de fato, com os menos favorecidos... 
Sigam os exemplos dos que assim se comportam! Em vez de ao bolso 
de amigos ou a bancos estrangeiros, que nosso dinheiro seja destinado 
ao bem estar dos nossos irmãos, que são de carne e osso como nós e 
que também merecem ver suas famílias felizes, equilibradas no tripé 
saúde-educação-moradia.

Somente assim, com honestidade, melhor distribuição de rendas, 
direitos e deveres, haveremos de conseguir o tão sonhado bem estar 
da nossa gente, que gozará da plena liberdade de viver e amar... So-
mente assim poderemos nos considerar, de fato, uma enorme nação 
independente, com um povo deveras livre e feliz. 

“Independência ou Morte!”... Preferimos a Independência!

Mar de Anseios

O sangue se agita e nos queima em centelhas
Tingindo as orelhas, como sol poente...
Teu olhar em chispas, no olhar meu cravado,
Nos faz incendiados na paixão candente!

Seios esmagados no anseio do abraço,
As pernas trespasso dentre as pernas tuas...
Me envolves o corpo, hígido qual ferro,
Minhas mãos enterro nas espáduas nuas!
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Nos teus os meus lábios, de pejos à míngua,
Nos sugando a língua, ansiando carícia...
Meus dedos trementes a emoção retruca,
Te sobem à nuca,  vibrando em delícia!

O corpo tremente, coração aos trotes,
Da roupa os decotes rasgados aos poucos...
A não mais poder, de desejos tão farto,
Abrimos o quarto e entramos quais loucos!

A porta fechada é nossa liberdade
Soltando a ansiedade no quarto deserto...
Ali perto a cama, a nós hospitaleira,
Nossa vida inteira e mais nada ali perto!

Botão a botão, vais-me abrindo a camisa,
Tua mão desliza aos meus pelos do peito...
Minhas mãos, trementes, escorregam frouxas,
Buscam tuas coxas, num prazer perfeito!

Meus lábios, queimando, num febril anseio,
Te roçam no seio; a roupa já caíra...
E tu estremeces de amor num desfecho
E me abres o fecho da calça e suspira!

Já nus quais nascemos, de paixão me evolo,
Te sento ao meu colo, te beijando a mama...
Depois, te amoleces; com todo carinho,
E bem de mansinho, me deitas na cama!

Separas as coxas, roliças, sedosas,
Perfumes de rosas rescendem no ar...
Foi agora, então, perpetuando a espécie,
Que o mal acontece: – que pena acordar!
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Quimeras do sol-poente

Meu olhar se perdeu  afixamente
No infinito intangível de um poente...
Deslumbrei-me nas cenas dos meus sonhos
Na mente recolhidas aos rebanhos,
Dispersando outros sonhos pela mente...

O céu ensanguentado, lá no alto,
Prometia chover sangue no asfalto...
Rubra enxurrada iria pela estrada
Carregando a lembrança nacarada
Da cena sanguinária de um assalto...

O olhar baixei na terra, à superfície,
De repente nas sombras vi meiguice
De um roceiro voltando à sua amada...
Quanta coisa bonita foi falada
Por ela que o beijou... e nada disse!

Um pouco além – lamento e desconforto –
Era o pai numa cama fria, morto...
Ao lado, sua filha ainda pequena,
Desligada ao que via, tão serena,
Na feliz inocência do absorto...

Mais à frente, atolando os pés no barro,
Caminhava, cismando, um boi bizarro...
Bem adiante, apressado, pela rua
Alguém da própria vida se recua,
Fugindo qual um louco no seu carro...
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Mais pra cá, num casebre de barrote,
O sertanejo abraça em doce bote
A cabrocha dengosa e mais fiel...
Numa bela mansão, em dor cruel,
Alguém chora de amor, num camarote...

Na mesma direção, feliz da vida,
A mãe-recém sorri enternecida...
Bem além, o velhinho inda sorriu,
Logo após suspirou e já partiu...
É a chegada trazendo uma partida!

Em meio a visões tantas, na ansiedade,
Vi você do poente à claridade:
Com nosso amor, feliz, você sonhava,
Sem saber que seu sonho transformava
O meu sonho em pranto de saudade!

Inversão do Tempo

Quantos carinhos!... Quanto amor-ternura!
Quantos abraços e carícias loucas!...
Quanto beijo tolhido em nossas bocas
Pelo tempo passado e sem ventura!



Quanto tempo perdido!... Que loucura!
Como pôde essa sina assaz maldita
Roubar-nos uma vida tão bonita
Que só hoje nos chega com ternura!

Mas nada do passado está perdido...
Pois, buscando esse outrora inesquecido,
Traçamos um destino tão seguro,

Tão cheio deste amor onipotente,
Que o passado pusemos lá na frente
Pra nele nos amarmos no futuro!
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Caminhar

Tudo é caminhada
Mas a verdadeira
E a melhor
É pra frente e pra cima

Caminhar nem sempre será
Um ato de normalidade
Mãos e pés cansados vão chorar
Pelo cansaço e agulhas de dor

Virtude é prosseguir
Mesmo com as ameaças
De quase invencível paralisia

Houve quem caminhasse
Debaixo de açoites
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Carregando cruz redentora
Ensinou caminhos
Para a humanidade
Que até agora se arrasta

Filantropia

Gente malandra
Fez da filantropia um palavrão

Era pra ser amor à humanidade
Virou negócio oculto à claridade

Caridade
É o melhor sinônimo de Amor
Vai além da ignorância
É alheia à perversidade
Vive nos corações
Que guardam a humanidade

Filantropia sim
Para socorrer 
Mesmo os que vivem da maldade
Na maldade

O amor à humanidade não para
A ferida do coração ardente não sara
Chaga bendita registrada
Nas mãos de Jesus
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Ferimento aberto em minh’alma

Com este sangue eu peço
Olhe ao fundo minha poesia
Venha ao fluxo das minhas veias
Pra ver o que tenho
Em amor em verdade

Na humildade de tudo que penso
No calor do meu incenso
Na luz que ofereço
Aos cegos que me ajudem
A ver no abismo de fogo
Uma solução amorosa
Um suspiro da vida pura
Nas asas de libertação
Do anjo que me ilumina
Com uma espada às mãos
Para decepar o egoísmo
Inspirar meu coração abatido
Matar o dragão da fome de amor

Depois um choque fulminante
Um raio de luz
Projetado do infinito
Visitará meus olhos
Dará novo ar aos meus pulmões
E mais uma vez repetirei
Eu amo tanto e sempre doarei
O pão da alma
O pão material
Ao mundo que me assiste
Aos seres que sofrerei
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Fortaleza - II

O mundo é dos fortes
Quando forte é o coração

- Ai dos poderosos
Quando a força é promotora
Dos atos de covardia
E da perversa dominação!
... Eles serão varridos pelo mesmo poder
Que acelera os ritmos
Dos corações adoecidos
Pelos descompassos da ambição

Um louco gritou:
- Sou Rei!
E os fracos acreditaram
(Rei verdadeiro só o é Aquele cujo reino não é deste 
mundo)

Fraqueza é esquecimento do poder real

Esquecidos de si
Os homens aceitaram dominadores

Fortaleza é bom ânimo d’alma
Fraqueza é apenas desânimo
De uma poderosa alma
Esquecida de si mesma
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Generosidade

Bondade em todos os sentidos e gêneros
- Quem o fará?

Há milhares de anos se conhece no mundo
Exemplos de desprendimento
E em oculto um número incontável
De pessoas que abrem mão de si
Pelo bem do outro

Casos inúmeros de generosidade
Culminaram em decepção e crime
Marcando a história da ingratidão

Essa marca de doação
Porém
Jamais abandona o coração humano
Pois mesmo em recôndito
É o seu constituinte 
De tempero e sabor

Entregar pelo bem dos outros
Os próprios haveres
O que sobra e até o que faltará
A si próprio
É generosidade de sacrifício

Doar e sofrer espontaneamente
Em prol da vida de muitos:
O mistério de um reino
Que não é deste mundo
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Moralidade

Moralidade não é moralismo

Moralidade
Amor racionalizado

Moralismo
Vício de puritanismo

Falta moralidade
Sobra moralismo
Na política
No político
No eleitor

Boa moral é sanidade
Hipocrisia é doença

Mundo de doentes

O mundo das aparências elegeu
As máscaras faciais corporais
Como preferenciais
Para aceitação social
Sinceridade...
- Salva a nossa família!

Moralidade...
- Salva o nosso País!
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Bom humor

Ternura e graça contêm bom humor
O mau humor existe na falta de amor
Enquanto durar o deserto do coração
 
Ontem é o dia 
Do que gerou mal-estar
Hoje é a hora da vigência
Dos atos pelo bem-estar
 
A explosão nervosa
A suscetibilidade negativa
Afastam o melhor esperado
 
Como extinguir o fogo da má vontade
Aproximando chamas de mau humor?
 
Com as lutas vou vivendo
Pedindo aos céus
Implorando ao amor
Que não venham prosperar
Em minh’alma esperançosa
O espinho do azedume
Os abrolhos da inimizade
Os antolhos da indiferença



As novas cores da escravidão
Ancestral preconceito

O filho amaldiçoado do Noé bíblico
Aparece negro na ilustração dos livros
Cam enoja o público religioso pudico
Caçoou do pai e se perdeu nos crivos

Raça negra foi amaldiçoada por Deus
Ensinaram muitos padres mundo afora
A tática era cada um proteger os seus
Da diferença que não une mas apavora

Enquanto o mundo do trabalho oprime:

- Ensaboa, mulata, ensaboa...

Ainda ecoam das não tão antigas
Brincadeirinhas de roda:

- Plantei uma cebolinha no meu quintal
Nasceu uma negrinha de avental
- Dança, negrinha! - Não sei dançar
Pega um chicote que dança já!
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- Aqui!
 
Faço sinal para a vida.
- Aqui estou!
Ela parece não me ver.
Passa como se estivesse ocupada.
Passageiros
a transportar, a deixar, a levar?
Assim,
- Aqui estou!

O que chamam de neurose
 
há muito não andava a pé pela cidade
não visitava em cada esquina um país
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não dava informações
partilhava conduções
reivindicava aflições
não me entregava aos sinais
   olhos |furtivos da cidade
   passos    
não sentia tanto medo
 pressentia tanto perigo
 me entregava ao desespero
ao ordenar-me atos fugitivos (a cidade é belo-triste
 os países das esquinas tragilindos
 os encontros estranhos)
fiquei contente ao me trancar em casa
e olhar a vida pelas frestas da veneziana da minha janela
acho que a cidade está me deixando louco ou ficando 
louca
não saio mais a pé sozinho
ou apenas com uma mulher doce-frágil
o que acontece?

Aborto

o que teria acontecido
de diferente com relação
a todos os acontecimentos
posteriores
  se
naquele dia
ou teria sido noite
  eu
em vez de virar ao lado
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tivesse tomado o rumo da rua
em outra direção
naquele momento
teria sido
  fragmento
de razão
ou falta de ação
dos futuros
que abortei

Manhã de Sol

Indiscutivelmente 
o mundo tem paisagens belíssimas 
alguns interessantes momentos de prazer 
que de qualquer forma são alternados 
por outros de dor
alguns instantes que se poderiam dizer memoráveis
bons sentimentos de convivência 
entre outros de duvidosa conduta emocional
mas sem dúvida 
olhar toda essa gente que se move feito formigas 
seguindo para um nada qualquer
nesse hiato entre o nascer e o morrer
formulando conceitos normas amanhãs
fragmentos de busca de razões 
nessa espera de que surja 
algum sinal ou motivo de lógica 
do meio do nada
é motivo de um vazio imponderável 
no estômago da alma 
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mesmo nessa linda manhã de sol
com pássaros árvores céu luz infinito
algazarra de humanos e 
toda essa indiscutível e belíssima paisagem

Amanhãs

todos os dias 
ressuscito à meia-noite
um dia não haverá amanhã
nunca se sabe
amanhã pode não haver amanhã
portanto
sempre ressuscito
nasço novamente a cada meia-noite
amanhãs são 
caudalosos frios quentes amorosos
simplesmente amanhãs
ou apenas novos dias
posso estar dormindo
mas ressuscito 
em meio ao sono
sem mover um músculo
apenas acontece
em meio a isso
nos dias e nos amanhãs
sigo pelas ruas 
assistindo a tudo 
como em frente a um filme
personagens e fatos 
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não me obedecem
assisto às cenas e gostaria de 
modificar movimentos 
com simples lances de xadrez
reis e rainhas me ignoram
bispos e cavalos também
torres idem
peões mais ainda
nos amanhãs em que ressuscito 
não sei se trago algo de novo
são mesmas dúvidas
dores desejos coragem medo
travo com as trevas um pacto de dúvida
acendo um fósforo e nada clareia
em pleno dia
carrego traços noturnos 
e vice-versa
através das horas em grande confusão
barafundésimo cataclismo
mesmo com o possível amanhã
tudo se resolve no hoje
o amanhã é o outro hoje
nos entremeios
o mundo não para de girar
gente para cá e lá
angústias obsessões compulsões
individualidades plurais desiguais
o amanhã às vezes me cansa
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Dores em cores

é preciso decifrar
por terra mar ou ar
possibilidades do encontrar
motivos do continuar
chutar a bola
correr atrás
buscar pelas luas inventadas
desculpas culpas fantasias
enganar por mais uns dias
procurar entre ruínas 
dos corpos 
 mentes
pequenas ruelas 
  saídas 
que suplantem
encalhados momentos 
de atos banais
 que do nulo 
modifiquem o comum 
em intervalos dos entreatos
inventando crenças
próprias 
particulares 
que venham a fazer com 
   que as dores 
   se transformem 
   em cores
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A cerveja de Obama

Dia primeiro de setembro, devido à grande pressão popular (sic), 
a Casa Branca divulgou para toda nação americana a fórmula da cerveja 
caseira “White House Honey Ale”, inventada por Barack Obama. No blog 
oficial da residência presidencial, o chef Sam Kass explicou como são 
produzidas as cervejas de Obama (na verdade são três tipos): “Depois 
dos primeiros barris, ganhamos algumas receitas excelentes de uma 
cervejaria local. Até onde sabemos a cerveja (que além de malte, lúpulo 
e fermento, contém mel de abelhas da residência oficial) é a primeira 
bebida alcoólica fermentada ou destilada nos prédios da Casa Branca”.  

Se o anúncio da confecção das cervejas marca Obama fosse feito 
em outra ocasião, o fato decerto passaria despercebido da grande mídia 
e não teria maiores consequências eleitorais. Mas em plena campanha 
presidencial disputada “palmo a palmo” com o adversário republicano 
Mitt Romney, o anúncio da Casa Branca soa como verdadeira propa-
ganda eleitoral favorável ao candidato democrata e atual presidente 
dos EUA, Barack Obama. Isso porque, segundo Lilian Sobral (Revista 
Exame, 21/08/2012), “o presidente dos EUA agora se exibe com copos 
de cerveja na mão, enquanto Mitt Romney, candidato da oposição, é 
mórmon e não consome álcool”.
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Recentemente, foi eleito por unanimidade para a 
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Embora as imagens divulgadas pela mídia comprovem o peso do 
marketing da cerveja artesanal produzida pela Casa Branca na cam-
panha de Obama, o fator que certamente determinou uma reviravolta 
no placar eleitoral favorável ao atual presidente – e que poderá levá-
-lo a mais quatro anos no comando dos EUA – foi a melhor qualidade 
da convenção democrata se comparada a dos republicanos. Nela, os 
discursos de Michelle Obama, Bill Clinton e do próprio Obama foram 
decisivos. Não é de estranhar, portanto, que pesquisa divulgada nesta 
segunda (10/09) mostre que o democrata Barack Obama subiu para 52% 
na preferência dos eleitores, enquanto Romney tem 46%, embora os 
dois candidatos estejam tecnicamente empatados devido a margem de 
erro de 3% para mais ou para menos. Em outra pesquisa, a diferença a 
favor do presidente é de 5% e Obama fica à frente mesmo considerando 
a margem de erro de 2%.

Mas se os dois fatores acima não explicarem suficientemente a 
reviravolta e a provável vitória de Barack Obama em 06 de novembro 
próximo – apesar da crise econômica e do desemprego em torno de 
8% nos EUA, que o candidato democrata não conseguiu resolver – a 
tradição americana certamente o fará. Embora republicanos e demo-
cratas se revezem no poder nos EUA desde meados do século XIX, de 
trinta anos para cá, a partir de Ronald Reagan (1981-89), os presidentes 
americanos eleitos permanecem na Casa Branca por pelo menos dois 
mandatos consecutivos. E isso dificilmente será alterado desta vez 
embora não se possa afirmar que Mitt Romney esteja eleitoralmente 
morto. Ora, se o consumo atual da cerveja com mel marca Obama 
nos EUA já é expressivo, imaginem se ele vence as próximas eleições 
americanas, hein?  

 * Artigo publicado no jornal Correio do Estado, em 12/09/2012.
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Black Friday

Sexta-feira (21/09), milhares de pessoas (calcula-se de 30 mil a 50 
mil) – a maioria delas de Campo Grande, Dourados, e outras cidades 
do MS – foram à fronteira do Brasil com o Paraguai (Ponta Porá) a fim 
de participar da chamada Black Friday, promoção de vendas no final 
de semana que dá descontos de até 50% nos preços de vários produtos 
importados. Resultado: imensas filas de carros se formaram nas rodo-
vias de acesso à cidade fronteiriça, as vagas de hotel foram insuficientes 
para acomodar todo mundo, e um dos principais centros comerciais 
de Pedro Juan Caballero teve que fechar as portas por algum tempo 
para poder atender a “invasão” de clientes. (Fábio Dorta/Correio do 
Estado, 22/09/2012).  

O termo Black Friday (Sexta-feira Negra) foi criado pelo comércio 
varejista dos EUA para nomear ação de vendas anual, que acontece 
sempre na quarta sexta-feira de novembro após o feriado de Ação de 
Graças, quando as lojas americanas oferecem grandes descontos nos 
seus produtos. Ela passou a se denominar assim em 2005, na Fila-
délfia, pela polícia local, porque sempre havia muita gente nas ruas e 
os congestionamentos eram enormes, pois a data abria o período de 
compras natalinas. A partir daí, a ideia se espalhou por outros países 
como Canadá, Austrália, Reino Unido, Portugal, Paraguai e Brasil. 
(Wikipédia, 2012).  

No que se refere ao Brasil – e aí mais especificamente a Mato 
Grosso do Sul –, a  Black Friday no Paraguai tem possívelmente a ver 
com a ascensão de consumo da classe C, que disparou em 312% no 
Estado nos últimos dez anos. Dados do IPC Marketing, revelam que 
esse maior consumo da classe C se refere basicamente à aquisição de 
veículos, eletrodomésticos, moveis e despesas com viagens. E em 2012 
essa mesma classe social deve consumir cerca de R$16,78 bilhões. 
(Adriana Molina/Correio do Estado, 23/09/2012). 

Tudo indica, porém,que o fenômeno Black Friday se deva tam-
bém à intensa febre de consumo que assola o País e MS em particular, 
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que atinge a todas as classes sociais, tanto na aquisição de bens durá-
veis e importantes como casa própia, carros, eletrodomésticos e itens 
de alimentação, assim como na compra de produtos absolutamente 
supérfluos!É como se toda Nação dissesse para si mesma:“Vamos 
consumir aqui e agora porque depois será muito difícil”. E é aí que “o 
bicho pega”. Como afirmou recentemente o antropólogo Eduardo Vi-
veiros de Castro: “É preciso insistir no fato de que é possível ser feliz 
sem o frenesi de consumo que a mídia nos impõe”. (Outras Palavras, 
20/09/2012).    

Assim, ao invés de se promover uma Black Friday na fronteira 
com o Paraguai no próximo ano, que tal programar na mesma data 
em Campo Grande, MS, e demais cidades brasileiras, a chamada “Blue 
Friday” (Sexta-feira Azul), com atos e palestras direcionados a adultos 
e crianças sobre o tema “Como consumir menos”? Afinal, como disse 
Hermano Vianna, em 2006 (!): “Quero apenas menos, um pouquinho 
menos. Vocês que são brancos, e precisam realmente comprar isso 
tudo, que se entendam”. 

 *Artigo publicado no jornal Correio do Estado em 26/09/2012.

Cães & Ouriços

Recentemente, três situações envolvendo cães de guarda/caça 
e ouriços-cacheiros chamaram a atenção da mídia local e da opinião 
pública sobre a questão ambiental em Mato Grosso do Sul. Nos dois 
primeiros casos, cães de guarda da raça Pit Bull “foram atacados de 
madrugada por ouriços-cacheiros” em Coxim e São Gabriel do Oeste, 
dois municípios ao norte do Estado e se deram mal com os espinhos 
do bicho. No caso de Coxim, o ouriço-cacheiro foi levado ao Centro de 
Reabilitação de Animais Silvestres (Cras), em Campo Grande, mas não 
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resistiu aos ferimentos e morreu. No terceiro, um cão Dobermann “foi 
atacado por um porco-espinho enquanto caçava” no distrito de Indá-
polis, próximo a Dourados, sul do MS, e ficou com a boca e o rosto com 
mais de mil espinhos cravados. (Correio do Estado, 22 e 24/08/2012).

Segundo a Polícia Militar Ambiental de São Gabriel do Oeste, 
o porco-espinho é um bicho dócil, que não faz mal a ninguém e, ao 
contrário do que a grande maioria imagina, não joga seus espinhos 
em animais ou seres humanos. Segundo a PMA, os espinhos são uma 
espécie de defesa do animal, quando atacado. Mas o que chama atenção 
nos fatos relatados acima pela imprensa local é que os ouriços-cacheiros 
são vistos como vilões da história e agentes do ataque aos cães, quando 
decerto foram os cães que os atacaram primeiro e eles apenas se defen-
deram da forma como o instinto os ensinou ao longo de gerações: com 
os espinhos!  Daí o conselho: caso seja encontrado um animal como 
este em alguma residência, não mexa com ele e chame imediatamente 
a PMA. Em momento algum as pessoas devem tentar pegar o bicho, 
que normalmente aparece durante a noite em busca de alimentos.

De acordo com os especialistas, o ouriço-cacheiro (Coendou 
prehensilis) é o maior insetívoro da fauna brasileira, mede 18-20 cm 
de comprimento e pesa até 1 kg. Ele vive no alto das copas das árvores, 
ou em troncos ocos, é animal solitário e de hábitos noturnos. Alimenta-
-se, sobretudo, de invertebrados que encontra no solo – minhocas, 
escaravelhos, lagartas, aranhas e lesmas, além de ovos e pequenos 
vertebrados – sapos, lagartos, crias de roedores e de aves. Come peixe 
e é excelente nadador.

As principais causas de mortalidade deles são: fome durante a 
hibernação e ação predadora de raposas, texugos e cães. Os atrope-
lamentos na estrada são também importante fator de mortalidade 
desses animais.

 O que aconteceu no norte do Estado e região de Dourados na 
briga entre cães e ouriços-cacheiros foi decerto uma conjuminância 
de vários fatores: climático – vive-se o período mais seco do ano no 
cerrado e a oferta de alimentos para os animais silvestres é menor; 



146 Hermano de Melo

queimadas – comuns nesta época, promovem fuga desses animais 
para as cidades; crescimento desordenado de centros urbanos – eles 
invadem redutos da fauna silvestre na vegetação circunvizinha. A boa 
notícia é que apenas um dos três ouriços-cacheiros envolvidos na briga 
morreu e os cães se recuperam das espinhadas após tratamento feito 
pelos médicos veterinários. 

*Artigo publicado em 27/08/2012 no jornal Correio do Estado.

85 centímetros!

Não se trata absolutamente daquilo que alguns de vocês poderiam 
pensar. É que sob o título “Obesidade: cintura larga pode dar multa no 
Japão”, o jornal New York Times publicou recentemente (Junho/2008) 
extensa reportagem sobre uma nova lei do governo japonês em vigor há 
dois meses, que visa combater sem trégua o sobrepeso – “metabo” na 
língua nipônica – e, por extensão, a obesidade (apesar da reconhecida 
frugalidade alimentar e esbelteza do povo da terra do sol nascente!). 

Pela nova lei, empresas e governos locais são obrigados a medir 
as cinturas de japoneses com idade entre 40 e 74 anos (mais de 56 mi-
lhões de cinturas ou cerca de 40% da população) e as medidas são: 85 
centímetros para os homens e 90 cm para as mulheres (lá as mulheres 
têm cintura mais larga!). Aqueles que excederem os limites prescritos 
e que estiverem sofrendo de doenças relacionadas ao excesso de peso, 
receberão orientação dietética, caso não percam peso em três meses. 
Se não houver resultado as pessoas serão encaminhadas a novos pro-
gramas de reeducação após seis meses.      

O objetivo do governo japonês é de reduzir em 10% nos próxi-
mos quatro anos e, em 25% nos próximos sete anos, a população com 
excesso de peso no país. Para isso imporá penalidades financeiras às 
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empresas e governos municipais que não consigam cumprir metas es-
pecíficas. O Ministério da Saúde japonês argumenta que a campanha 
ajudará a manter sob controle a expansão de doenças como o diabetes 
e os derrames. O ministério diz também que reduzir o excesso de peso 
ajudará a conter os custos em rápida expansão dos serviços de saúde 
em uma sociedade que está envelhecendo. Segundo a matéria do New 
York Times, esse é um dos problemas políticos mais sérios e delicados 
que as autoridades japonesas enfrentam no momento.   

Mas, os críticos da medida dizem que as normas governamentais 
– especialmente quanto às cinturas masculinas – são severas demais, 
e que mais de metade dos homens serão classificados acima do peso. 
Para Yoichi Oguchi, professor da Escola de Medicina da Universidade 
de Tokai, perto de Tóquio, e especialista em saúde pública, “não existe 
qualquer necessidade dos japoneses perderem peso”. “Não acredito que 
a campanha terá qualquer efeito positivo. Se algo assim fosse adotado 
nos EUA, haveria benefícios reais, porque há muitos norte-americanos 
que pesam mais de cem quilos”. E completou: “Os japoneses são tão 
esbeltos que eles não podem arcar com o risco de perder peso”.

O problema da obesidade hoje, porém, não se restringe apenas ao 
Japão, nem aos EUA, como afirma o professor Oguchi. Segundo rela-
tório recente (20/06/08) do Instituto Baker de Melbourne, a Austrália 
é o país com o maior percentual de cidadãos obesos do mundo, com 
mais de nove milhões de australianos adultos acima do peso ou obe-
sos (26% da população contra 25% dos EUA)! Desses, 123 mil podem 
morrer prematuramente nas próximas duas décadas por problemas 
cardiovasculares e as principais causas disso são os hábitos sedentários 
e os abusos na alimentação.

E mais: em abril do ano passado a Alemanha ganhou o título nada 
honroso de “país mais pesado” da Europa, pois mais de dois terços 
dos alemães adultos têm peso excessivo ou sofrem de obesidade por 
causa do excesso de cerveja e da pouca atividade física. No Brasil, uma 
pesquisa recente publicada pelo Ministério da Saúde constatou que o 
percentual de obesos no país passou de 11,4% em 2006, para 12,9% 
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em 2007. A capital com maior freqüência de obesos foi Macapá (AP), 
com 16,1%, e a menor em Palmas (TO), 8,8%. As causas principais da 
obesidade aqui seriam o sedentarismo e os fast food.  

Voltando, porém, à campanha antiobesidade japonesa e à re-
portagem do New York Times: o florista Minoru Nogiri, 45 anos, um 
dos convocados pelo governo da cidade de Amagasaki para ter a sua 
cintura medida, acreditava que por causa da quase ausência de barriga 
a chance de ser classificado como ‘metabo’ seria baixa. Enganou-se. Na 
hora da medição, ele entrou na cabine, tirou a camisa, a enfermeira 
passou a fita métrica na altura do umbigo dele e anunciou: 85,2 cm. 
“Saí mal”, disse Nogiri, com expressão derrotada no rosto (!?). Entre-
tanto, a pergunta que não sai da cabeça dos japoneses, com toda essa 
febre de cintura fina, é: o que acontecerá com os atletas do sumô (ao 
lado do beisebol, o maior esporte nacional) quando forem chamados 
para medir a cintura, hein?

*Artigo publicado em 09/07/2008 no jornal Correio do Estado.

(In) Sustentabilidade indígena
 
“Para completar, fomos surpreendidos com mais uma notícia 

triste: a morte dos indiozinhos em Mato Grosso do Sul. Quando a ex-
pedição de Cabral aqui aportou, foi recepcionada por milhares deles: 
fortes guerreiros, índias robustas, assustados curumins. Até se poderia 
imaginar que muitos morreriam alguns anos depois, vítimas de dis-
putas de terras e doenças transmitidas pelos brancos, mas nunca de 
fome e desnutrição. Como se pode conceber, então, que esses mesmos 
índios que nos ensinaram seus pratos, suas curas, suas técnicas de caça 
e pesca morram de desnutrição? Onde estará a mandioca, o milho, o 
pintado e a traíra, o açaí e o araçá? Onde estarão suas terras?” (Jornal 
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de Brasília, de 19/04/2005, “Índio não quer só apito”). 
O trecho acima, de um editorial do “Jornal de Brasília”, de 2005, 

não deixa margem à dúvida: a morte por desnutrição (leia-se, fome 
mesmo!) de crianças indígenas em Dourados, Mato Grosso do Sul 
(quiçá, em todo Brasil) não é um problema só de hoje, nem só daqui 
do Estado, mas sim dos últimos anos, na medida em que a ‘civilização’ 
branca avança e a vida dos índios se deteriora a olhos vistos. 

De acordo com a Fundação Nacional do Índio (Funai), existiam 
no Brasil, em 2005, cerca de 345 mil indígenas, o equivalente a 0,2% da 
população nacional, divididos em 215 sociedades. Seus maiores proble-
mas de saúde, segundo a Organização Pan-Americana de Saúde (Opas), 
são diarréias e infecções respiratórias, como a pneumonia. Também 
são comuns casos de desnutrição, verminoses, anemia, tuberculose e 
afecções dermatológicas, sobretudo a escabiose, além da malária e da 
hepatite. Há ainda um aumento de casos de “doenças sociais” como o 
alcoolismo e a depressão. Todos esses males fazem com que a taxa de 
mortalidade dos índios brasileiros seja de três a quatro vezes maior do 
que a média nacional, dependendo do estado da federação. 

Em relatório recente, a Funasa (Fundação Nacional de Saúde) 
aponta a desnutrição como causa da morte de seis crianças indígenas 
guaranis e caiuás de até dois anos de idade em Mato Grosso do Sul em 
janeiro e fevereiro deste ano (2007). Em 2006, a desnutrição apareceu 
entre as causas da morte de 14 crianças guaranis e caiuás de até quatro 
anos. Em 2005, foram 27 casos. O relatório diz que, neste ano, a Funasa 
atendia as crianças, mas não conseguiu salvá-las devido a desajustes (sic) 
na família indígena (!). Em dois casos, a desnutrição aparece como única 
causa de morte; em outros quatro óbitos está associada a outras doenças. 
No total, 22 crianças indígenas morreram em janeiro e fevereiro em MS, 
sendo 20 das etnias guarani e caiuá. Além das seis mortes relacionadas 
à desnutrição, outros 16 indiozinhos morreram de pneumonia, gastro-
-enterite, insuficiência cardíaca, prematuridade e até de agressão física. 
Excetuando-se, porém, esta última “causa mortis” (agressão física) é 
provável que as demais também estejam relacionadas à desnutrição. 
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Ora, diante disso, não se pode negar que o problema da des-
nutrição é sério nas aldeias indígenas de Dourados, MS, mas não se 
pode dizer que a culpa pela desnutrição e morte dos curumins seja 
dos próprios índios! É claro que a falta de alimentos não seria a única 
causa de mortes entre os índios de Dourados e as análises de aporte 
calórico dos alimentos das cestas básicas que são fornecidas aos índios 
apontam nessa direção. Entretanto, seria equivocado também afirmar 
categoricamente que “as mortes por desnutrição seriam, em muitos 
casos, uma responsabilidade do próprio índio que, por conta da cesta 
de alimentos, não cultiva os produtos tradicionais: a mandioca, a abó-
bora, o milho, etc”. 

Como se sabe, os nossos índios (e não só os indiozinhos guaranis-
-caiuás de Dourados) estão morrendo não apenas de desnutrição, 
de doenças, de alcoolismo, depressão, suicídio, etc., ou por falta de 
calorias na cesta básica. Eles estão morrendo pela incapacidade dos 
governos federal, estadual e municipal e da sociedade em geral, em lhes 
garantir um mínimo de dignidade, honradez e sustentabilidade. Eles 
estão morrendo de banzo, de falta de perspectiva de vida, porque estão 
sendo dizimados pela ganância dos grandes produtores de soja, cana, 
gado, e outros produtos de exportação que asfixiam as suas culturas de 
subsistência. Proteger e ajudar as comunidades indígenas não é tarefa 
apenas de Funai/Funasa, mas sim de toda a comunidade que vive ao 
redor deles. Não se trata apenas de fornecer-lhes cestas básicas, mas 
sim de lhes ensinar novamente a plantar e a colher a mandioca, o milho, 
o feijão, a abóbora, como eles faziam tão bem antigamente. 

*Artigo publicado em 09/03/2007 no Jornal Correio do Estado.
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Eduardo Elias Zahran – Um Líder Visionário
(Carta-introdução ao livro que conta sua história)

Prezado Eduardo:
Era meu propósito escrever sua biografia, em texto breve, sim-

ples e sereno, como foi você. Afinal, você, pelas suas iniciativas e bom 
exemplo, mais do que merecer, precisa estar registrado na história de 
Campo Grande, de Mato Grosso do Sul e de Mato Grosso.

Neste propósito, comecei (auxiliado pelo amigo Heitor Freire) 
a recolher depoimentos, que me chegaram tão ricos e palpitantes de 
humanidade, que resolvi não escrevê-la e, sim, organizá-los por in-
teiro, porque, esparsos em citações no meu texto, perderiam a beleza 
humana que transpiram. E cada depoimento realça uma faceta sua; 
por isso, não são repetitivos; são sensíveis, de quem conseguiu captar 
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Nasceu em 6 de maio de 1941, em Rio dos Cedros 
(SC). Diplomado em Filosofia e Pedagogia (Semi-
nário Maior Salesiano), em 1962, Licenciado em 
Letras com Francês. Especialista em Língua Por-
tuguesa. Licenciado em Filosofia Pura. Publicou 
diversas obras nas áreas didáticas, de lingua-
gem, de história. Na área de literatura publicou: 
Cartas a Sara, 1990; Cantares de Menestrel, 1995 
e O Trilhador de todos os caminhos - Vida e obra 
de Hélio Serejo, 2008. Ocupa atualmente a presi-
dência do IHGMS e na ASL ocupa a cadeira n° 31.



152 Hildebrando Campestrini

sua alma de empreendedor, de irmão solidário, agregador e defensor 
da família. Disse-lhe que não são repetitivos; mas num ponto são: 
quando se referem a você como o Irmão, preocupado com o bem-estar 
dos familiares e colaboradores, repassando para o Grupo Zahran esta 
responsabilidade, tão viva, que hoje, Eduardo, para sua satisfação, o 
Grupo é exemplo desta fidelização (foi até premiado por isso). Raros 
os que pedem as contas. 

Sobre este carinho para com os funcionários, lembro-lhe um fato 
(você deve ter esquecido), revivido pela Jane, sobre o Baiano, quando 
os irmãos Zahran compraram o Café Néctar: “O dono do café, quando 
nos vendeu, falou para o Eduardo: ‘Vou vender o café mas com ele 
vai o Baiano, que é um funcionário muito antigo e eu não posso nem 
mandá-lo embora, nem pagar nada para ele, ele vai junto com a venda’. 
E assim o Baiano se tornou o irmão do Eduardo. De tão amigos que 
eles eram, em alguns finais de semana, o Eduardo emprestava a ele o 
que era a única condução da família, um caminhão de uma porta só – 
o que causava reclamação dos irmãos. Com o tempo, de torrefador de 
café o Baiano passou a exercer o ofício de técnico em consertar fogões 
e atendia nas casas, sempre de lambreta. Foi assim enquanto viveu.” 

Aliás, se não fosse você, talvez não tivéssemos o Grupo Zahran, 
porque, quando percebeu que os irmãos poderiam debandar para 
construir cada um o seu destino, você, com sua liderança (reforçada 
com os pedidos insistentes de sua mãe), conseguiu que continuassem 
unidos, trabalhando juntos, construindo juntos, fazendo jus à família 
que você sempre defendeu. Tanto que você sempre empregou o pro-
nome nós, tratamento que continua nos seus irmãos. E, mesmo que 
empregue inadvertidamente a primeira pessoa, algum deles está, no 
subconsciente, utilizando o eu coletivo para noticiar o Grupo Zahran, 
até porque é impossível referir-se, no singular, a este ou às TVs.  

Assim, prezado Eduardo, este livro não é uma biografia; é uma 
coletânea de impressões que você deixou perenemente gravadas nos 
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seus irmãos e nos amigos que puderam manifestar-se. 
Destes (lamentavelmente) o único que não teve tempo (queria 

tanto, como me confessou) para registrá-las foi nosso irmão de alma  
Nélson Trad, que pouco depois de eu lhe solicitar que escrevesse so-
bre você – o que o deixou visivelmente emocionado – partiu ao seu 
encontro. Agora vocês estão colocando em dia tantas notícias, tantos 
fatos, porque libanês gosta de histórias, principalmente da própria – o 
que me impele a ser sucinto, para não ser tedioso. Mais: Nélson tem 
um papo muito mais envolvente do que a minha prosa. (Aproveito esta 
carta para pedir-lhe um favor: dê, por mim, um abraço bem afetuoso 
no Nélson; diga-lhe que ele está fazendo muita falta para todos nós). 

Eduardo, você não me conheceu – o que para você não tem im-
portância. Eu o conheci – o que é importante para mim. Perdido na 
multidão que transitava pela Rua 14 de Julho, na década de 1960, ob-
servava a movimentação na loja da Copagaz. Era verdadeiro fervilhar. A 
família praticamente inteira envolvida naquela azáfama. Fogões, boti-
jões e, pouco mais tarde, os pré-históricos e desacreditados televisores 
Michigan, nos quais você acreditou e, com eles, Campo Grande teve 
a alvorada da televisão. Só você mesmo para ter tanta confiança. (...)

        
* Hildebrando Campestrini foi o organizador da obra

Calou-se o Épico Sul-Mato-Grossense
[Texto publicado no nosso Suplemento Cultural de 24/12/2005]

Mato Grosso do Sul está órfão. Acyr Vaz Guimarães nos deixou. 
Emudeceu a épica voz da terra sul-mato-grossense. Deixou-nos no dia 
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16 de dezembro para pairar, eternamente, como anjo tutelar, sobre este 
rincão que tanto amou, exaltou e defendeu.

De certa forma, também eu estou órfão. Acyr era meu conselheiro, 
meu incentivador, numa relação quase que filial (tinha a idade de meu 
pai). Órfão e feliz.

Conheci Acyr por intermédio de Elpídio Reis, que, certo dia, me 
informou que um amigo dele, tímido, mantinha na gaveta um belo livro 
de história regional. Telefonei para Acyr e... nada. Depois de quinze dias 
de tentativas, localizei-o em Santos. Dias depois me procurou com os 
originais. Lembro bem: final de uma quarta-feira. Curioso, ao chegar em 
casa, abri o material e comecei a olhar, a ler, a me perder, entusiasmado, 
naquilo tudo. Quase meia-noite, eufórico com a descoberta, telefonei 
ao autor, que estava já dormindo. – Ah... é, gostou? – Tá ótimo teu 
trabalho! Vamos publicar. – Ah... é. Tá bom. Amanhã conversamos.

E conversamos. Acatou algumas sugestões. Meses depois, em 
outubro de 1988, surgia para o leitor sul-mato-grossense o já clássico 
SEISCENTAS LÉGUAS A PÉ, reeditado em 1999 pela Biblioteca do 
Exército. 

Nascia o escritor, já maduro, consciente, extremamente respon-
sável, com um destino específico: ouvir e propagar o clamor de nossa 
terra. Surgia, daí, uma obra telúrica, como que gerada pela natureza, 
inconformada com o esquecimento a que estava relegada sua tão herói-
ca história. Acyr atendeu a este apelo e escreveu, com rara felicidade, 
primeiro, a saga de Laguna; depois, 500 LÉGUAS EM CANOA (sobre 
as monções paulistas), seguidas de outras obras, principalmente sobre 
fatos mal conhecidos (ou mal interpretados) da Guerra com o Paraguai. 
Agora a terra está liberta; seus numes, livres e imortalizados.

Acyr escreve bem. Sua linguagem é simples, solta, envolvente. Os 
episódios desfilam naturalmente, sem qualquer esforço de colocação, 
em narrativa dinâmica, em que a natureza é vivificada, participante. A 
crueza da guerra, o abandono dos coléricos no Cambaracê, a fome, a 
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peste, as travessias, os entreveros com os índios, tudo é retratado sem 
excessos, sem surrealismo, sobressaindo sempre o homem. É, pois, 
uma narrativa humana, em que desfilam inteiras (de corpo e alma) as 
personagens, como bem observou Francisco de Assis Grieco: “As figuras 
do Coronel Camisão e do guia Lopes ganham relevo em páginas que 
comprovam, em pungência e drama, o reconhecimento que essas figuras 
sobre-humanas mereceram através de gerações brasileiras. Camisão 
surge como o homem torturado pelo seu civismo e sua angústia de levar 
avante missão para a qual lhe faltavam meios. (...) O guia Lopes encar-
na o homem humilde do interior, apegado ao seu rincão desprovido 
e esquecido. Condutores ambos de soldados que provinham de todos 
os recantos brasileiros, respondendo ao apelo da unidade nacional”. 

Nisto tudo, talvez sem consciência, Acyr concebeu um canto de 
exaltação à força humana, ao heroísmo, à solidariedade. Um grito de 
patriotismo, tão necessário às gerações atuais. Por isso, é e será sempre 
o nosso épico.

Este telurismo veio do berço. Nascido ao norte do então extenso 
município de Ponta Porã, em 1919, de pais de lides campeiras, formou-se 
em Agronomia e trabalhou com a terra por boa parte de sua vida, sem 
perder, em momento algum, suas características: como engenheiro, 
foi racional, correto, apegado à verdade inteira, cristalina, brotando da 
realidade, que deve ser estudada até a exaustão; como cidadão, exigiu 
sempre honestidade intelectual, ética, respeito à sociedade e à pátria. 

Este o homem que cantou nossa terra, sem sentimentalismos, 
sem arroubos de salvador, sem escrever um verso sequer; apenas como 
alguém que, ouvindo o clamor de nossas leiras e florestas, de sucum-
bidos na defesa destas orilhas da fronteira, levantou, com a palavra 
fácil, vibrante e sincera, o brado de glória e de respeito a este chão e 
seus desbravadores.

Acyr era membro da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras 
(cadeira n. 16) e associado efetivo do Instituto Histórico e Geográfico 



de Mato Grosso do Sul (cadeira n. 25, cujo patrono é o Guia Lopes da 
Laguna), que o homenageou em vida, nomeando-o patrono da cadeira 
n. 31, ainda vaga. Era, ainda, sócio correspondente da Academia de 
História Militar Terrestre do Brasil. Acima de tudo foi, sem qualquer 
dúvida, nosso historiador mais conhecido, lido e acatado pelo Brasil 
afora – orgulho para todos nós.

Calou-se nosso épico. Que se fez imortal pela palavra.
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Bailarina
   
No tablado alegórico 
Do meu cérebro de artista, 
A luz – deusa intocável 
E alva e pura como a neve dos pólos, 
Dança ao ritmo 
De estranha melodia árabe...

Bailarina das minhas ilusões, 
Nos momentos sublimes 
És alegria dos meus olhos tristes. 
Dança à luz da lua 
Escrevendo com seus passos 
Poemas raros 
Nas areias frias do deserto...

HUGO PEREIRA 
DO VALE

Nasceu em 11/01/1918 em Campo Grande/
MS e faleceu também em Campo Grande em 
20/01/1982. Ocupou a cadeira 09 da ASL. Poe-
ta escritor, jornalista cronista, ensaísta, confe-
rencista, biógrafo, médico e advogado. Publicou 
diversas obras, dentre as quais: “Atrás das Mu-
ralhas da Razão”, “Areia do Deserto”, “A Glória 
de Cem Anos” e “Discurso de posse na Academia 
Mato-Grossense de Letras” e deixou preparados  
vários livros inéditos.
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Dança, 
Bailarina exótica e divina! 
Os meus sonhos de nômade 
Estão perdidos no deserto da mágoa...

Dança! 
Na reticência dos meus passos, 
A história amarga dos meus dias 
Se exterioriza 
Em cadência bárbara e monótona. 
No fogo verde dos teus olhos 
Queimam-se todos os meus anseios. 
Nas ondas revoltas dos teus seios, 
Iguais as dunas do deserto, 
Há o sabor de tâmaras maduras 
Colhidas no oásis do desejo...

Dança, 
Bailarina ideal dos meus amores! 
Como árabe escravo da beleza, 
Irei por onde fores...

Culto Pagão

   Trazes no porte 
   O mistério dos desertos sem fim. 
   Trazem nos olhos o verde dos oásis perdidos. 
   Trazes na voz 
   A voz sonora 
   De todas as cigarras outonais...
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A luz dos meus olhos castanhos 
Acaricia languidamente 
O teu corpo de mulher bonita. 
Num culto islâmico 
Coloco a palma das mãos e a fronte 
Sobre a terra 
E o olhar perdido na direção de Meca.

O silêncio é evocação de prece. 
  
Como um templo 
Tu és refúgio de conforto 
Para minha vida boêmia e inútil. 
Como esperança 
És a razão dos meus dias atuais. 
Como realidade 
És miragem bonita e incerta 
Em minha tenda 
De beduíno errante.

A ti, 
Em noites ermas e estreladas, 
Num estranho culto 
Rendo graças a deuses desconhecidos 
E canto a glória de te conhecer.
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Paisagem da Noite
   
A tarde cai... 
O velho vaqueiro refreia o cavalo 
E apeia. A casa é tosca 
E a janta espera. 
A lua chega 
E pelas frestas 
Da parede de pau-a-pique 
Joga réstia de luz pelo chão, 
Batido pela pobreza e pela resignação.

Um cão ladra 
No silêncio da noite 
Às matilhas de lobos além do rio... 
Ouve-se um canto de pássaro 
Que corta o negrume da noite: 
Oh! rapaz! Oh! rapaz! Oh! rapaz... 
Curiangu... curiangu... sentencia outro.

No pátio da fazenda rústica 
Reses dormem tranquilas. 
À sombra das árvores 
Tecem rendas ao clarão da lua. 
Agora um galo carijó 
Clarina a madrugada. 
Relincha um potro negro luzidio 
No piquete orvalhado e verde. 
Vem amanhecendo o dia... 
A noite vai dormir.
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Idealista

Ele partiu de sua tenda 
Quando a aurora tingiu de luz vermelha 
As areias do Saara.
   
Fora em busca de um ideal 
Para seu povo, 
Nômade como os ventos 
E oprimido como pátria. 
Cruzou todas as trilhas, 
Devassou todos os horizontes 
E jamais dormiu no conforto dos oásis. 
Na tenda azul do céu 
Das noites beduínas, 
Cobria-se com o manto da solidão 
Furado pelas estrelas.
   
Pregou nos templos da terra 
E viu os homens de todas as tribos 
Abandoná-lo. 
Eles seguiam o estandarte rubro da guerra 
Na música dos tambores e pandeiros 
Do deserto.
 
Viu o pó das cavalgadas 
Dourar-se à luz do sol 
Como efêmero sonho... 
Cobriu com areia ardente 
O corpo frio dos irmãos 
Tombados no fragor da luta.

Quando voltou, trazia a alma vazia, 
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Como vazios estavam os templos do deserto. 
Era o cair agonizante da tarde triste... 
Ajoelhou-se tocando com a fronte a areia 
Numa sentida oração. Chorou. 
A paz não viera ainda sobre a terra.

Nômade

Trago em mim
A expressão vaga
Dos andarilhos que vêm de longe...
No meu sangue há o calor ardente
Dos desertos sem fim.
Nos meus olhos vive o mistério
De todas as lendas árabes,
No meu coração
Está acesa a luz da indiferença.

Trago comigo
Do oásis da Esperança
A saudade imensa da mulher que amei.
Dardejado pelo simum da miséria,
Com o rosto coberto de pó
E os pés sangrando,
Canto a canção cruel do desconforto.

Tudo ficou para traz...
A aldeia nativa da Alegria
Ficou perdida no Saara
E nela está a bailarina ideal
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Dos meus amores.
À noite, sob os dois desertos,
– O do céu azul cheio de estrelas,
– O da terra branca cheio de sonhos,
Eu era o tuaregue mais feliz do mundo.

Entretanto, uma vez,
Parti em busca de aventuras.
Tudo ilusão...
Agora não mais posso voltar,
Porque o oásis da Esperança não tem caminho
E o vento do deserto
Cobriu com areia
O meu rasto incerto de nômade.

Despatriado e triste

Há uma profunda tristeza
Em minha vida...
Venho de longe,
De um mundo estranho e diferente
Onde outrora fui feliz.
Em Casa Blanca,
Naquele distante país,
Onde viveu a beduína dos meus sonhos,
Eu era o mais venturoso
Dos sultões da minha terra.

Hoje, despatriado e triste,
Abandonado e só, mendigo amor
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À porta dos felizes.
O teu afeto,
Nostálgica personagem,
Era minha fortuna...
Desde que partiste
Para as terras de Alá
Tornei-me pária,
E nunca mais pude ser feliz.
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Pe. Ângelo viverá para sempre
[Texto publicado no nosso Suplemento 

Cultural de 27/05/2006]

Todos que o conheceram, ou com ele conviveram, receberam 
consternados a notícia do falecimento do Pe. Ângelo Jayme Venturelli, 
ocorrido em Campo Grande, no dia 19 de maio.

Pertencente à Congregação Salesiana, nascida do ideal do glorioso 
São João Bosco, de que fizeram parte, também, entre outros, os inesque-
cíveis padres Félix Zavattaro, Pedro Cometti, José Valentim, Thomás 
Ghirardelli, Constantino de Monte, deixou em nossa Campo Grande, 
onde viveu a maior parte de sua vida, a marca de sua inteligência, de seu 
talento, não só no cumprimento de seu voto de sacerdote de Jesus Cristo, 
como também na condição de dedicado mestre, estudioso da Antropo-
logia, escritor, acadêmico, desenvolvendo, também, atividades como 
dirigente da Rádio Educação Rural e do Jornal do Comércio (Gráfica).

JOSÉ COUTO 
VIEIRA PONTES

Nasceu em Três Lagoas (MS), em 1933. É juiz 
de direito aposentado. É um dos fundadores da 
Academia de Letras e História de Campo Gran-
de (1971), antecessora da ASL, da qual foi Presi-
dente de 1972 a 1982. É autor de “Deste lado do 
Horizonte”, “Jorge Luis Borges”, “A Erudição e 
os Espelhos” e “História da Literatura Sul-Mato-
-Grossense. É contista premiado nacionalmente. 
Ocupa a cadeira nº 11 da ASL.
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Quando fundada a Academia de Letras e História de Campo Grande 
(depois transformada em Academia Sul-Mato-Grossense de Letras), 
em 1978, com a criação do Estado de Mato Grosso do Sul, Pe. Ângelo 
foi convidado, por unanimidade, para compor os quadros não só do 
sodalício literário, como também do Instituto Histórico e Geográfico 
de Mato Grosso do Sul.

Usei, acima, o verbo falecer, mas como cristão, não me esqueço 
nunca das palavras do Divino Mestre Jesus! “Aquele que crê em mim, 
mesmo morto, viverá”.

Amável, sincero, trabalhador, tendo sempre exercido a importante 
função de assessor ou coadjutor dos nossos arcebispos, sempre fazia 
uso de uma dose de humor em suas considerações, principalmente nas 
aulas e nas reuniões acadêmicas. Quando, em aula, queria emitir um 
conceito complexo e profundo, dizia inicialmente: “Bem, como todos 
nós já cursamos o primário...”.

E, como sacerdote verdadeiro, fazia a advertência, muitas ve-
zes, concitando a todos à prática do bem e à observância da virtude: 
“Lembremo-nos de que um dia todos nós teremos de morrer”.

Lembro-me, com imensa saudade, de suas aulas, quando cursava 
o Científico, no famoso Colégio Dom Bosco. Ele as iniciava com uma 
Ave Maria, seguida da imortal frase “Maria Auxilium Cristianorum, - 
Ora Pro Nobis”.

Professor de Física, Química, Matemática, Desenho, era compe-
tente, mas rigoroso no aprendizado, de maneira amável e diplomática, 
com o que seus alunos só poderiam lucrar.

Passei de aluno a seu grande amigo. Frequentava minha casa, às 
vezes o convidava para um almoço ou aniversário, nunca me esquecendo 
de oferecer-lhe um vinho italiano que ele muito apreciava: o Barolo. 
Nesses encontros, conversávamos a respeito de vários temas literários 
e históricos, predominando passagens da História da Roma Antiga, 
sabendo ele de minha paixão por ela.
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Guardo, com carinho, em minha biblioteca, o bem encadernado 
volume da Biblioteca Universal, a preciosa obra “Satiricon”, que já 
dura dois mil anos, que Pe. Ângelo me ofereceu em 18 de maio de 
1982, com esta dedicatória: “Ao ilustre e ilustrado amigo, romanófilo 
convicto, este, talvez primeiro romance em moldes modernos, com o 
abraço cordial. Pe. Ângelo Venturelli”.O autor desse livro, Petrônio, 
foi um homem capaz e competente, exercendo altas funções no vasto 
Império Romano, de que somos todos herdeiros, como Governador 
da Bitínia e Cônsul.

Nascido na bela San Remo, na região da Ligúria, na Itália, ainda 
muito jovem veio para o Brasil, em companhia de outros salesianos, 
sendo por muitos anos professor no Colégio Dom Bosco, de nossa ci-
dade, participando, depois, da criação da primeira escola superior de 
Campo Grande, a Federação Universitária Católica.

Amava profundamente o Brasil, tanto que se dedicou com afinco 
ao estudo da tribo dos bororos, legando-nos preciosa obra, a “Enciclo-
pédia Bororo”, elogiada em todo o mundo, inclusiva na distante Rússia.

Escreveu, ainda, além de várias publicações em jornais e revistas, 
a biografia de seu patrono na cadeira n° 2, da nossa Academia de Letras, 
o grande poeta D. Francisco de Aquino Corrêa, membro da Academia 
Brasileira de Letras, nascido em Cuiabá, MT, um dos maiores oradores 
do Brasil, cujo discurso de posse, na Casa de Machado de Assis, no Rio 
de Janeiro, é uma das mais belas páginas da literatura brasileira. D. 
Aquino Corrêa foi arcebispo de Cuiabá e Governador de Mato Grosso. 
Grande amigo de Pe. Ângelo Venturelli.

O Pe. Ângelo Jayme Venturelli recebeu o título de “Doutor Honoris 
Causa” pela “Universidade Católica Dom Bosco”. Sua obra a respeito 
dos índios bororos mereceu elogiosas referências do grande antropólogo 
europeu Lévi-Strauss.

Tudo isso é muito grande e meritório, muito honrando a nossa cultura.
Mas o que avulta, com inimitável grandeza, em sua vida, foi seu 
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amor a Deus, e veneração e devoção a Jesus de Nazaré e sua mãe Maria, 
pois sempre alimentou a mais viva fé na sua proteção maternal.

Pe. Ângelo Jayme Venturelli, o senhor não é imortal tão somente 
porque figura nos umbrais de nossa Academia de Letras.

Também o é e o será sempre, porque foi justo, amigo, estudioso, traba-
lhador, serviu à comunidade em várias áreas, seguiu os preceitos de Jesus. 
          Pe. Ângelo, o senhor viverá para sempre em nossos corações.
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Fonte de luz

Feliz, o Sol adentra tua janela 
E beija a tua pele suave e linda, 
Que a brisa matinal aviva ainda 
Pra te acordar sorrindo, meiga e bela. 
 
E abrasador meus olhos, em rastejo, 
Galgam vitrais diáfanos, gentis... 
Tal qual o astro-rei em tons febris, 
Pra te tocar e defraudar um beijo. 
 
E nesse instante imóvel, o pensamento 
Transpassa a silhueta do lençol, 
Pra se aquecer no teu corpo sedento... 
 
Como se fosse um raio moribundo, 
Abandonado pela luz do sol, 
Buscando em ti o amor, que é luz do mundo.

JOSÉ PEDRO FRAZÃO

Nasceu em Belém (PA), em 1955. Reside em Anas-
tácio (MS) desde 1980. Professor e jornalista, 
fundou em 1982 o jornal “O Porta-Voz”, em Anas-
tácio. Foi secretário de Educação e Cultura de 
Anastácio. Dentre suas obras, destacam-se: “Nas 
Águas do Aquidauana eu andei” (romance ecoló-
gico) e “Tuiuiú My Brother”. Ocupa a cadeira nº 
29 da Academia, da qual é o atual secretário.
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Monjolinho

Movido à força d’agua passageira
Do meu riacho Engano Ribeirão,
Moendo a saudade matadeira,
No peito bate o som de um grã-pilão.

E a força do meu braço de madeira,
Que sobe e desce no meu pensamento,
É a mesma força da gente guerreira
Que construiu aqui um assentamento.

Hoje resisto, sou monjolo antigo
Batendo arroz aqui no meu cantinho,
Pra essa gente que achou seu abrigo...

Contendo as lágrimas de uma esperança,
Na calha rota deste Monjolinho,
Onde o passado ainda é feliz lembrança.

A rotina da retina

Ofusca fama e brilho a convivência,
Desgasta o belo a alta exposição
E desnuda a surpresa a insistência
Da boca em que sobeja a falação.

Porque essa rotina é cansativa,
E o brilho do artista desfalece,
Enquanto é a novidade que cativa
A fama que o mundo envaidece.
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Por isso, quem enxerga a essência
Da Arte e da boa fonte que a produz
Tem um olhar prendado de excelência...

E não essa retina sem memória
E cega por fulgor da falsa luz,
Que anula todo o bem e ao mal dá glória.

Amado na Palavra
(Pelo centenário de Jorge Amado)

Amado é “O País do Carnaval”, da “Bahia de Todos os Santos”, do 
“Cacau” e de “São Jorge dos Ilhéus” brincando de “Capitães da areia” 
no “Mar Morto”. 

Amado é “O mundo da paz”, “O amor do soldado” e “O cavaleiro 
da esperança”, na “Hora da guerra”, seguindo “A estrada do mar” para 
“Terras do sem-fim”.

Amado é “O menino grapiúna” assuntando “O compadre de 
Ogum”, para desvendar “A morte e a morte de Quincas Berro d’Água” 
e “O sumiço da santa” na “Tenda dos milagres”. 

Amado é “O milagre dos pássaros” na “Tocaia grande”, com “Te-
resa Batista cansada de guerra” e “Os pastores da noite” orando pela 
“Dona Flor e seus dois maridos”.

Amado é “Jubiabá” aprendendo o “ABC de Castro Alves” para en-
tender “Tieta do Agreste” e ver “Gabriela, Cravo e Canela” com “Os velhos 
marinheiros ou o capitão de longo curso” na “Navegação de cabotagem”.

Amado é entender “A descoberta da América pelos turcos” e ganhar 
“Os subterrâneos da liberdade” na “Seara vermelha”.

Amado é o “Suor” literário desse Jorge Amado de “Farda, fardão, 
camisola de dormir”, fazendo com as amadas letras o que “O gato Ma-
lhado e a andorinha de Sinhá” fazem com “A bola e o Goleiro”.
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Não é deusa, mas é Santa, Mãe 
de Deus, Virgem Maria!

I 

De tanto assistir à guerra
Entre as religiões,
Que dividem multidões
Nos quatro cantos da terra,
Sabendo que humano erra,
Pesquisei mitologia,
Pra ver se diferencia
Um ídolo de uma santa.
Logo o consenso me espanta:
Não é deusa, mas é Santa,
Mãe de Deus, Virgem Maria!

 II 

O homem vive um mistério
A procura da verdade,
Porém a sua maldade
Atrapalha o ministério,
Erguendo um confuso império
Cheio de hipocrisia,
De dúvidas e histeria
E um ódio que desencanta...
Não é deusa, mas é Santa,
Mãe de Deus, Virgem Maria!

 III 

Hoje me pus a rezar...
(sinônimo de oração)
Para a Virgem Conceição,
Em silêncio lá no altar,
Olhando no seu olhar,
E ela para mim dizia,
Com a mais pura fantasia:
“Escreva na minha manta:
Não é deusa, mas é Santa,
Mãe de Deus, Virgem Maria”!

 IV 

Eu fui perguntar a ela
Por que é assim tão perseguida
Pela crença embrutecida
Que não lhe acende uma vela.
E tal qual uma donzela,
Respondeu com nostalgia:
“Há pouco amor hoje em dia,
E explicar não adianta”...
Não é deusa, mas é Santa,
Mãe de Deus, Virgem Maria!
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V 

É claro que ela não fala,
É uma estátua a santinha,
Quem fala é a fé minha,
Com respeito sem escala.
E n’alma que dentro cala,
Esse mistério me guia,
Sem conflito ou idolatria,
Ao louvor que o anjo canta:
Não é deusa, mas é Santa,
Mãe de Deus, Virgem Maria!
            

VI 

Ela trazia nos braços
Uma imagem de Jesus,
Seu filho morto na cruz
Pro mundo viver em abraço.
Porém a espada de aço
Da velha lei da agonia
Que fundamenta a sangria,
Mata o amor na garganta:
Não é deusa, mas é Santa,
Mãe de Deus, Virgem Maria!

 VII 

Por Deus foi ela escolhida
Entre as mulheres mais puras,
De acordo com as escrituras,
Para gerar uma vida
Divina e muito querida,
Que nasceu na estrebaria,
Sem nenhuma regalia,
Mas que à terra se levanta...
Não é deusa, mas é Santa,
Mãe de Deus, Virgem Maria!

 VIII 

A sua imagem simboliza
Um santíssimo retrato,
Pois não é deusa de fato
E tampouco é juíza,
Mas milagres realiza
Pelo amor e a harmonia
De Cristo, sua Santa Cria,
Também na oração que é tanta...
Não é deusa, mas é Santa,
Mãe de Deus, Virgem Maria!
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 IX 

Cristo é o caminho e a verdade,
Ele também é a vida,
Por isso sua mãe querida
Respeita sua autoridade,
Mas exerce a santidade
Junto ao Filho que abriria
O céu com amor e alegria
A quem lhe deu vida ampla...
Não é deusa, mas é Santa,
Mãe de Deus, Virgem Maria!

 X 

Não há Jesus sem Maria,
Disse o Anjo Gabriel,
O mensageiro do céu
Que anunciou a filia...
Da humilde serva dizia:
De Deus é a mais exaltada,
Perpétua e imaculada,
Bem-aventurada quanta...
Não é deusa, mas é Santa,
Mãe de Deus, Virgem Maria!

 XI 

Mas não é fato que alguém
Domine a santa verdade,
O mistério é realidade
E Deus está muito além
Do Ocidente e Belém
E da louca Torre fria
Na Babel do dia a dia
De mentalidade infanta...
Não é deusa, mas é Santa,
Mãe de Deus, Virgem Maria!

 XII 

Por isso a guerra é constante
E a dúvida faz a fé,
Para sustentar de pé
O sábio e o ignorante;
Mas a crença triunfante
É a que ama com alegria,
Que perdoa noite e dia
E respeita qualquer mantra...
Não é deusa, mas é Santa,
Mãe de Deus, Virgem Maria!
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Um poeta verdadeiro ama a Lua de paixão

Lua, rainha do céu,
Princesinha do Universo,
A ti dedico meu verso,
Tiro também meu chapéu,
E te cubro com um véu,
Para chamar a atenção
Da noite, na solidão,
Dizendo ao mundo inteiro:
Um poeta verdadeiro
Ama a lua de paixão.

Satélite luminoso
Da terra, que o aprisiona,
É astro misterioso
Que à noite impressiona.
Para os poetas é uma dona
Que se entrega à sedução
Com a maior sensação,
Despertando amor trigueiro...
Um poeta verdadeiro
Ama a lua de paixão.

Em Roma, ela era deusa
E se chamava Diana,
A Grécia, porém, lhe chama
Selene, na realeza.
Mas na noite, sua beleza
Transforma o céu num clarão
Dando a todos direção,
Guiando até marinheiro...
Um poeta verdadeiro
Ama a lua de paixão.

Poetas e namorados
Que têm amor de verdade,
Não importando a idade,
Se solteiros ou casados,
Vivem sempre apaixonados,
Sob o efeito da emoção
Que invade o coração,
Onde o amor chega primeiro...
Um poeta verdadeiro
Ama a lua de paixão.

Queria encontrar com a Lua
Cheia no quarto crescente
E abraçá-la docemente,
Beijando a órbita sua,
E ela desfilando nua,
Para mim, em rotação,
Num tempo de translação
Com um gemido derradeiro...
Um poeta verdadeiro
Ama a lua de paixão.

Numa noite enluarada,
Serestei pra essa dama,
Que ébrio chamei Luana,
Lá no céu admirada.
Fui dizendo: minha amada,
Esta canção é pra ti...
E ela disse “eu desço aí”...
Só pra me deixar faceiro.
Um poeta verdadeiro
Ama a lua de paixão.
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Ainda no imenso espaço,
Suspenso no firmamento,
Elevo meu pensamento,
Envolto no seu abraço,
Dizendo que tudo faço
Pra ganhar seu coração;
E uma noite de paixão
Eu lhe peço o tempo inteiro...
Um poeta verdadeiro
Ama a lua de paixão.

Em Sol, já me transformei,
Para iluminar a Lua;
Assim, ela pactua
Com a luz que eu lhe dei...
Mas, de ciúmes, chorei
Ao ver Marte perto dela,
Cantando em sua janela,
Morando no seu terreiro...
Um poeta verdadeiro
Ama a lua de paixão.

Quando o céu está nublado,
Não vejo a Lua sair,
Bem cedo já vou dormir
No meu catre amargurado,
Onde rolo para os lados
Com insônia e sem noção...
Mas ligo a imaginação,
Dizendo ao meu travesseiro:
Um poeta verdadeiro
Ama a lua de paixão.

“Um poeta verdadeiro
Ama a lua de paixão”
É um mote proposição
[Verso tema derradeiro],
Que o poeta galopeiro
Na glosa faz escansão,
Mede dez versos com a mão
De sete pés bem ligeiro...
Um poeta verdadeiro
Ama a lua de paixão.

Poesia polinizando a seara das artes
[acerca do novo livro de Rubenio Marcelo] 

A arte não está abandonada. Nem perdeu o seu valor (e nunca 
perderá), mesmo que a desencantada voz da crítica moderna insista 
em profetizar a sua queda, ou mesmo, a sua inutilidade. O que, real-
mente, está ocorrendo neste tempo de globalização (ou blogalização 
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artevirtual) é o proliferar da não-arte, ou a mutação natural das culturas 
– processo que muitas vezes se nos apresenta como vulgarizador da 
arte – a sublime essência da genialidade humana. Mas esta continuará 
resistindo, inabalável, intacta, reservada, como a pérola que repousa 
incólume nas profundezas do oceano, ou como o ouro, cada vez mais 
raro e, por isso, mais valioso.

Assim é a arte literária, rarefeita a cada dia, mas não extinta. Ela 
é o garimpo da linguagem, velada entre os cascalhos pela mina cada 
vez mais bruta e inóspita. Mas é lá, no quase inacessível catre dourado, 
que a arte se entrega pura aos verdadeiros artistas da palavra.

Foi munido de lupa de ourives que encontrei a filigrana poética 
de Rubenio Marcelo desafiando as bijuterias do mundo literário. Uma 
de suas minas é o recente livro “Voo de Polens - 100 Sonetos e outros 
rebentos poéticos”. Eu mesmo dissera num cantinho dessa obra: “a 
poesia de Rubenio Marcelo poliniza a seara das artes. E a poesia, como 
arte da linguagem humana, revela-se na palavra poética desse autor, 
polinizando a estética, as falas e a audição. Seus versos fecundam 
sensações líricas, crítica social e clamores do existencialismo, num 
jogo semântico que se reconstrói a cada poema”.

E ao reiterar que ler Rubenio Marcelo é, além de exercício de 
prazer, um compromisso com a rica literatura, respaldo-me em ad-
miráveis artistas da palavra que tributam a ele uma invejável fortuna 
crítica, tecida com o ouro do conhecimento que há de ter os melhores 
garimpeiros da arte. 

Atemo-nos ao que disseram recentemente alguns desses críticos/
leitores:

“Os novos poemas de Rubenio Marcelo são criações trabalhadas 
com o frescor da inovação, a partir de instrumental teórico, resultado 
da abordagem crítica com que interpreta universo onde cabem todos 
os assuntos, todas as inovações. O jogo das oposições, a construção 
de metáforas, a força do intimismo lírico convivem com a presença da 
infância, do apego às raízes nordestinas, em que lembranças escor-
rem do vídeo tape da memória ao som de blues e canções sertanejas” 
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(Maria da Glória Sá Rosa, acadêmica da ASL e membro da Associação 
Brasileira de Críticos de Arte).

“Elogiado pela crítica nacional, eis que Rubenio Marcelo nos oferece 
mais uma produção poética, fruto de suas inquietações e prospecções 
pelos domínios da alma humana, em todos os sentidos...” – (José Couto 
Vieira Pontes - da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras).

“A capacidade de não deixar a forma engessar o conteúdo é nítida 
em ‘Voo de Polens...’, do poeta Rubenio Marcelo.  Escritor sofisticado, 
de privilegiada inspiração, Rubenio passeia pelos mais distintos temas, 
mantendo sua excelência criativa e apurada erudição. – (Américo Ca-
lheiros - presidente da FCMS e membro da ASL).

“Em Voo de Polens, Rubenio Marcelo, poeta de veia simbolista 
e tom grave, apresenta uma poesia que é flor e semente, uma poesia 
que busca a luz...” - (Raquel Naveira – poeta/escritora e professora – 
membro da ASL).

“Voo de Polens põe em cena não apenas a vivência do poeta, mas, 
principalmente, o cuidado e o dinamismo com que realiza este exercício 
com a palavra”. – (Maria Adélia Menegazzo - professora da UFMS e 
membro da ASL).

“Ele conhece o porto dos estios e o destino das pedras. Consegue 
ver as pálpebras do eterno e plenitudes brotando. Conhece a intimidade 
lúcida do silêncio e seu oceano mastiga o sal. Não é louco, é poeta – o 
grande Rubenio Marcelo, arquiteto de metáforas no “Voo de Polens” - 
(Abílio de Barros – membro da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras).

“Rubenio Marcelo é um polígrafo, poeta de sete instrumentos, 
da música ao verso, da performance ao texto crítico. Acompanho com 
admiração sua obra em desenvolvimento e aperfeiçoamento contínuo. 
Sendo jovem e produtivo, podemos esperar sempre mais e melhor dele 
no campo da poesia, como bem demonstrou – como convidado – na I 
Bienal Internacional de Poesia de Brasília (I BIP).  –  (Antonio Miranda 
- poeta, doutor em Ciência da Comunicação, professor universitário. 
Brasília/DF).

“O soneto, sem dúvida, constitui uma das fôrmas literárias mais 
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contidas, em que o poeta, além de seguir rigorosamente a métrica, a 
fim de instaurar o ritmo que lhe é próprio e rimar segundo disposições 
também predeterminadas, tem como característica a concisão linguís-
tica, uma vez que tudo tem de ser exposto em quatorze versos. Por isso, 
sempre admiramos os poetas que o praticam. É por isso que louvamos 
a criação poética, em sonetos, do sul-mato-grossense Rubenio Marcelo, 
pautada pela emoção e pela técnica imprescindíveis à instalação do 
sublime estético, causa e base do prazer do texto a ser sorvido pelo 
leitor”. –  (José Fernandes - Poeta escritor e crítico de arte. Membro 
da Academia Goiana de Letras) .

“A poesia de Rubenio Marcelo é tal o curso de um rio: transparente, 
canta. Chora num sentir profundo. Deleitosamente, leva-nos em correntes 
de sonhos.” – (Maria Petronilho – escritora/crítica. Lisboa - Portugal).

“Hay en la poesia de Rubenio Marcelo un ritmo musical y una 
dulzura que encanta. – (Alma Velázquez de la Mora - poeta escritora. 
Chihuahua - México).

“La poesía de Rubenio Marcelo se destaca por su compromiso 
social, por la denuncia abierta como garganta de gigante, conmovedora, 
sin perder jamás la belleza del son, del ritmo, del arte lírico que le es 
inherente”. – (Rosa Buk - poeta. Buenos Aires - Argentina).

Rubenio Marcelo se fez poeta com a erudição que instilou no seu 
espírito de cultor das letras a magia deslumbrante da arte do dizer 
poético, transformando-se, assim, num dos mais lidos e produtivos 
escritores que constroem e engrandecem a literatura sul-mato-gros-
sense. – (Reginaldo Alves de Araújo - Presidente da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras. Campo Grande/MS).

A poesia de Rubenio Marcelo realiza-se pelo olhar, pela sensibilida-
de, pela escrita. Entre a forma e a leitura do mundo,  o poeta  desdobra e 
equaciona as indagações humanas numa estrutura formalmente clássica e 
tematicamente inconformista.  Neste livro reconhecemos tópicos da nossa 
tradicionalidade e vivenciamos a intensidade das vivências interiores trans-
portadas para a ficção. – (Lucilene Machado - Da Academia Sul-Mato-Gros-
sense de Letras. Escritora e professora universitária. Campo Grande/MS).



Falo de Rubenio Marcelo com a alegria e felicidade de quem 
convive com um dos mais completos escritores da atualidade brasilei-
ra, seja como prosador ou como poeta – cujas  qualidades e virtudes 
pessoais instam em  projetá-lo no concerto da Literatura contemporâ-
nea universal. Difícil é saber em que Rubenio mais se destaca: se na 
poesia popular ou livre, repassada de sabor clássico, ou se nos clás-
sicos e originais sonetos... Ou, ainda, se nos seus textos prosados, de 
impecável zelo gramatical, ortográfico e estético, não raro permeados 
de lampejos filosóficos e poéticos. – (Geraldo Ramon Pereira - Poeta 
e compositor. Membro da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras. 
Campo Grande/MS).

Devotado às Letras, à produção literária em especial, há que 
destacar sua trajetória poemática de ardente radicalidade de senti-
mentos, reunindo-se numa comovente ética da escrita, mediante a 
qual Rubenio Marcelo vem com este seu novo livro, intitulado Voo de 
Polens - 100 sonetos e outros rebentos poéticos, ampliar e criptografar 
seu gesto criador, em ágil traço poético e voz versejante de rebuscadas 
elaborações em  matriz sonetista;  assim como na escrita encantatória 
de “Musa”, onde se lê “ah, o sonho é azul, / o amor é azul-celeste... / 
como tocar esse céu?/ meus sonhos azuis.../ azul desta messe / ouvindo 
o meu blues...”. – (Paulo Nolasco - Doutor em Literatura. Professor 
universitário. Membro da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras. 
Dourados/MS).

Destarte, olhando no fundo da bateia de cada um desses exímios 
garimpeiros da arte, asseguro que a Literatura de Mato Grosso do 
Sul tem boas perspectivas e que a arte, por aqui, mesmo abalada pelo 
brilho falso de infortunados versos, ainda respira muito bem na pena 
dourada de poetas raros, como Rubenio Marcelo.
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MARIA DA GLÓRIA
SÁ ROSA

Nasceu em Mombaça (CE). Radicou-se em Cam-
po Grande, onde exerceu o magistério, trans-
formando-se em excepcional agente cultural 
nas segunda metade do século passado: criou o 
Teatro Universitário de Campo Grande, organi-
zou inúmeros festivais de música e de teatro. Seu 
nome está ligado a todas as iniciativas culturais 
a partir de 1960. Seu livro mais recente é “A Lite-
ratura Sul-Mato-Grossense na ótica de seus cons-
trutores” (2011) em parceria com Albana Xavier 
Nogueira. Ocupa a cadeira nº 19 da ASL.

A Força das Etnias na Construção da 
Identidade Campo-Grandense 

“Eu pertenço à fecundidade 
E crescerei enquanto as vidas crescem 
Sou jovem com a juventude da água”.

(Pablo Neruda) 

Meu discurso de menina nordestina, que aqui chegou nos anos 
1930, é peça repleta de surpresas. Acostumada a deter os olhos na am-
plidão dos verdes mares rodeados de coqueiros do Ceará, estranhei os 
limites da nova paisagem de ruas e casas separadas umas das outras, 
das quais escapavam odores, sons e sabores que me eram desconhe-
cidos. Ao percorrer os espaços da memória, recordo a impressão de 
ter descido em terra estrangeira em que sotaques bem diversos dos 
que deixara para trás, estimulavam desejos, emoções, e um dia seriam 
objeto de recordações. 
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A essência da cidade, que se tornou minha, e à qual incorporei 
sonhos e ambições, já estava latente na fusão das etnias constituídas 
por árabes, judeus, portugueses, armênios, japoneses, italianos, espa-
nhóis e muitos outros, que formaram significativo microcosmo cultural 
resultante da junção de verdades e sabedorias. 

Descobri ter chegado ao porto dos que desejavam construir suas 
vidas, em recanto da esperança, sem discriminar sexo, idade, religião, 
condição social, aos que ingressavam em seus domínios. 

Ainda em formação, a cidade trazia latente na poeira vermelha, 
na limpidez azul de um céu de beleza singular a chama do progresso. A 
multiplicidade das raízes, responsáveis pela riqueza cultural, estabelecia 
sua conexão com o resto do universo.

A história de Campo Grande está intimamente ligada à aventura 
dos pioneiros que vieram dos mais diversos pontos do universo para 
modificar seu cotidiano material e moral. Contar a saga dos migrantes 
é algo surpreendente se pensarmos na loucura com que deixaram o 
torrão natal dispondo apenas da coragem de estabelecerem raízes num 
território desconhecido, como fizeram os portugueses, ao desbravar os 
mares.para fincar raízes em terras brasileiras. 

Recompor a vida dos que vieram do Líbano, da Turquia, do Ja-
pão, da Espanha, de Portugal, da Itália, da Armênia é decifrar códigos 
reveladores de segredos do passado, capazes de prever o futuro. 

Ao chegar aqui, achei estranhos os nomes de patriarcas como Dibo, 
Pedrossian, Calarge, Giordano, Nakao, Cantero, Cúbel, Margarido, 
que viram a luz no além-mar, mas que assumiram em Campo Grande 
o papel de construtores de uma história repleta de mudanças que de-
terminaram a criação de identidades feitas de ousadia e determinação. 

Quando alguns deles se foram, outros continuaram a linha de 
renovação a que está sujeita a vida e assim novos elementos se acres-
centaram ao diálogo, que não se interrompeu, mesmo nas mais difíceis 
ocasiões. 

Hoje, quando o olhar percorre a cidade, meu discurso traduz o 
que vi e vivi nos longos anos em que fui testemunha do quanto foram 
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capazes as identidades que aqui se estabeleceram e produziram indús-
trias, fontes de comércio, educação, turismo, arquitetura, publicidade. 

É admirável pensar que de elementos tão divergentes nunca bro-
taram atos de terrorismo, ambição, inveja, humilhação. Em vez disso o 
que se observa é a paz que emana dos prédios, das praças, das escolas 
numa cidade aberta, livre de preconceitos, onde cada habitante se julga 
dono do ar, que respira, das distâncias que percorre. 

As diversidades foram as grandes fontes geradoras do progresso 
local. 

Ao descer do trem pela primeira vez em Campo Grande, fui aqui 
recebida com alegria para a missão de plantar e fazer crescer meus 
sonhos. 

Aprisionada por ondas de carinho, faço parte de uma paisagem 
simbólica na qual a liberdade é força motriz, presente nas conquistas 
que fizeram de Campo Grande uma cidade sempre jovem, que cresce 
enquanto outras vidas crescem com a juventude da água. 

O poder transformador da obra drummoniana
     
            
Homenageado na Feira Literária Internacional de Parati (FLIP), 

Carlos Drummond de Andrade, em seu centenário, teve a obra revisitada 
e republicada. Impossível não escrever sobre ele, depois que pousou em 
mim seus olhos de azul profundidade, lembrando-me do quanto sua 
poesia mudou meu ritmo de vida e o das gerações, que percorreram 
comigo as avenidas de suas geniais criações.

Drummond foi homem ligado ao tempo, aos homens, aos mínimos 
acontecimentos a seu redor.

Situado entre companheiros, sentiu a necessidade de caminhar 
com eles para entender a si mesmo e ao mundo em que vivia. No livro 
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A Rosa do Povo, sentiu a realidade penetrá-lo como algo físico, ao pro-
clamar a identificação com o leiteiro, que se levantava cedo para matar 
a sede do País, com as moças, que gritavam na tempestade do mundo, 
com os homens pequeninos à beira do rio da América, concitando-os 
a ir para frente, “recuando de olhos acesos”.

Lutando com palavras, domesticando-as com a paciência de um 
domador de serpentes oriental, apoderou-se do universo, ao transfor-
mar os signos gráficos em “terra, palavra espacial, tatuada de sonhos, 
cálculo”.

Foi ele que nos ensinou que a vida é um mover-se em meio a 
milhões de formas raras, secretas, duras, “sobrevivendo através do 
humor”. Depois de perdermos a infância, o melhor amigo, quando a 
solidão tenta cobrir-nos com sua ”forma definitiva e concentrada”, ape-
nas o riso nos ajuda a suportar o frio, o tédio, a morte. Talvez por isso 
se compare Carlitos, “gauche” como ele, eterno vagabundo, que, para 
sobreviver, transformava os cordões dos sapatos em fios de macarrão.

Considerando-se um poeta brasileiro, não dos maiores, mas dos 
mais expostos à galhofa, recusava-se a dar entrevistas, por que não 
apreendiam seu verdadeiro eu, que deveria ser buscado numa poesia 
que há mais de meio século vinha encorajando, inspirando gerações,  
que se sucediam  e repetiam: 

“Não se mate, oh não se mate.
Reserve-se todo para 
as  bodas  que ninguém sabe 
quando virão
se é que virão”.

Ler Drummond é percorrer a solidão da América, ouvir vozes de 
sonho, angústia, desespero, mas é também saber que um dia ainda 
haverá:

“Um mundo enfim ordenado
Uma pátria sem problemas,
Sem leis e regulamentos,
Uma terra sem bandeiras”.
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Ler Drummond é poder viver em silêncio, na esperança de melhores 
dias, porque ele nos deu confiança ao nos ensinar que superaremos a 
morte e triunfaremos um dia como “carinhosos diamantes”.

A obra drummoniana eleva, transforma o mundo.

A força poética de Flora Thomé

A poesia de Flora Thomé é o reino da entrega, o que a torna parceira 
das inquietações e angústias de uma memória pessoal e coletiva. Ágil, 
dotada de pulsação lírica, caminha por entre toques de ironia e humor 
sem perder a suavidade determinante na escolha de símbolos e signos 
com que expressa os mais contraditórios sentimentos, como se pode 
observar na obra Cirrus. Neste seu primeiro livro, o jogo de oposições 
entre vida e morte tipifica o caminho de ambiguidades de linguagem 
definidora de descobertas entregues à sensibilidade do receptor. 

Em determinados momentos, a autora trata o poema como coisa, 
quando utiliza a metalinguagem em interrogações sem resposta. A 
consciência do nada (“o nada - eco do próprio tempo”) amplia a cer-
teza da fragilidade humana expressa em metáforas e metonímias, que 
ferem a pele das emoções do leitor (“sou nada gotejando em silêncio”) 
e fornecem certo toque de beleza plástica aos poemas. 

Em outras ocasiões, numa situação de espelho contra espelho, 
coloca-se adulta diante da menina, que brincava na rua e fazia castelos 
de areia, lembrança frágil, que lhe ficou da passagem do tempo. O amor, 
o sonho, a integração com o outro, a natureza invadindo o olhar do poeta 
são elementos definidores da vocação de quem nasceu para domesticar 
rebanhos de pensamentos e sensações como Fernando Pessoa. 

Cantos e Recantos, a obra seguinte, é reinvenção de emoções no 
plano da memória com adjetivos abrindo veredas de cor, som, sabor, 
conforme a teoria das correspondências de Baudelaire (“silêncios acu-
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mulados/emoções devastadas/vertigens sequiosas”). Mas é no uso das 
metáforas que reside a riqueza da maioria dos poemas, nos quais “o 
espelho reflete o silêncio das coisas caladas”. 

Retratos é resgate lírico de momentos “com cheiro de cinza ou 
mofo”, meio século de fotografias que registram de forma lírica a vida 
da cidade de Três Lagoas, (berço da autora, que ali reside) com seus 
tipos populares: benzedeiras, carteiros, professoras e tantos outros, 
que voltam com seu arco-íris de lembranças. 

Antologia dos Poetas três-lagoenses é tentativa de salvar pelo signo 
gráfico os sonhos de gerações de autores que acreditaram na força da 
palavra como revelação do homem, da natureza, ou do cosmo como 
sistema universal.

Nas Águas do Tempo, seu último livro capta em versos curtos e 
concisos à maneira dos impressionistas, a transitoriedade do momento. 
Flora faz a sombra confundir-se com o verde da floresta, transforma 
vitórias-régias em girassóis, enquanto o sol apropria-se do negrume 
da alma. O silêncio dos que falam, mas não se entendem,as máscaras, 
não as das almas, mas as dos morcegos do medo, transitam pelos poe-
mas, enquanto o leitor mantém a respiração suspensa no ritmo de um 
segundo numa leitura transformada em mergulho. 

Com Flora Thomé, deslizamos na aventura dos rimos e das cores 
nessa sua ligação entre literatura e artes plásticas, no encontro com a 
beleza, que dá sentido ao que chamamos vida. 
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A Cidade contém o passado 
como as linhas das mãos

“A cidade se embebe como uma esponja 
dessa onda que reflui das recordações e se dilata”

(Italo Calvino) 

Cheguei aqui aos sete anos, numa manhã em que o frio, congelava 
até os pensamentos. Vim no ritmo do trem, que até hoje me embala nas 
noites de insônia, enquanto fagulhas cruzam a escuridão. Quando me 
lembro da cidade daquele tempo de ruas tranquilas, sem asfalto, com 
carroças e cavalos circulando por elas, sem outras diversões a não ser 
as conversas nas calçadas, as sessões de cinema, os passeios no jardim 
público, custa-me crer que a Campo Grande que vejo diante de mim 
nos seus 113 anos de existência seja a mesma de tantas décadas atrás. 

Segundo os que gostam de viver do passado, a cidade se alarga na 
memória de seus habitantes. No entanto, sua história está presente nos 
arranhões e entalhes dos edifícios, nos troncos das árvores centenárias, 
no deslizar silencioso das águas dos córregos, no ressoar dos sinos das 
igrejas, nas velhas fotos perdidas em álbuns, ou museus. 

Retirei do livro Memória da Cultura e da Educação em Mato 
Grosso do Sul, um livro de histórias de vida que publiquei em 1990, 
lembranças de uma Campo Grande onde a calma era signo distintivo. 

Velhos professores fazem referência à cidade que persiste nas 
dobras da memória. 

Luís Alexandre de Oliveira fala de uma terra de faroeste, habitada 
por gente interessada apenas em dinheiro. Ayd Camargo César descreve 
as escolas de rígida disciplina, nas quais as classes das meninas eram 
separadas das dos meninos. Múcio Teixeira Júnior refere-se ao medo 
do comunismo, que dominou a década de quarenta, e relata a decepção 
com a derrubada de prédios históricos, como o Grupo Escolar Joaquim 
Murtinho e os cines Alhambra e Santa Helena. Luísa Widal reproduz 
com os olhos da saudade os desfiles escolares e o prazer com que eram 



188 Maria da Glória Sá Rosa

cantados os hinos patrióticos na entrada das aulas. Como num vídeotape, 
revê-se nos bailes familiares em que aconteciam namoros e casamentos. 
Dona Constança fala do medo de viver num lugar onde aconteciam as-
sassinatos na rua principal, em plena luz do dia, enquanto conserva na 
memória o matagal onde os maus elementos costumavam se esconder. 
A profª Adélia Krawiec relembra a influência política nas nomeações e 
enfatiza o preconceito que sofreu no magistério por ser negra. 

Tudo isso que hoje parece ridículo e absurdo faz parte da constru-
ção de Campo Grande, uma metrópole dinâmica, em dia com os mais 
modernos recursos da tecnologia, inserida na globalização. Aqui, a arte, 
antes ignorada, transformou-se em metáfora do desenvolvimento. Da 
ousadia de cabeças brilhantes brotaram arranha-céus, universidades, 
shoppings, computadores, que funcionam em espaços abertos à liber-
dade de ser, de criar, de pensar. 

A cidade é resultado da onda que reflui das recordações e se dilata, 
como a adolescência, que se desprende da infância e prolonga-se na 
maturidade. Cada monumento, cada rua, são páginas escritas, há muito 
tempo que, depois de transformar-se em símbolos de vida, despontam 
em direção ao futuro. Alguns dos erros do passado, como a frieza nos 
relacionamentos, a violência, o egoísmo, persistem como raízes, que 
precisam ser exterminadas, a fim de que as possibilidades mais autên-
ticas do campo-grandense possam realizar-se num cenário em que a 
cultura não seja uma palavra vã, mas a única alternativa de salvação. 

Da esponja do passado escorre o óleo criador.
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Inocência

Dentre as sessenta obras catalogadas neste modesto ensaio sobre 
o Visconde de Taunay, metade aproximadamente fala de Mato Grosso. 
Descrevendo cenas, pintando paisagens, falando do homem ou da na-
tureza, estudando animais ou plantas, cantando as belezas naturais da 
nossa terra, o autor de Inocência ocupou-se exaustivamente de Mato 
Grosso do Sul principalmente.

Possuía o Visconde de Taunay invulgar poder de comunicação, 
e ao transportar para o papel cenas e paisagens campestres, coloca o 
leitor em total estado de vibração. Os leitores do Visconde de Taunay, 
embevecidos com seus livros, identificam-se com seus personagens, 
vivendo e sofrendo com o desenrolar dos acontecimentos. O autor 
sabia pintar como ninguém, retratando com sua pena cintilante todos 
os ângulos da natureza por onde passou, descrevendo rios, matas, pai-
sagens floridas ou descampados dos varjões infindos. O grande valor 
da obra do Visconde de Taunay está justamente no fato de que ele está 
realmente presente às ações por ele descritas.

Em “Inocência”, na 26ª edição, encontra-se a seguinte poesia do 
D. Aquino Corrêa:

OTÁVIO GONÇALVES 
GOMES

Otávio Gonçalves Gomes  (Coxim, 1916 - Campo 
Grande, 1992). Eng. Agrônomo e Poeta. Escre-
veu diversos livros, dentre eles “Onde Cantam 
as Seriemas” (1975); “A Poesia de Mato Grosso 
do Sul” (1983); e “Mato Grosso do Sul na Obra 
de Taunay (1991). É coautor do Hino do Estado 
de Mato Grosso do Sul. Foi membro da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, tendo presidido a 
ASL de 1982 a 85.
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Inocência
    

Sertão bruto. Além correm as selvagens
Águas do Sucuriú. Eis a tapera:
A casa de Inocência! A primavera.
Cobre-a de agrestes silvas e pastagens.

Não mais, cantos de graúnas entre as ramagens
Do laranjal em flor! Não mais a austera
Figura de Pereira ali, à espera,
Nem do anão Tico trêfegas visagens!

Tudo deserto! Só de quando em quando
Passa uma borboleta sertaneja
Asas de azul e branco, ao sol ondeando.

É a grande borboleta de seu nome
O “Papilo Inocentia” que ainda beija
As saudades que o tempo não consome.

Em 8 de julho de 1872, saía a lume o romance sertanejo conside-
rado hoje uma jóia da literatura brasileira, e consagrado mundialmente 
como uma das maiores expressões literárias da língua portuguesa.

O autor, redigindo a dedicatória do romance “Inocência”, diz: “se 
fora permitido erigir vistosos templos à amizade, mandaria gravar o 
nome do amigo, mas não é num valioso monumento que iria inscrever 
a tua lembrança, simplesmente na primeira página de uma narrativa 
campestre e despretensiosa de um livro singelo e sem futuro”.

Modéstia, pura modéstia de um gênio, aquela humildade própria 
daqueles que têm valor realmente.
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As Estórias do Augusto “Precata”

Neste mundo de meu Deus, cada um nasce com um dom, e o dom 
deste personagem era contar estórias. Deixava a meninada e mesmo 
as pessoas de olhos parados a ouvir os seus casos.

O Augusto “Precata” era um homenzarrão, nordestino, baiano 
talvez; tinha esse apelido porque só usava alpercatas rústicas, confec-
cionadas de couro e correias, trabalhadas por ele mesmo e que têm o 
nome vulgar de precatas.

Vivia pelas redondezas de Rio Pardo, furando cisternas e fazendo 
outros serviços menores. Aparecia de tempo em tempo na vila.

Tinha o hábito de tomar rapé. Trazia sempre a sua latinha de rapé, 
na algibeira. A todo momento abria a rapezeira e tomava um nadinha 
do pó na ponta dos dedos “ fura bolo e mata pioio”. Ele dava essa de-
nominação engraçada aos dedos, que as crianças adoravam: mindinho, 
seu vizinho, pai de todos, fura bolo e mata pioio...

Pois bem, quando abria a latinha de rapé, introduzia o fumo tor-
rado e moído nas narinas. Colocava numa, depois na outra e aspirava.

Em seguida começava a espirrar: Atché...Atché...atché...a ...a 
...ti... chim...

O seu nariz era enorme, achatado; narinas dilatadas, forçadas que 
eram pelos dedos ao introduzir o rapé.

O interior das narinas era sempre preto, impregnado de restos de 
fumo torrado, que se prendiam nos fios de cabelo de dentro. Era como 
se fossem duas fornalhas enfumaçadas.

Tudo para o Augusto “Precata” era pretexto para contar seus 
“causos”. E como sabia enfeitá-los...

Se ouvia alguém ler uma notícia no jornal, ele gravava-a e apre-
sentava aquele mesmo fato em forma de estória com roupagem nova, 
que as pessoas, embora conhecendo a ocorrência, acabavam pensando 
tratar-se de outra. Era aquela usança de “quem conta um conto aumen-
ta um ponto”. Gostava de contar estórias de príncipes encantados, de 
fadas, de bruxas, de demônios e outras fantasias e lendas.
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Quando se referia ao diabo, nunca pronunciava essa palavra, mas 
dizia sempre: cão. Por superstição, ou por medo, não dizia por nada 
nesse mundo as palavras demônio ou capeta.

Contava estórias da mãe de S. Pedro, como sendo uma velha sovina 
e ranzinza, que vivia a goderar as coisas dos outros.

Suas estórias eram sempre compridas de não ter mais fim. Quando 
encontrava auditório fácil – e as crianças estavam sempre atentas para 
ouvir suas estórias – ele entrava em pormenores e em detalhes, tirando-
-as do fundo de sua memória boa e vazia de preocupações. Memória 
de quem anda pelo mundo despreocupadamente.

Para que pensar, se essas pessoas não têm ambição, e sem grandes 
responsabilidades, não pensam no dia de amanhã?

Pensar em que, se a vida é a do tatu que vive furando a terra. Vida 
de abridor de cisternas. Vive embaixo da terra, no fundo de um buraco 
que será no final das contas a nossa última e definitiva morada.

Augusto “Precata” era uma narrador inato. Para contar as estó-
rias de Lampião, ele falava da roupa de couro do vaqueiro nordestino; 
descrevia o chapéu de couro ornado de desenhos de lua e de estrelas 
coloridas usado pelo cangaceiro; descrevia suas roupagens de pele de 
boi. Falava em Joazeiro, no “Padim Ciço”, nos seus milagres, descrevia o 
povo das corrutelas e arraiais. Contava o seu encontro com “Lampião”, 
descrevia a Maria Bonita e vai longe...

O Augusto “Precata” era analfabeto, mas tinha um espírito agu-
çado. Guardava com facilidade tudo que pudesse ser aproveitado em 
suas estórias.

Contava “causos” e mais “causos”, acontecidos nos sertões da 
Bahia. Sua história sobre a Guerra do Paraguai era deturpada, porém 
cheia de lances extraordinários de bravura, muito além do real, muito 
fantástica. Essas histórias eram colhidas através de lendas do nordes-
te, transmitidas de pai para filho. Possuíam elas colorido especial e 
comovente.

Dava gosto ouvir as estórias do Augusto “Precata”. A meninada 
do meu tempo adorava ouvir os seus “causos” e com isso ele se fazia 
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estimar pelos pais e não tinha dificuldades em se arranjar em qualquer 
lugar e ali comer e dormir à gorda, sem problemas.

Quando não tinha o que contar, ele descrevia fatos de sua vida, 
com riquezas de descrição, tornando-se um herói aos olhos da mentira.

O Augusto “Precata” era um ídolo da criançada, um artista da 
comunicação.

Quando, muitos anos depois, li o livro de Carolina Maria de Jesus 
“Quarto de Desejo”, (cuja autora era uma favelada semi-analfabeta), 
tirado de um caderno de anotações e publicado por um jornalista em 
busca de sensacionalismo – lembrei-me do Augusto Precata.

Garanto, se ele fosse vivo, eu iria aproveitar suas estórias para 
publicar um livro com seu nome: “Estórias de Augusto Precata”.

Velho Cleves

O velho Cleves era um professor de música que apareceu em Rio 
Pardo. Homenzarrão: alto, forte e espadaúdo, usava chapéu de abas 
caídas nos olhos. Enterrava-o na cabeça para não cumprimentar nin-
guém e para não ser encarado pelas pessoas.

Era de pouca conversa, evitava ao estremo e sistematicamente 
as pessoas estranhas.

Músico competente, organizou e dirigiu a banda de música local, 
escrevendo pessoalmente as partituras de todo os instrumentos, quer 
de corda, percussão ou sopro.

Ensaiou e fez funcionar a Filarmônica Sta. Cecília.
Quando da organização e denominação da banda de música, 

o Deraldino, baiano analfabeto, que tinha a mania de falar palavras 
difíceis, sem saber o significado, e gostava de dar opinião sem saber o 
que estava dizendo, escolheu e deu o nome: Furiosa.
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Foi vencido na votação, mais o nome ficou. Todo mundo chamava 
a bandinha de furiosa, apesar do nome oficial Filarmônica Sta. Cecília.

O velho Cleves, como todo músico do interior, teve de arranjar 
outro emprego para se ajudar.

Além da música, que ensinava aos filhos do comerciante Abdon 
– que construiu uma orquestra em família – , passou ele a lecionar o 
curso primário em casa da mesma família, agregando a ela algumas 
outras crianças. Ensinou com eficiência.

Gostava ele de um aperitivo, por isso, e também porque ensinava 
as primeiras letras ao Cassiano – bolicheiro negro e simpático – pas-
sava, todas as manhãs, de fronte à porta do sobrado do meu tio-avô 
Filadelfo Alves da Silva.

O tio “Defo”, como o chamava todo mundo, era um velho afável, 
que gostava de conversar e fazer amizades. Tinha sempre um cafezinho 
gostoso, feito pela minha avó Chiquinha, para servir a qualquer momento.

A vovó possuía uma cafeteira especial, daquelas fabricadas em 
Uberaba ou Barretos, naqueles bons tempos. As ditas vinham de en-
comenda por meio de algum parente boiadeiro. Era de metal folheado, 
amarelo, com enfeites brancos da mesma folha.

O café era trazido na própria, que vinha brilhando como ouro – 
areada que era, com cinza e laranja azeda.

A infusão, feita a capricho com café torrado e moído em casa e 
com água fervida antes de colocar o café, era nunca fervida com ele.

O coador de pano, a cafeteira e as xícaras eram escaldadas com 
água fervente, antes do café ser passado.

Aquilo vinha fumegando e recendendo de muito longe.
O café de minha avó era legítimo cafezinho brasileiro, daqueles 

que se toma uma vez e nunca mais se esquece. Daqueles, que são o 
martírio das mulheres modernas. O marido toma café e diz: bom, mas 
não igual ao da minha mãe ou da minha avó...

A mulher recém casada quebra as unhas, queima-se toda na cha-
leira, mas não consegue fazer um café igual.

Pois bem, o professor Cleves passava todas as manhãs, bem cedo, 
pela calçada do tio “Defo”.
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Maestro passava sem cumprimentar ninguém. O tio “Defo” pro-
curava atraí-lo ao cumprimento e nada. O velho professor percebendo, 
virava o rosto, disfarçava, puxava o chapéu na cara e passava.

Um dia, na hora de costume, o tio “Defo” mandou preparar a 
bandeja com as xícaras e o café. Sabia que o velho tinha que passar 
por ali e ficou de espreita.

Não demorou muito e o velho Cleves, distraído, veio-se aproxi-
mando, batendo seus sapatões na calçada. Quando defrontou a porta, o 
tio “Defo”, que era um velho brincalhão, cercou o professor de música, 
com a bandeja, e lhe disse nas bochechas: – Bom dia professor. Olha 
o cafezinho quente...

O velho Cleves refugou. Bufou... desviou-se e passou pisando duro.
Seguiu o seu caminho e foi comentar com seu Cassiano, que era 

vizinho e amigo do tio “Defo”.
Disse-lhe o professor Cleves: – Aquele velho do sobrado teve a 

audácia de me cercar para me oferecer café. Não gosto de intimidades. 
Isto é um desaforo.

O tio “Defo” se divertia contando a todo mundo o refugo do velho 
Cleves. Na vila, aquilo foi assunto de vários dias.

Hino de Mato Grosso do Sul

(Letra: Otávio Gonçalves Gomes em parceria com 
Jorge Antonio Siufi, ambos acadêmicos da ASL)

Os celeiros de farturas,
Sob um céu de puro azul,
Reforjaram em Mato Grosso do Sul
Uma gente audaz.



Tuas matas e teus campos,
O esplendor do Pantanal,
E teus rios são tão ricos
Que não há igual.

A pujança e a grandeza
de fertilidades mil,
São o orgulho e a certeza
Do futuro do Brasil.

Moldurados pelas serras,
Campos grandes: Vacaria,
Rememoram desbravadores,
Heróis, tanta galhardia!

Vespasiano, Camisão
E o tenente Antonio João,
Guaicurus, Ricardo Franco,
Glória e tradição!

A pujança e a grandeza
De fertilidades mil,
São o orgulho e a certeza
Do futuro do Brasil.
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Ode ao velho Cine Glória

Finalmente, após vários anos de abandono, vendeu-se o prédio do 
antigo cinema de Aquidauana: o Cine Glória. E o progresso, inabalável 
no seu determinismo, começa a demoli-lo.

O Cine Glória representou para tantos aquidauanenses a mate-
rialização de sonhos de uma época.

Sonho, em primeiro lugar, do seu idealizador: Décio Corrêa de 
Oliveira. Um jovem obstinado que conseguiu de uma tia a doação do 
terreno, e de outra, o financiamento para a sua construção. Em 18 de 
janeiro de 1941, inaugurava-se o majestoso prédio na pequena cidade 
esquecida do interior do imenso Estado de Mato Grosso. E, com ele, a 
fábrica de sonhos de muitas gerações.

Quantas crianças alvoroçadas não acompanharam as matinês de 
domingo. Era uma festa. Na calçada fazia-se a transação dos gibis (re-
vistas em quadrinho) lidos e trocados por outros não lidos. Por ocasião 
das balas premiadas com figurinhas, as mesmas eram trocadas nesses 
instantes que antecediam ao filme. Quando as luzes se apagavam, nin-
guém conseguia segurar o grito uníssono e ensurdecedor da platéia, 
aguardando o filme, geralmente um faroeste e posteriormente seguido 
por um seriado, como o de Flash Gordon.

PAULO CORRÊA

Nasceu em 21/10/1936 em Aquidauana-MS. É 
arquiteto e professor universitário. Escreveu e 
foi diretor de mais de 19 textos de peças teatrais, 
dentre os quais: Retirada da Laguna, revivida; 
De um Povo Heróico, o Brado Kadiwéu; Terras 
Terena; Canivete 34-36 e Alegria. Publicou a 
obra: Expressão teatral da região - Coletânea de 
textos teatrais de escritores de MS. Ocupa a ca-
deira 15 da ASL.
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A matinê de domingo era também o local para o encontro dos 
primeiros amores juvenis.

A noite de domingo era sobre tudo especial. Havia duas sessões: 
uma às 19 horas e outra às 21 horas. O movimento de pedestres na rua 
era tão intenso que eram colocados cavaletes para impedir o trânsito 
de veículos naquele horário. Acreditem!... Eu vi... 

Lembro ainda hoje, com incrível nitidez e saudade, o eco da sire-
ne que ecoava na enorme solidão da noite anunciando, com seus três 
toques, o próximo inicio da sessão.

O Cine Glória era uma ilha iluminada na escuridão da cidade, 
quando aconteciam os freqüentes cortes e racionamentos de energia 
da época. A energia gerada por seus próprios motores dava constância 
à sua programação.

O Cine Glória abrigou em seus palcos também espetáculos teatrais, 
com atores como Procópio Ferreira, pai da atriz que ainda brilha no 
cenário artístico nacional: Bibi Ferreira. E também badalados cantores, 
como João Dias.

O entorno do cinema também contribuía para o cenário do sonho. 
Na rua, havia sempre um carrinho de pipoca estacionado. Pegado ao 
cinema, o Bar do Zizi convidava para um café antes e depois do filme. 
Mais um pouco, na esquina, a pracinha com seus altos coqueiros e 
alguns bancos espalhados, abrigava os jovens para um passeio que 
antecipava a ida ao cinema. Andavam em círculo, num certo sentido 
os garotos, e no outro, as garotas. Tudo isso, ao som do alto-falante 
do Elídio Teles de Oliveira que anunciava os anúncios comerciais: 
“Licor de Piquí Mandeta”, “Para mim, para ti, guaraná Tupi”, “Casas 
pernambucanas, sempre os melhores preços”. Ou, ouvindo os recados 
musicais: “a moça de vestido rosa oferece para o rapaz de camisa azul”.

Em volta da pracinha, os bares: Rádio Bar, Bar Bom Jardim e 
também o Café Caipira que sustentavam o movimento da chamada 
Praça Estevão Alves Corrêa.. 

Neste reviver de sonhos, não podemos deixar de relacionar figuras 
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unidas a essa magia nostálgica do Cine Glória:
Elias, o porteiro da raça terena, que realizava seu sonho de in-

corporar uma pessoa importantíssima na cidade, pois, por sua mão 
passavam todas as pessoas e autoridades locais. Mais importante que 
ser pedreiro matutino, sua função noturna de porteiro do Cine Glória 
lhe dava o status da glória.

O médico humanista e carismático, Dr. Estácio Muniz, que encon-
trava nos filmes o sonho de uma arte que satisfazia sua vasta cultura E 
lhe fazia esquecer as agruras dos parcos recursos técnicos da saúde local.

Ele tinha uma cadeira cativa no cinema. Seu nome figurava escrito 
nessa cadeira que sistematicamente utilizava. Era voz corrente que a 
sessão não começava sem sua presença. 

Rubens Corrêa, o ator de teatro que se revelaria mais tarde um dos 
maiores nomes da constelação artística brasileira, foi um dos maiores 
sonhadores do Cine Glória. Em várias entrevistas Rubens confessou 
que o Cine Glória o excitava profundamente. Os filmes despertavam 
sua curiosidade sobre outros mundos, outros costumes. Derramavam 
sobre ele uma torrente caudalosa da paixão humana que despencava 
sobre seus sentidos, atordoados e surpresos por aquela gama de con-
flitos, deslumbramentos, emoções, descobertas, intrigas e enigmas.

O filme acabou. A luz acendeu. O sonho foi interrompido.
As pessoas, em seu espírito, continuam dando volta sem parar 

na pracinha que não existe mais. Talvez ao som do antigo sucesso de 
Orlando Silva:

Neste mundo eu choro a dor
De uma paixão sem fim...
Ninguém conhece a razão
Porque eu choro neste mundo assim.

Adeus Rádio Bar, Bar Bom Jardim, Café Caipira, Bar do Zizi.
Adeus Décio, adeus Elias, adeus doutor Muniz, adeus Rubens 

Corrêa.
Adeus Cine Glória e sua sirene chorosa. Adeus para sempre!
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Um salto para dentro da luz*
 
No dia 24 de janeiro do corrente ano, um dia depois do aniversário 

do ator Rubens Corrêa que faria nesta data oitenta anos de idade, o 
escritor e dramaturgo Sérgio Fonta fez o lançamento, no Rio de Janeiro, 
de seu livro: “Um salto para dentro da luz”.

Nessa substanciosa obra (600 páginas) ele consegue trazer, com 
clareza e emoção, a trajetória de um dos maiores atores do teatro 
brasileiro.

Sérgio Fonta revela a luz que irradiava desse ator, nascido às 
margens do rio Aquidauana, em Mato Grosso do Sul. Numerosas e 
interessantes fotografias ilustram sua obra. Ele mergulha com profun-
didade, e também com extrema sensibilidade, na obra, na vida, e na luz 
irradiante que envolveu a personalidade desse grande ator. 

É significativa a dedicatória que Sérgio Fonta faz ao ator Rubens 
Corrêa: 

“Meu caro e querido amigo, espero ter conseguido ser fiel ao seu 
generoso mosaico humano e possa filtrar, nestas páginas, pelo menos 
parte da imensa luz que você significou para os que tiveram o privilégio 
de sua convivência, para seus colegas e admiradores. Viva seu trabalho 
incansável, refinado e apaixonado. Viva tudo o que você representou e 
dignificou no teatro brasileiro. Não foi pouco. Viva você!”

No primeiro capítulo, que tem por título “Postal de Aquidauana”, 
Sérgio Fonta focaliza a cidade natal de Rubens Corrêa e as influências 
que o levaram a descobrir sua arte. O antigo, e hoje abandonado Cine 
Glória, surge como o templo dos sonhos de um menino e a fonte pri-
meira das descobertas do seu mundo artístico.

Sérgio Fonta relacionou, de forma organizada, os diversos traba-
lhos de Rubens no teatro, no cinema e na televisão. Porém, foi além de 
uma fria biografia, garimpou no meio artístico depoimentos preciosos 
para compor a imagem desse magnífico ator.

Enfim, quem não conheceu o ator Rubens Corrêa poderá fazer uma 
constatação de sua luminosidade, e talvez numa explosão de emoção, 
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dar “um salto pra dentro da luz”. Quem o conheceu, certamente vai 
encontrar mais luzes para desvendar facetas dessa existência realmente 
fascinante.

É um livro para ler e guardar como relíquia.

*Um Salto para Dentro da Luz – Sérgio Fonta
Coleção Aplauso – Imprensa Oficial do Estado de São Paulo

Transgênicos – (Teatro em meio ato)
 (Calixto, um velho senhor, e Joel, um jovem, 

entram numa sala de laboratório)
   
CALIXTO – Pode entrar, Joel. Esta é a sala que eu chamo de 

“laboratório dos meus mistérios”.
JOEL – Não sei se devo, seu Calixto! Dona Erô pode chegar a 

qualquer momento e eu acho que ela não aprecia muito minha presença.
CALIXTO – Deixe pra lá, Joel! Erô é uma boa mulher, boa esposa, 

boa mãe e boa avó. A idade é que fez ela ficar assim, meio neurastênica. 
É só não ligar!

JOEL – Que cheiro estranho aqui dentro! Por que o senhor chama 
esta sala de “laboratório dos meus mistérios”?

CALIXTO – Por que aqui, no isolamento da minha casa, eu con-
tinuo as experiências que fazia na Embrapa.

JOEL – Foi bom o senhor ter se aposentado da Embrapa, seu Ca-
lixto. Pode fazer o que gosta, aqui no seu cantinho, sem ser incomodado.

CALIXTO – Na santa paz se consegue tudo...
JOEL – Mas me explique uma coisa: o que é que o senhor faz 

aqui neste laboratório?
CALIXTO – Joel, eu sou um geneticista.
JOEL – E daí? O que significa geneticista?
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CALIXTO – Você já ouviu falar em transgênicos?
JOEL – Acho que já!... Não é aquilo que mudam na soja e ela 

passa a produzir mais? 
Não é alguma coisa que dizem que, consumida, faz mal para a 

saúde?
CALIXTO – É por aí... A transgenia é um método por meio do 

qual um ou mais genes são inseridos no genoma de um organismo de 
outra espécie, acrescentando-lhe novas características. Mas não está 
provado que faz mal para a saúde. Pode até fazer um bem.

JOEL – Seu Calixto, o senhor sabe que não tenho estudo. Não 
fique me enrolando com essa conversa complicada.

CALIXTO – Meu amigo Joel, vou tentar falar mais simples. Co-
mecemos pela soja modificada que você citou: um gene de uma bactéria 
acrescentado na soja vai torná-la mais resistente.

JOEL – Que coisa mais louca!
CALIXTO – O tomate que suporta melhor o frio é obtido graças 

a um gene de peixe acrescentado a seu DNA.
JOEL – Gene de peixe? Isso é coisa de bruxaria, seu Calixto.
CALIXTO – Nada disso! É uma coisa científica.
JOEL – Mas que parece coisa do demônio, isso parece! Longe 

de mim!
CALIXTO – (Mostrando uma caixa) - Eis aqui minha experiência 

mais importante!
JOEL – O que é isso? Parece milho de pipoca, só que mais re-

chonchudo.
CALIXTO – Acertou. É um milho de pipoca transgênico.
JOEL – Transgênico? O que é que o senhor enxertou nele?
CALIXTO – Proteína de teia de aranha.
JOEL – Credo! Proteína de teia de aranha?
CALIXTO – Não precisa se espantar. A proteína de teia de aranha 

é muito utilizada pela ciência hoje em dia.
JOEL – E o que é que vai acontecer com essa mistura louca?
CALIXTO – Quando alguém consumir essa pipoca, a proteína da 
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teia de aranha vai provocar uma tensão elástica de redução na parede 
do seu estômago.

JOEL – Por falar nisso, seu Calixto, o senhor já viu o tamanho 
das caixas de pipoca que o pessoal leva para as sessões de cinema? É 
um absurdo!

CALIXTO – Pois é! Com esse meu milho transgênico, as pessoas 
vão consumir cada vez menos pipoca. Cada filme que assistir vai con-
tribuir para reduzir gradativamente o seu estômago.

JOEL – Que beleza! Um tratamento sem médico e sem operação. 
Uma redução natural do estômago. Quem não vai gostar é o médico, e 
também o vendedor de pipocas.

CALIXTO – O vendedor de pipocas?... Não seria justamente o 
contrário?...Os obesos vão procurar as pipocas do cinema para seu 
tratamento.

JOEL – Ora, todo mundo já come pipocas no cinema! Não vai 
aumentar em nada o seu consumo. Em compensação, vai comprar pa-
cotes cada vez menores. Não é uma perda de lucro para os pipoqueiros?

CALIXTO – Nesse ponto você tem razão.
JOEL – Espere só uma campanha da parte deles para proibir as 

suas pipocas transgênicas.
ERÔ – (Entrando) – Calixto, cachorro sem vergonha, eu não falei 

que não quero ninguém aqui no laboratório antes de fazer a limpeza 
do dia?

CALIXTO – Erô, meu bem, eu quis mostrar minhas experiências 
aqui pro meu amigo Joel...

ERÔ – Que amigo, que nada! Ponham-se os dois para fora daqui 
que eu vou buscar a vassoura e o balde. (Sai)

JOEL – Seu Calixto, eu não disse que o mundo ia desabar com a 
minha presença aqui?

O senhor bem que podia descobrir um transgênico para acalmar 
dona Erô.

CALIXTO – Já está descoberto, Joel. (Pega uma caixa e mostra) 
O melhor calmante do mundo. Esta farinha de mandioca transgênica 
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é o resultado do gene da abelha rainha acrescentado na mandioca-brava.
Esta semana vou colocar no prato da Erô.
JOEL – Abelha rainha e mandioca-brava? Só o senhor, seu Ca-

lixto, para descobrir essa combinação porreta para acalmar dona Erô.
Viva o transgênico, salvação da humanidade!
(Saem abraçados)
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José Pereira Lins: Perfil e 
memória de um escritor

José Pereira Lins: é chegada a hora de todas as homenagens à 
memória deste Professor, bem como à sua notável biblioteca constitu-
tiva de um formidável acervo, que quero, não só exaltar, mas registrar 
com vistas a um processo de visitação e conhecimento da riqueza desta 
biblioteca e do homem de Letras que a preservou e se perpetuou em 
cada uma das centenas de milhares de páginas desses livros. Torna-se 
oportuno lembrar que, no dia 21 de novembro de 2005, ainda em vida, 
o professor Lins veio me visitar e em homenagem dedicou-me alguns 
dos mais representativos e raros títulos, inclusive do imortal Tasso da 
Silveira. Além de notável escritor e erudito sul-mato-grossense, Doutor 
Honoris Causa, o Professor Lins residiu em Dourados e faleceu na ma-
drugada de 2 de maio de 2011, aos 90 anos. Era membro da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras e da Academia Douradense de Letras; 
sua biblioteca com cerca de 50 mil títulos foi adquirida pela UFGD e seu 
nome imemorável batizou a Faculdade de Comunicação, Artes e Letras da 
mesma Universidade. Desejo registrar a memória que enaltece o Professor 
Lins, evocando desde já uma homenagem que promovi, na Faculdade de 
Comunicação, Artes e Letras da UFGD e à qual o Professor emprestou o 
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seu nome, por ocasião da sessão de abertura do 12º Ciclo de Literatura 
/ Seminário “Literatura e práticas culturais”, nos dias 7, 8 e 9 de maio 
de 2008. A referida homenagem precedeu a mesa-redonda do evento, 
e, com a presença do professor Lins, evocamos dados relevantes de sua 
“bibliografia” e a exposição de videodocumentário com várias imagens 
relativas à história de vida do professor, especialmente seu pioneirismo 
na educação ao abrir sendas e instalar a “casa” onde funcionou durante 
décadas a escola Oswaldo Cruz de Dourados. Tanto a homenagem como 
as conferências do evento estão registradas no livro que organizei, onde 
se registra a presença, durante a solenidade, dos professores e críticos 
literários: Benjamin Abdala Júnior, Eduardo Coutinho, Miguel Ángel 
Fernández, Edgar Cezar Nolasco, Lori Alice Gressler, Luiza Melo Vas-
concelos, Rita de Cássia Limberti, além de professores da Faculdade, da 
Universidade de um modo geral, em especial do Magnífico Reitor Damião 
Duque de Farias, dentre outros. No que se refere ao perfil de José Pereira 
Lins, impõe-se o reconhecimento de que sua vida foi dedicada à causa 
pela qual viera a morrer, pois, assim como o “filósofo” de que fala Eneida 
de Souza, também morreu daquilo que viveu, ou seja, “de sua paixão 
pelo conhecimento e por uma particular forma de saber”. À  guisa de 
conclusão, transcrevo, a seguir, algumas palavras com as  quais o  Doutor 
José Pessoa (...) prestou viva homenagem à memória  do Professor Lins:

(...) José Pereira Lins veio para Campo Grande, 
também foi pedreiro, trabalhou bastante, alimentando 
sempre o desejo de um dia se tornar professor. Esfor-
çou-se, fez os cursos fundamentais e secundários. Se 
preparou de acordo com suas possibilidades e numa 
noite pegou o trem da Noroeste do Brasil e se foi para 
Curitiba. Enfrentando dificuldades, mas, com garra 
consegue fazer o tão almejado curso na Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade do 
Paraná. (...) Foi insigne professor e participou da 
administração dos Colégios Osvaldo Cruz de Campo 
Grande e de Dourados. (...)
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Carta a João Cabral de Mello Neto
                                                         
Caro poeta João,
Tenho hoje a oportunidade de relembrar como o conheci. Eu tinha 

vinte anos, morava em minha cidade natal, Campo Grande, no sul de 
Mato Grosso, acabara de publicar alguns poemas num jornal da terra. 
O poeta Manoel de Barros gostou dos poemas, telefonou-me, marca-
mos um encontro. Aguardei-o trêmula na sala de visitas com cadeiras 
antigas de palhinha e um desenho de Picasso emoldurado na parede, 
meus olhos observando as flores do ladrilho. Que emoção conversar 
com aquele homem arguto, franzino, rude e terno, ao mesmo tempo. 
Ele tomou das minhas mãos os originais que eu levara e prometeu 
comentar, com sinceridade, mesmo que me ferisse. Alguns dias depois 
recebi uma longa carta, escrita a lápis, com letra miúda, uma discussão 
de ofício, de artesão para artesão e lá estava o conselho: “Raquel,  na 
verdade eu não gosto de realidade. E quando alguma coisa me joga fora 
dela, eu gosto. O Cão sem Plumas é o nome de um livro de Cabral, como 
você sabe. Só o título já nos põe fora da realidade. Entende-se que no 
mundo do poeta os cães têm plumas, mas que ele vai falar de um sem 
plumas, que é a sua poesia pelada, rigorosa, sem plumagem de adjetivos.”
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Foi aí que descobri  O Cão sem Plumas. Sorvi cada verso: “Aque-
le rio/ era como um cão sem plumas./ Nada sabia da chuva azul,/ da 
fonte cor-de-rosa,/ da água do copo de água,/ da água do cântaro,/ 
dos peixes de água,/ da brisa na água.” Que engrenagem mágica: uma 
imagem puxando outra, uma construção de metáforas e comparações, 
um infinito de associações possíveis, uma composição planejada, feita 
de tijolo por tijolo, palavra por palavra. A secura dos versos curtos e 
agudos tomou meu coração. Começava ali a minha “educação pela 
pedra”, a observação do desdobramento de dois níveis da realidade: 
o nosso próprio  ser enquanto ser social e o da própria linguagem 
enquanto definição daquele ser. Quanta liberdade poética. Quanto 
capricho e fantasia. Quanta revelação: “Uma educação pela pedra: por 
lições;/ para aprender da pedra, frequentá-la;/ captar sua voz inenfáti-
ca, impessoal/ (pela de dicção ela começa as aulas).” Essa pedra, João, 
entranha na nossa alma.

Quando escrevi um poema chamado “Canção Náutica”, que dizia 
assim: “Gostaria que na minha cidade/ Houvesse um rio,/ Desses rios 
que se incrustam na alma dos homens,/ Nas palmas de suas mãos,/ 
Nas plantas de seus pés;/ Como uma tatuagem num marinheiro,/ Como 
uma imagem num camafeu,/ Como uma pérola numa ostra” era em 
você, João, que eu estava pensando, me exercitando, me espelhando 
em seu estilo e buscando desesperadamente o meu. Aquele tal rio que 
não havia em minha cidade era o seu Capibaribe, o seu discurso, o seu 
fluxo cabralino.

Gostaria sim que na minha cidade houvesse um rio ou um mar, 
para que a poesia se vestisse de espuma, envolta em algas, corais, 
cavalos-marinhos. Para que houvesse um líquen, um musgo sobre pe-
dra, pedra de toque, norteadora, fundamental, pesada, pedra que é a 
língua portuguesa, cheia de sensibilidade e razão, como a que reveste a 
sua poesia, João, com a pele da concretude, da coisificação e da clareza.

Tenho hoje a oportunidade de contar-lhe como o conheci e, como, 
por conhecê-lo, passei a tomar coquetéis de estéticas; a crer que poesia 
e arte devem ter comprometimento com o social, mas que isso não 
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pode ofuscar a personalidade de um artista. Passei a amar a forma, 
mas  a dar sempre prioridade ao conteúdo, à essência,  na arte e na 
vida. A compreender que os fatos e a História criam as formas mais 
revolucionárias. A pesquisar a linguagem que caminha como um rio, 
onde os homens convivem e que vai encontrar o mar.

Foi na juventude, pelas mãos do poeta Manoel, que o conheci, 
poeta João. Manoel terminou assim aquela carta: “Depois, no fim, 
ninguém sabe sobre poesia, mas é bom conversar sobre ela. Gosto 
mais das coisas que não entendo. Principalmente gosto daquelas que 
eu entendo de diversas maneiras. A ambiguidade é que abre o poema 
para todos os desentendimentos.”

Abraço fraterno,
Raquel

* Carta escrita por solicitação do jornalista Marcos Linhares para seu livro em 
homenagem a João Cabral de Melo Neto. 

O Barato das Baratas: A verdade 
em forma de fábula                                          

“Se a Verdade é o acordo entre o pensamento e a realidade, in-
calculáveis são os desacordos entre o pensamento e a realidade, que a 
longa história das artes registra e imortaliza na consagração da glória”, 
conforme nos explica o mestre Hênio Tavares. Há mentiras ou desa-
cordos belíssimos como as lendas e as mitologias.

Haverá maior delírio que o de Franz Kafka, maior escritor de 
ficção de língua alemã do século XX, quando descreve em sua novela 
A Metamorfose, de 1915, sobre um homem que acorda transformado 
num gigantesco inseto, numa barata? No entanto, à medida que lemos 
e acompanhamos o drama do personagem Gregor Samsa, sentimos 
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um suor frio, um misto de horror e beleza, tal a força de verdade, de 
verossimilhança dessa mudança estranha e notável. Vêm à tona os 
nossos conflitos, alienação, as perseguições existenciais, os nossos 
questionamentos sobre solidão, fuga, paranoia, medos e angústias. 
Identificamo-nos com “o monstro de dorso duro e inúmeras patas” que 
revela nosso desespero diante do absurdo universo em que vivemos.

Ariadne Cantú fala a Verdade através da fábula, de uma história 
onde os personagens são baratas depois de uma hecatombe, de uma 
explosão nuclear, únicas sobreviventes da Terra destruída. Essas baratas 
são forças da natureza, têm características humanas, muito humanas. 
Numa sociedade hedonista, encantada com o poder, de valores éticos e 
morais corrompidos, envolvem-se com a força misteriosa de um barato 
alucinógeno, que fascina, desorienta, desintegra, esfacela, esmigalha. 
Tudo avança para o fim numa narrativa inverossímil e verossímil, ao 
mesmo tempo, que nos soa familiar e conhecida. Algo que nos causa 
repulsa e asco, mas do qual fazemos parte, às vezes até por omissão. 
É como se percorrêssemos antros sujos da alma infestada por essas 
pragas que roem roupas, livros e mentes, essas criaturas complexas que 
nos apavoram e aliciam. Atônitos, percebemos que elas e nós somos os 
mesmos seres despertados “numa certa manhã, de um sonho agitado” 
como escreveu Kafka, antes de ver sua família judia partir para os guetos 
e para as câmeras de gás de Auschwitz.

Ariadne Cantú, advogada, escritora, mãe e mulher sensível, que 
convive de perto com jovens e adolescentes em situação de risco, optou 
pela linguagem da fábula,  esse gênero versátil, que permite maneiras 
originais de se abordar um assunto, para escrever para eles sobre a 
questão pungente e dramática da droga na contemporaneidade. Há 
sabedoria nesse jogo de imaginação, ironia, humor e perplexidade, pois, 
tais como os personagens kafkianos, não sabemos que rumos tomar 
diante de um pesadelo de tal magnitude.

Baratas democráticas e cosmopolitas, vetores de contaminação, 
de fungos, de vírus, de bactérias, de vermes, espalharam-se por toda 
parte, por lugares pegajosos, pedras, cascas de árvores e esgotos imun-
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dos. Há quatrocentos milhões de anos elas nos observam e agora nos 
instruem silenciosamente sobre o perigo assombroso de um mundo 
que caminha para novos campos de extermínio.

Ariadne Cantú cria uma suprarrealidade com sua intuição de 
artista. Ensina deleitando, deleita ensinando, estiliza emoções. Suas 
baratas, tão distantes das baratinhas do folclore e das modinhas, são 
moléstias espirituais e reais que nos afrontam, escapando  pelos buracos 
e bueiros abertos na crosta do planeta.

Apresentação do livro O Barato das Baratas, de Ariadne Cantú, publi-
cado pela editora Alvorada, de Campo Grande/MS, em 2012. 
                     

Ovídio

Ovídio, professor da arte de amar,
Que nada me aparte de tuas lições,
Quero carregar com coragem o estandarte do amor,
Pelas ruas, pela noite,
Pelas longas estradas,
Pelas salas de banquete;
Ensina-me a ser perito nessa arte,
Que eu segure o espelho para a beleza dela,
Que se reflete,
Que eu deteste a inércia
E nada me retarde a ir ao seu encontro,
Que a sede não me mate;
Despoja-me do orgulho,
Quero amar na penumbra, na dedicação, na experiência,
Amaciá-la com lágrimas como se ela fosse um diamante;
Sou pobre, poeta,
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Que eu a alimente  com carinhos
E ofereça palavras ternas de presente.

Ovídio, nada existe de mais importante do que o amor,
Foste mestre nessa arte,
Uma coroa de murta foi colocada em tua fronte,
Que se exalte teu nome
Pelo mundo inteiro e eternamente.

Poema publicado no livro "Amar, Verbo Atemporal - 100 poemas de amor", 

organizado por Celina Portocarrero para a editora Rocco, em 2012.
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Novos Escritores de MS e fundador do Jornal 
Arauto. Dentre suas obras destacam-se: “Saga 
Pantaneira”, “Futebol - Uma Fantástica Paixão”, 
“Futebol Campo-Grandense”, “O Paladino do 
Pantanal” e “Águas do Povo”. Ocupa a cadeira nº 
21 da Academia, da qual é o atual presidente.

A Viola, a Sanfona e uma Saudade

Era, como sempre, a última segunda-feira do mês, morrer de 

tarde, poucos minutos para o início do tradicional “Chá Acadêmico” na 

sede da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, momento glorioso de 

confraternização dos sócios, amigos e simpatizantes da Casa. Da sala da 

presidência divisei, com alegria, a figura do confrade Geraldo Ramon 

Pereira, poeta, músico e compositor. Estava sozinho, viola às costas, 

sorriso aberto e um cumprimento de uma velha e gostosa amizade. 

Não havia chegado ninguém. Fui atender o telefone na secretaria, ele 

sentou-se na primeira cadeira que encontrou no auditório, aconchegou 

a viola no colo dando início à afinação.

Cumpri o ritual do telefonema e quando tencionei erguer-me da 

cadeira os dedos mágicos do exímio violeiro melodiava o maior suces-

so de Luiz Gonzaga: “Asa Branca”, um verdadeiro hino do Nordeste 

brasileiro, terra onde nasci. Achatei-me na cadeira.
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- “Quando olhei a terra ardendo / Qual fogueira de São João, 
/ Eu perguntei-ei a Deus do céu, ai / Por que tamanha judiação?...”

A voz do violeiro baixinha, suave, sem pretensão, apossou-se de 

minha alma que, em êxtase, partiu num voo só para a rua onde nasci, 

Rua da Palha, rua pequena, que guarda segredos. Minha alma distante 

anda em suas calçadas, nas suas pedras, envolta na sua poeira, nas 

suas grotas. Rua da infância cheia de céu. Ganhava importância pelo 

fato de findar-se no sopé do Morro de Santa Rita, lugar escolhido dos 

romeiros para a dolorosa subida até o Cruzeiro e o santuário da Santa, 

no pagamento de suas promessas. Ali postava-se o sanfoneiro Biusim, 

franzino, chapéu de palha na cabeça que, a pedido do coronel Chico de 

Sá, tocava sem parar em troca da comida do dia. Sua música preferida 

era “Asa Branca”, do rei do baião. A sanfona de Biusim, velha, de fole 

quase furado, tinha um floriado telúrico mavioso que atingia em cheio o 

coração dos romeiros e os empurrava, na íngreme rampa de subida, para 

a consagradora devoção da Santa de Itabaiana, no agreste paraibano.

Eu gostava de ficar, num banquinho de pedra, do lado esquerdo 

do sanfoneiro, num encantamento sem fim, ainda menino. Numa tar-

dinha o coronel Chico de Sá desceu o morro para apreciar o movimento 

quando, inopinadamente, foi atalhado por dois romeiros brincalhões, 

um atrás do outro, duros, firmes, como bonecos. Primeiro gritavam 

ao mesmo tempo: 

- Viva Itabaiana... Viva o Coronel Chico de Sá!

Em seguida, o da frente perguntava ao companheiro:

- E quem foi o único paraibano presidente da República?

O companheiro respondia:

- Epitácio Pessoa. 

- Em que ano?

- 1919.
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- Muito Bem! Coronel Chico de Sá pode dar qualquer coisa a esse 
rapaz?

O proprietário do morro e da Santa, de vasto bigode e chapéu 
de feltro cinzento, trazia no bolso várias moedas e as entregou aos 
“enganadores de plantão”. Biusim, abraçado à sanfona, conversava na 
canção com Luiz Gonzaga. Momento lindo, de saudade inquebrantável, 
na rampinha do morro.

O ponteio belíssimo da viola na Academia arrancou-me do êxtase 
e a voz do violeiro, agora acentuadamente forte, firme, pretensiosa, 
entoava a última estrofe da canção.

- “Quando o verde de teus olhos / Se espalhar na plantação / Eu 
te asseguro, não chores não, viu / Que eu voltarei, viu, meu coração.”

Aquele Chá Acadêmico ficou na saudade. Meu caro confrade Ge-
raldo, ouça, no silêncio da humildade, as cordas de sua viola e sua voz, 
naquela noitinha, acariciaram as cordas do meu coração, enlevando-o, 
tal qual o Biusim na rampa do morro.

Vela que não apagou

Meu coração está cheio de verdades. Uma delas me diz que a vida é 
uma saudade. Todas as minhas adorações estão nela. Ela é a música que 
gosto de ouvir. Com ela aprendi a cultuar o amor, a beleza e a bondade.

– Regi, filho querido – Cochichou D. Amélia no leito de dor – 
Acenda esta vela no pé do morro, suba, sem que ela apague, bote nos 
pés da Santa, no santuário de Santa Rita de Cássia. Pague a promessa 
por mim.
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Com ternura tomei-lhe a vela, acariciei suas mãos delgadas. A 

mãe mais linda do mundo curvou-se para o beijo e vi-lhe duas lágrimas 

nos negros olhos.

Corri a cumprir minha missão. Postei-me na subidinha do mor-

ro mais famoso do lugar onde o coronel Chico de Sá erigiu, para suas 

orações, a capela de Santa Rita de Cássia, bem no cume, ao lado de 

um majestoso Cruzeiro que, em noite de lua cheia, podia ser visto de 

qualquer ponto da cidade de Itabaiana, no agreste paraibano. Dei início 

à hora mágica, num rapto de alegria incoercível, acendi a vela na mão 

direita, a esquerda, em forma de concha, protegia a débil chama, a face 

iluminada, enquanto no horizonte já se acentuavam as tonalidades do 

crepúsculo. Nos primeiros dez passos o sol inventou de mergulhar na 

magnífica apoteose do acaso, assemelhando-se a uma chama fenomenal 

de ouro derretido. Por fim, apagou-se de todo a luz do céu.

Faltavam poucos passos para a chegada, a chama consumira a 

metade da vela, dentro de mim o referver de ansiedade de um menino 

de nove anos quando, surpreendentemente, o silêncio foi cortado pelo 

neto do coronel Chico de Sá, que se dizia repentista:

 “Dormindo em pensamento

Minh’alma se inspirou

O fluido da inspiração

Na minha mente gotejou

Cada pingo que descia

Era uma POESIA

Era um sonho de amor.”

Abri um farto sorriso, sem contudo olhar o poeta, fixei o olhar no 

Cruzeiro já prateado pela lua e, solenemente, depositei a vela acesa, 
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dentro da capelinha, aos pés da Santa. Contrito, em êxtase, notei duas 
lágrimas nos olhos da Santa. Disse para mim mesmo: Quando morrer, 
com certeza vou para o céu.

No cocuruto do morro, promessa cumprida, fui atalhado pelo 
coronel:

– Acendeste a vela uma única vez, feito glorioso este. Avante! O 
futuro te espera... Serás grande...

As palavras do coronel há mais de meio século reboam ainda dentro 
de mim. Aqui em Campo Grande escrevo “minhas coisinhas”, ensaio 
até ser “fazedor de versos”, porém para ser grande era necessário ter 
nascido com o nome de Manoel de Barros, Maria da Glória Sá Rosa, 
Geraldo Ramon Pereira, Rubenio Marcelo ou do contista de escol José 
Couto Vieira Pontes.

Sou, a pedido de D. Amélia, um eterno “Pagador de Promessa”.

O maior escritor de Comédias da França

Admirador incorrigível da literatura francesa, não canso de 
debruçar-me no que escreveram seus escritores e poetas, onde decifro 
minhas inquietas curiosidades e indagações literárias. Todos, os que 
pesquisam, sabem que os escritores franceses têm sido sempre grandes 
amigos do riso. “Eu sorrio, dizia Anatole Frances, para ocultar minhas 
lágrimas”. Outro dia li uma frase de Goethe, poeta germânico, “Moliére 
é tão grande que eu fico estupefato todas as vezes que o leio... O que 
me agrada mais na sua obra é que suas comédias confinam sempre 
com a tragédia.”
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Na ultima visita que fiz ao fidalgo e culto José Couto Vieira Pon-

tes, luminoso cronista e contista da Academia Sul-Mato-Grossense de 

Letras, cultor das letras francesas, mostrei-lhe os textos acima. Houve 

um breve silêncio. Surgiu em seus lábios um leve sorriso e disparou:

- Tanto Anatole como Goeth estão certíssimos e, se falando de 

Moliére, não se pode esconder que ele foi o maior escritor de comédias 

da França e talvez do mundo...

Saboreamos um quentíssimo cafezinho. Após a última golada aca-

riciou a xícara branquinha, a depositou no pires e, eufórico, derramou-se 

numa riquíssima narração:

- A própria vida de Moliére foi uma grande tragédia. Numa apos-

tila traduzida de eríticos franceses dizia que Moliére desejava escrever 

peças sérias, porém seu público não as aceitava. Foi obrigado a escrever 

comédias e farsas. Apaixonou-se pela sua principal atriz e casou com 

ela. Nunca foi amado. Ela vivia a namorar outros homens. Suas brigas 

cênicas, tão divertidas para o espectador, eram apenas tragicamente 

verdadeiras para o autor. Um dia, seu filho caiu gravemente doente. 

Dois de seus filhos já haviam morrido. Os médicos avisaram que a ter-

ceira criança não passaria da noite. Contudo Moliére representou seu 

papel cômico no teatro, naquela noite. Ao chegar em casa, encontrou 

o filho morto. O mais dramático de tudo foi, porém, o último ato de 

sua vida. Numa fria noite de inverno, do ano de 1673, estava atacado 

de uma grave inflamação dos pulmões. Os médicos acharam prudente 

que ficasse em casa. Mas ele não ligou importância ao conselho e foi 

representar no teatro, como de costume. Naquela noite, sobrepujou-

-se. Ao descer o pano, no ato final, o público entrou em delírio. Ainda 

no palco Moliére desabou. “Sofreu uma hemorragia, quinze minutos 

depois era cadáver”.

Os olhos de Dr. Couto estavam tristes, era visível sua emoção.



219Reginaldo Alves de Araújo

- Li recentemente, numa revista, que toda a carreira de Moliére 

foi um sério drama que ele transformou, em cima do palco, numa 

hilariante farsa. Sua vida, em outras palavras, era uma triste contra-

dição – Balbuciei.

- A revista está certinha...

A prosa literária acabou com a chegada de um de seus filhos. 

Houve aperto de mão e cumprimentos.

Aproveito este espaço para homenagear a confreira Maria da 

Glória Sá Rosa, exímia conhecedora da literatura francesa, fundadora 

da Aliança Francesa de MS, aplaudida escritora do Estado que, no dia 

19/06/2012, recebeu, merecidamente, o título de Doutora Honoris 
Causa pela Universidade Católica D. Bosco (UCDB), na cidade de Cam-

po Grande, título também outorgado, na ocasião, ao confrade Padre 

Afonso de Castro. A Academia Sul-Mato-Grossense de Letras aplaude.

Catulo da Paixão Cearense – Uma Relíquia

Dos Santos da Igreja, com  quem mais me identifico e tenho plena 
afeição chama-se São Francisco de Assis. Enfronho-me em sua história, 
converso com ele, sem segredos, sem falar mal um do outro, amigo 
de verdade, amigo de todos os dias, amigo mesmo. Acreditamos  que 
somos parentes da humildade.

No penúltimo sábado de junho, a convite, fui na rua D. Aquino 
até o nº 1849, edifício D. Aquino, 3º andar; ali aguardava-me, com 
certa ansiedade, o Dr. Manfredo Alves Correa, uma das expressivas 
figuras da história do estado de Mato Grosso do Sul que, com extrema 
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dedicação, exerceu as funções eletivas de prefeito de Fátima do Sul, 
deputado estadual (dois mandatos), posteriormente ocupou os cargos 
de secretário adjunto da Secretaria de Justiça e Trabalho, secretário da  
Secretaria de Assuntos Fundiários do Município de Campo Grande e 
Procurador Geral do Ministério Público de Contas, junto ao Tribunal de 
Contas de MS. Admirador confesso da literatura sul-mato-grossense, 
frequentador assíduo da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, 
autor de belas poesias, o Dr. Manfredo, após caloroso cumprimento, 
conduziu-me a uma ampla e confortável sala.

– Em decorrência desta nossa amizade eu o convidei para lhe ofer-
tar uma verdadeira relíquia da literatura brasileira – disse apalpando 
um envelope que estava do lado direito do sofá.

A curiosidade deixou-me inquieto. Aprumei-me na poltrona, 
ansioso, porém sereno diante da grandeza da hora. Seus olhos sorriam 
no ato solene da entrega. Com disfarçada sofreguidão abri o envelope. 
A surpresa ali estava. Maravilhosa surpresa. Contemplei na palma da 
mão direita, em êxtase, o livro “MEU SERTÃO”, edição de 1921, do 
extraordinário Catulo da Paixão Cearense. Uma brochura, de folhas 
caducas, letras miúdas e capa carcomida pela velhice, revestida de 
percalina incolor. Ora, havia relíquia maior a oferecer a um nordestino 
como eu? Quase fiquei gago no agradecimento.

Devagarzinho, com cuidado, abri a inusitada relíquia. Ali, diante 
dos meus olhos, desfilaram os célebres poemas “O Marrueiro”, “O Le-
nhador”, “O Passador de Gado”, “A Vaquejada” e o “Cangaceiro” (obra 
prima), entre outros. Embevecido eu disse ao estimado doador que os 
poemas de Catulo enlevam, entusiasmam, enternecem, fazem chorar 
e isto é que é poesia. Escreveu Afrânio Peixoto, da Academia Brasileira 
de Letras, que alguns dos poemas de Catulo valem por um livro inteiro.

Na virada da última página explodiu a emoção maior. A folha 
espedaçada escondia o fabuloso “LUAR DO SERTÃO”. Com o coração 
aos pulos solfejei, quase num ciclo, a única estrofe visível;
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– “Coisa mais bela
Nesse mundo não existe
Do que ouvir  um galo triste,
O sertão se faz luar...
Parece até que a alma da lua é que descanta
Escondida na Garganta
Desse galo a soluçar...”

Os olhos do Dr. Manfredo encontraram-se com os meus e juntos, 
felizes, com vozes desafinadas terminamos a canção:

– “Não há, ó gente ó não,
Luar como este do sertão...”

Naquela manhã de sábado, encontrei um outro amigo de verdade, 
amigo mesmo, porfiador da nossa literatura. Hoje, na calada da noite, 
vou conversar com São Francisco sobre ele. Assim como o Santo, en-

xergo no Dr. Manfredo um parente da humildade.

As mangueiras de Campo Grande

Finzinho de setembro de 1978, à tardinha, o sol se espreguiçava 
voluptuoso no leito ensanguentado do horizonte, quando aportei em 
Campo Grande, vindo do Rio de Janeiro, para ficar. A casa que aluguei, 
na Rua Argemiro Fialho, no Bairro Amambaí, pequenina, no fundo do 
terreno, destacava-se das demais porque na frente existia uma frondosa 
e viçosa mangueira.

Ainda com a mala na mão, contemplei-a florida. O vento sussurrava-
-lhe uma melodia entre os galhos folhudos. Ouvi, pela vez primeira, 
a voz da natureza rindo e cantando na terra de José Antônio Pereira. 
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No dia seguinte, cedinho, inventei um passeio nas ruas da cidade e, 
deslumbrado, constatei que, com raras exceções, os quintais das casas 
ornamentavam-se de mangueiras.

Abri um leve sorriso para a Cidade Morena.
Campo Grande! Como são belas as suas mangueiras floridas. 

Flores que são o deslumbramento de quem se extasia diante do belo.
Mangueiras que, rutilantes de luz ao meio dia, são raios de es-

perança que Santo Antônio (padroeiro) faz derramar por sobre todos 
aqueles que têm a ventura de ser seus súditos.

Mangueiras que, alta madrugada, deixam cair lágrimas de con-
solo que Santo Antônio manda para os corações daqueles que sofrem 
as torturas da vida.

Mangueiras que, à tarde, se agitam e soltam o riso de todas as 
jovens de Campo Grande.

Mangueiras que, ao Ângelus, perfumando as residências campo-
-grandenses, parecem se concentrar e murmurar hinos ternos e suaves.

Mangueiras que riem, que choram, que amam e que vivem. Man-
gueiras que são a própria alma da cidade com um riso de amor a todos 
que chegam e um suspiro de saudades a todos que partem.

Campo Grande — Cidade Morena, cidade dos mangueirais...
Santo Antônio, São José (Catedral), Nossa Senhora de Abadia, 

Nossa Senhora de minha saudade... Como os trago tão junto ao meu 
viver!

Daquele setembro de 78 até agora, não me canso de contemplar as 
belezas desta terra, compreendendo, enfim, por que me tornei escritor. 
Aqui aprendi, genuflexo, os fatores endógenos da bondade dos corações 
do povo campo-grandense e a pulcritude de suas almas.

Quisera eu, Campo Grande, ser um artista fantástico para traçar 
o florir rutilante de suas mangueiras, com as tintas do amor, e, tudo 
emoldurado em quadros cintilantes de suavidade, onde, no acelerar do 
calendário, venha o progresso e permaneçam as mangueiras.
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Setembro de 2007... Volto a contemplar a mangueira da Rua 
Argemiro Fialho. Outra vez florida, folhuda, viçosa...

Uma saudade de 28 anos!

Dourados - Uma surpresa paraibana

Quantas vezes caminhei nas ruas de Dourados? Uma centena, 
imagino, como professor, escritor e editor de livros. Confesso que me 
apaixonei pela cidade, quando li, com extremo interesse, Viajante da 
Ilusão (Os Pioneiros) – livro escrito pela fantástica pesquisadora Maria 
Goretti Dal Bosco. As revelações da autora surpreendem e encantam 
quem nasceu, mora, conhece e quem já ouviu falar na cidade de Dourados.

Dourados, a segunda maior cidade de MS, dista 220 quilômetros 
de Campo Grande (capital), com uma superfície de 4.082,20 km², 
aproxima-se celeremente de 200.000 habitantes.

Deliciei-me com a história dos desbravadores Marcelino Pires, 
Weimar Torres, Franklin Azambuja, Chiru de Almeida e outros, porém 
a respiração parou quando deparei-me, numa gostosa surpresa, com o 
relato impressionante da trajetória do paraibano Antônio de Carvalho, 
chamado carinhosamente de Carvalhinho, o primeiro prefeito eleito 
em Dourados, no ano de 1947.

Segundo a autora, Carvalhinho nasceu em Guarabira, na Paraíba, 
em maio de 1900. Estudou as quatro primeiras séries na cidade natal. 
Perdeu o pai muito cedo. Aprendeu mecânica sozinho e chegou a traba-
lhar na função para o Ministério da Agricultura. Aos 18 anos mudou-se 
para o Mato Grosso, na cidade de Cáceres. Trabalhou como chefe de 
setor de transporte da Comissão Rondon, atuando na implantação da 
linha telegráfica entre Campo Grande e Ponta Porã. Transferido para 
São Paulo, em 1921, foi nomeado chefe dos postos indígenas de Iacatú 
e Araribá. Veio para Dourados em 1925, com a Comissão Rondon, 



para a construção da linha telegráfica entre Dourados e Rio Brilhante. 
Logo depois, era o administrador do Posto Indígena José Bonifácio de 
Andrada e Silva (Tey Kuê), em Caarapó, onde atuou durante 12 anos. 
Com o Marechal Rondon Carvalhinho fez muitas viagens de inspeção 
na fronteira, já no final dos anos 20.

Em 1947, o brioso paraibano foi eleito prefeito de Dourados pela 
UDN (União Democrática Nacional), partido que presidiu durante oito 
anos. Conciliador, diplomático, competente e com timbre de adminis-
trador dinâmico, Carvalhinho foi exemplo de liderança para os futuros 
governantes douradenses. Das muitas obras enumeradas na adminis-
tração do arrojado paraibano pela pesquisadora Maria Goretti, desta-
camos a arborização implantada na área central, na Avenida Marcelino 
Pires e redondezas da Praça Antônio João. Instituiu a feira-livre, hoje 
ampliada para outras regiões da cidade e construiu 18 escolas rurais.

Ainda em vida, Antônio de Carvalho (Carvalhinho) foi agraciado 
com o título de Cidadão Honorário de Dourados, em 1987. Faleceu em 
fevereiro de 1988.

Um outro paraibano, de quilate idêntico ao de Carvalhinho, che-
gou a Dourados em 1954. De grandeza educacional extraordinária, 
instituiu um complexo educacional com o nome Escola Oswaldo Cruz 
de Dourados, a partir de 1956, transformando-se em um dos maiores 
educadores douradenses desde a fundação da cidade. Refiro-me ao 
professor e intelectual José Pereira Lins, uma das figuras mais respei-
tadas, também, na fulgurante literatura sul-mato-grossense.

Educador por excelência, o professor Lins encontrou tempo para 
exercitar a nobre arte de escrever. Como escritor é autor de quase 10 
livros, é um dos fundadores da Academia Douradense de Letras, é 
membro do IHGPB, colunista do Jornal Arauto e, com todas as hon-
ras, é Doutor Honoris Causa pela Universidade da Grande Dourados.

Salve Dourados! Salve Paraíba!
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O filho de um homem direito

Corria o ano de 1961, e o menino, então com sete anos de idade, 
começara a estudar em uma escola rural com apenas uma sala de aula. 
Era o mais velho, de uma prole numerosa, e o seu pai, agricultor, tinha 
um sítio um pouquinho maior do que a média de tamanho dos sítios 
dos pais dos seus colegas, embora houvesse, na região, proprietários 
com áreas de terras muito maiores. A sua família tinha ali chegado, 
havia dois anos, e, por conta dessa extensão, a maior, das terras que 
possuía, e, bem assim, dos seus hábitos mais modernos, em relação aos 
que ali predominavam - v.g., ao contrário do que ocorria com boa parte 
dos seus colegas de escola, ele usava calçados -, era tida como rica. Na 
época, o menino não sabia disso e convivia harmoniosamente com os 
seus colegas - alguns com 8, 9, 10 ou mais anos de idade -, inclusive com 
os mais humildes, pois, em geral, crianças ainda não desenvolveram 
sentimentos tais como a competição material, ressentimentos e inveja. 
Mas entre os adultos a situação é diferente e ele veio a saber disso logo 
a seguir; e de forma, inclusive, que o marcou indelevelmente, fazendo-o 
mais calejado e compreensivo com as reações aparentemente inusitadas, 
o que, sob certo aspecto, tornou-o mais competitivo.   

RENATO TONIASSO

Formado em Engenharia Agronômica (pela Uni-
versidade Federal de Santa Maria), em Adminis-
tração e em Direito (pela FUCMT), é Juiz Federal 
Titular da JF-MS, atualmente ocupando o cargo de 
Diretor do Foro da Seção Judiciária de MS, e Juiz 
Federal Titular do TRE-MS. Escritor e contista, é 
autor de grande quantidade de textos literários, 
e publicou o livro “Rede de Espera - contos e crô-
nicas”, lançado no ano de 2011. Recentemente, foi 
eleito por unanimidade para a ASL (Cadeira nº 23).



Renato Toniasso226

É que, certo dia, a professora encerrou as aulas um pouco mais cedo 
e liberou os alunos. Liderados pelos mais velhos, os meninos resolveram 
ir até um lugar próximo, no meio do mato e na beira da estrada, onde, 
segundo diziam aqueles que por ali passavam para ir à escola, haveria 
um cacho de cocos, “amarelinho, amarelinho”, o que significava que tais 
cocos estavam maduros. Era só jogar uns paus e apanhar o troféu; “uma 
doçura”. A situação não poderia ser melhor: um “bando” de meninos, 
sem aulas e com liberdade para andar à toa e apanhar cocos no meio 
do mato. Nem se cogitou da possibilidade de se estar colocando em 
risco a propriedade alheia, pois os coqueiros, na região, eram nativos 
(selvagens), e, além disso, os meninos que por ali passavam por certo já 
teriam apanhado ou pelo menos tentado apanhar tais cocos em ocasiões 
anteriores. Foram todos felizes e em algazarra.

Chegando ao local, a visão era maravilhosa: o coqueiro tinha de  
doze a quinze metros de altura e estava localizado a menos de 10 metros 
da margem da estrada; não existia cerca ou qualquer outro indicativo 
de vedação de acesso. A região era de mata, mas fora limpada, quanto 
à vegetação nativa mais baixa, e havia uma roça de milho ao redor do 
coqueiro. O milho estava alto e em fase de granação e havia mais árvores, 
pelo meio da roça - inclusive outros coqueiros - e dentro da mata que 
não fora alcançada pelo cultivo. Mas aquele estava ali, ao alcance de um 
arremesso de um pedaço de pau ou de uma pedra, e o cacho de cocos 
realmente estava amarelinho; uma tentação. Era só acertar o arremesso. 
A festa começou logo a seguir.  

Pois bem. Jogados os primeiros paus, por praticamente todos os 
meninos do grupo, por coincidência ou não, após o primeiro ou o segundo 
lançado pelo menino, surgiu, do meio da roça, vociferando expressões 
de ira, um homem de meia idade, que se identificou como sendo o dono 
da plantação - parecia que ele estava escondido, esperando pelos meni-
nos. E após dizer qualquer coisa como “cambada de vagabundos; vocês 
não sabem que isto aqui tem dono?”, dirigiu-se ao menino do texto, e 
aí a lição de moral foi muito forte: começou dizendo “eu conheço o seu 
pai, um homem direito e honrado, e muito me admiro de ver o filho de 
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um homem com tais qualidades, em vez de estar na escola, estudando, 
se prestar a roubar”. A cantilena ainda foi longe,  sempre centrada no 
menino e enfatizando a transgressão de valores morais. Os demais me-
ninos ficaram ao redor, observando, como se não fosse nada com ele e 
sem serem molestados. Ninguém apanhou cocos e todos foram embora, 
cabisbaixos. O medo era de que os fatos chegassem ao conhecimento dos 
pais de qualquer um deles ou da professora. 

O menino, porém, demorou muitos anos para entender o porquê 
da reação do proprietário da roça de milho e do fato dessa reação haver 
sido centrada na sua pessoa. Afinal, ele era um dos menores, dentre os 
alunos que ali estavam, não era o líder do grupo e nem fora quem tivera 
a iniciativa de jogar os paus. Além disso, os cocos, porque “eram do 
mato”, em seu entender, não eram do dono da roça. Por que o homem 
veio diretamente a ele e lhe disse tantas coisas que o marcaram tanto? A 
alusão a estar roubando, e, o que é pior, manchando a honra do seu pai, 
“um homem direito e honrado”, foi-lhe terrível; tanto que o acompanhou 
por muito tempo e povoou-lhe alguns pesadelos. Mas a vida foi passando 
e o menino foi para uma escola maior, onde não existiam coqueiros na 
beira da estrada, embora esses coqueiros sempre tenham estado pre-
sentes em sua vida, de modo figurativo. O tempo, porém, ensinou-lhe 
que aquele era o preço do sucesso; e que é preciso pagar esse preço, por 
mais legítima e justa que a luta tenha sido.  

O tempo e o vento

Por volta do ano de 1976, juntamente com um irmão meu, e mais 
dois ou três amigos, todos estudantes, alugamos um apartamento 
e montamos uma “república” no edifício Taperinha, bem no centro 
de Santa Maria, RS. Por conta, porém, dos fatos de o prédio ser bem 
conceituado, e de ali morarem quase só famílias – praticamente não 
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havia “repúblicas” -, no início éramos observados com um ar de certa 
apreensão, de parte dos demais moradores, embora, algum tempo de-
pois, considerando que não éramos bagunceiros, tenhamos passado a 
ser vistos com maior naturalidade. Mas, mesmo assim, não tínhamos 
amizade e sequer conhecimento mais aprofundado com os vizinhos, 
mesmo com os que moravam nos apartamentos em frente ao nosso. 
Não havia clima, por exemplo, para se pedir socorro, em uma situação 
de emergência, como a que será relatada a seguir. Enfim, ao menos no 
nosso caso, em termos de relacionamento com os vizinhos, era cada 
um por si e Deus por todos, conforme se diz na linguagem popular. 

Pois em um final de semana de inverno, com muito frio, os com-
panheiros de “república”, ou tinham viajado, para as suas cidades de 
origem, ou haviam saído, para o que hoje se chama “balada”, e que, 
naquele caso, significava que normalmente voltariam tarde, quiçá de 
madrugada ou até no clarear do dia seguinte. Apenas eu ficara em casa, 
pois estava em época de provas, na faculdade, e precisava estudar. Em 
um dos apartamentos de frente para o nosso, porém, começou uma 
festa, com música um pouco alta e barulho de gente conversando. O 
entra e sai de pessoas era intenso, embora só depois eu tenha ficado 
sabendo desse detalhe. 

Quanto a mim, de início, fui estudar na cama, só de cuecas e agasa-
lhado embaixo das cobertas. Mas logo o sono veio, e, como eu precisava 
mesmo estudar, levantei-me, enrolado em um acolchoado, e fui para 
uma cadeira, uma escrivaninha e um abajur, no mesmo quarto. Estava 
concentrado nos estudos, quando, por volta da meia noite, alguém tocou 
a campainha de modo insistente. Pensei que poderia ser um dos meus 
colegas, que teria saído sem levar a chave, uma vez que no apartamen-
to havia duas entradas, sendo que, em ambas, a maçaneta da porta só 
girava pelo lado de dentro. Do lado de fora, para abrir, só com a chave.

Levantei-me, deixei o acolchoado sobre a cama, e fui abrir a por-
ta. Abri a principal delas, mas ali não havia ninguém. Como a porta 
de serviço ficava em um canto, próxima aos elevadores, e invisível da 
minha posição (pois entre as duas portas existia uma quina da parede 
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externa do apartamento formando um ângulo de 90º), tive a infeliz 
ideia de ir ver se a pessoa que apertara a campainha não estava na 
outra porta. Com isso, deixei aberta a porta, pela qual saí, e arrisquei 
dois ou três passos, até o vértice do ângulo referido, para ter a visão que 
me faltava. Na porta de serviço também não havia ninguém, e, quando 
eu me preparava para voltar, percebi que se canalizara um vento, de 
dentro para fora do apartamento – uma janela estava aberta -, e que a 
folha da porta, às minhas costas, se movia, com força, para se fechar. 
Saltei, mas não consegui alcançá-la. Tchum! A porta se fechou, e eu 
fiquei, no frio, de cuecas, e sem chaves, do lado de fora do apartamento. 
Provavelmente, quem apertara a campainha era alguém que procurava 
a festa, ali em frente, ou que queria apenas nos causar problemas. Se 
o objetivo dessa pessoa era esse último, por certo ela nunca imaginou 
com que intensidade tal desiderato foi alcançado. 

Fiquei, naquela situação, na área de circulação do edifício, e não 
tinha a quem recorrer – na época, não existia telefone celular, e, con-
forme já dito, não tínhamos intimidade com os vizinhos. E olhe que 
precisaria de muita intimidade para pedir socorro em uma festa fami-
liar, naqueles trajes. Refleti e levei em conta que, ainda que os vizinhos 
fossem extremamente benevolentes e resolvessem me socorrer, eles 
não tinham a chave do nosso apartamento; no máximo poderiam me 
fornecer alguma roupa; mas eu ficaria famoso no prédio. Preferi ficar 
saltitando nos cantos escuros da área de circulação, à esperança de que 
algum dos meus colegas de apartamento voltasse logo. Mas o entra e 
sai, na festa em frente, era intenso, e eu não tinha para onde ir. Fiquei 
alerta, no meio da escada, entre dois pisos, escondido e torcendo para 
que ninguém resolvesse usar a escadaria do prédio. Logo comecei a 
bater o queixo, de frio e de raiva, mas era preciso manter o tino. Não 
podia me afastar muito dali, pois correria o risco de alguém, dos nossos, 
voltar para casa, geralmente “meio travado”, e eu não ouvi-lo abrindo a 
porta. E se o vivente chegasse a entrar no apartamento, sem me ver, o 
risco seria de ele cair logo na cama e não escutar o toque da campainha, 
devido ao sono, talvez ao álcool, e por certo o barulho da festa ao lado. 
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A minha salvação foi o quartinho onde era guardado o lixo dos 
apartamentos. Ele ficava a um canto, daquele mesmo piso, e, além de 
ter uma porta, que, fechada, me protegia do vento e, em especial, de ser 
visto por alguém, tinha um monte de jornais velhos, o que me serviu 
de proteção contra o frio. O medo maior, porém, era de que alguém, 
da festa, resolvesse vir até ali, para depositar algum saco de lixo. Eu 
chegava a imaginar uma mulher abrindo a porta da lixeira e me vendo 
naqueles trajes. Provavelmente ela sairia correndo e gritando: “socorro, 
socorro, um tarado”. Não imagino coisa boa acontecendo nessa hipótese. 
Por certo havia homens na festa, e, ao que tudo levava a crer, quase 
todos eles estavam a caminho da embriaguez. A reação de tais pessoas, 
diante dos gritos de uma mulher, no sentido de que havia “um tarado” 
no prédio, muito provavelmente não seria amistosa. Dali a mais ou 
menos duas horas, um dos nossos voltou para casa. O alívio, da minha 
parte, e a gargalhada, da parte dele, foram inevitáveis. 

Conforme se vê, o título desta crônica não tem nada a ver com a 
célebre obra de Érico Veríssimo. Apenas significa que eu não contava 
com a ação do vento, e que não tive tempo suficiente para evitar que 
ele fechasse a porta às minhas costas. 

Fica o aviso. 

O Intérprete Árabe

No processo criminal brasileiro, o primeiro ato instrutório (de 
colheita de provas) e o único em que o réu conversa diretamente com 
o juiz, em regra, é o interrogatório. Nesse ato, o juiz cientifica o réu da 
acusação e, depois de explicar-lhe os seus direitos, em especial, o de 
permanecer calado, e, bem assim, as consequências de se adotar essa 
postura, interroga-o, fazendo-lhe as perguntas que entender pertinentes 
no contexto do processo. A seguir, faculta ao promotor, ao assistente 
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da acusação (se houver) e à defesa fazerem perguntas complementares, 
cabendo-lhe indeferir àquelas impertinentes ou ofensivas. O interroga-
tório é, porém, um ato do juiz, onde este procura fixar os argumentos 
e justificativas apresentadas pelo réu, para depois cotejá-los com as 
provas e chegar a uma decisão. É, pois, também, pela sua natureza, 
um ato de defesa, pois a partir dele o juiz pode, por exemplo, chegar 
à conclusão de que o réu é inocente. Por tudo isso, no interrogatório 
devem ser asseguradas plenas condições para que o réu entenda e seja 
entendido pelo juiz, sob pena de nulidade processual, e, se tal nulidade 
não for corrigida, de sério risco de se cometer injustiça. A necessidade 
do intérprete surge quando o réu não fala a língua oficial do país onde 
está sendo processado; no nosso caso, o português. A mecânica de um 
interrogatório com a participação de intérprete implica em que o juiz 
faça ao réu todos os esclarecimentos e perguntas e receba do mesmo 
as respostas através desse auxiliar da Justiça. O intérprete, sob jura-
mento de fidedignidade, faz a tradução, para a língua do interrogando, 
e, recebendo as respostas na língua alienígena, repassa-as ao juiz em 
português. O ato se torna deveras demorado e cansativo. 

Pois certo dia foi preso um cidadão de nacionalidade árabe, e, 
uma vez recebida a denúncia, o juiz marcou o interrogatório. O nor-
mal, nessas situações, é se aguardar pedido de nomeação de intérprete 
vindo das partes; ou o próprio interrogatório, quando o juiz, sentindo 
que o réu não fala português, suspende o ato e procede a tal nomeação. 
Nesta hipótese, porém, há evidente demora, até que se consiga um 
profissional que fale a língua do réu e que sejam praticados os atos ne-
cessários para que se estabilize a sua nomeação. Os juízes, de um modo 
geral, procuram resolver o problema antes de iniciar o interrogatório, 
e nisso têm o trabalho facilitado, quando há pedido de nomeação de 
intérprete. No caso, apesar de não ter havido requerimento da defesa, o 
Promotor, que era de descendência árabe e bastante comunicativo, em 
conversa informal com o juiz, adiantou: “o brimo não fala português; 
vai ser necessário Vossa Excelência nomear um intérprete”. E o juiz 
não teve dúvidas: após muitas dificuldades, pela relativa excentricidade 



Renato Toniasso232

da língua em questão, conseguiu um intérprete que falava árabe. Não 
se ia dar ensejo a demora processual, o que tem sido a acusação mais 
frequente contra o Poder Judiciário. Estaria cumprindo a lei e dando 
celeridade à Justiça.

Chegado o interrogatório, o juiz já se dirigiu ao réu, através do 
intérprete, pedindo-lhe que não se preocupasse com a língua através 
da qual iriam conversar. Era para falar árabe normalmente, pois tal 
profissional estava ali para ajudá-los. Ditava as explicações e perguntas 
em português, e o intérprete, após fazer a tradução, repassava-as ao 
réu em árabe. Em seguida o intérprete recebia as respostas em árabe, 
traduzia-as para o português e as repassava ao juiz, e, por extensão, à 
Promotoria e à defesa. O interrogatório ia se desenrolando assim: de 
forma lenta e penosa; mas, naquela situação, não havia outro jeito. 
Depois de uma hora de trabalho e tendo-se conseguido andar o que 
se conseguiria em quinze minutos em um interrogatório direto, o réu 
começou a demonstrar uma inquietação anormal, considerando que é 
muito comum o nervosismo se manifestar no início do interrogatório 
e depois ir se dissipando; não o contrário, como estava ocorrendo. O 
réu suava em bicas e tentava olhar para o seu advogado, como que pe-
dindo socorro. Passado mais algum tempo e o juiz desconfiou; pediu 
ao intérprete para perguntar ao réu se ele não estava se sentindo bem 
e a resposta foi a de que “não era nada”; obviamente que em árabe e 
com tradução. Mas os sinais de desconforto continuaram, até que o 
magistrado voltou ao assunto, agora de maneira mais incisiva. O réu 
alarmou-se e olhou para o seu advogado, que, então, disse-lhe: “pode 
falar. O doutor não vai ficar bravo”. Aí então veio a resposta, em árabe 
e através do intérprete: “Senhor juiz, é que eu não falo árabe há muito 
tempo e por isso estou um pouco esquecido de alguns termos dessa 
língua e tenho dificuldade para falar a Vossa Excelência através do 
intérprete. Será que não poderíamos falar em português?”.        

O juiz e o promotor se olharam, este baixou a cabeça e o interro-
gatório prosseguiu; em português.   

Em dez minutos o ato terminou.
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O Intérprete Indígena

Observada a dissertação operacional de uma audiência com a 
participação de intérprete - feita na crônica anterior -, é de se ter que 
em certa época, na Vara Federal por mim presidida, dois índios estavam 
sendo processados sob a acusação de terem cometido um crime na aldeia 
onde residiam. Instaurou-se o inquérito, pela Polícia Federal, para a 
apuração dos fatos e o levantamento de provas iniciais, e, na sequência, 
o processo penal, perante a Justiça, para o aprofundamento das provas e 
o julgamento dos acusados, conforme manda a lei. No inquérito, embora 
assistidos por advogados, os réus tinham permanecido calados, o que 
lhes é permitido. Iniciado o processo, novamente havia a necessidade de 
interrogá-los, o que só seria dispensável se eles novamente optassem por 
permanecer calados. Marcado o interrogatório, e, através de um linguajar 
muito truncado, eles informaram que queriam ser ouvidos, mas alega-
ram que não entendiam a língua portuguesa e que só falavam apenas a 
língua deles, à qual deram um nome indígena. Surgiu a necessidade de 
nomeação de um intérprete e o interrogatório teve que ser interrompido.

Com muita dificuldade, uma vez que apenas índios, aldeados ou 
não, falavam a língua nativa, e que, de um modo geral, aqueles que 
viviam nas aldeias se negavam a colaborar com a Justiça em tal situa-
ção, por entenderem que se o fizessem estariam prejudicando os seus 
“irmãos” acusados, conseguiu-se, afinal, um intérprete; mas da língua 
terena, que se imaginava ser a dos réus, uma vez que a aldeia onde eles 
residiam era situada em região ocupada por índios dessa etnia. Na se-
gunda tentativa de interrogá-los, eles alegaram que não entendiam bem 
a língua terena e que falavam um dialeto dessa língua; mas diferente da 
mesma. Novamente interrompeu-se a audiência, agora à espera de se 
conseguir um intérprete para o referido dialeto. Alguns meses tinham se 
passado, desde o início dos problemas para se encontrar um intérprete 
apropriado para o caso, e, nessa situação, além de preocupado com a 
demora do processo, eu começara a desconfiar de que os réus estavam 
agindo maliciosamente - um deles, por exemplo, apesar de se apresentar 
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com alguns adornos e vestimentas indígenas, trazia no pescoço uma cor-
rentinha que aparentava ser de ouro. Pensei: ora, quem se apega a joias 
trabalhadas, tipicamente “de brancos”, e chega a adquiri-las para uso 
próprio, muito provavelmente está aculturado e, por isso, fala ao menos 
razoavelmente a língua portuguesa. Mas deixa pra lá. Não se pode exigir 
prova negativa (de que os réus não falavam o português), e, por outro 
lado, é de se considerar que entender do que se está sendo acusado e se 
fazer ouvir e ser entendido pelo juiz é um direito de qualquer réu. Além 
disso, para exercer bem o seu mister, mais do que qualquer outro agente 
de autoridade, o juiz deve cumprir a lei. O jeito era tentar resolver o caso 
com calma e inteligência.

Conseguido um novo intérprete que, embora não falasse o tal dia-
leto, garantiu que vivera na mesma aldeia em que viviam os réus e que 
ali todos falavam a mesma língua indígena que ele - além de a maioria 
falar o português -, chegou o dia de se tentar dar sequência ao processo. 
Quando confrontados com o novo intérprete, os réus, agora até com um 
ar de certa irritação - mas que eu, pela experiência judicante, intui ser 
artificial -, alegaram que não falavam a língua do mesmo, conforme, aliás, 
já haviam informado na tentativa anterior; o advogado de defesa conti-
nuava impassível, como que senhor da situação. Interrompi a audiência 
por cinco minutos e, com isso, tal advogado saiu da sala. Aproveitei e pedi 
para o intérprete assentar-se entre os réus e o advogado, justificando que 
assim, por ficar mais próximo dos mesmos, ele poderia se fazer melhor 
entender por eles, quiçá viabilizando-se o interrogatório. Depois de alguns 
minutos de tentativas malsucedidas de conversas entre o intérprete e os 
réus, estes insistiram, no português truncado e através do advogado - que 
já retornara ao recinto -, inclusive com veementes protestos “de parte da 
defesa”, no sentido de que não entendiam perfeitamente o que o expert 
falava. O impasse, portanto, persistia.

Fiquei alguns segundos em silêncio, como que meditando sobre 
a situação, e a seguir dirigi-me às partes mais ou menos nos seguintes 
termos: “Senhores, não há outro jeito. Ainda que involuntariamente, está 
havendo um tipo de obstrução processual, uma vez que, para se saber 
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sobre a adequabilidade dos intérpretes que a Justiça vem conseguindo, 
tem sido necessário esperar-se a data marcada para a continuidade do 
interrogatório; e isso demanda tempo e importa em dispêndio de recur-
sos públicos. Além do que, o processo não anda. Vou ter que decretar 
a prisão preventiva dos réus, pois assim o possível novo intérprete terá 
condições de conversar com eles, na carceragem da Polícia Federal, e 
informar ao Juízo se poderá funcionar no presente processo”. Ainda que 
discutíveis os fundamentos do iminente decreto de prisão, sequer olhei 
para o advogado de defesa; e ele, ao que parece, foi pego de surpresa, 
pois não protestou e pareceu muito preocupado; teria que discutir o 
assunto no tribunal, através de habeas corpus etc. Os réus, porém, em-
palideceram visivelmente. E a separação entre eles e o advogado - pela 
presença do intérprete - parece ter dissipado a segurança psicológica de 
que necessitavam para persistir na farsa: olharam-se, e, passados alguns 
segundos, um deles levantou a mão. Indaguei: “Pois não! O Senhor quer 
falar alguma coisa?”. A resposta veio rápida e em português bem razo-
ável: “Olha, seu dotor juiz. Descurpe a gente. Nóis fala português sim. 
Não pricisa do intrépe”.

O advogado resignou-se, e o interrogatório, afinal, prosseguiu; 
agora sem a necessidade da presença do intérprete.

O velório

Os dois eram gêmeos e competiram entre si durante toda a vida. 
Como eram muito sovinas, casaram-se com duas irmãs (pra mode de 
herdá o mesmo tanto), ambos tiveram um casal de filhos, e, chegando 
à fase final da vida, tinham conseguido amealhar mais ou menos o mes-
mo patrimônio: uma fazendinha, com algumas cabeças de gado e mais 
“uns cacarecos”. Por serem vizinhos “de propriedades”, quase todo dia 
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estavam juntos, e, como um havia batizado o filho mais velho do outro, 
eram “compadres” e tratavam-se como tal. Enfim, além de serem irmãos 
e apesar de muito competirem entre si, eram amigos. De vez em quanto, 
um tinha umas invejinhas do outro, mas a amizade prevalecera, pois a 
competição sempre fora “dentro das regras do jogo”. Tivessem vivido em 
outra época, poderiam ter sido tomados como prova cabal do acerto das 
teorias de Stuart Mill acerca da livre iniciativa e da competição saudável 
como importante fator de mercado e de desenvolvimento econômico.

Na velhice, porém, o dois começaram a pensar na morte. E como 
tomavam uma cachacinhas juntos, conversavam a respeito do assunto, 
embora até aí se manifestasse a competição. Certo dia, um falou para o 
outro: vamo vê no velório de quem vai juntá mais gente e mais pessoa 
famosa. Eu queria que fosse firmado os nosso velório p’ra vê quem que 
ganhô. Cumo eu vô morrê por aqui mesmo, até pensei em já i contra-
tando arguém p’ra mode de fazê o sirviço”. O irmão ouviu e fez apenas 
o seguinte comentário: tu tá loco? Firmá velório não é p’ra nóis não. 
Isso deve custá um dinherão. Os dois foram embora pensativos.

Passados alguns meses e veio nova cachacinha; e, durante ela, deu-
-se o seguinte diálogo:

Ocê penso naquele assunto de firmá os nosso velório? 
Pensei e até tô vendendo o sítio pra i p’ro Rio de Janeiro.
Pra que? Ocê fico loco?
Sabe que lá tem aqueles cimitério bunito, cum capela de velório 

uma no ladinho da otra?
E daí?
Daí? Imagina eu morrê no mesmo dia que morrê um daqueles 

artista da Grobo e se velado na capela do lado? Quanta gente vai com-
parecê no velório e a firmage vai se de graça! Quero vê como ocê vai 
separá quem cumpareceu no meu velório e no dele.

O compadre pensou um pouco e respondeu: pô, cumpadre, aí ocê 
apelô!
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Acerca da ‘inspiração’ e do processo criativo

Sinto a ‘inspiração’ como um sopro emocional que se nos apossa 
e nos conduz aos páramos inefáveis onde as palavras e imagens nos 
contemplam em fecundos colóquios festivos, em integrações harmônicas 
nos desvãos da essência e em périplos pelas sensações mais sublimes, 
ao sol-nascente das metáforas...

Neste tocante, e no meu caso, a linguagem inventa a minha reali-
dade e deflagra o meu universo poético. Às vezes, no meio do trabalho 
ou num silêncio comigo, surge algo que desperta em mim uma emoção 
diferente, algo que deveras transcende, que com certeza é o que de-
nominamos de ‘fonte de inspiração’. Assim, me vêm ideias, palavras e 
versos e também inclinações musicais. Vezes, paro e anoto estes rebentos 
de criação. Contudo, como não sou defensor da inflexível e completa 
‘inspiração’ (algo instantâneo, que já vem pronto), cultivo, outrossim, 
a prática da ‘transpiração’, isto é: lapido e trabalho razoavelmente o 
produto final da obra – às vezes, reescrevendo o texto se for preciso 
(balizando a sensibilidade emotiva e a razão) até que ele atinja o ponto 
poeticamente desejado. Em releituras, sempre mudo alguns aspectos 
dos meus poemas.    
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Geralmente, vivencio aquilo (ou vivo o cio daquilo) que escrevo e 
vice-versa. Não me prendo a uma fisionomia única de escrita poética. 
Gosto do soneto, do verso livre, do haicai, da décima, do poema beat, 
e até do concreto e o acróstico. Entanto, geralmente, embalo-me no 
ritmo do que produzo. 

Enfim, entendo que – quando escrevemos – devemos sempre, 
com desvelo, exercitar a arte real da linguagem, buscando o prazer 
nas [das] palavras, ou no jogo delas, para que consigamos, assim, 
aflorar as sensações originais da desejada arte poética, ou seja: agra-
dar deveras o espírito e afagar a sensibilidade. É preciso polinizar a 
fértil palavra que alça voo pelos céus do imaginário, e exercitar nos 
textos a síntese estética da hermenêutica dos modos de ver, sentir, 
pensar e estar nesse mundo. A literatura permite isto, que façamos 
essa viagem metafísica, sublimando o cotidiano, recriando a realidade 
e descobrindo o êxtase do incognoscível que nos espera na manhã 
grávida de emoções e mistérios. Entanto, é preciso que o poema exale 
significante poesia, possua transbordante poeticidade, e explore a alma 
das palavras. Certo também é que a Poesia às vezes surge do nada; e 
outras, se insurge a tudo.  

A propósito, no meu novo livro (“Voo de Polens...”) lançado recen-
temente, tentei expressar assim – em soneto autoral intitulado “Fogo 
da Poesia” – o cerne do que chamamos de ‘inspiração’:

Não é fogo de palha é fogo imenso
O fogo que azuleja a poesia;
É qual fogo sagrado que anuncia
O donaire em seu lume mais intenso.
É fogo perenal sempre propenso
A labaredas de supremacia...
É o clarão mais perfeito da magia
Que com a flama da essência faz consenso.
É o fogo impetuoso das lareiras
Aquecendo as visões alvissareiras
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Que nos tocam com jeito e sutileza...
É o mistério das messes ancestrais
Que revela o semblante dos graais
Das gemas borbulhantes da beleza!

Daqueles Tempos

trago ainda o sol e o frio 
das planuras
que habitaram meu blusão,
seduzindo a minha pele
e fecundando em meu olhar
vívidas tatuagens 
de estrelas
e plenilúnios...

inda trago o pulsar
do voo-segredo
que me fez ver
o enigmático itinerário
do concreto aeroplano
alheado às turbinas
dos meus sonhos...
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Inventividades
 
Invente-me de tarde quando o sol  
sorrir pro vendaval  
invente-me aos olhos do instante  
ido e solitário  
quando todos os mapas  
inverterem o norte  
na agulha magna e ética  
do sempre não-ser.  
Invente-me em invernos longos  
de partidas, sem inventários  
nem heranças codificadas  
de sangue e alma.  
Invente-me  
quando os meus olhos  
forem apenas 
invencionices...

Mirantes

nem os frios casarios pertinho do mar
nem as ruas largas
de pedras inexatas
nem os transeuntes
de bonés virados
nas miras e cliques
das objetivas
nem velhos saveiros
com os seus fantasmas
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e nem vendedores de siris pequenos...
só grandes desejos por entre os acenos
e saudades caducas
vão equilibradas
naquelas cabeças...
e não voltam mais
aos pontos das cores
perdem-se sorrindo
despencam das ladeiras
para os rios secos
das aves de cal e peixes voadores.

não miramos mais
[como antes?]
mirantes!

Porquês

por que estou acordado?  
se todos dormem  
e a chuva molha a madrugada...  
por que estou escrevendo?  
se há muitos motivos  
para eu ir dormir...  
por que me envolvo em lembranças?  
se prometi não mais sofrer...  
qual o porquê do impulso  
que me põe  
em solilóquios?
ah, daqui a pouco
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a aurora do meu olhar  
renovará a minha espera...  

a brisa do esquecimento
guiará meus antigos passos...
 
e talvez  
eu nem tenha tempo  
de entender os meus porquês...

Rotina
 
inexato segue meu olhar  
e chega-me mais um noite.  
talvez o sono  
trace o meu destino...  
 
mas não será eterno  
 
espreita-me na manhã 
um terno cinza-escuro
 
duelarei com ele 
tentarei um saque rápido  
ou o pegarei de surpresa
mas em defesa legítima  
 
acaso não consiga  
suplicarei para que  
a antiga gravata cor de sangue  
não me degole devagar...
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Sustent/ação

Ação sustentável
é mais que sustentação,
é ato inefável.

Sustentabilidade
não rima e não rimará 
com inflexibilidade.

Intuição

Pressinto o instante...
Suscitante, sinto a mente.
Sucintamente!

Bonito

Da gruta do lago azul
ao véu do céu infinito,
tudo é bonito em Bonito!...
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É Tarde o Amanhã
 
Amanhã,  
talvez tenhamos toda calma do tempo  
e não mais nenhum motivo  
para recuperarmos tudo que,  
por motivo de pressa,  
não vivemos hoje.  
    Amanhã,  
talvez tenhamos algumas tardes  
e não mais o ardor  
de tudo que esquecemos tão cedo...  
        Amanhã,  
talvez tenhamos algum tempo da vida  
e não mais motivo algum
                                  para vivermos...

Nagasaki e Hiroshima

Milhares de inocentes condenados
pela mão execrável do opressor...
Crianças e idosos imolados
sem saberem a causa do terror...

E deste crime os bárbaros culpados
sorriram espargindo ódio e dor...
Pois nunca sequer foram acusados
pelos seus atos vis... cenas de horror!
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E ainda suplicia a mão renhida
que tatuou na história uma ferida.
A tez daquela chaga ainda dói...

– Ah... Nunca mais o som daquele agosto
que anunciou na terra um sol sem rosto!
E nunca mais ‘Fat Man’ ou ‘Little Boy’.

Os Loucos 

I.
Os loucos estão pisando
Em templos imaginários...  
Seus passos baços traçando  
Tranquilos  itinerários...  
Nos braços da fantasia 
Não têm noite nem dia
Em seus gestos solitários...

II.
Seus bolsos são relicários  
De  tesouros  irreais;  
Os seus sentidos pressentem  
As coisas transcendentais;  
E reinventam quimeras  
Na beira de mil crateras  
Dos tempos e temporais.

III.
Os loucos buscam graais,
Madrigais, coplas e hinos;
E vão, em seus palafréns,
Tecendo castos destinos...
Os loucos não são letais;
São poucos, mas são leais.
São loucos, não cabotinos!

IV.
Nesses tropéis peregrinos,
Em silêncios sepulcrais,
Os loucos contemplam mitos
Com flâmulas siderais...
Alfim, numa nuvem-lã,
Alcançam  Aldebarã
E não retornam jamais!
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Palmilhando o Mundo Hipócrita

Com pé atrás, tomei a decisão:
bati o pé, botei o pé no mundo...
E eu, que sempre tive os pés no chão,
de pé pra mão, não perdi um segundo.

Pé ante pé, num mundo em pé de guerra,
notei que, aos poucos, fui perdendo a fé...
Aí pensei voltar os pés pra terra,
mas era tarde... E já não dava pé.
 
Hoje, de orelha em pé, eu aprofundo
a minha condição de ser no mundo...
Num mundo que taxa aquilo que é crime.

... Este tal mundo é o mesmo mundo imundo
que pisoteia os fracos (e os oprime),
mas lambe os pés dos trastes do regime.

Solitude

Hoje eu quero soltar meus cães-pastores
Pelas ruas desertas do meu ser...
Deixar minha cerviz espairecer,
Vivendo a solidão dos desertores. 

Eu preciso sondar os corredores
Que me levam – às vezes, sem querer – 
Às sombrias visões de um quefazer
Recostado na fronte dos andores...
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Hoje eu quero somente a calmaria
Do florete que adorna a penedia
Que comprime o vão do meu pelourinho.

Nesta noite eu só quero os braços meus
Procurando o meu vulto. E peço a Deus
Pra que me deixe assim: um ser sozinho!

Tomara

Que se conserve
em toda verve
o sabor de tâmara...

   Tomara!

Que a palavra 
  seja de boa lavra
mas que o verso
  não seja incontroverso...
Que a estrofe 
  não seja uma catástrofe
e que o poema 
  libere o seu floema...

  Tomara!

Que, enfim, o estro
tenha seguro
contra sequestro.
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Globo da vida

o mundO é um glObo...
                ou um jogO Online.
nele, estamOs  tOdOs
          - ao vivo - em vAiVéNs...
e hoje tem espetáculo? -  tem, sim senhor! 
é preciso girar.
           e amanhã?  - o trem já passou...
e depois de amanhã? 
- não tem mais roda para se brincar.
o script e a vida hão de continuar;
não se pode cessar de buscar a saída...
o real pode disparar e rOdar... abrir o jOgO... 
ou abrir fogo num abrir e fechar de OlhOs...
o mundO não vai reparar a espera
porventura com uma ex-fera.
a terra é uma esfera, o tempo não tem jogo
                                                   de cintura.
faz jogo de empurra em pura aventura
às vezes se esturra e joga à vera.
o vento do mundo quer tudo assanhar...
entretanto o show  não pode parar
                                 nem por um segundo.
e o sonho
ah, o sonho há de continuar...

a Sonhar... a Sonhar... a Sonhar!...
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A Guavira

Guavira, gabiroba ou guaviroba é um arbusto nativo dos campos 
de cerrado que produz um fruto do tamanho aproximado de uma uva 
e com a aparência de goiaba, cujo sabor acridoce não tem parâmetro 
na natureza capaz de facilitar sua definição precisa. A guavira dá com 
abundância em Mato Grosso do Sul, principalmente na região sudeste, 
próximo das divisas com São Paulo, Minas e Goiás. Dezembro e janeiro 
são os meses do fruto sazonado, cuja colheita estimula os encontros 
sociais, geralmente alegres e estimuladores de atrações românticas. 
Catar guavira no verão às vezes gera namoro e aumento demográfico. 
É uma reunião lúdica incorporada à tradição rural que tende a aca-
bar, com a destruição da vegetação nativa, substituída por pastagens 
e lavouras lucrativas. O ser humano gosta de ser expulso do paraíso. 
         Convidado para um almoço na fazenda Bela Vista, a uns 100 km 
desta Capital, pela BR-163, saída para São Paulo, ao chegar lá foi-me 
mostrada uma área de preservação de um guaviral nativo. Fiquei surpreso 
e permaneci admirando aquilo por um bom tempo. Tudo trabalhado 
em volta, mas com um altar devotado à nossa plantinha símbolo - que 
já serviu de título ao livro de Ulysses Serra, Camalotes e Guavirais 
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– ali estava aquele trato de terra, revelando o espírito elevado de um 
empresário respeitador da natureza, preservando uma dádiva incom-
parável. Se outros proprietários rurais despertassem para iniciativas 
assim, pondo a salvo o universo de dádivas de nossa flora, por certo as 
gerações futuras compreendiam melhor a fartura dos nossos campos. 

Fica a sugestão. Talvez ainda se criem as festas da cata da guaivira, 
da cata do piqui, da colheita do marolo, etc., já que temos o carnaval, 
com micaretas e pantanetas esticando os folguedos, poderemos ter da 
uva, a festa do milho (no Chile), do tomate (Espanha) e tantas outras.

Ainda espero ver a festa da colheita do murici, se restar alguém 
que saiba o que é isso – outra delícia em extinção.

O Monjolo

O suave borbulhar da água da bica de aroeira interrompia-me 
na gamela do monjolo. Ali soava como cachoeira, se acumulando, e 
depois era despejada da gamela no calabouço. Antes de dormir a gente 
ficava adivinhando o despejar, esperando o cantar chorado dos eixos 
do monjolo: inheeem-tium. Noite inteira o monjolo cantava chorando. 
De manhã cedo o arroz estava limpo. Não havia pressa. Doce tempo 
de infância em que não havia pressa. O monjolo era esquecido no seu 
canto e quando se lembrava, ia-se lá e colhia-se o fruto de seu martelar 
compassado. Podia ser numa hora em que se passasse por perto; uma 
hora qualquer. Dava-se uma olhada no pilão e conferia a cara do arroz. 
Se ainda houvesse muito marinheiro, depois, quando desse certo, a 
gente voltava.

De  vez  em quando uma galinha morta. Distraída com a fartura 
esquecia-se da espada ameaçadora que descia estúpida e indiferente, 
direto no cocoruto.

A mão-de-pilão ficava lisinha. O vermelho da aroeira parecia 
preparado por carpinteiro artista, envernizado e lixado no mergulho 
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contínuo no pilão de arroz. Quanto mais velha, mais bonita. Parece 
que o sangue das galinhas sacrificadas incorporava a mão-de-pilão do 
monjolo.

E lá ficava aquele gafanhotão de angelim, bálsamo ou amendoim, 
no seu inheeem-tium, dia inteiro, noite inteira, trabalhando, chorando 
e cantando, enchendo o sertão de preguiça e trabalho. 

Monjolo aposentado é memória relâmpago, tristeza descartada, 
saudosismo ansioso. Uma bicada só no baú dos guardados. Pendurado 
na espera, mais parece um cavalo-de-pau, fantasma sertanejo, teste-
munhando o irreversível.

Como dói no peito!
Fica o símbolo de vida: a natureza no faz e desmancha da enge-

nhoca cabocla, juntando e despedindo água, deixa o resultado no pilão, 
para gerar mais vida.

O mecanismo incessante de ir e vir, de choro e cantar, se perde nos 
ecos do tempo. É sempre o acessório porque o principal é o resultado 
prático. Mas quem guarda o acessório tem mais que o consumidor prin-
cipal, porque guarda da vida o liame invisível que justifica a existência. 

Sim, velho monjolo, desgastado e cheio de musgo, você tem espírito!
Sua lição de canto e trabalho comunica-se com a alma da gente, 

fazendo pensar e sentir. Sentimento puro de caboclo saudosista que 
não se esquece do embalo gostoso do seu vai-vem; pensamento sutil 
da mente inquieta que investiga a poesia

O Malandro e o Caipira

 Quando o caipira, vestido de brim ordinário e com chapéu de aba 
larga desceu do ônibus, o malandro de rodoviária o abordou, disposto a 
faturar algum, na base da sua esperteza e da ingenuidade do outro. Após 
a abordagem de estilo conseguiu levar o tabaréu para a mesa de um bar. 
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    O provinciano estava prevenido, porém, e só fazia que be-
bia para que o outro pensasse que estava entrando na sua lábia. 
    A certa altura o malandro propôs fazerem uma aposta.

– Apostar o que? Perguntou o interiorano.
– Vamos apostar em antônimos.
– O que é isso?
– É fácil: eu falo uma palavra e você tem que dizer o contrário dela.
Parecia fácil e como o caipira se considerava um craque em apos-

tas e o valor da sua disputa era apenas o correspondente à cerveja que 
estavam tomando, topou a parada.

– Eu pergunto primeiro, falou o malandro.
– Pode começar.
 – Preto.
 – Branco.
 – Magro.
 – Gordo.
– Fundo.
– Raso.
– Comprido.
– Curto.
– Verde.
– Verde?
– É, verde.
– Mas não existe o contrário de verde.
– Existe sim.
– Então pode dizer.
– Maduro, falou o malandro. Um a zero pra mim.
Chegou a vez do caipira. Se o malandro respondesse tudo ganharia 

a aposta. Prosseguiram:
– Cru.
– Cozido.
– Chifrudo.
– Mocho.
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– Inteligente.
– Burro.
 – Fumo.
– Fumo? Mas fumo não tem antônimo, queixou-se o malandro.
– Tem sim.
– Então diga.
– Vortemo. Fumo e vortemo, uai.
Não foi dessa vez, pensou o malandro e então o caipira sorveu 

todo o restante da cerveja. A raposa perdera o pulo.

Um Destino

A casa do João-de-Barro estava abandonada há muito tempo. 
À sua volta, o acumulo de elementos leves da natureza atestava a sua 
condição de tapera, já com alguma erosão. Juanita, menina-moça da 
família João-de-Barro, recentemente órfã de pai e mãe, abandonou 
as plagas onde foram criadas, fugindo da perseguição implacável dos 
meninos da cidade que vieram de férias para o sertão. Fugir, fugir para 
bem longe, onde não existisse gente nem qualquer ambiente de sua 
infância ou mesmo recordação de seus pais.

Tivera sorte. Na mesma árvore que pousara havia uma casa de 
João-de-Barro abandonada. Iria conferir direito: Não tendo dono, seria 
sua. Aliás, não teve oportunidade de aprender como construir a morada. 
A orfandade a deixou na escura ignorância. Assim, encontrando a casa 
pronta, seria mais prático.

Passou horas, na porta da casinha, vigiando, fiscalizando. De 
fora, não veio ninguém. De dentro, ninguém surgiu e não havia ruído 
a indicar um ocupante, mas toda cautela seria pouca. A vida lhe tinha 
sido madrasta. Devida fazer sua parte para atribuir ao destino todo o 
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passivo que lhe ocorresse. Nunca dar motivo.
Ainda, por precaução, mandou para o ar o seu canto específico, 

chamando os da raça. Esperou longamente. Ninguém respondeu. Me-
lhor assim. Afinal, não queria estar só?

Arrependeu-se de ter cantado. Poderia chamar a atenção de alguns 
inimigos. Enfim, era tarde. O mal já estava feito. Desse no que desse.

Pulando de um galho para o outro, super prevenida, aproximou-
-se da entrada da casinha. Estava tudo quieto, com a aparência de 
certinho. A argamassa de barro e gramínea, a entrada, a engenharia 
tradicional – tudo como na casa onde nascera. Podia adivinhar como 
era lá dentro. Pôs-se a imaginar sobre as consequências do achado. 
Acabou sonhando com a perspectiva de encontrar um companheiro 
por aquelas redondezas, a quem doaria a casa que achara. Sim, a sua 
casinha. Quem sabe? Quem sabe? Era cedo para pensar nisso. Ainda 
tinha o peito cheio de amargura e vontade de cantar triste o dia inteiro, 
até enfartar-se. Como podia estar pensando em felicidade?

Aproximou-se da entrada. A parede curva servindo de porta e 
proteção. Lá dentro estava escuro. Agora já não precisa maior cautela. 
Já sabia como era o interior da casa. A engenharia era uma só. Aos 
poucos clarearia tudo e poderia ver melhor. Resolveu entrar de vez.

A pobre Juanita ainda tentou recuar. Demasiado tarde. Uma 
dor terrível lhe percorreu o corpo. Acabou imobilizada pelo veneno 
da aranha caranguejeira, das grandes, que estava há muito tempo de 
tocaia, esperando uma presa.
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A Passagem da Coluna Prestes

Corria o mês maio de 1925, quando avistamos as tropas de Siquei-

ra Campos e João Alberto, integrantes da Coluna Prestes, descendo a 

colina que se situa à margem direita do córrego Arrozal. A tropa vinha 

da região fronteiriça onde protagonizara incidentes pouco agradáveis. 

O comando da Revolução havia permitido que os componentes da tro-

pa folgassem em Ponta Porã, mas escalou patrulhas de policiamento 

para aqueles que optassem pelos “jeroquis” de Pero Juan Caballero. 

Embora os soldados, desde o início da Revolução, não tivessem parti-

cipado de festa igual, os ânimos se exaltaram ante a preferência que as 

“chinas” davam aos brasileiros. No fim da noite, três homens – dentre 

os quais um paraguaio – estavam mortos e uma dezena feridos. Pela 

manhã o segundo destacamento foi levado para a cabeceira do Apa a 

dez quilômetros da cidade. Entre os combatentes foram identificadas 

vinte mulheres paraguaias, vestidas de homem, que foram obrigadas 

a voltar para a cidade, a pé. As tropas legalistas também se acantona-
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ram na cabeceira do Apa e outra briga foi inevitável. Com uma carga 

de cavalaria, desferida pelos comandados do Coronel Luiz Carreteiro, 

auxiliado pelo Coronel Benício e Capitão Preto, os revolucionários 

dominaram o terreno e fizeram uma centena de prisioneiros. Ocorreu 

que o Coronel Bertoldo Klinger, com dois regimentos de cavalaria e 

um regimento de infantaria, reforçou a posição do governo, a ponto do 

coronel Mário Gonçalves empreender uma carga de cavalaria, seguida 

de mais duas outras, contra o segundo destacamento revolucionário, 

que recuou em desordem. Era uma noite de maio, clara, de céu estre-

lado e muito fria, diz João Alberto, o comandante do 2º Destacamento. 

Com a chegada de Siqueira Campos e seus homens, a Coluna decidiu 

marchar para o Norte em direção a Campo Grande passando, nesse 

trajeto, pela fazenda São Pedro.

Naquele final de tarde em que avistamos a tropa chegando à fa-

zenda, conosco estava Godofredo Barbosa, o Tino, primo mais velho 

que eu (Wilson Barbosa Martins), curando-se de maleita. Em instantes, 

chegaram ao galpão os comandantes, outros oficiais e, a seguir, todo o 

regimento formado por centenas de cavalarianos. Informamos à chefia 

que o dono da fazenda, Henrique, se achava em viagem e que a sua 

senhora teria prazer de recebê-los para café ou refresco.

Minha mãe acolheu os integrantes da Coluna Prestes, Siqueira 

Campos e João Alberto, com serenidade e simpatia, dizendo-lhes que 

estava só com os filhos e pedia-lhes garantia. Ofereceu-lhes pequeno 

lanche e prontificou-se a preparar o jantar e a arrumar o quarto de 

hóspedes para que ali descansassem durante a noite.

Retornei ao contato da tropa e vi quando um dos soldados se 

apropriou do arreio de meu pai que se achava no galpão, levando-o 

para o lugar onde se alojara. Nada eu lhe disse, mas fui direto à procura 

de Siqueira Campos e narrei-lhe o fato. Siqueira me perguntou se eu 
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sabia qual era o soldado e onde se encontrava, e eu lhe respondi que 
sim. Saímos os dois juntos e fomos ao local em que o mesmo se achava. 
Momentos passados, toda a tralha era devolvida a casa e, melhor ainda, 
guardas foram postos armados em cada canto do prédio, para vigiá-lo.

Nas conversas com dona Adelaide, durante o lanche, João Alber-
to e Siqueira Campos davam as razões da Revolução que começava e 
que iria percorrer quase vinte e cinco mil quilômetros ao longo do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Mato 
Grosso, Goiás, Bahia, Sergipe, Pernambuco, Paraíba, Ceará e Mara-
nhão. A parcela da Coluna que chegara viera de Santo Ângelo, no Rio 
Grande do Sul, e estava articulada com São Paulo, onde a Revolução 
eclodira a 5 de julho, sob o comando do general Isidoro Dias Lopes, 
com ramificações em todo o país.

Na verdade, o levante de 1924 era a repetição do que acontece-
ra em 1922, quando o Movimento fracassou, dele ficando porém o 
exemplo de bravura de Siqueira Campos, Eduardo Gomes, Newton 
Prado, Mário Carpenter, Otávio Correa e mais um grupo de heróis 
que se expuseram na praia de Copacabana, salvando a vida, embora 
feridos, os dois primeiros, apenas. Esse foi o período das rebeliões dos 
chamados “tenentes”, em nosso país, que culminou com a Revolução 
de 1930 e a vitória dos ideais democráticos, liberdade de pensamento, 
verdade eleitoral e contra a corrupção e a prepotência dos governos. 
Foi deposto o presidente Washington Luís e, em seu lugar, empossado 
Getúlio Vargas.
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O Estado de Maracaju I

Em 1932, a Revolução Constitucional de São Paulo contra a ditadura 
de Getúlio Vargas queria destituí-lo do poder e procurava contar com o 
apoio de Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. Falharam o 
auxílio do Rio Grande e de Minas. De Mato Grosso, restou o apoio do 
sul, que se separou do norte, sob o comando de Vespasiano Barbosa 
Martins, feito governador do estado de Maracaju pelo general Bertoldo 
Kliger, comandante da Circunscrição Militar do estado. A nomeação do 
dr. Vespasiano se explica por duas razões: primeiro, por sua liderança 
natural na região sul; segundo, porque ele era divisionista, queria o 
desmembramento do estado, a mais antiga aspiração dos sul-mato-
-grossenses. O governo de Cuiabá recebia os impostos do sul, mas não 
atendia as suas necessidades. Não tínhamos segurança, nem educação 
e nem saúde pública. As estradas eram feitas por particulares. O trans-
porte da produção agrícola para os mercados consumidores era muito 
difícil, sobretudo no período de chuvas.

As nossas ligações com São Paulo foram sempre fortes, desde 
a colonização. De outra parte, acreditávamos na pregação liberal da 
campanha eleitoral de 1930, bem como na Revolução que se lhe seguiu, 
conduzindo Getúlio Vargas à presidência da Republica. Queríamos o 
regime da lei, justa e imparcial, garantida por uma Constituição moder-
na, que tomasse o lugar da Carta Constitucional de 1891, proclamada 
no advento da República Velha.

A República de 1889 envelheceu. As eleições se sucediam, mas 
não se aplicavam os princípios republicanos. As oligarquias imperavam 
com a vitória do candidato oficial. O caudilho Getúlio Vargas venceu 
em 1930 para corrigir esse estado de coisas, mas não convocava o país 
para a Constituinte e governava no estilo dos ditadores. O estado de 
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São Paulo e o nosso sul de Mato Grosso se insurgiram contra isso.

Klinger foi exonerado do comando da guarnição de Mato Grosso 

e reformado, mas a tropa federal sob seu comando ficou-lhe fiel, apesar 

disso. O governo civil de Vespasiano Barbosa Martins instalou-se no 

prédio da Maçonaria, na avenida Calógeras, vizinha a sua residência 

na rua 15 de Novembro, 165, em Campo Grande. A solenidade de posse 

ocorreu em 11 de julho, usando da palavra Eduardo Olímpio Machado, 

o juiz de direito da comarca Francisco Bianco Filho, Dolor Ferreira de 

Andrade e Mário de Lima Beck. Para secretário-geral do governo foi 

nomeado Arlindo de Andrade Gomes e para chefe de polícia o capitão 

do exército Leonel Velasco. Como prefeito do município de Campo 

Grande ficou Arthur Mendes Jorge Sobrinho.

São Paulo fez-se representar na posse, enviando uma delegação 

composta dos doutores Marcos Melega, Waldomiro de Carvalho, Aris-

tides Pereira Campos e Auro Martins, este último, filho do nosso estado 

e sobrinho do governador.

Uma vez organizado o poder, devia o novo estado iniciar a luta, 

ou seja, mandar os soldados para a frente de batalha. Examinou-se o 

que havia de tropa regular: contingentes do 18º Batalhão de Caçado-

res de Campo Grande, sob o comando dos tenentes Simão e Laroque; 

seção do 6º Batalhão de Engenharia de Aquidauana, sob o comando 

dos tenentes Moreira e Tourinho, e do Esquadrão do 10º Regimento 

de Cavalaria Independente, sob o comando do capitão Alcides Alves 

da Silva, de Bela Vista. Não há como negar que eram poucas as tropas 

já preparadas e instruídas para o combate. Assim, cabia ao governo 

constituído o indeclinável dever de convocar os civis, aviando-os para 

a guerra. Principalmente nisso residiu o trabalho dos chefes revolu-

cionários do jovem estado de Maracaju. Com o prestígio de que gozava 

no sul de Mato Grosso, Vespasiano, apoiado por destemidos amigos, 
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obteve sem tardança um grupo de companheiros dispostos a colocar 
sua vida em favor da causa.

Quais foram eles? Quais os batalhões que comandavam? Quem 
nos responde é Demosthenes Martins em estudo sobre o assunto:

“Batalhão Visconde de Taunay, de Campo Grande, que atuou em 
Itapetininga, São Paulo; Batalhão Gato Preto, do comando de Henrique 
Barbosa Martins que, em Quitéria, divisa de Mato Grosso com Minas 
Gerais, integrou as forças do comando-geral do major Ramiro de No-
ronha, que embargou o avanço do Coronel Manoel Rabelo no rumo 
de São Paulo, vindo da fronteira de Goiás – Minas; Batalhão Saravi, 
do comando de Antônio Alves Correa e Etalívio  Pereira Martins, que 
guarneceu o Porto XV de Novembro, no rio Paraná; Batalhão Antônio 
João, dos garimpeiros de Rochedo, do comando do capitão João Pessoa  
Cavalcanti que, em Coxim, pôs em debandada a força interventorial 
de Cuiabá composta da Polícia Militar e de civis arregimentados pelo 
interventor Leônidas de Matos. Miranda, Nioaque, Ponta Porã e Rio 
Brilhante organizaram suas forças sob o comando de Teófilo Azambuja, 
Avelino Nogueira, dr. Aral Moreira e Altivo Barbosa Martins – Kiki”.  

O Estado de Maracaju II

No breve período em que foi o governador do estado de Maracaju, 
Vespasiano Martins era recebido no início do expediente com toque 
de clarim, mas sua discrição logo impediu o espalhafatoso anúncio da 
sua chegada para trabalhar.



261Wilson Barbosa Martins

Bem sabiam São Paulo e Maracaju que não tinham condições de 

sair vitoriosos da Revolução, assim que foram definidas as forças em 

operação. A disparidade era evidente. Os recursos e as forças militares 

da União eram muito maiores que os das regiões sublevadas. O estado 

de São Paulo foi subjugado no começo de outubro. O estado de Mara-

caju, afora cumprir o seu compromisso com o aliado, deixou patente 

que nessa campanha queria a divisão de Mato Grosso. A rebelião da 

parte meridional da nossa província significava também a gênese de 

nova unidade federativa, Mato Grosso do Sul. Na Constituinte de 1934, 

foram preparados relatórios, memoráveis e oferecidos documentos, 

inclusive abaixo-assinados, reivindicando a criação de novo estado o 

que, afinal, chegou por meio da Lei Complementar nº 31, sancionada 

em 11 de outubro de 1977, pelo presidente Ernesto Geisel.

Embora não tenha sido contínua, a luta divisionista ressurgiu em 

diversos momentos, no período em que separou o sonho da realidade. 

Ainda na década de 1930, os universitários do sul de Mato Grosso, 

residentes no Rio de Janeiro, contribuíram para a nossa emancipação 

política por meio da Liga Sul-Mato-Grossense de Estudantes. Outra 

contribuição importante para a causa foi o lançamento, nos anos 1940, 

do livro Pela defesa nacional: estado sobre redivisão territorial do Brasil, 

de autoria de Oclécio Barbosa Martins. Em 1960, antes da eleição de 

Jânio Quadros a presidência da República, a mobilização foi retomada, 

mas parou ante a sua clara posição contrária à idéia.

Há 30 anos, quando, finalmente, surgiu o novo estado, o movi-

mento divisionista não chegou a mobilizar grande parte da população. 

A elite do sul de Mato Grosso sempre defendeu a divisão reivindicando 

o investimento da receita que arrecadava e que, em sua maior parte, era 

aplicada no norte. Outro fator considerado foi a importância política 

que a região ganhou com a criação de Mato Grosso do Sul.
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Tive honra de, em 1982, me tornar o primeiro governador eleito 

pelo voto direto neste novo estado. Antes, o governo militar renomeou 

Harry Amorim Costa (janeiro a junho de 1979), que foi substituído por 

Marcelo Miranda Soares (junho de 1979 a outubro de 1980) e Pedro 

Pedrossian (novembro de 1980 a março de 1983), igualmente nomeados.

As fugas de líderes paulistas para o Paraguai – com a derrota 

na revolução Constitucionalista de 1932 – contaram com a ajuda de 

nossos expoentes, como Demosthenes Martins. O próprio governador 

Vespasiano Martins refugiou-se com a família em Pero Juan Caballero 

pelo espaço de sete meses, exercitando ali a medicina.

Pouco conhecida foi a forma como Vespasiano agiu em relação 

às despesas efetuadas por autoridades no transcurso do movimento 

armado no estado de Maracaju. Achava-se sob o comando da Circuns-

crição Militar o coronel Boaventura Nazareth, que tomou sobre si o 

encargo de assinar as requisições de toda a natureza. O governo civil, 

os credores procuraram receber as quantias, pequenas ou grandes, 

lícitas ou ilícitas, correspondentes ao valor das requisições. Foi quan-

do surgiram os comentários de verdadeiros “negócios da China” que 

algumas requisições representavam. O estado de São Paulo mandou 

para cá uma comissão presidida pelo dr. César Salgado, para sindicar 

a respeito. No dia 18 de outubro de 1933, Vespasiano Martins foi ou-

vido em sua casa, havendo cópia de seu depoimento no arquivo que 

deixou. Os artigos mais frequentes nas requisições eram uniformes 

de campanha, gasolina, trigo e açúcar. O depoente cita quais foram os 

combatentes que, apoiados em recursos próprios, jogaram-se à luta, 

do começo ao fim: Ulisses de Lima, no setor de Bela Vista e Murtinho; 

Henrique Martins, em Santana, Quitéria em Sucuriú; Dionísio do 

Nascimento ( com mais de cem homens), Etalívio Pereira  Martins, 

Nestor Muzzi, Antonio Saravi, Valêncio de Brum, José Pinto Costa, 



263Wilson Barbosa Martins

Altivo Martins (com mais de 300 homens), no setor de Porto Mur-
tinho. Refere-se também ao levantamento que se fez no comércio de 
Campo Grande para conhecimento dos estoques. Aponta igualmente 
as requisições com suspeita de fraude. As suas palavras orientaram o 
tesouro paulista a ressarcir despesas justas e a denegar pagamento a 
quem evidentemente nada tinha a receber. Nessa questão, o juízo de 
valor de Vespasiano sobrelevou a tudo. Forte e duro no cumprimento 
dos deveres, ele era compassivo e bom nos momentos difíceis, como 
médico ou como amigo.

O povo paulista amargou profundamente a derrota. Nos discur-
sos, nas palestras, nos editoriais da imprensa, em tudo se percebia a 
mágoa contra os irmãos brasileiros. Aqui no sul de Mato Grosso havia 
clamor contra os nossos irmãos do norte, sob a chefia do interventor 
Leônidas de Matos.

Para esclarecer a opinião pública sobre a real participação da re-
gião sul do então estado de Mato Grosso na Revolução de 1932, Auro 
Martins, advogado em São Paulo e conhecedor da realidade local, em 
1935 proferiu palestra no Clube Piratininga. Estive lá e ouvi o pales-
trante; eu que na época era estudante universitário nas Arcadas do 
Lago São Francisco, em São Paulo. Esses são alguns dos fatos da nossa 
participação na guerra contra a ditadura de Vargas, na qual também 
fomos vencidos em parte.

Encerrada a fase da luta armada, apressara-se o governo federal a 
pacificar a Nação. Ocorreu a 15 de novembro de 1933 a sessão solene de 
instalação da Assembléia Nacional Constituinte, sob a presidência de 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. A Revolução de 1932 representou 
protesto veemente contra a vocação continuista da ditadura e por isso 
contou com a gente idealista e intrépida de Mato Grosso do Sul.

A existência do nosso estado resultou, de fato, da nossa partici-
pação nesse movimento.



Normalizada a vida do país, os seus problemas econômicos e sociais 
passaram a ser resolvidos. Lindolfo Collor, o inspirador do Ministério 
do Trabalho, Indústria e Comércio da Revolução de 1930, deu início à 
legislação trabalhista  da era Vargas. Não obstante ter sido o primeiro 
ministro dessa área, pediu demissão do cargo, ante o enrijecimento do 
regime, e participou da Revolução Constitucionalista de 1932. Derrotada 
a Revolução, Lindolfo exilou-se na Argentina, de onde retornou ao ser 
convocada a Assembléia Constituinte.

A Constituição de 1934 deu legitimidade às preocupações sociais, 
que antes eram caso de polícia. As mulheres votaram pela primeira vez, 
figurando o Brasil como paladino do voto feminino. A legislação tra-
balhista teve início com a autonomia sindical, a jornada de oito horas, 
a previdência social e os dissídios coletivos. Capítulo especial sobre 
Educação foi também aprovado no texto da nova Carta.

Eis os frutos que os soldados e comandantes da Revolução de 
1932, com audácia e patriotismo, trouxeram para o Brasil.
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NOTÍCIAS DA

ACADEMIA

Academia Sul-Mato-Grossense de Letras 
comemora 41 anos de fundação

Foi em grande estilo que, na noite de 30/10/2012, a Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras comemorou o seu 41º aniversário de 
fundação. Na ocasião, ocorreu a posse do novo acadêmico Hermano 
de Melo, recentemente eleito para a Cadeira nº 25 da ASL. O concor-
rido evento aconteceu no auditório do CREA-MS (Campo Grande). 
Fundada, em 30 de outubro de 1971, pelos escritores Ulisses Serra, Ger-
mano Barros de Sousa e José Couto Vieira Pontes, a instituição surgiu com 
o nome de Academia de Letras e História de Campo Grande. Esta deno-
minação predominou até o final do mês de dezembro de 1978, quando, às 
vésperas da instalação da nova unidade da Federação (MS), que se daria 
no dia 1º de janeiro de 1979, em assembleia geral, em sua sede provisória, 
a entidade foi transformada em Academia Sul-Mato-Grossense de Letras.
Com 40 Cadeiras, aos moldes da ABL, a ASL mantém ao longo da sua existência 
uma história marcante voltada para a defesa do vernáculo e o cultivo da arte lite-
rária, zelando e incentivando todas as derivações da cultura nacional e estadual. 
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Acadêmica Elizabeth Fonseca realiza, 
com sucesso, o 10º Recital Poético do 

Curso Arte de Dizer Castro Alves

Mais uma vez o Curso de Declamação 
Castro Alves, da acadêmica Elizabeth Fonseca, 
apresentou um espetáculo ímpar da autêntica 
Arte de Dizer. Foi o 10º Recital de Poesias, 
que ocorreu na noite de 27/10/2012 no 
Teatro Aracy Balabanian (Campo Grande/
MS), com expressiva presença de público.

O tradicional acontecimento – aberto, 
sem fins lucrativos – que se repete a cada ano, 
homenageou, nesta edição, o imortal poeta 
Castro Alves. Dividido em 3 partes, o Recital 
incluiu, nos intervalos dos blocos de declamações, 
apresentações artísticas (música e capoeira).

Como nas ocasiões anteriores, esta 10º 
edição do evento ratificou toda a competência 
e dedicação de Elizabeth Fonseca (a organizadora, juntamente com seu 
esposo Nelson Fonseca, familiares, alunos e equipe), sublimando o público 
a cada detalhe cuidadosamente preparado para o inesquecível momento.

ASL e ACP prestam homenagem 
a antigos professores

A Academia Sul Mato-Grossense de Letras (ASL) e a Associação 
Campo-Grandense de Professores (ACP) prestaram – na noite de 25/10/2012 
- significativa homenagem aos antigos professores, que ajudaram a levantar 
as bases da educação em Mato Grosso do Sul: Maria Constança de Barros 
Machado, Luiza Widal Borges Daniel, Múcio Teixeira Júnior, Irmã Bartira 

Elizabeth Fonseca 
declamando em Recital
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Gardes, Ayd Camargo Cesar, Luiz Alexandre de Oliveira e José Alberto Veronesi. 
Na cerimônia, foi exibido o vídeo “Memória da Educação e da 

Cultura em MS”, produzido pelo cineasta Cândido Alberto da Fonseca, 
com depoimentos dos professores sobre suas atividades no Estado.

Sobre a merecida homenagem, a nossa acadêmica Maria da Glória Sá 
Rosa (Profª Glorinha) assim enfatizou: “A Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras e a Associação Campo-Grandense de Professores sentem-se 
felizes em recordar essas personalidades que ajudaram a construir a 
história de uma cidade, que deve muito a sua coragem e generosidade. 
Aqui, de forma desinteressada, atuaram como dínamos de um processo 
responsável pelo nosso crescimento físico e espiritual. O tempo, “ministro 
da morte”, não tocou a frágil matéria de que eram revestidos. Homenageá-
los é mais que dever. É preencher de som, cor e luz, a palavra gratidão”. 

ASL cria novo Concurso Literário

Concurso de Poesias Oliva Enciso da ASL – criado neste ano de 
2012 pela Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, com inscrições 
gratuitas (aos moldes do Concurso de Contos Ulisses Serra), veio 
para homenagear, com justiça, a saudosa acadêmica/poetisa Oliva 
Enciso (que tanto fez pela Academia, pela cultura e pela educação)  
e estabelecer, na ASL, um certame fomentando também a produção 
literária estadual em versos (a poesia). E o que vimos, nesta 1ª edição 
do Concurso, foi um verdadeiro sucesso, com impressionante número 
de inscrições de poesias.

Idealizado pelo secretário-geral da Academia, acadêmico Rubenio 
Marcelo, a ideia recebeu, de imediato, o aval da Direção da Casa, que 
reconheceu assim o fiel propósito do evento. A respeito da criação do 
certame, a acadêmica Raquel Naveira assim asseverou: “Parabenizo a 
ASL pela iniciativa do Concurso de Poesias Oliva Enciso, homenage-
ando esta grande educadora e humanista, e lançando a semente de 
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reconhecimento de novos talentos”. Já o acadêmico Geraldo Ramon 
Pereira assegurou: “Resgatar os valores morais, sociais e humanos da 
saudosa professora e poetisa Oliva Enciso, através de um concurso de 
poesia timbrado pelo seu nome, é um gesto nobre de reconhecimento 
e gratidão àquela que foi indubitavelmente uma das maiores educa-
doras da nossa região – hoje tão carente de personalidades que lhe 
equivalham ao inestimável valor e divinal carisma”.

ASL participa do 1º Encontro Nacional 
de Academias de Letras Estaduais

Rubenio Marcelo falando em mesa redonda da FLIT - 2012

A convite oficial da organização da FLIT-2012 (Feira Literária 
Internacional de Tocantins), a Academia Sul-Mato-Grossense de Letras 
(ASL) participou do I Encontro Nacional de Academias de Letras, 
que aconteceu em Palmas/TO nos dias 06 e 07 de julho p.p. com presen-
ças das Casas de Letras mais representativas dos Estados da Federação.

A ASL esteve representada pelo seu secretário-geral, acadêmico 
Rubenio Marcelo, que – além de outras atividades culturais e discor-
rer sobre a entidade – integrou no dia 07/07 (conforme programação) 
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‘mesa-redonda’ que aconteceu no auditó-
rio do Palácio Araguaia (sede do governo 
do Tocantins) para centenas de pessoas 
(intelectuais, escritores, acadêmicos, 
professores, jornalistas e convidados em 
geral do meio literocultural tocantinense) 
e teve como tema “O papel das Academias 
na interação com as escolas públicas e 
privadas”. Além do acadêmico Rubenio 
Marcelo (ASL), participaram também 
desta mesa-redonda – que teve como 
mediador o secretário de Educação do 
Tocantins, Prof. Danilo Melo – os aca-
dêmicos Gonçalo Ferreira (RJ) e Ângela Bezerra (Paraíba). Ao final, 
Rubenio Marcelo respondeu perguntas e questionamentos literários 
do público, tecendo também considerações acerca da sua obra e da 
cultura sul-mato-grossense.

Outras mesas-redondas aconteceram (num total de 5) no signi-
ficativo Encontro, que – além de proporcionar o entrosamento ins-
titucional das Casas de Letras estaduais – aproximou o pensamento 
acadêmico nacional.

Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras elege 4 novos Imortais

Em assembleia geral realizada recentemente, com a presença de 
seus acadêmicos, a Academia Sul-Mato-Grossense de Letras – conforme 
o seu estatuto e de acordo com recente edital de abertura de vagas – 
elegeu os escritores Henrique de Medeiros, Hermano de Melo, Renato 
Toniasso e Elizabeth Fonseca (que se inscreveram regularmente) para 
ocupar cadeiras que estavam vagas por falecimento de seus titulares.

Governador do Tocantins, Siqueira 
Campos, cumprimenta o acadêmico 

Rubenio Marcelo
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Henrique de Medeiros (Cadeira da 
ASL nº 10, que pertenceu a José Manoel Fon-
tanillas Fragelli), reside em Campo Grande. 
Possui graduação em Comunicação Social 
pela Universidade Gama Filho (RJ). Jorna-
lista, Publicitário, Escritor, Poeta, e Editor, 
tem destacada participação na vida cultural 
sul-mato-grossense, através de sua presença 
em inúmeros projetos culturais (nas variadas 
manifestações da arte regional). É autor dos 

seguintes livros publicados: “O Azul invisível do mês que vem - poemas 
e contos”, “Pirâmide de Palavras - poemas”, “Que as dores se transfor-
mem em cores - poemas”, e “Biografia memorialista de David Cardoso”. 
Quando residiu no RJ, foi redator do Jornal do Brasil e repórter do Jornal 
O Fluminense. Em Campo Grande, exerceu vários cargos de destaque 
sociais e culturais, tendo sido diretor de imprensa do Governo de MS e 
assessor de Comunicação das Secretarias de Justiça e de Planejamento. 
É sócio-diretor da Slogan Publicidade de Campo Grande. É sócio-diretor 
da Editora Letra Livre, publicando livros nas mais distintas áreas.

Hermano de Melo (Cadeira da ASL nº 
14, ocupada anteriormente por Jorge Antônio 
Siufi) reside em Campo Grande. É formado 
em Medicina Veterinária (pela Universidade 
Federal de MG, com Mestrado no País de 
Gales - Grã-Bretanha) e formado em Comu-
nicação Social/Jornalismo (pela Universidade 
Federal de MS). É professor aposentado desde 
2008 da UFMS. Além de outros importantes 
cargos, foi presidente da Associação de Do-
centes da UFMS. Escritor, contista e cronista, é autor dos livros: “E por 
falar em frestas” – contos (já na segunda edição), e “Sobre tudo, um 
pouco” (artigos e crônicas). Jornalista, escreve frequentemente artigos 
em jornais, sobre temas diversos nas áreas cultural, social, política e 
ecológica.  Publica artigos variados no Blog “Liberdade, Liberdade”.
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 Renato Toniasso (Cadeira da ASL nº 
23, ocupada anteriormente por Rui Garcia 
Dias) reside em Campo Grande. Formado 
em Engenharia (pela Universidade Federal 
de Santa Maria), em Administração (pela 
FUCMT) e em Direito (pela FUCMT), é Juiz 
Federal Titular da JF/MS, atualmente ocu-
pando o cargo de Diretor do Foro da Seção 
Judiciária de MS, e Juiz Federal Titular do 
Tribunal Regional Eleitoral de MS. Autor de 

diversos trabalhos profissionais publicados, é também palestrante, 
tendo inclusive ministrado, em 29 de março de 2010, palestra na ASL 
com o tema “Licenciamento Ambiental e o Princípio da Precaução”. 
Escritor e contista, é autor de grande quantidade de textos literários, e 
publicou o livro “Rede de Espera - contos e crônicas”, lançado no ano 
de 2011. É detentor de vários títulos e comendas, inclusive a relevante 
Insígnia da Ordem Guaicurus do Mérito Judiciário, no Grau de Grande 
Oficial, conferida pelo TRT.

Elizabeth Fonseca (Cadeira da ASL 
nº 25, ocupada anteriormente por Zorrillo de 
Almeida Sobrinho) reside em Campo Gran-
de. É formada em Ciências Contábeis pela 
UCDB. Possui Pós-Graduação “Lato Sensu” 
em Língua Portuguesa e Literatura Contem-
porânea – pela UCDB, no ano de 2006. É 
escritora e poeta autora dos seguintes livros 
publicados: “Sonhos Azuis” - poesias,   “Re-
talhos da Vida” – poesias e crônicas, “Além 
da Janela” - poesias e crônicas, e ‘Contexto poético de Castro Alves e 
Thiago de Melo’. Participa de sete Antologias poéticas. Possui várias 
premiações em concursos literários. É ativista cultural e declamadora, 
e também professora do Curso de declamação Castro Alves. Possui 
intenso engajamento no movimento literocultural do Estado.
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Pe. Afonso de Castro e Maria da Glória Sá Rosa 
recebem Título Doutor Honoris Causa da UCDB

Reconhecimento à luta de dois acadêmicos em favor da 
literatura e do ensino em nosso país: Revestiu-se de especial 
significado para as letras e o saber de nosso Estado a solenidade de 
outorga do título Doutor Honoris Causa pela Universidade Católica 
Dom Bosco (UCDB) aos professores e escritores (membros da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras) Padre Afonso de Castro e Maria da Glória 
Sá Rosa (Profª Glorinha) pelos trabalhos desenvolvidos tanto em favor 
da Instituição, desde seus primórdios, como pela dedicação às causas 
da Educação e da Cultura em Mato Grosso do Sul e território nacional.  
A ASL associa-se às justas homenagens, que aconteceram na noite de 19 
de junho/2012, no auditório do Bloco A – UCDB - Campo Grande-MS.

Conforme bem disse o Reitor da UCDB, Pe. José Marinoni: “O 
título de Honoris Causa tem como finalidade homenagear pessoas 
ligadas ou não à Universidade, mas que se destacaram no campo da 
educação, que prestaram serviços relevantes para a universidade 
ou para a sociedade. É uma maneira de reconhecer o valor que essas 
pessoas têm. Essa distinção é a maior homenagem que uma univer-
sidade pode prestar para um ex-aluno, ex-funcionário, ex-professor 
ou alguém da sociedade civil”.



Concurso de Poesias 
Oliva Enciso
da ASL
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Com inscrições gratuitas (e voltados para os escritores de MS), a Aca-
demia Sul-Mato-Grossense de Letras promoveu recentemente dois Concur-
sos Literários: a 1ª edição do “Concurso de Poesias Oliva Enciso” e o 
“Concurso de Contos Ulisses Serra” (edição 2012), este já tradicional 
na história da ASL. E, após as seleções e julgamentos (por comissão própria) 
dos muitos trabalhos inscritos, sagraram-se vencedores – no tocante ao 
“Concurso de Poesias Oliva Enciso” - os seguintes textos/autores: 1º 
Lugar: “O vestido” (autor: Reginaldo Costa de Albuquerque - de Cam-
po Grande/MS); 2º Lugar: “Menina do Taquaral” (autora: Sylvia Odinei 
Cesco - de Campo Grande/MS); 3º Lugar: “Vigília” (autor: Edilberto 
Gonçalves Pael - de Campo Grande/MS).

1º lugar: Reginaldo Costa de Albuquerque, 48 anos de idade, é 
campo-grandense de coração. Escritor/poeta premiado no Brasil e em Portugal, 
em concursos de poesias, sonetos e contos. Autor dos livros “Sonetos ao azul 
da tarde” e “O santo que não tinha os pés”. Reside em Campo Grande/MS.

2º lugar: Sylvia Odinei Cesco é campo-grandense, nascida em 
04/06/1945. Foi sempre ligada à área da cultura, principalmente literatura 
e música. Tem pós-graduação em Letras, graduação em Psicopedagogia, 
pós-graduação em Pedagogia e especialização em Roteiro de Rádio e TV. 
Escreveu e dirigiu “Cobaia”, peça teatral sobre Fernando Pessoa. Participou 
dos Festivais de Música, como compositora, intérprete ou jurada. Também 
assina Sylvia Guavira, e é autora do livro “Guavira Virou” (2011). Reside em 
Campo Grande/MS.

3º lugar: Edilberto Gonçalves Pael é advogado, nasceu em Rio 
Brilhante/MS em 20/02/1953. Casado, tem três filhos. Escreve há muito 
tempo e possui uma coletânea de mais ou menos quatrocentas poesias, todas 
escritas a lápis e em folhas de caderno. Seu sonho é poder editar um livro 
com estas poesias. Reside em Campo Grande/MS.

Assim, conforme edital/regulamento, transcreveremos, pela ordem 
de classificação, os textos vencedores do Concurso de Poesias Oliva Enciso 
da ASL (Ed. 2012).

Para todos os efeitos legais, os autores selecionados responsabilizam-
-se no tocante à originalidade da autoria dos respectivos textos (a seguir) 
inscritos no presente concurso literário da ASL, isentando a Revista da ASL 
de qualquer eventual reclamação ou demanda.
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1º lugar:

O vestido

(Reginaldo Costa de Albuquerque)

Invadindo num mudo assombro a noite em meio,
vem a mim, um vestido azul de fina renda...
Paira na placidez da penumbra e desvenda
a carcaça de um sonho em que ainda hoje creio. 
 

Nem tudo finda. Outrora, em velha arca guardei-o...
Recordação de história incompleta, essa prenda
é a ponta de um amor que o tempo não emenda...
És tu, janela abrindo?... Ou mero devaneio?

Brilha a estrela cadente e alveja a furto o quarto...
No decote atrevido, o seio aflora farto.
E, em segundos, teu corpo ondeia revivido...

Enxugo o pranto ardente e a visão embaralha...
A luz, breve e fugaz, nas sombras se amortalha
e abraço, inutilmente, as curvas do vestido...
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2º lugar:

Menina do Taquaral
Para Oliva Enciso (in memoriam) 

                                                                            (Sylvia Cesco)

Relâmpagos 
Riscavam
Rosas raras,
Finas Malhas
Nas nuvens da Morraria.
Uma Menina franzina,
Uma Menina  pequena
Com alma branca-morena
Olhava tão docemente, 
Amorosa e inquietamente, 
O chuvaral que caía.

E tinha o cavalo branco
E também os tarumãs,
As palmas do acori,
O chão de terra batido...
Tudo fazia sentido
Pras bandas do Taquaral:
-Os ninhos de passarinhos, 
Os dias claros, as manhãs, 
Orquídeas, caxinguelês, 
A onça parda e a pintada...

Em meio a tantas crianças, 
Aquela era a dona de tudo,
Pois fez dali o seu mundo:
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-Menina do Taquaral.
Depois, o cavalo, o vapor...
Depois do vapor, a fumaça
De um velho trem engraçado
Chegando à estação sem graça, 
Tristinha e desluminada...
Menina desencantada,
Mas apenas por momentos, 
Até subir na charrete
E provar dos guavirais
Com seus frutos sumarentos...

Mais tarde, o Rio e as cartas 
E a volta à cidade Morena...
-Esta, sim, valeu a pena, 
Pois floresceu a Menina
Em Educação, Trabalho, Homenagens
Ao longo de toda sua Vida...

Resiliência feminina, 
Agregou Sabedoria:
-Da história da Academia 
 À Câmara Municipal.
-Do Ensino Profissional
A tantas obras encisenses. 
Marcou presença eminente, 
Magistral, tão simplesmente, 
-Menina do Taquaral. 
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3º lugar:

Vigília

                                                             (Edilberto Gonçalves Pael)

Escuto a tarde
Como o caçador escuta a presa
Todos dentro dos seus momentos
Cada qual com seus silêncios
Com sua morte

Nada é permanente
Exceto as sombras
Da caça e do caçador
Que deslizam
Um contra o outro

Assisto à tarde
Com estes olhos afiados
Para não me esbarrar
Na sombra
E assustar
O caçador e a caça.
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Com inscrições gratuitas (e voltados para os escritores de MS), a Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras promoveu recentemente dois Concursos Literá-
rios: a 1ª edição do “Concurso de Poesias Oliva Enciso” e o “Concurso 
de Contos Ulisses Serra” (edição 2012), este já tradicional na história da 
ASL. E, após as seleções e julgamentos (por comissão própria) dos muitos 
trabalhos inscritos, sagraram-se vencedores - no tocante ao “Concurso de 
Contos Ulisses Serra” - os seguintes textos/autores: 1º Lugar: “O melhor 
roubo da história” (autora: Isloany Dias Machado - de Campo Grande/MS); 
2º Lugar: “O primeiro amor” (autora: Maria Gorete de Moura - de Campo 
Grande/MS); 3º Lugar: “Alma Serena - Uma Lição Terena” (autora: Carina 
Souza Cardoso - de Campo Grande/MS).

1º lugar: Isloany Dias Machado é psicóloga e mestranda em psico-
logia pela UFMS. Especialista em Direitos Humanos pela UFGD. Psicanalista 
membro do Fórum do Campo Lacaniano de Mato Grosso do Sul. É costuradora 
de palavras e escreve semanalmente no blog: www.costurandopalavras.com.br

2º lugar: Maria Gorete de Moura nasceu em Patu/RN, mas reside 
Mato Grosso do Sul desde 1980. Formada em Letras pela UCDB. Venceu o III 
Concurso da Faculdade de Letras, com o poema “A Bailarina”, e a XIII Noite 
Nacional da Poesia, com o poema “Ave Sem Nome”. Participou das bienais in-
ternacionais do livro do Rio e de São Paulo. Publicou os seguintes livros: “Pelas 
Frestas da Janela”, “Lanternas da sensibilidade”, Canto da Sereia”, “Vovó Cons-
tância e a Varinha Feliz”, “Asas do Êxtase”, “amor.com” e “Mulher de Fases”.

3º lugar: Carina Souza Cardoso nasceu em 28/08/1967, em São 
Lourenço do Sul - RS. Chegou com sua família nos idos de 1975 para instalar-se 
em Rio Brilhante, no Mato Grosso uno. Bacharel em Direito pela SOCIGRAN 
(de Dourados), foi aprovada para o cargo de Procurador do Estado de MS, 
assumindo suas funções em 24/09/1990. Dedicada ao canto erudito, integra 
o Coro Lírico Cant’arte, aonde conheceu a mezzo-soprano Edineide Dias de 
Oliveira, que a inspirou com a história de suas origens para elaboração do conto 
ora apresentado.

Assim, conforme edital/regulamento, transcreveremos, pela ordem de 
classificação, os textos vencedores do Concurso de Contos Ulisses Serra da 
ASL (Ed. 2012).

Para todos os efeitos legais, os autores selecionados responsabilizam-se 
no tocante à originalidade da autoria dos respectivos textos (a seguir) inscritos 
no presente concurso literário da ASL, isentando a Revista da ASL de qualquer 
eventual reclamação ou demanda.
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1º lugar:

O Melhor Roubo da História
(Isloany Dias Machado)

Eu não tenho vergonha, nem medo de dizer que fui ladrão. E, antes 
que alguém me julgue e condene, vou contar minha história. Não pense 
que delinearei aqui uma triste história de um pobre coitado que teve de 
roubar para viver, ou para dar leite aos filhos. Nada disso. A verdade é 
que eu iniciei minha carreira roubando chocolates no supermercado, 
ainda criança. Com o tempo fui desenvolvendo técnicas e minha mão 
tornava-se cada dia mais leve. Tinha tantos chocolates, não é possível 
que sentiriam a falta de unzinho na barriguinha de um menininho.

Quando já estava profissional decidi que roubaria bolsas, estava 
me graduando para um dia fazer um grande roubo, como desses de 
filmes, em algum banco. Já havia roubado três bolsas, mas não havia 
conseguido muita coisa de valor. Na primeira delas havia uma quanti-
dade de dinheiro razoável; na segunda, alguns pacotes de chicletes; na 
terceira havia vários batons, que dei para minha mãe. Mesmo sendo 
profissional, a atuação com o roubo de bolsas não foi tranquilo, dizem 
que mesmo os grandes atores ou palestrantes famosos, sentem frio na 
barriga a cada atuação. E eu não era diferente. Quando me arrisquei 
à quarta atuação com bolsas foi que aconteceu a grande virada em 
minha história.

Eu atuava de bicicleta, pois precisava ganhar distância muito 
rapidamente. Um dia, no entardecer fiquei amoitado em uma rua com 
menos movimento. De repente surgiu uma moça de uns 25 anos apro-
ximadamente com uma bolsa enorme e brilhante. Mascava chicletes 
e andava tranquilamente pela rua. Aproximei-me dela pelas costas e, 
ao chegar perto puxei a bolsa sem pedir autorização. Tive que pensar 
rápido, pois era bela e temi que, ao manter qualquer tipo de diálogo 
com ela, desistisse da ação. Todo profissional tem lá suas técnicas de 
trabalho. Puxei a bolsa sem nem olhar direito pra ela e voei rua afora. 
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Já perto de casa e em segurança abri a bolsa. 
Na carteira havia uma mísera moeda de cinco centavos. Seu do-

cumento de identidade confirmou o cálculo que fiz da idade com uma 
pequena margem de erro: 27 anos. Uma cartela de anticoncepcional 
pela metade; algumas balas sete belo; dois batons: rosa e vermelho; 
uma escova de dentes; uma barrinha de chocolate; uma maçã, um sal 
de frutas, um espelho e outras coisas que já não me lembro. Mas o que 
havia de mais importante eu ainda não disse e fico emocionado só de 
lembrar. Dentro daquela bolsa havia um livro.

Depois de vasculhar a bolsa e recolher o que não me interessava 
dentro dela de novo, no dia seguinte procurei um terreno baldio e 
joguei-a fora. A única coisa que esqueci de juntar foi o livro, que ficou 
esquecido no canto do meu quarto por alguns dias. Ah, guardei também 
a moeda de cinco centavos como minha moeda da sorte. Dias depois, 
como eu começava a trabalhar somente ao cair do dia, não tinha nada 
que fazer e lembrei-me do livro caído no canto. Peguei-o e li na capa: 
“Robinson Crusoé”. Folheei e vi que não havia desenho algum, eram 
muitas letras, mas, com todo o tempo livre, iniciei a leitura.

No tempo de dois dias li todo aquele livro, não conseguia parar. 
Contava a história de um sujeito muito do teimoso que, contra o con-
selho de seu pai, vai viajar pelo mar até que um dia o navio em que 
estava bate contra um rochedo num dia de tempestade e somente ele 
sobrevive, pois consegue chegar à terra firme. Eu sofria com ele todas as 
atribulações de um homem que viveu, durante 28 anos, sozinho numa 
ilha. Lembro-me que ele tinha uma porção de dinheiro em papel e um 
pouco em ouro, mas aquilo era risível na situação que se encontrava. 
Até um pedaço de corda ou uma faca lhe seriam mais úteis. Nunca 
pensei que pudesse viajar para tão longe sem sequer sair do lugar. 
Fiquei deslumbrado.

No dia seguinte, em meu próximo roubo, educadamente pedi 
à senhora que me desse apenas seu dinheiro, não precisava de mais 
nada. Eu estava ansioso para ir a uma livraria que ficava no centro da 
cidade, vendia livros usados. Pensei que poderia bem comprar livros 
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de segunda mão, porque ler não gasta o livro. Eu queria viajar de novo. 
Fugir daquela minha vidinha medíocre e sem graça de ladrãozinho cuja 
maior aventura era causada pelo medo de ser pego pela polícia. Achei 
uma promoção de vários livros do detetive Sherlok Holmes. Li todos em 
menos de um mês. Fiquei perito em descobrir pistas e sabia até quando 
algum passarinho afanava a comida de meu cachorro. Roubava agora 
só o suficiente para comprar os livros da promoção do sebo. Comecei 
até a ficar conhecido por lá.

A moça da livraria me vendeu uns livros que ela achava muito 
românticos, disse que as professoras recomendavam na escola. Mas 
desses eu não gostei não, as moças das histórias eram muito brancas, 
pálidas e frescas. Desmaiavam à toa e jogavam seus lencinhos para os 
homens pegarem. Eu preferia mesmo eram as histórias de Macunaíma, 
que viajava pelo Brasil inteiro e eu ia junto com ele. Agora passava 
mais tempo lendo do que roubando. Não havia mais emoção nisso, só 
pensava no próximo livro que iria comprar. Conheci Paris com Balzac, 
Praga com Milan Kundera, a Rússia com Dostoievski, e muitos outros 
lugares. Me tornei homem viajado. Construí no fundo de casa uma ca-
bana, para imitar Crusoé. Adorava passar o dia lá, viajando pelo mundo. 

A essa altura, já passava algum tempo conversando sobre literatura 
com a moça da livraria. Um dia cheguei lá e havia uma placa dizendo 
que estavam precisando de funcionário. A moça me incentivou e eu me 
inscrevi para a vaga, mas o que eu colocaria no meu currículo? “Experi-
ência profissional: ladrão de chocolates e bolsas”. Não passaria mais da 
porta da loja. Então tive uma ideia, escrevi: “Experiência profissional: 
Leitor inveterado”. Na entrevista usei muitas palavras rebuscadas que 
havia aprendido nos livros, principalmente nos de Machado de Assis. 
Parece que convenci, consegui o emprego. O movimento da loja era 
mediano, não são muitas as pessoas que apreciam livros, quanto mais 
usados. Mas eu era um bom vendedor, contava as histórias de um jeito 
que incitava a curiosidade das pessoas e dava dicas de leitura.

Após alguns anos, me casei com a moça da livraria. E tempos de-
pois decidimos montar nosso negócio: uma livraria que tinha também 
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curso de redação. Eu já amava tanto a literatura que resolvi voltar a 
estudar e cursei letras. Sempre senti vontade de ir à ilha de Crusoé, 
buscar resquícios de sua estadia por lá, mas carrego isso como uma 
fantasia, sei que toda história é ficção. Talvez meu desejo seja o de 
voltar para o que eu era, encontrar ali os resquícios de mim, reconstruí-
-los. Queria encontrar aquela moça e devolver a ela o livro que roubei, 
talvez me desculpar e agradecê-la pelo “empréstimo”. Contar a ela o 
final das aventuras de Crusoé e também das minhas, pois, como disse 
Drummond, “eu não sabia que minha história era mais bonita que a 
de Robinson Crusoé”. 

2º lugar:

O Primeiro Amor
(Maria Gorete de Moura)

Amanda, superdotada, a melhor aluna da segunda série do 
ensino médio, do Centro Educacional Jerônimo Rosado, cidade de 
Mossoró, Rio Grande do Norte; 15 anos incompleto, 1,61 de altura, 
cinquenta quilos, olhos castanhos escuros, cabelos pretos e longos, 
signo de escorpião.

Adélson, melhor professor de Física, 25 anos, 1.80, 75 quilos, 
olhos castanhos escuros, cabelos pretos, sorriso lindo, signo de câncer.

Primeiro dia de aula; primeiro professor a se apresentar no pátio; 
primeiro amor de Amanda.

Quando Adélson entrou na sala, os olhos estudantis da menina 
que, a partir daquele dia, começara a se descobrir como mulher, per-
correram o corpo daquele homem.

E a química da paixão liberou seus sintomas. Amanda sentia 
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vontade de tocá-lo; beijá-lo; de com ele realizar suas fantasias juvenis, 
mas Adélson a admirava apenas como uma excelente aluna. Namorava 
uma outra da terceira série por nome Alessandra. Ela o conheceu antes 
dele se tornar seu professor.

Amanda fazia de tudo para ser notada. Adélson, muito discreto, 
nada levava em conta, mas sempre estava elogiando a estudante e esta 
atitude a deixava mais intrigada. Ela pensava:

_ “Todos dizem que sou muito inteligente. Vou ter que usar meu 
brilhantismo para chamar a atenção deste professor”.

Os inúmeros dez de Amanda já não eram suficientes para despertar 
em Adélson o desejo de querer conhecê-la mais de perto. Maquinou 
um jeito de sentir suas carícias, pelo menos por alguns segundos. Ficou 
sabendo que a turma do terceiro  ano já havia começado a angariar 
fundos para formatura e o primeiro evento do ano, seria  um baile 
de fantasias. Conquistou a amizade de uma colega de Alessandra por 
nome Dinorá e pediu para descobrir com  que fantasia Alessandra 
compareceria à festa.

_ Odalisca (disse Dinorá)!
Chegou o tão sonhado baile. Adélson estava fantasiado de Dom 

Juan.
Amanda já havia combinado com a amiga que iria chegar um mo-

mento em que Alessandra teria que desaparecer. E assim, aconteceu. 
Por cerca de minutos, Dinorá retirou Alessandra dos braços de Adelson.

Agora era a hora da melhor aluna do colégio fazer sua brilhante 
inteligência funcionar. Como tinha mais ou menos o mesmo porte de 
Alessandra, não foi difícil passar por ela por alguns momentos. Quando 
o professor se viu sozinho, na penumbra, Amanda chegou nele, deu-
-lhe um beijo. Adélson sentindo a diferença no toque dos lábios, disse:

_ Beije-me outra vez!
Amanda o beijou de uma forma mais intensa. O professor disse:
_ Sei que não é minha noiva, mas estou adorando a brincadeira. 

Quem é você?
_ Sou alguém que o desejou desde o primeiro dia de aula.
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_ Mas você também é minha aluna?
_ Será que você nada desconfiou?
_ Não.
Ela olhou para o relógio e o tempo que sua amiga prometeu ficar 

afastada com Alessandra já havia se esgotado. Amanda disse com ternura:
_ Meu tempo já se esvaiu...
_ Por favor, fique mais um pouco!
_ Não posso.
_ Será que eu nunca saberei quem me deu este beijo maravilhoso?
_ Nunca é uma palavra muito forte. Quem sabe um dia...
_ você é muito criativa.
_ Já devia ter desconfiado quem sou eu. Eis uma grande dica: só 

tiro dez em sua disciplina.
Amanda saiu correndo à porta de saída e da festa desapareceu. 

Chegou em casa e ficou o tempo todo a relembrar o beijo de Adélson.
No dia seguinte, Dinorá  veio para contar a novidade para Amanda:
_ Sabia que depois daquela cena de ontem, o seu amado não foi 

mais o mesmo para Alessandra?
_ Verdade? Conte-me os detalhes!
_ Ele ficava o tempo todo olhando para porta de saída; até que 

Alessandra não suportando mais a indiferença, retirou Adélson dali. Se 
ele gostou tanto de beijar você, por que não investe no relacionamento?

_ Você se esqueceu de que ele é meu professor?
_ A outra também não é aluna?
_ Mas quando os dois se conheceram, ela ainda não era!                                                                                                                                
_ E  você o beijou num baile de fantasias!
_ Não sei se me revelar agora seria a atitude mais sensata.
_ É. Quem mandou cultuar demais a inteligência. Se não pensasse 

tanto, já estaria nos braços daquele professor gos..., ou melhor, mara-
vilhoso! Pode deixar amiga, eu vou dar um jeito dele ficar sabendo que 
foi você a misteriosa do beijo.

As duas sorriram.
No dia seguinte, lá vem Dinorá  ao encontro de Amanda:
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_ Já tive uma ideia!
_ Qual?
- Você vai enviar bilhetinhos para Adélson. Eu serei o pombo-

-correio.
_ E se não der certo?
_ Vai dar. Confie em mim!
Como a caligrafia de Amanda já tinha sido até elogiada pelo pro-

fessor Adélson, ela enviava a correspondência digitada. Dinorá não 
entregava na sala, mas sim, tinha a preocupação de deixá-la na casa 
do professor. No primeiro dia que recebeu a correspondência, Adelson 
ficou um pouco assustado. O bilhetinho dizia:

“Meu amado Adélson,
Fiquei encantada com seu beijo. Não vejo a hora de poder sentir 

o mesmo sabor...
Apaixonada Misteriosa”
Adélson queria saber a todo custo quem era aquela mulher ma-

ravilhosa, mas a correspondente disse:
_ Se eu fosse você, Adélson, prestava atenção mais nas pessoas 

que estão à sua volta; comece a sentir o cheiro do perfume; o modo 
como se comportam; a maneira que escreve. Você sozinho descobrirá, 
tenho certeza.

Amanda sentia-se realizada, por saber que o professor estava 
ficando empolgado com suas correspondências. Na segunda, ela ca-
prichou ainda mais:

“Meu amado Adélson,
Não vejo a hora de me desencantar para, sem pudor desvendar 

todos os seus mistérios. De um jeito natural, cultuar este corpo lindo 
e me envolver com a química que a sensação me produz...

Sua Apaixonada Misteriosa”                                                                                    
Mas Amanda deixou escapar na correspondência, o cheiro do seu 

perfume, que era inconfundível.
E já no final do ano, coroada por tantos dez em Física e em todas 

as outras disciplinas, Adélson segurou a avaliação de Amanda, deixando 



288 Concurso de Contos Ulisses Serra da ASL

todos os outros alunos saírem. Ela questionou:
_ Você nunca fez isso antes. Normalmente, entrega a minha 

avaliação por último. Enche-me de elogios, mas na frente de todos os 
outros alunos. O que aconteceu?

_ Mas hoje eu tenho algo novo a dizer, que os outros não pode-
riam ouvir.

_ Professor...
Ele beijou suas mãos, dizendo:
_ Este perfume é o mesmo da Apaixonada Misteriosa.
_ Mera coincidência.
_ Então me beije!
_ Adélson, você ainda é meu professor.
_ Acabei de pedir demissão.
_ Por que? Se é um excelente profissional... 
_ Você está apaixonada por mim, não é?
_ Que diferença faz para sua vida, se sou quem estou apaixo...
Ele interrompeu sua fala e beijou Amanda. Depois disse:
_ Nem se quisesse mentir, não daria. Seu beijo é inconfundível... 

Como perdi todo esse tempo com você ali ao meu lado!
Os dois começaram a se beijar novamente numa entrega quase 

incontrolável... O desejo quase dominou Amanda, mas ela teve força 
para dizer:

_ Eu sonhei tanto em ter você comigo. Agora que já o tenho, quero 
que a minha primeira vez seja como imaginei.

Ele estampou seu sorriso lindo e disse:
_ É Amanda, não é à toa que foi condecorada a melhor aluna do 

colégio. Também não é à toa que eu me apaixonei perdidamente por 
você. É uma mulher rara.
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3º lugar:

Alma Serena – Uma Lição Terena
(Carina Souza Cardoso)

Em um dia chuvoso, reunidos na varanda da casa principal da 
Aldeia Bananal, diversas crianças e jovens Terenas, recepcionando um 
grupo de missionários europeus, aguardavam ansiosos que o Cacique 
iniciasse a apresentação da história da criação do seu povo.

A história era repassada de geração a geração, incansavelmente 
repetida na chegada de cada Grupo de Visitantes e também nos dias 
quentes e chuvosos típicos de verão como aquele. A repetição, no en-
tanto, sempre causava ansiedade e euforia não apenas nas crianças e 
jovens Terenas, mas em todos os presentes que acompanhavam cada 
momento da narrativa com notável encantamento.

As pessoas se amontoavam sentadas em esteiras, pequenos bancos 
ou no chão mesmo. Com a chegada do Cacique o silêncio respeitoso se 
instalava de imediato, como se as diversas vozes e o agito murmuroso 
da própria natureza estivessem gravados e alguém simplesmente des-
ligasse um equipamento de som.

O silêncio, neste caso, não era fruto da artificialidade do medo, 
mas sim, da genuína demonstração de respeito legítimo e reverência 
ao líder daquele povo que tem na sua essência a compreensão muito 
clara da consideração a sua origem e a sua terra.

Aproximando-me do Grupo, encostei-me ao tronco de um imenso 
Ipê que servia como um dos pilares da varanda e que na primavera 
coloria de amarelo tudo ao seu redor. 

Neste clima de expectativa e mistério, após um retumbante raio 
ter reluzido sobre a Aldeia, o Cacique iniciou, com voz firme e na sua 
mansuetude habitual, a tão esperada narrativa. 

A história se iniciava com um breve relato sobre as andanças de 
um homem chamado Oreka Yuvakae ou Orekajuuakái, cuja origem, 
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filiação ou qualquer outra identificação jamais fora conhecida. Ele 
andava sem rumo pelo mundo e, certo dia, encontrou um pássaro que 
se mostrava arredio e muito curioso ao redor de uma moita de capim. 
Como sua curiosidade era maior do que a do afoito Bem-te-vi, ele se 
aproximou da fenda, espantando o pássaro e, afastando o capim que 
a camuflava, assustou-se com o que viu. Dentro de um grande buraco 
lamacento, do qual se tinha visão não muito precisa, havia uma mul-
tidão assustada e tremendo de frio.

O homem então, se pôs a cavar e retirou todos os índios que lhe 
estendiam as mãos para receber o socorro. Jovens e velhos, mulheres 
e crianças foram saindo um a um daquele buraco que, encharcado, 
estava prestes a desbarrancar e impedir o resgate completo. Por isso a 
angustiosa pressa do homem, que contrastava com a ambiguidade do 
receio sobre os desconhecidos e da ânsia pela liberdade dos cativos.

Já libertados um grande número de Terenas, eis que uma das 
anciãs percebe que esqueceu nele seu Hupaié e precipitou-se para 
dentro do buraco, derrubando os que tentavam sair e provocando um 
deslizamento que acabou por prender os Terenas restantes embaixo da 
terra, nunca mais tendo sido encontrado nem vestígio deles.

O Cacique esclareceu que havia também outra versão dessa Lenda, 
na qual se dizia que teriam sido dois homens que localizaram o buraco. 
Eles se chamavam Orekajuuakái, sendo que, originalmente era um 
só, ocorrendo que, quando moço, a sua mãe furiosa porque ele não 
queria trabalhar com ela na roça, teve um acesso de fúria e, ao chegar 
à roça, cortou-o em duas partes com sua própria foice, sendo que tanto 
a parte da cintura para cima quanto a de baixo se transformaram em 
uma pessoa individual, surgindo, assim, os gêmeos.

Nessa versão, teriam sido os irmãos Orekajuuakái que localizaram 
e resgataram parte do povo Terena, sendo que deste resgate apenas 
um deles sobrevivera.

Isto porque, ao tentar impedir que a anciã se precipitasse para 
dentro do buraco, atrás de seu Hupaié (fusa), um dos gêmeos caiu 
nele por debaixo da velha índia, ficando soterrado com parte do povo.
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A divergência sobre a origem de Oreka Yuvakae ou Orekajuuaká, 
não persiste quanto à sequência da lenda, segundo a qual ele buscou 
todos os meios que imaginava para fazer falar àquela gente que fora 
resgatada. Colocava-os em fileiras um atrás do outro e, não conseguindo 
comunicar-se por si próprio, trazia vários animais para tentá-los fazer 
falar. Até com um lobinho, okué, brincou e atiçou tanto que o bicho 
acabou mordendo o próprio rabo. Nem assim conseguiu nenhum tipo 
de expressão. 

Um dia Orekajuuakái, logo após enfileirar o povo em mais uma 
tentativa de comunicação, distraiu-se em frente a eles, observando 
um sapinho vermelho, kalaláke, que reluzia com um raio solar que se 
esgueirava por entre a copa de um frondoso Jatobá, fazendo brilhar o 
dorso do animalzinho. O sapinho, tentando fugir da curiosidade humana, 
começou a andar como se rastejasse meio desorientado com os raios 
solares. O homem, então, cada vez mais absorvido pela presença daquele 
serzinho tão interessante, esqueceu-se dos índios e, agachando-se para 
melhor observá-lo, começou a segui-lo arremedando, instintivamente, 
a forma de seu rastejar. 

Os Terenas enfileirados, observando o movimento do sapinho 
e do homem, começaram a dar risada. Quanto mais se movia aquela 
dupla estranha, mais riam, até gargalhar, quando então começaram 
a falar entre si, despertando o homem de seu êxtase observatório. O 
homem, a princípio assustou-se com o alarido dos presentes, mas logo 
em seguida entendeu o motivo da algazarra e também riu com os Índios 
até ficarem exaustos, iniciando-se assim a comunicação entre Oreka 
Yuvakae e o Povo Terena.

Encerrada a narração da Lenda, o Cacique deu um longo suspiro, 
como se estivesse folhando mais uma página de um antigo e precioso 
livro de memórias, passando a explicar os significados da Lenda.

Esclareceu que a narrativa da descoberta do Povo por um “estran-
geiro”, referia-se ao momento em que os Terenas foram enfim encon-
trados pelo “homem civilizado”. No entanto, não apenas a descoberta 
como a comunicação, somente foram possíveis por que assim permitiu 
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a natureza, demonstrando a permissão divina para que as relações entre 
esses povos fossem iniciadas. Por isso a presença do Bem-te-vi e dos 
demais animais na narrativa.

A colocação de um “libertador”, como um homem só e solitário, 
sem família e sem rumo, ou de alguém que fora fruto da violência ma-
terna e que tenha causado o soterramento de parte do povo, ao impedir 
que uma anciã fosse a busca de um bem que lhe era caro (sua origem), 
revela que os purutuyés (brancos) que descobriram a existência do 
Povo Terena não tinham um passado digno, pois não possuíam vínculos 
familiares, nem mesmo maternos, ou, tendo-os, não tinham o real amor 
maternal nem a disposição para trabalhar por suas próprias forças para 
o seu próprio sustento. A falta de rumo revelava um ser sem objetivos 
reais, sem compromissos nem com a própria vida.

Ressaltou o Cacique que a Lenda mostra os conflitos existenciais 
do povo não índio, entre o compadecimento instintivo (mesmo que 
movido pela curiosidade) e sua incapacidade para assimilar e aceitar 
a cultura de um povo diferente do seu.

Tanto é assim, que a Lenda não narra nenhuma tentativa do homem 
em alimentar as pessoas socorridas, mas sim exclusivamente em esta-
belecer uma comunicação que lhe atendesse o furor de sua curiosidade.

A falta de compreensão do movimento de busca aos valores e ori-
gem, feito pela anciã, assim como o ato de enfileirar os índios, um atrás 
do outro, revelava a natureza opressiva e dominadora dos purutuyés. 
No entanto, ao divertirem-se com a curiosidade do branco e com sua 
total falta de jeito para estabelecer um contato de compreensão com 
os seus “diferentes”, os Terenas constataram a fragilidade da natureza 
daquela criatura de pele tão clara, vendo-o como uma criança travessa 
e perdida, o que fez desarmar seus espíritos, permitindo o estabeleci-
mento de uma comunicação agradável e serena.

A aceitação dos Terenas em receber a oferta do branco desconhe-
cido, para saírem do local que lhes oprimia e restringia seus horizontes, 
representa na estória sua disposição natural para se ajustar às mudanças 
do mundo exterior à organização indígena e sua facilidade de interagir 
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com os “estrangeiros”.
O retorno da índia anciã para buscar um objeto, acabando por ficar 

soterrada na antiga clausura, representa o movimento daqueles que se 
negaram a admitir a influência externa em sua cultura, permanecendo 
para sempre inacessíveis e incomunicáveis.

 Foi a lembrança do tempo em que estiveram presos que fez com 
que os Terenas se divertissem e comentassem entre si sobre a situação 
do homem às voltas com o pequeno sapo, inebriado pela sua curiosidade, 
desligando-se completamente da situação em que se encontrava – em 
frente a um grande número de índios desconhecidos.

Isto porque eles perceberam que, no tempo em que estavam 
cativos naquele buraco parcialmente escuro, não tinham coragem 
de saírem de lá, porque nas noites de lua cheia e também nos dias 
de sol forte, através dos tênues raios de luz que adentravam pelas 
fendas vislumbravam, amedrontados, a sombra de uma criatura 
assustadora que ora rastejava sobre as patas e ora saltava como se 
fosse atacá-los.

Agora, libertos, percebiam pelas formas e o movimento daquele 
pequeno animal, que era aquele sapinho “a fera” que os impedia de 
alcançar por si próprios a liberdade.

Por isso riam tanto. Não apenas pelos movimentos desengonça-
dos de Oreka Yuvakae, mas pela “descoberta” de que a “fera” que lhes 
parecia tenebrosa e que lhes aprisionava ao medo paralisante, nada 
mais era do que aquele serzinho minúsculo.

  O Cacique encerrava suas ponderações encorajando a todos, 
jovens e adultos, índios e purutuyés, à cordialidade e cooperação, ao 
discernimento sobre as crenças imobilizadoras, à superação de seus 
medos e a necessidade de se buscar o conhecimento do novo, sem que 
isso faça morrer a essência de cada um.

Por último, após ser questionado por um dos visitantes o porquê 
que os Índios não atacaram o branco quando ele estava absorvido na 
observação do sapo, esclareceu que a Lenda também revela o respei-
to dos Terenas pela terra-mãe e pelos seus ancestrais. Tal como na 
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alegoria, os Terenas têm com a terra um vínculo maternal original, 
pois dela todos saíram e, sendo assim, respeitam-na e a cultivam não 
apenas para o seu sustento, mas também a cuidam e a preservam com 
sincera gratidão.

Ademais, parte de seu povo permaneceu soterrado, de forma 
que jamais iriam praticar qualquer ato de violência sobre o túmulo 
de seus irmãos, os quais, na Lenda estavam soterrados a sua frente. 
Isto demonstra a natureza pacífica e cordial, o respeito às origens e a 
vocação original dos Terenas para a agricultura e não para a guerra. 

Concluía-se assim a estória e encerrava-se a reunião, seguindo 
cada um a seus afazeres habituais.

Eu, como já estava liberado das obrigações mundanas, permaneci 
ali, observando a alegria das crianças a brincar nas poças que se forma-
ram no quintal e sob os últimos pingos da chuva que agora se afastava 
mansamente. Alguns permaneciam sentados comentando a estória, 
sendo que um jovem europeu ainda comentava com um missionário 
sobre a alegoria apresentada para falar dos princípios do Povo Terena.

Olhando aqueles jovens tão interessados por nossa cultura, lembrei-
-me das diversas noites em que ficava sentado na soleira da porta de 
nossa casa, junto com meu pai, deslumbrando-me com as estórias que 
ele contava sobre a vinda de nosso povo para a Aldeia Bananal. Dizia 
ele que nos idos de 1760, seus ancestrais decidiram por abandonar a 
região do Chaco Paraguaio, porque já não suportavam as pressões da 
colonização imposta principalmente pelos espanhóis. Assim, reuniram-se 
os Naati (Nobres) e os Wahêrê-xané (a plebe ou soldados) e decidiram 
atravessar o leito do Rio Paraguai, fixando aldeia próxima a um rio, 
aos pés da Serra de Bodoquena. 

Foram tempos muito difíceis, pois tendo se estabelecido à mar-
gem do Rio, os Terenas começaram a formar suas roças antes mesmo 
de erguer suas casas. Sendo muito férteis aquelas terras, a primeira 
colheita foi muito boa em razão do que toda a Aldeia se preparava para 
uma festiva comemoração de agradecimento pela fartura alcançada.

Com todos os preparativos feitos, eis que foram os Terenas sur-
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preendidos pelos guerreiros Kadiwéus que habitavam o topo da Serra 
e acompanhavam toda a movimentação do nosso povo. Eles invadiram 
a aldeia, mataram tantos homens quanto puderam alcançar, tomaram 
nossas mulheres e crianças, e levaram consigo toda a colheita arma-
zenada. Estes índios não tinham a vocação para a agricultura, apenas 
para a caça e a pesca. Todos se preparavam permanentemente para 
uma guerra. Até mesmo as mulheres, que eram proibidas de ter mais 
de um filho, pois tendo apenas duas mãos só poderiam segurar uma 
criança, pois a outra deveria estar livre para empunhar uma arma. 
Assim, preferiam que as mulheres gerassem filhos para que se tornas-
sem futuros guerreiros, sendo comum matarem as recém nascidas, 
por terem pouca utilidade para o Grupo. Com o número reduzido de 
mulheres em sua tribo, dedicavam-se a raptar mulheres de qualquer 
origem, para garantir a procriação e continuidade do povo. Além disso, 
tomavam as crianças ainda pequenas para passar seus conhecimentos, 
enquanto que as maiores serviam de escravos para os afazeres diários.

Dentre os Terenas que conseguiram fugir, alguns se estabeleceram 
na Aldeia que depois passou a se chamar Taunay. Entre eles estava 
um Wahêrê-xané (plebe ou soldado) que se distinguia dos demais da 
sua casta, porque aprendera a ler e a falar a linguagem dos purutuyés, 
dedicando-se ao estudo da filosofia após a conclusão de seus trabalhos. 
Sua forma de agir e de observar tudo o que ocorria a sua volta, encan-
tou uma jovem Naati (Nobre), que sempre procurava conversar com 
ele sobre seus estudos. Dessas conversas surgiu um amor tão singelo 
e forte que nem a contrariedade dos anciãos impediu-os de constituir 
um novo núcleo familiar.

Com o tempo e a proximidade com os purutuyés, além da facili-
dade com que o jovem Wahêrê-xané em compreender e se comunicar 
com os purutuyés, os jovens Terenas se casaram tendo ele sido admi-
tido como encarregado pela Estação da Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil (NOB) que se instalava em Taunay. Foi ali que criou seus filhos, 
sendo que cada um tinha uma habilidade muito especial. Um deles 
tinha o dom da música, outro memorizava os fatos e lendas do povo 
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Terena com riqueza de detalhes, garantindo o registro deles, que eram 
escritos por outro filho para quem escrever era uma grande satisfação, 
demonstrando grande domínio das palavras.

O jovem Wahêrê-xané e sua nobre esposa viram assim seus filhos 
se tornarem homens de bem, realizados profissionalmente sim, porém, 
em respeitoso e constante contato com a cultura de seu povo, dedicados 
a manter vivas as memórias de um povo sereno, pacífico que sempre 
manteve um convívio harmonioso e salutar com seus diferentes.

Por isso que eu, com a paz que conquista o coração daqueles 
que optam em combater apenas os conflitos internos de sua alma, 
empenhando-se para que o Bem vença e somente as boas sementes 
germinem, vejo entre o povo meu tão receptivo e autêntico, que assim 
como as nossas origens pacíficas, nossas futuras gerações estarão sempre 
preparadas para enfrentar as adversidades cuidando para que jamais 
deixem de ocupar seu lugar nesta Terra-mãe.

Com essa certeza é que mesmo já estando habitando outros confins 
do Universo, venho sempre, à nossa querida Aldeia Bananal, alimentar 
de paz meu espírito.



RELAÇÃO DOS

Academia 
Sul-Mato-Grossense 
de Letras

(Patronos e Titulares)

ACADÊMICOS



“Creio na Academia Sul-Mato-Grossense de Letras como 
uma instituição literocultural criada por um grupo de idealistas  
com a superior finalidade de cultivar o aprimoramento do idioma 
pátrio em termos de belas letras, envidando esforços no sentido 
do engrandecimento de uma literatura regional condizendo com 
a potencialidade esplendorosa do Estado de Mato Grosso do Sul”.

(Elpídio Reis)
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CADEIRAS

N° 01 Patrono: Nicolau Frageli
      Titular: Hernani Donato

N° 02 Patrono: D. Francisco de Aquino Correia
      Titular: Padre Afonso de Castro

N° 03 Patrono: Ulisses Serra
      Titular: vaga

N° 04 Patrono: Joaquim Duarte Murtinho
      Titular: Guimarães Rocha

N° 05 Patrono: José Ribeiro de Sá Carvalho
      Titular: Enilda Mougenot Pires

N° 06 Patrono: Arnaldo Estevão de Figueiredo
      Titular: Thereza Hilcar

N° 07 Patrono: José de Mesquita
      Titular: Américo Calheiros

N° 08 Patrono: Itúrbides Almeida Serra
      Titular: Raquel Naveira

N° 09 Patrono: Mal. Mascarenhas de Morais
      Titular: Maria Adélia Menegazzo
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N° 12 Patrono: Mal. Cândido M. da S. Rondon
      Titular: Orlando Antunes Batista

N° 11 Patrono: José V. Couto de Magalhães
      Titular: José Couto Vieira Pontes

N° 10 Patrono: Argemiro de Arruda Fialho
      Titular: Henrique de Medeiros

N° 13 Patrono: Patrono: Estevão de Mendonça
      Titular: vaga

N° 14 Patrono: Patrono: Severino Ramos de Queirós
      Titular: Hermano de Melo

N° 15 Patrono: Patrono: Pandiá Calógeras
      Titular: Paulo Corrêa de Oliveira

N° 16 Patrono: Patrono: Rosário Congro
      Titular: Paulo Tadeu Haendchen

N° 17 Patrono: Patrono: Eduardo Olímpio Machado
      Titular: Valmir Batista Corrêa

N° 18 Patrono: Patrono: Aguinaldo Trouy
      Titular: Abrão Razuk

N° 19 Patrono: Patrono: João Guimarães Rosa
      Titular: Maria da Glória Sá Rosa

N° 20 Patrono: Patrono: Visconde de Taunay
      Titular: Paulo Sérgio Nolasco dos Santos
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N° 23 Patrono: Sabino José da Costa
      Titular: Renato Toniasso

N° 22 Patrono: Vespasiano Martins
      Titular: Rêmollo Letteriello 

N° 21 Patrono: Arlindo de Andrade Gomes
      Titular: Reginaldo Alves de Araújo

N° 24 Patrono: Lobivar de Matos
      Titular: Francisco de Albuquerque Palhano

N° 25 Patrono: Arnaldo Serra
      Titular: Elizabeth Fonseca

N° 26 Patrono: Pedro Medeiros
      Titular: Adair José de Aguiar

N° 27 Patrono: Antônio João Ribeiro
      Titular: Lélia Rita de Figueiredo Ribeiro

N° 28 Patrono: Raul Machado
      Titular: Augusto César Proença

N° 29 Patrono: Elmano Soares
      Titular: José Pedro Frazão

N° 30 Patrono: Otávio Cunha Cavalcanti
      Titular: vaga

N° 31 Patrono: Henrique Cirilo Correia
      Titular: Hildebrando Campestrini
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N° 34 Patrono: Tertuliano Meireles
      Titular: Altevir Soares Alencar

N° 33 Patrono: Ovídeo Correia
      Titular: Flora Egídio Thomé

N° 32 Patrono: Weimar Torres
      Titular: Abílio Leite de Barros

N° 35 Patrono: Múcio Teixeira
      Titular: Rubenio Marcelo

N° 36 Patrono: Franklin Cassiano da Silva
      Titular: Lucilene Machado Garcia Arf

N° 37 Patrono: Padre José Valentim
      Titular: Francisco Leal de Queiroz

N° 38 Patrono: Enzo Ciantelli
      Titular: Wilson Barbosa Martins

N° 39 Patrono: João Tessitori Júnior
      Titular: Geraldo Ramon Pereira

N° 40 Patrono: Lima Figueiredo
      Titular: vaga





O papel utilizado neste livro é biodegradável e renovável.
Provém de florestas plantadas que dão emprego a milhares de 

brasileiros e combatem o efeito estufa, pois absorvem gás carbônico 
durante o seu crescimento!

Esta obra foi composta em Georgia, 
impressa pela Gráfica Viena em papel Pólen 

para a Life Editora em novembro de 2012.




